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—Amos no -.Popzib	 ;

• •4•Decreto n. 11'433, queiede a . Sociedade Anonyma edirunis-
sariã Sul 'rio Miu	 -loção parefunceionar e approVa
os respectinos esta os ,•

Decreto n. 17.4. . qtle Mblica a'adhesão do Haiti ao:Convaning.
sobre eneom andas .lostaes, assignado em B,1.1.enoã Aires,
a..1•5'de seteir)(1n.a.de 1921:•,

Decreto n.1.1.4155tia publica a adhesãOda Islandia	 .
veQfia de 6. de-sjulho de 1906,.para o melhoramento da-
sorte dos feridoSonfermos elos exereitos em campanha.;

Decreto fl. 17.459, que •publica a adhesão de Saraxrak ao ao-
côrdo relativo ás cartas e caixas com valor`declarade, as-

-• siãnado em Stockalmo a 28 de agosto de 1924. :•
-Decreto i 17.460; que publica 'as. adhesõeS de Nicaragua.

São Pedro e Miquelon, Syria. t ',lhano á Convenção Inter-. nacional Radie-telegraphica de Londres.
Decreto-il. 'à7.461, que publica a' adliesâ'o;da Republica Domi."

nicana. á Convenção de 6 de julho de 1906, (para a melho-
ramento da sorte-dos feridos e enfermos nos eXercitos em

:campanha. w' • ,
Ntereto n. 17. ,162, que faz publico %) deposito de ratificaçãci,

por parte do Ilajti, lQ Convenio postal . hispano-amenicatio,.
.. • de1920,	 •

Deca'eto n. 17.103, que faz publico o ‘'deposiio de ratificacão,
por_parta de Dominicana, de actos .assignados*na Conjfe-

, renda Pap-Americana de- Santiago do Chile, em 1923,

. • SECIIETAft1,143 DE ESTADO :	 ...	 n,*:	 .	 ...	 .••

e	 .,..	 .	 ....
Ministerio • da Justiça e Negocies Ulteriores --- Expetli'ente da

- .Direetoria de Contabilidade e dos Departamentos Nacio-
nal do Ensino e de •Saude Publica.-

•	

•
Ministerio das Relações Exteriores — Porlarias

•

 .
-t-

Ministerio da Eazélida — Circular — Titulo — Portarias —
Expediente das Directorias da Receita e da Despeza Pu-

. blicas, da Contabilidade e do Patrimonio.Nacional, da Re.,
4.;ebedoria do DiStricto Federal: Ma Inspectoria Eleral dós
Bancos, da Imprensa Nacional e Di.ario Official-e. da . Caixa
de Amortizaçao. • z.	 •

Ministerio da . Marinha — Poria.rkas — Expediente.. •
Ministerio tia Guerra — Expediente.'
Ministdio da "Viação e Obiras. Publiks 	 resrtariãá	 -Ene-

- •

.	 cliente das Directoriasuperaewïle •Contabilidader.'de

•rasil	 .	 :•
Mente e dos Correios e da Estrada lide Perro C4uflhal...-de

• •-.	 ..	 ... •
MinisAerio da' Agricultura,. Industrio, e, "onundrcio —. Plaa- -t
, • rias — Expediente das Directorias, éraes de Agricultura,
- de Industrie; e Counnerciq, ar- Conta ifidade o. da Proprie-

- .' aacte Industrial e- acta do Conselho Nacienal do.Tratailbo.
Tr. ibitual:cle contas —, Tert110 ae (4611iract•Ei ".:=-- Noticiario —
• Parte commercial -,- Rendas vublieas — Editaes a:avios

.— Sociedades ; t non'ymas — Sociedades civis .---.Annuiacioat.	 .	 .	 •

•ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 17.433 — DE 10 DE sETEMBRO DE 1926

Concede d Sociedade Anonyma . Cononfssaria Siu de Minai
anto•inacição. para funcei.onar. e approva os respectivos es;n1/4

. tatutbs.-„,	 -
• O .Presidente.da:Republica dos Estados Unidos do Brasilt
attendeudo ao que requereu a Sociedade Anonyma Commls-
saria Sul de Minas, com séde em garitos, Estado de São Zauló,
e de-MC:rim-de .representada, decreta:

Artigo unico. E' concedida á Sociedade Anonyma Cora..
Plissaria Sul de Minas autorização para funceionar e ficaM
anprovados os 'estatutos que apresentou e este acompanham;
obrigada, porém, a, mesma Sociedade. a cumprir "as formali-%,
clades.exigiclaS pela legislação em vigor.-
• Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1926,' 105° tia Inde,
vendeuci a e 38°. da Republica. 	 •	 . •

• Annum nA SlINA BEIINARDES.

• .8ligttel Calmon. c.ta Pia e. Almeida"...

•Tabellionato	 • -- São -Paulo -- Rua de S. Bento n. 30
	Telephones, .Cent. 9 e 218	 • ,

Çoiistituição da S. A. Commissaria Sul de Minas. Sédef
faritos, Estado de São Paulo —Capital Social Rs.,3.000:0¢03000
— Constituida em 25 de junho de 1925 — Archivada ria Junta
,Conimercial sob n...5430 — Eseriptura de constituição,

1925 — Republica dos Estados Unidos do Breai] (Armas
da Reptibliea) : — Estado de São Paulo — Cidade: . de •13io
Paulo — Tlibelliijo: Dr. A. Gabriel da Veiga (Juiz • de -Di-
reito em clisponibilidad?) — 11° Tabellionato. rua de São
Deuto n. 36-A. — Telephones: Cential 9 e 218 — Escriptura
de constituição da S. A. Commissaria Sul de Minas. • Ou,
torgantes e' outorgados Angelo de Paiva - Otiveira, Amando
Westin, Olyntho de Figueiredo Magalhães, Astolpho Lemos e
Outros. Data: .25 de junto de 1925. Valor: Its.-3.000:0008000:
— Livro de nõtas n. 184 Els. .58, Primeiro traslado_ Lie es.-
criptura de constituição da ã. A. Commissaria Sul de Minas.

*Saibam quentes esla publica escriptura virem que, no Anno•
do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo, de mil nove..:'
Centos e vinte e cinco (1920, aos vinte e cinco .. (25) dias do

-z de junho, nesta cidade e capital de S. -Paulo, Republica:fe
qa Estados Unidos. do Brasil..em meu •cartorim, iustallad.o é
utlécionánd2 á rua 'de S. Bento. trinta e seis-A, ç perante

mim tabelliao, compareceram comepartes justas e contract
, . iaast:‘4ctItomi.igsajraS er	 41iprocamente outorgados: 1,ngelo a

em Santos, deste Estado ; • 2',
• Atnarido' Wesiiri,	

d

domilleigialaddo4 emin pHeanaaa, d
	

Mo Estado de inak
• Geraes; 3, _OlySlho de Figueiredo Mg lh

ac 
s. domiciliado em

.""Faina, -.do .Estado de Minas Geraes; 4. .Astelpho Lemes, -do-
mieiliado „em Alfenes; 5, ,Toão Paulino da tosta, domiciliado"
-em Girrfiryn-t; 6'. Joaquim Pau/ino da Costa. domiciliado enii
Machado,.do Estado de Mina"s Geraes; 7, João Antonio da Costa
tapgieni . domidliads •ein Machado; 8. Ismael E; Cardoso da
Silya,*flomiciliadp nesta Capital; 9, Pedro da Silva Lopes, do-
miciliado em Caldas; do Estado de Minas Geraes; 10, Josá

,. • Etigeni .• de -Paiva Azevedo, domiciliado em Santos, d,este Es.•
1.1ukr, 4.1, João Pereira Ramos Junior, domiciliado nesta Ca..•
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è pitail; 1 9, 'Pe(tro nadarmo dos Santos, domiciliado em Poços
de Caldas, ato Estado de Minas eeraes; 13, João Gomes Mar-

:condes, domiciliado em São Sebastião do Paraizo, do Estado
da Minas Geraes; 14, Dr. Homero Costa, 'domiciliado em Ma-
chado; 15, Thomaz Alv,e5 de Figueiredo, domiciliado em San-
tos, neste Estado; 16, Oliveira & Armilas, domiciliados em
Santa Adelia deste Estado, representados pelo soei° Jeronymo
do Oliveira, e mais; 17, Eduardo Pio \Vestira domiciliado na
cidade do Caldas; 18, José Adelardo Corrêa, domiciliado em
Alf•nas; 19, Manoel Agapito de Aquilo, domiciliado em Al-

t fanas; 20, João Antonio Xavier, domiciliado em Alfenas; 21,
Josd Guedes de Moura Filho, domiciliado em Mentis; 22, Au-
gusto Weetin, domiciliado em Alfenas, 23, Pid da Silva Pinto,
domiciliado era Machado; 24, Lourenço Westin, domiciliado era,.
Alfenas; 25 Roque Weslin, domiciliado em Machado; 26, Ar-
harto de Souza Siqueira, domiciliado em S. 'Gonçalo do Sapa-
eally; '27, Isaltino •Vidailic) Franco, domiciliado emMachado;
28, Dr. Edwar Dias, domiciliado em Machado; 29, Dr. Fe-
liciano Vieira, • domiciliado em Machado; 30, Casar Paulino
da Costa, domiciliado . em Machado; 31, Joaquim de Souza.
Dias, domiciliado em Machado; 32, Aristides Martins de Souza,
domiciliado em :Nimbai-1w :33, Antonio Theodoro da Costa, do-
miciliado em arachado; 34, Lindolpho Souza Dias, domiciliado
viu Machado; 35, Onofre de Souza Lima, domiciliado em 'Ma-
chado; 36, Marcos Pio de Souza.Moreira, domiciliado cru Maa.
ehado: 37, Joaquim Leopoldino de Souza Moreira, domiciliado,
em Machado; 38, Augusto Pio de Souza Moreira, donriciliado
em Machado; 39, Galado! Odorico de Souza. domiciliado em
Machado; 40, Josino Xavier, domiciliado em Machado; 41, Lá-
zaro Candido de Magalhães, domiciliado em Machado; 42, Aza-
rias. Pio da Souza Dias, domiciliado em Machado; 43dAeayaba,
Irmãos & Companhia, domiciliado em Va.rginha, do Estado de
Minas Geraes; 44, Alfredo de Aguiar Villela, domiciliado em
São Gonçalo do Sapucahy, todos represehtados por seu bastan-
te paoc.urador, Dr. Homero Costa; 45, José BernaadinO de
Oliveira Sobrinho, domiciliado em Conceição do Rio Verde,
Minas Germe, representado por seu bastante procurador, João
Paulino da Costa; 46, Da. João Leão de Faria, domiciliado em
Mamas: 47, José Veiga, domiciliado na Capital Federal; 48,
Bernardino Corrêa, domiciliado em Alfenas e- 49, Amancio
Lemos, domiciliado em Alfenas representados por seu bas-
tanta procurador Astolpho Lemes; e finalmente, 50, Homero
de Andrade Villa/a, domiciliado em Aguas Virtuosas, Minas.
Gemes, representado por seu bastante procurador Olynlho de
Figueiredo Magalhães, mijas procurações, em devida ordem,
me foram exhibidas pelos respectivos procuradores e ficam
archivadas em meu cartorio, além de registradas no livro es-
pecial de numero vinte o um. Os prIesentos e representados
brasileiros, á excepção (!os ditavo o vigesimo primeiro, que.
são de nacionalidade portug.ueza e todos meus conhecidos o
das duas testemunhas, no fim nomeadas e assignadas, do que

• ctou fé. E Perante as testemunhas, pelo mesmo outorgantes o
. reciprocamente outorgados, os ausentes sempre represenlados

peloseus respectivos procuradores me foi dita que, estando
. todos . accordes em organizar uma sociedade anonyma para

axplorar o cominarei() de commissões de 'café, e para outros
fins declarados nos estatutos, vinham declarar expressamente
que a tinham por constituida, pela presente ascriptura, estando
lodos medirdes em lhe dar o -nome de "S/A. Commissaria Sul

- de Minas". Pelos mesmos declarantea, todos accionistas da
sociedade em organização, me foi dito mais que de accôrdo
com os estatutos da sociedade, já approvados unani-
memente, approvação que ratificam perante mim, ta-

(
bellião, neste acto, nomeavam prianeiros administradores
da sociedade, para servirem até. 30 de agosto de 19 98, osa ( larsa, An eelo de Paiva Oliveira, presidente, e Amando Wes-i2	 .

e doa!) Antonio da COTaç d altreetores; nomeavam
prime:roa fiscaes da sociedade,. para saideireindllurante o pri-d
medro anno ;cornmercial, os' Srs. : João Paulino da Costa, João

MPereara Ramos júnior, Pedro dia Silva Lopes, João Gomes
,,....iarcaoilm e Alberto de Souza Siqueira; nomeavam supplet-tv -
•‘ r ies dos fiscaS os Srs.; Olyritho 410 Figueiredo Magalhães,

Eduardo Pie Westin, Ismael Ferreira Cardoso da Silva, Jero-
remo de Oliveira o Dr. Matheus Acay•ba: Pelos mesmos de-
clarantes to: dito mais qee autórizavam expresSamente-a -das-
ite, já es primeiros administradores .a nomearem previsoria-
mento mai "; uni ou (lenis directores, si o desenvolvimento dos
na , ociaa. socities o exigirem, ate que se reuna a assembldá ge-
dal de- accionista- para fazer a nomeação definitiva./ Autori-
zavam ainda os mesmos declarantes, aos referidos ddmilaistra-
dares,'"a adquirirem o passivo e activo dá firma Oliveira, Ma-
ealldiea & Comp. : de Santos, ficande assim a sociedade, ora
eenstiluida successora daqui-ira firma em todas as suas Van-
tagens, responsabilidades o encargos, de • accaddo com os dados
offerecidos pelo-invep lario e balanço dó atieZ corrente. Dada-

•-dam ainda os mesmos Srs. que autorizavam cada adminisa
trador , da aocieddde a fazer a retirada de drda eimitos de réis-	 - 

.

(3:000S000) mensarneente a a titulo de remuneração pro-labore,
a qual deverá ser debitada á conta de "Despezas Geaaes"
Somada:te e . fixavam mais, para serem dietribuidos em qtmtas
iguaes aos administradores, quinze .por cento (15 1°) cal-
culados sobre o$ lucros liquidos annuaes, de accordo com ó que
prescrevem . os estatutos. Pelos declarantes me foi dito ainda.
mie estas são as declarações que teem de fazer e que, estando-,
preenchidas todas as formalidades legaes, consideram cansti-
tuida, pela presente escriptura, a ."SIA Commissaria Sul de
Minas". Foram-se apresentandos os seguintes papeis o do-
annentos, como parto integrante desta: "Estatutos da 5, A.

^Commissaria Sul de Minas". Capitulo 1°) Da administração,
fins, sécia, duração e capital. Artigo I.° Sob a denominação
do "SIA. Commissaria Sul de Minas' fica constituida. uma so-
ciedade anonyma, que lértraibid finrexplorar o commeraio de
commissões, consignações, compra 15 venha de Café' e outros
generos, podendo estender a sua acção et qnaesquer outras
opeaaçõca commerciaes. Artigo 2.° - A •sociedade terá sua , .
adde social na cidade de Santos, Estado de São Paulo, e `rnan-

1.•'''',"''4 t/TWI filial WarRio de Janeiro, podendo ainda
cred e •,art.+9 I ] nae s ou age-nc ias onde fôr conveniente. Para-a
geapfic unico. O seu ferro juridico será lambem, para todos os
afeados de direito, o da cidade de Santos. Artigo 3.° O prazo;
de sua daração • sará de frinta annos, a contar.da instalfaçãdía
pr,:hniili si 7- pri nrogadó po-id detiberação da assembléa geral. •
Artiga I.' O. capital social será de très mil contos de réis
(:3..faça :poos000), re prP;;0 n I do Por fres mil (3.000) acções
nonirnandaVda um cento do réis ( 1:000$), cada urna e reali-
ativer pela fórma seguinte: - cincoenta por cento (50 "1")
na data da constituição da sociedade e -dirrenenta por

-peara (5Ç 111 _durante. o mez de dezembro do corrente anno,
'Artigo - 5.° No caso de alienação de quaesqued-acções da
saciedade, às accionistas terão 'preferencia seihde a sua acqui-
siçãoaPreç,o a pteç-o. Artigo 6.° O capital poderá ser auasemena
tadou reduzido pela assembléa geral de accionistas, os quaes
terão lambem preferencia ás novas nações, na proporção das
que possuirem. Artigo *7.° Na hypothese de augmento de ca-
pital, serí elle, realizado pela forma determinada da assem-
blda geral que o autorizar. Artigo 8.° Aos accionistas se fará,
entrega das cautelas provisorias, nas quaes se lançarão os
cibos das entradas de capital realizadas, sendo afinal trocadas-
por acções definitivas, depoio da ultima .entrada. Artigo 9.°-„,
O accionista que não recolher ao cofre sodial a imPortancia
suas entradas dentro do prado fixado em avisos Pelo Conselho
director: ficará sujeito, de Pleno direito e sgin necessidade do
riterpellação judicial, a pagar os juros da 'mira pela taxa do

cki .ze for cento (12 0 1 0 ) ao armo até que sea proceda céntra
elle, nas termas da lei. Capitulo II 	 Da administração. 'Ar-
figa Be A sociedade será administrada por um conselho dia
rectal', composto de presidente o tres a quatro directores, elei-
tos, 'per tres annos, pela aasembléa geral de trinta de agosto.
Artigo 11- Dos directores, deus residirão no Rio de Janeiro e
os demais em Santos. Artigo 12.. No caso 'da im,pedimento
ausencia do presidente, o conselho director escolherá, por
minoria de votos entre os seus membros, o substituto interino,
Artige 13. Ose directores substituir-se-hão reciprocamente e
na falta ou impedimento de qualquer deites; o presidente ne-
meará- quem .0 substitua. Artigo 14. A eleição do conselho di-
rector, assentindo a asseMbléa geral, poderá ser feita por ao-
clamação sob proposta de íim accionista. Artigo. 15. Não po-
derão ser conjunctamente membros do Conselho Director: so-
gro e genro ~andantes e descendentes, socios da mesma firma • '
commertiai. Paragrapho unico. São Lambem inelegiveis e in-
hibidos de permanecer em cargos do conselho director, os im-
pedida de commereiar, nos termos das - leis de commercio.
-Attigo - 16 Nenhum director entrará no exercicio de suas fun-
caões. sem que tenha feito primeiramente caução da 30 (triria
ta) acções da sociedade, 'para garantia de sua gestão, garantia
essa que-vigorará até a. approvmão das respectivas contas pela
assembléa geral. Artigo 17. - Ao 'conselho . director eomped

o) praticar todos os ,actos de livre administração; b) fazer
a d'ietrilauião de lucros; a) convocar a assembléa geral e exe •
(altar-lhe as - deliberações; da tomar quaesquer deliberações
qtre por disposição expressa destes estatutos, não sejam da
eMapetenala tiaaesembléa geral; e) apresentar o relatorio an-
nula- ,pssernhléa geral- ordinaria. perante a qual pregara as a,
devidas contas, offerecendo o balanço, inventario e mais es-
cladecimentos sobre os alegocios da sociedade; f) -alienar' e by,
ponteou , os immoveis ala sociedade; g) onerar os immoveds;
'exerniver os..balaregos semeatraes.e annuaes, procedendo ás ave=
riguações:que julgar necessarias;. i) regular e distribuir
tribinçõe dos diversos directores. Artigo 18. O mandato - do-
coaselho director e pleno nos limites da lei, tbreangendo a fa-
culdade-de transigir o cantrahir quaesquer obrigações que por
lei • não sejam pPiVatiVPS ' da assambléta geral, Artigo 19.

:dceis.bescle .aciasellto directier ' serão tomadas por- Maioria
•
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absoluta de votos e, em caso de empate, terá o presidente voto
de qualidade. Artigo 20. - Os contractos referidos na lettra f

do artigo decimo setimr, serão assignados pelo presidente e por
una-dos directores. Artigo 21. - Ao presidente além de todas
as attribuições conferidas aos directores, compete: a) repre-
sentar a sociedade em juizo, podendo para isso constituir pro-
curadores ou advogados; b) convocar as reuniões dos con-
selhos director e fiscal: c) assignar as acções juntamente com
um dos directores. Artigo 22. - Aos directores competem
todos os negocies e serva-na da sociedade, assignando titulos
de credito, recibos e quaesquer outros documentos ou coa-
tractos. Artigo 23. - Os -directores, que ficarão com ignaes
attribuições e direitos, 'trabalharão de mutuo accôrdo para
a' boa gestão dos negocios, decidindo as presidente no caso de
divergencia. Artigo 24. - Todos os documentos e papeis ex-
pedidos pela sociedade awarão, pelo menos, duas assignaturas
de pessoas autorizadas. Artigo 25. -•Os directores perceberão
as retiradas e porcentagens que fixar a assembléa geral. Pa-
ragrapho unico. - A mesma assembléa poderá, desde que • o
tenha por razoavel, fixar tambem urna remuneração aos fis-
coes. Capitulo 3.° - Do conselho fiscal - Artigo 26. - O
canselho fiscal será composto de cinco membros effectrilos e
cibo° supplentes, escolhidos dentre os accionista& o eleitos
annualmento pela assernbléa geral, de- agosto, para servirem
até ã . do armo seguinte. Artigo 27. - Não poderão ser mem-
bros ou supplentes do conselho fiscal os que, nos termos do
artigo decimo quinto, forem impedidosaentre si ou com qual-
quer dos membros do conselho director. Artigo 28. - Os
supplenles funceionarão na ausencia ou impedimentos dos
membros effectivos, sendo convocados pela ordem de votação,
ou havendo igualdade da votos, pela ordem da idade.- Arti-
go 29. - A eleição do conselho fiscal; assentindo a assem-
blea , geral, poderá ^realizar-se pela mesma fórma disposta no
-artigo decimo quarto. Artigo 30. - Ao conselho fiscal com-
petem todas as attribuições que lhe conferem as leis vigentes
sobre sociedades anonymas, devendo mais dar_ parecer sobre
quaesquer neaocios da sociedade, sempre -que o conselho-dia
rector julgar conveniente ouvit-o. Capitulo 4.° - Das assem-
bléas geraes - Artigo assembléas geraes consti-
tuir-se-hão com a presença de tres accionistas no mínimo, e
extranhos á administração, representando, pelo menos, a quar-
ta parte cie capital social. Paragrapho unico. - Tratando-se
de alteração dos estatutas, .prorogação de existeneia da socie-
dade, augmento de capital ou approvação de valores ^ dados a
prestações que não consistirem • em dinheiro, exigir-se-ha a
presença de accionistas, representando, -pelo menos, dons terços
do capital. (Decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, artigos 129;
131 e 144). Artigo 32. - A convocação das assembléas geraes,

'tante) ordinarias como extrnordmaries serão motivadas e for-se-
no por avisos no Diorio Official do Estado de São Paulo, com
• antecedencia de quinze dia.§ no mínimo, e indicação do lo-
gar. dia e • hoea. Paragrapho uriico. Nos mesmos avisos se
annunciará sempre-• que ficam suspensos as transferencais de
acçõeS durante os dez ultimos dias que 'antecederem • á as-
sembléu -geral. Art. 33. Nas assenibléas geraes, todos os
accionistas poderãe propor, discutir -e votar quaesquer alvi-
tres que não sejam extranhos aos motivos da convocação o
Cada acção dará direito • a uni voto (de.. citado,- art. 141).
Art. 34: Serão permittidos votos por procuração 'outorgada
a. accionista extranho aos Conselhos . Director -e Fiscal
(Dec. art. 133) .. Art. .35. ‘Não podem votar nas assembléas
geraes: Os administradores, para appyovarem os soas ba-
lançost, contas:, inventarios e remunerações; os fiscaes, os seus
pareceres; e os accionistas em geral, avaliação de seus qui-
nhões. ou.quaesquer vantagens estipuladas em seu beneficio.
(Dec. art. 142.)- Art. 36. As assembléas geraes serão ordi-
parias ou extraordinarias Art. 37. As assembléas .geraes or-

.-atinarias realizar-se-hão todo o armo, no dia trinta do mez
de agosto e destinar-se-hão principalmente . á leitura • vela-
tonto., do Conselho Director e parecer dos tisnes e exames,
discussão e- deliberação sobre o inventario, balanço e contes
referentes ao exercicio anterior (dec., ,art. 143). Art. 38, Um
reee, antes da assembléa geral de agoko, o Conselho Director
annunciare, por avisos affixados na sede da sociedade, fica-
rem á disposição .dos accionistas, na meema séde: a) cópia do
balanço *contendo a indicação dos valores inoveis e immoveis
C, em synopse, das dividas passivas é activas da Sociedade;
b) cópia da relação nominal dos accionistas com o numero de
noções respectiVas e o estado dê pagamento destas; c) cópia
da lista de transferencia de acçõrás, em algarismo, realizadas
durante (") anDO social. Paragrapho unicoa Até• a vespera, o
mais tardar, da referida assembleta geral. publicar-seehao pela
imprensa o relatorie do Conselho Director, -o balanço e o tia-
Tecer do Conselho .Fiscal. (Deu., art.- 147). Art. 39. Na
mesma assembléa geral, depois da . leitura do expediente,
proceder-se-ha á leitura do parecer do Conselho Fiscal e ao
exame, discussão e deliberaçao sobre 6 inventario, baiano e
fonte veliOvile ao •annO :anterior,- passando-se em . smepaida ás

eleições que tiverem de Ser feltaa c á discussão de quaesquer
propostas do. Conselan Director, do Conselho Fiscal ou de
acene-estas, relativas a negoctos da sociedade. Art. 40. Até
trinta- dias, quando muito, após a reunião da assembléa geral
de tomada de contas, a acta respectiva será publicada pela
imprposa. (Doe., art. 147. § 2°). Art. .41. Os accionistas
presentes á essembléa geral escreverão o seu nome e o nu-
mero •de acções que possuirem, no livro de presença. Para-
grapho unico. Si comparecerem por procurador escreverá este
o seu Treme, declarando quem representa e o numero de acções
do representado. Art. 42. As asseineléas geraes serão presididas
por- accionistas acclamados, n omissão, dentre os mie forem.
extranhos aos Conselhos Director e Fiscal. Paragrapho unico.

O presidente da assemblé.a . escolherá para secretario
qualquer accionista Presente. Artigo 43. As assembléas geraes
extraordinarsas terão logar sempre qiie forem convocadas do
accôrcio com a lei e estes estatutos. Capitulo 5° a- Da diári-
birição de lucros-- Artigo 44. Os lucros liquidos verificados
annualmente, serão . distribuidos pela fórma seguinte: o) cin-
co a dez por cento ao fundo de reserva; */)) uma percentagem
fixada pela assembléa geral, aos administradores; c) urna gra-
tificaçao rasoavel, a juizo-do- conselho director aos emprega-
(los; 4) a quota restante a dividendos. Artigo 45. O fundo de
reserva será de mil e quinhentos contos de reis (1.500:0006)
e se destinará a reparar as perdas que se possam dar no ca-
pital social 'e a attender a quaeáquer outros negocios da so-
ciedade. Artigo 46. Os dividendos que não forem reclamados
dentre de 5.annos, a contar da chamada para a sua distribui-
ção, prescreverão em beneficio do fundo de reserva. Capi-
tulo 6°-- Disposições geraes - Artigo 47. O anno social co-
meçará a 1 de julho e terminará a 30 de junho. Artigo 48.
Estes estatutos poderão ser reformados sempre que os meio,
nistas , da sociedade, em numero que representei pelo
menos, dons terços do capital social, o requerem' ao
conselho director, em- petição cabalmente justificada.
Artigo 49. O mandato do primeiro conselho dire-
tor, cujos membros, bem como os do primeiro conselho fiscal,

serão nomeados na eseriptura do constituição da sociedade,
terminará a 30 de agosto de 1928. Lista dos subscriptores da,
"S. A. Commissaria Sul de Minas": Aiig-êtrirrnirrtrinTtreira,
Santos, 245 acções, 215,:.000$; .Olyntho Figueiredo Magalhães.
Fama, • 200 acção, 20e..40.0.6; Amancio Lemes, Alfenaa, 200
acções, 2,012;1285; Astolpho Lemes, Alienas, 200 acções, reis
2e0:009,6; Arriando 'Westin, Alienas, 20-0-aceões; a•	 :0006;
Joãertaulieo da Costa, Gimirym, 200 acções, 200:00 	 6e6^

,Adelardo Corrêa, Alienas, 100 acções, 100:0008e-ntrar-Pereira
Ramos Junior, São Paulo, 100 acções, Joaquim Vau-
lino da Coste. Machado, 50 acções. 50 arenrJoão Antonio da
Costa, Machado. 50 acções, 50:0006; Joaquim de Souza Dias,

... Machado, 50 acções, 50:000$; Dr. Edwaado Dias, Machado,
50 acções, 50:0008; Lazer° C. Magalhães, Machado, 50 acções,
50:0006; Augusto Pio de Souza Moreira Machado, 50 acções,
50:000$; Gabriel Oclorico de Souza, Machado, 50 acções reis_
50:000$ João Antonio Xavier, Alfenas, 50 acções, 50:(1006;
-Isindolpho . de Souza • Dias, Machado, 50 acções, 50:000$; José;
Veiga Capital Federal; 50 acções; 50:00011; Aristicles Martins
de Souza, . Machado, 50 acções, '50:9008; José Guedes Moura
Filho, Alienas, 50 anões, 50:0006; Manoel Agapio de Aqui-
no, Alfenàs, 50 acções, 50:000$; Ismael Ferreira Cardoso da
Silva São Paulo, 50 acções, 50:004; Pedro da Silva Lopes,
Caldas, '50 acções, 50:0006; José Eugerdo de Paiva Aze-
vedo, Santos. 50 acções, 50:0006; Pedro • Mariano dos San-
tos, Poços de Calda ,, 50 acções, 50:000$; Eduardo Pio
Westin, Caldas, 50 aceoes, 50 . :000$; João Gomes Itlarcondes,
São Sebastião do Parais°, 50 acções. 50:0008000; Oliveira,
& Arantes, Santa Adelia, 50 acções, 50:0008000; Acayaba
irmãos & Companhia, Varginha, 30 acções, 30:0008000; doutor
Homero Costa, Machado. 25 acções, 25:0006000.; Onofre do
Souza. Lima, Machado, 25 ficções, 23:0008000; Cesar Paulino
da . Costa, Mediado, 25 acções; • 25:000'8000; Josino Xavier
Machado ,25 acções, 25:0008000; Dr. Feliciano Vieira, Me-
drado, 25, acções, 25;000$000;.Azarias Pio Souza Dias, Ma-
chado, 25, acções, 25:0008000; Antonio Theodoro . da, Costa,
Macheclo, 25 acções, 25:0008000; Izaltina Virgilio Franco,-
Machado. 25 . acções, 25 :0008000; Joaquim Leopoldino S. Me-'
reira, Machado, 25 acções, 25:0008000; Lourenço Westira
Alienas. 25 acções, 25:0006000; Gilberto Pio da Silva Pinto,
Machado. 25 acções, 25:0008000; Marcos Pio de Souza Mo- •
reira, Machado. 25 acções, 25:0006000; Alberto Souza Siqueiraa
São Gonçalo do Saprically, 25 acções, 25:0008000; Augusto
\Vestira Alienas, 25 acções, 25:0008000; Roque Westin, Ma-
cisado, 23 opções, 25:0008046; Alfredo de. Aguiar Villela, São 1
Gonçalo do Sapucally. 25 ações, 25:0008000; Thomaz A. Ff-
gáeiredo, Santos, 23 acções. 25:0008000; 'tomer° de Andrade
Viliela, Águas Virtuosas, 25 acções; 25:000e000; bernardine
Corrêa, •Alfetias. 5 acções, 25:0006000; Dr. João Leão da
Paria, Alienas: 25 anões, 25:0008000: e Jose Bernardine do.

• Oliveira 'Sobrinho, Conceição dó Rio Verde, 25 acções, réis

•
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1)A:0002000. .-- "Sociedade Aubnyma Gammissaria Sul de
.	 .	 .

Riinas. • Declaramos que rembemos da Sociedade Commissaria
§ul Mineira, dizemos, Sul de Mioas, a quantia de tresentos
cantos de réis (Rs. 300:0002000), que lhe creditamos, em
11ma cento especial, sem juros. A importando em questão
,corresponde á dez por cento do capital subscripto para sua or..
!ganização, rende ti deposito feito em obediencia ao que 'dispõe
a lei que rege as sociedades anonymas, e sendo nocessario

tpara sou levantamento a apresentação para o nosso archivo,
i dos documentos exigidos pela referido lei. Para um só effeito
passamos o presente recibo em duas vias. -Banco Gommercial
do Estado de São Paulo. — A. Caputo, sub-gerente. — F.
Cunha Filho, contador. (Soltado em férnaa legal o está com

I
O visto do fiscal Dagoberto Padua Salles, em vinte e do-us de
junho de mil novecentos e vinte o cinco.) Colleotorin de
Rendas Federaes. — Sello por verba Exercido de 1925, réis
6:000$000. - No livro do -recibo a folhas' fica debitado - ao
actual collector, pela quantia do seis contos ao (6:0002000),
`recebida da S. A. .Commissatia Sul do Minas, proveniente do
!selló sobre o seu capital até tres -mil ' contos cie réis
1(2.000.0002000), conforme guia do 11° tabellião desta Ca..
pitai, conforme verba numero noventa e seis. Terceira Col-
iectoria das Rendas Federaes -em São Paulo, 25 de junho,
;do 1.925. — O collector, Lahyr Vicente de Azevedo. — O es-
crivão, A. Barbosa Xavier. Disseram ainda as partes queipela presente dão como empossados a directoria o conselho

't.fiscal, nomeados para os fins legaes e acceitam toda a presente
iescriptura em seus termos. De como assim disseram, dou fé,
pediram-me, "e eu, por ditribuição do hoje, lhes lavrei esta,
,que lhes li e ás testemunhas presentes, o por conformo ou-

i

1

 torgaram, acceitaram e aásignam com as testemunhas que são:
Antonio G, de Souza Junior e José de Castro Aguiar, aqui
residentes. Eu, J. Pinto Gomes, .esereventcr juramentado, a
escrevi. E eu, José Rodrigues Machado, tabelliã.o interino,
,a subscrevo. -- Angelo de Paiva Oliveira, Amando Westin,
Olyntho Figueiredo Magalhães, Astelpho Lemes, João Paullno
da Costa, Joaquim Paulino da Costa. José Eugenio de Paiva
Azevedo, Oliveira & 'Arautos, João Gomes Marcondes; •Pedro
!Mariano dos Santos, Pedro da Silva Lopes, Ismael P. Cardoso
(da Silva, João Antonio da Costa, Thornaz A. Figueiredo,
;Homero Costa, João Pereira Ramos Junior, Antonio G. de
Souza Junior, José de Castro Aguiar. Trasladada em acto.

i

1

 iuceessivo e dou • fé. Eu, José Rodrigues Machado, tabellião
interino, subscrevo o assigno em publico e raso. Em test. (si-.
gnal publico) da verdade. — Jose R. Machado. , (Segue-se o
carimbo deSse . tabellião.) Confere.. São Paulo, 30 . de 'junho
de 1925. — Pelo 11° to.bellião interino, J. Pinto Gomes::
Commissariá Sul de Minas.

Presidente, Angelo do Paiva Oliveira, domiciliado em
t antos.

- Diretores: Amando Westin e João Antonio da Costa,
(aquello domiciliado em Alfenas e este na cidade de Machado,-
'ambas do Estado de Minas Geraes...

Fiscaes: João Paulino dá Costa, domiciliado em Gimilyin;
João Pereira Ramos Junior, São Paulo, Capital; Pedro da

!Silva Lopes, domiciliado em Caldas, Minas Geraes; JOS.°
Gomes Marcondes,. domiciliado em São Sebastião do Paraizo,

... do Estado de Minas Geraés e Alberto de Souza Siqueira, domi-
ciliado em São Gonçalo do Sapucahy.

Supplentes: Olyntlio de Figueiredo Magalhães, Eduardo
rp io Westiu, Ismael Ferreira Cardoso da Silva, jeronyino
sio Oliveira e Dr. Matheus Acayaba.
• Capital social de 3.000:0002000, dividido em 3.000
Aeções de 1:000000 cada lima.:

'(-auvrioÃo DO ARCIIIVAMENTo DA JUNTA COMMERCIAV

;(Xrmas da Republica) — Junta Commercial do Estado
No São Paulo. Certifico que a S. A. Coinmissaria Sul do
IMinas,. com séde • em Santos, archivou nesta repartição, sob 'o
il. 5:430, por despacho desta junta em sessão de hontem,
escriptura publica lavrada nas notas do 11° tabellião desta
Capital, em 25 do junho proximo finda-na qual vêem a transcri-
ptos os seus estatutos e demais documentos legues de sun Oon-
'S t ituição, do -que dou fé.

•. Junta CoMmercial, 2 de julhá de 1925. Eu, Renato -Mala,
ise -epettirio, a subscrevi o assigno..--.- Henato Maio.

Senado com tresentos réis estaduaes)., 	 •
•,.onfere. Pelo tabellião,	 Pinto guies eserevente.,

•••	 •

DECRETO N. 17.454 -- nt G DE OUTUBRO-DE 1926 ..

Publica a adhesao do Haiti ao Convenâ sobre enconzmendaS
• .postaes assignado em, Buenos Aires' a 15 de Setefflbro

de, 4924
••	 •	 •	 .

.0 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil
faz publica a adhesão do Governo da Republica do Haiti ao
Convenio sobre encbmmendas postaes, assignado em Buenos
Aires a 15 de Setembro de 1921, conforme conuounicou-au
Ministerio das Relações Exteriores á Embaixada Argentina
nesta capital por nota de 13 de Julho . ultimo,. cuja traducção
official acompanha o presente decreto..

-Rio de Ja-neiro, 6 do, Outubro. de 1926, 105° da Indepen-
doudo- o . 38' da Itepublira.

.ARTHUII DA SILVA BonNannos.

Josí.: Pelia; Alves Pacheco.

. ^Traducçáo officiál.
Embaixada da Republica Argentina.

N.°40
Rio de Janeiro, 13 do Julho-de 192G.

Senhor Ministro,,\._
.Tenho a honra de dirigir-mo a Vossa Excellencia remet-

tendo-lhe as inclusas 'copias impressas, devidamente.authen-
ficadas, do certificado do deposito, no Archivo do Ministerio
das Relações Exteriores Argentino, do instrumento da adhesã,o,
por parto do Governo do Haiti, assi enado em Buenos Aires a
15 de Setembro .de 1921, entre as &publicas que-o dito cer-
tificado enumera.	 •

A remessa dos referidos documentos é feita em virtude
do disposto no artigo 11 do mencionado Convenio.

Aproveito a opportunidade para renovar a Vossa Excel-
lenda os sentimentos de minha mais alta o distincta consi-
deração. — .(Ass.°) Antonio Nora e Araujo.•	 •

A Sua Excellencia o Senhor Dr. Folix Pacheco,
. Ministro de Estado das Relações Exteriores.,

Traducçáo do annexo.
Ministerio das Relações Exteriores o Culto-.
Ernesto Itestelli, Subsecretario das Relações Exteriores,.

Certifica:	 .
Que no dia de hoje, e de. acc,ordo com o artigo 11 do Con-

venio sobre encommendas postaes, firmado em Buenos Aires,
a 15 de Setembro do 1921 entrá as Republicas: Argentina, Bo-
livia, Brasil, Colombia, Costa Rica,. Cuba, Chile, -Dominicana,
Equador, Salvador, Estados Unidos da América, Guatemala,
Mexico, Nicaragua, Oriental do Uruguay. Panamá, ParaguaY,

.Perú, e Venezuela, foi depositado no Archivo deste .MiniSterio
o instrtimento de adhesão do Governo da Republica do HOW
ao mencionado convenia achado em boa é devida forma..

'Para constar, expeço o presente, que se coinmuoicará aos
Governos dos Estados signatarios, e á repartição Internacional
da União Postal Pau-Americana'. .

Dado na cidade de Buenos Aires, capital da Republica Ar-
gentina aos dez dias do inez de Junho do anilo de mil nove-
centos avulte e seis.

DECRETO N. 17.155 — DE d. .DE OUTUBRO DE.	 .

Publica a adhesao da lslandia. á Convença° de 6 de jullid
,1906, para o melhoramento da sorte dos feridos e" --- en-
fermos dos enercitos eia campanha •

O Presidente da /republica dos Estados' Unidos do Brasil
,

faz publica a adhesão. do Governo Dinamarquei, em nome da
• á •COnvenção assignada . em Genebra a 6 de Julho

de 1906; para o melhoramento da sorte dos feridos é en-
fermos nos exercites em campanha, conforme. communicon
ao Ministerio das Relações Exteriores a Legação Suissa nesta
capital, por nota de 14 cle Setetribro ultimo, cuja traducção
official acompanha o presente Decreto,
•• Rio ,de Janeiro, 6- de. Outubro do 1926, 1050 da Indepents

ciErugia	 da-Republica.

• .	 . ARTiTUR DA SILVA BERNARDES.

Felix Alves Pacheco; -
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Traducçáo .official.	 .
Legação da .Suissa TIO Brasil.
N. Ger 17/9..
Rio de Janeiro, 14 de Setembro de '1026.
Senhor Ministro,
De , ordem do meu Governe e. ern additamenio á minha

nota de 17 de Abril de 1925, tenho a honra de levar ao-conhe-
cimente de Vossa Excellencia .que, dentro 00 prazo ,de um
anuo previsto pelo artigo 32, alinea 3, da Convenção assi-
nada em Genebra a 6 de Julho de /906, para- o melhoramento

da sorte dos feridos e enfermos nos exercitas em ca.mpanha,
nenhuma opposictio foi notificada ao Conselho Fedaral coa-
ra a adliesão cia Islandia á referida Convenção. 	 •
• Portanto a adhesão da Islandia tornou-se definitiva desde

dia 25 de Março de 1926. s,
'Apreveito o . ensejo, Senhor Ministro, para lho reiterar a

gegurança de Minha mais alta .consideração. (Ass.) Gertsch.
A Sua Excellencia o Senhor Dr. FeliX Pacheco, Ministro

tle Estado das Relações Exteriores.

DECRETO N. 17.459 -- DE 6 DE OUTUBEO DE 1-926

,m1hcsCio de Sárawale ao Accordo relativo ds cartas e caixas com
valor declarado, assignado em Stockolmo a 28 de .Agosto
dc 1924.

O Pfesideuta da .Republica dos Estados Unidos do Brasil'
faz publica a adhesão da Grã-Bretanha, em nome ale Sarawak
-,11() Accord& relativo ás carta§ o caixas com valor declarado,
assignado em Stockholmo a 28 da Agosto, de 1924, conforme
commurtieou ao Ministe.rio-daz Relações Exteriores a Legação

Jauissa nesta capital por .nota de 17 de Julho ultimo, cuja tra-
(Inação official acompanha o presente deóreto. •

Rio de Janeiro. 6 de Outubro de 1926, 105 0 da Indepen-
flanela c 38 da Republica.

ARTIIUR DA_ SILVA BERNAIIDES.

J'osé Pelix Alves ' Pacheco,

Traclueção official..-

Legarão da Sui.ssa_ no Pras-11-..,

N. (40 16/2..

Ria de Janeiro, 17 de Julho de 1926.

Sealtor Ministro, .
•

De ordem do meu Governo, tenho 'a, honra de levar ao co-
nhecimento de Vossa'Excellencia que,' por notada 10 de Junho
ultimo, a. Legação de Sua. Majestade Britanmea notificou- ao
'conselho Federal ..Suisso a adhesão de Sarawak ao Accoado . .re-
lativo ás cartas e caixas CDU) valor declarado; .assignado cal
;ataca-holm() a 28 -de Agosto de- 1924..

Das dispdaições- do citado Accord°, Sarawak não porá. em
execução as concernentes á troca das cartas e caixas com valor
declarado sujeitas a 'reembolso. 	 • .
-	 Esta notifitação. 6 feita em virtude dos artigos 2 e 3 da,
Convenção instai Universal de- Stockhohno.

•A adhesao de Saranik produzirá seus effeitoi a partir
de 1° de. Julho. dá 1920.	 •

- Aproveito esta oceasião, Senhor Ministro, para lhe relterat
a segurança de minha alia consideração.— Gertsek.
• A' Sua Excellencia o Senhor 'Dr.' Yelix - Pulam°, Ministra

de Estado das Relações- Exteriores.

•
- DECRETO N. a7.460 - - DE 6 DE ou-Treno eu 1926 •

Publica ás -aditesões-de Nicarágua, São Pedro e Mignélert„Sy-
• • ria e Libano á- Convenção Interhacionat Radio-telegra-

phica de Londres. 	 •	 . .

•• ' O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
faz publicas as adhesões da.Rapublica de Nicaragua, de S. Pe-
dro e Miqaélon, e do m'andat'o francea nos terrttortos da Syrià
o do Libano á Convenção Internacional Radlo-telegraplue.a,
-assignada em Londres a 5 de julho de 1912 de conformidade

.aiont a communieação do Ministorio dos Nadados Fstrangeiroa
da (-trã-Bretanha, datada ale 30 de .junho ultima, transmittlda
ao Ministerio das Relações Exteriores pela mbaixada Brita*.

OFFICIAL	 •	 (Mar() dé 4626- 18629 .

Alea abata capital por nota.-de 28: do julho- ultirrio; oujae..tra•
dl/ações officiaes aconnianham o presente decreto.

Rio de Janeiro, 6 de Outubro de 1926, 105° da Iadepaadena.
eia .e 38° da Republica. -

.Alinitra• DA SILVA BERNM1Drg .1

José Foliai- Alves: Pacheco.:_

Traducoão officiaI

Embaixada Britanniea. — N. 79..
Rio de-Janeiro, 28 de julho de 1926..
Senhor ministro,
Com referencia á minha nota n. 31, do is do abril ultima",

tenho a honra, de aceardo com as instrucções do principal ;te--
cretario de Estado dos Negocias Estrangeiros de Sua Majestade,
de transmittir a Vossa Excelleneia a inclusa eonurtunicaçãO
relativa ás ultimas adhesões á Convenção Internacional Radio-
telegraphica, assignada em Londres a 5 de julho de 1912.

Apraveito esta opportunidade Para renovar a Vossa Er.*
eollencia a segurança de minha mais alta consideração. B.
Alston.

A' Sua Excellencia o Senhor Felix Pacheco, Ministro çlaà
Relações Etteriores.

Traducção do anuexoa
N. 29. •
Convenção Internacional Radio-telegraphictia'
Assignaida em Londres a 5 do juin° do 1912.

Adbes5es .
. Desde a declaração anterior, de 3 do março de 1926, aa

seguintes adhesões á Convenção foram notificadas ao Governo
da' Sua Majestade Britannica, nas datas mereionadas a seguir:,

-	 Republica de Niearagua, 12 de maio do 1926.,
S. P'xito o Miquélon, 12 de maio de 1926.
Mandato francez nos, territbrios da Syria e-do 'avio, 13

kle maio de 1926. ,
Foreign Office, 3a de junho de 1926.,

DECRETO N. 17.161 — DE G Da OUTUBRO nu 1920

Publica a calhes& da Republica Dominicana 4 Canacnatía ile
O de Julho dt 4906, para o melhoramento da sorte dos fei.
ridos c enfermos nos exercitas em campanha.

•
O Prsidente da Republica dos Estados Unidos do Brasile

faz publica a adhesão do Governo da Republica Dominicana -
á Convenção, assignada -em Genebra a 6 de Julho de 1906,
Para-e melhoramento da sorte dos feridos e enfermos nos.exer-
eitos em campanha, conforme, communieou ao Ministerio das.
Relações-Exteriores a Legação Suissa„nesta capital, por nota.'
de 14 de Setembro . ultimo, :cuja traducção offieial +acompanha
o .presente Decreto.	 ‘`.

Rio de Janeiro; 6 - de Outubro de 1926, 105° (ia Indepén.-'
deneia e 380 da Republica.

ikaTIME DA SILVA BERNARDES

José Pelix Alves Pacheco.

-Traducção offieial.
Legação da Suissa na Brasil.:

GG 18/2.	 •	 ••

Rio de janeiro, 14 ale Setembro de 1926.,	 —
Senhor- Ministro,
De ordem do meu Governo, tenho a honra de levar ao co-

nhecimento de,Vossa Excellencia (Lao, por nota de 16 de julho
ultimo,' o Governo da Republica Dominicana notificou ao Con-
selho . Federal a sua sdhesão.al Convenção assignada em Ge-
nebra a G de Julho de 4906, para o melhoramento a sorte dos
feridos e enfermos -nos exercitas em campanha.	 •

Como a' Republica Dominicana an signataria da Convenekat
da Genebra ;de 22 de Agosto de 180-1, a sua - adhesiio á Coq-
venção	 1906, de canformidade coai o artigo 32, alinea
dast, torna-se definitiva oom a presente notificação:	 .

Agradeaeria, vivamente a a'assa Excel/anela, se si dignasaa
tomar nota deeta euronaupieação e aecueás g.e o, seu, reCakta.

'mente.

:a-.

-
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Aproveito esta occasião Senhor Ministro para lhe reiterar..
as - segurtataças de minha mais altadeonsideração. --Oertsch.

Aua .Excellencia o Senhor Dr. Feia Pacheco, Ministro
de Egado das Relações Exteriores.

. • DECRETO N. 17.462	 •6 DE OUTUBRO DE 1926

Fax publico o deposito de ratificação, por parte do Haiti, do
Convento postal hispano-americano, de 1920

O Presidente da Republiea dos Estados Unidos do Brasil
faz publico que, segundo communicação dirigida ao Ministerio
das Relações Exteriores, pela Legação de Hespauha nesta Ca-
pital, por nota de 5 de agosto ultimo, o Governo da Republica
do Haiti fez depositar no awhivo do Ministerio fie Estado,
Madrid, o instrumento de ratificação, por parte daquelle
verno, do Convenio postal hispano-americano, assignade caí.
Madrid, a 13 de novembro do 1920.

Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1926, 105° da Indepen-
dencia e '38° da Republica.

ARTHUR DA SILVA BERNARDEs.

José Felix Alves Pacheco.

-.DECRETO N.'17. 163 — . nu 6 nu OUTUBRO DE 1926

Faz publico- o deposito de "ratificação, por :parte de Domine.. -
cana, de actos assig nados na V.. Conferencia pan-AnteK..
cana de Santiago do Chile, em 1923

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil
faz publico que, segundo communicação dirigida ao Ministerld
das Relações Exteriores pelo Ministerio das RelaçÕes Exterio--
res • do - Chile, 'por nota datada de1 de junho ultimo, o Go-
verno da -Republica Dominicana fez depositar .no mesmo MI-
nisterio, em Santiago, - os --instrumentos de - ratificação, por
parte da.quelle Governo, dos seguintes actos -assignados
Santiago' do, Chile, a 28 de abril e 3 de maio de 1923: Con-
venção sobre a uniformidade deiríomenelatuda para a- °lesai- .
ficação de mercadorias, Convença° • para a protecção de Mara
cas de Fabrica, Commercio, Agricultura o Nomes Commer-
eiaes, e Convençãe relativa á publicidade de documentos adua.. •
noivos.

Rio do janeiro, 6 .de outubro de 19.26, 105 0 da Indepena
dencia o 38° da Republica'.

Atratun DA Sii.N'Á 331:RNARDES.
t •

José	 Alves Pacheco.

SECRETAR T M DE ESTAM

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda—Eia 7 de outubro

de 1926—Circular n. Si). 	 •
Attendendo ao que solicitou o Ministerio

da Agricultura, Industrie, e commercio em
aviso n. 339, de 31 de agosto ultimo, de-
claro aos Srs. inspectoresdas Alfandegas e
administradores das Meses de Rendas, para
seu conhecimento e devidos fins, que, de
accôrdo com a declaração do Conselho Su-
perior de Defesa Agricoia, tornada nos ter-
mos da lettra c do art. 90 do regulamento
approvado pelo decreto n. 11.189, de 21 de
dezembro de 1921, fica suspensa, até se-

.. gunda ordem, a importaçao de batatas pro-
cedentes da Ilespanlia.—Analbal Freire do
Pons:.ca.

Por titulo de 27 de setembro findo foi no-
-meado, na fôrma do art. 1° § 2° do decreto
o-. 4.057, de 14 de janeiro de 1920, Oswaldo
Veriano Guedes Alcoforado para o logar de
despachante aduaneiro da Alfandega de 1c-
1f°, Estado de Pernambuco,

• Por portaria de 7 do corrente foi conce-
dida licença, por Ires para trata-
mento de sande, ao aaente fiscal do imposto
de consumo no District° Federal, Carlos
Viantaa Bandeira.	 • •

Por -outra de 27 do mez ele setembro ul-
timo, foi concedida a licença, por seis me-
aest, nos termos do .art, 17 do decreto nu-
)mero 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, ao

oftieial aduaneiro, cativei°, da Alfandega:
da Balda. Aiberto lierundines Garcia. •

Directoria da Receita Publica

= EXPEDIENTE DO SR. MINISTR-,

Requerimentos desp. achados

Dia 31 de agosto de 192x3

E. johnston & Comp. Limitada, pedindo
reconsideração de despacho.— Mantenho ti
decisão anterior.

Dia 4 de setembro de 1926

Emorezá de Viação do Rio S. Francisco,
pedindo isenção de direitos.— Lidei :rido,

• por falta de apoio legal.

Dia 10

Adelino Motta sR Comp., pedindo role-
vação de multa.— Nos termos do parecer,
venha em grão_ de recurso devidamente in-
terposto.

S. A. O Paiz, pedinde relevação de mui-
tas.— De accórdo cota os pareceres, inde-
ferido.	 •

The Texas Company (Sotith American Li-
mited), pedindo para despachar material com
reducção de taxa.— Indeferido, de accôrdo
com o parecer.

S. A. Cotonificio Gavea, pedindo recon-
sider ção de despacho. — Indeferido, de
acede:do com o parecer.

Dia 13

Henrique de Alencastro Autran, pedindo
isenção de direitos,— Dirija4ed Alfandega,
que tem conmetencia para attender, nos- ter-
mss do art. 2°, § 35, das Preliminares da
Tarifa em vigor.

J, Willot eft Comp., pedindo iuseensão do
recolhimento da quota de fiscalização e .
chivamento -da carta .patente que lhe , for
outorgada .— Proceda-se de aceordo coal o
parecer. O parecer a que se refere o des-
pacho manda cassar a carta-patente e pro-
seguir nos seus tramites rendares o - auto de
infracção lavrado contra a firma.

• -	 -	 '
Dia 24

Cruz. Vermelha lárasileira de S. Nula,
pedindo licença para organizar , unta loteria.
—:Indique a requerente a data 'da realização
'da tombola a que se referem- os pare-
ceres.

Dià 30

Officios:
Ao Sr: Dr. 3 3 procurador da Republica:;e -	 -
Nd 389 — Remettendo, para cobrança, cera

thiões de dividas.	 .	 •

— Ao Sr. inspector da..Alfandega do Rita
de Janeiro: .

 — Reiterando a recommendação
constante da ordem n. 514, de 25 de agOstb
de 1926. -	 •	 -

N. 620— Communicando que o Sr. mi.:e
nistrá deferiu o requerimento em que a Trica, •
Texas ComPany (South Alnerica Ltd ) podei'
reconsideração de despacho anterior negan-
do prorogação de praeo.de tern:to- de idspon-
sabilidade.	 .

N. 621 -2- Communicaado que o Srdarti-
nistro concedeu isenção de direitos para um: .
automovel . destinado ao Alinisterio das Ree
lações Exteriores.	 ..

N. 622 — Communicándo que o Sr. une
existe.° concedeu isençãode direitos para Ma-
terial para radio e gerador electrico destina-,
dos á expedição scientifica chefiada pele
Sr. connnandante J. 	 Dyett..	 •	 —	 .

'— Ao Sr. director da Casa da Moeda:
N. 139 — Transmittindo o processo IIW4

mero 39:523, para que seja ouvfda aquettã
repartição:

Ministel;io das Relações

Exteriores
•

Por portaria de 8 do corrente fox
concedida urna licença de trinta' eHas,
sem .vencimentos, 'para tratamento do
seus interesses, ao servente desta, Secre-
taria Julio Guilherme corlette

Sociedade Ananvina Martinellr, pedindo
regalias de paquetes para navios italianos.
--, Feita a prova alludida no parecer c pago
o *sello devido, expeça-se circular.

Dia 1 de outubro de 1926

Padre Dr, Britto Franca, pedindo isertçãd
de direitos.— De accôrdo com ó parecer, d'
dirija-se á Alfandega de Santos.

Dia 2
Alves de Farias. & Comp. Limitada, pe-

dindo ser feita apostilla em carta-patente
outoi.gada a Carneiro Pereira & Comp.-Li-
mitada e nova assignatura de termo de fiel -
denositario.— De accórdo com. o parecer,
deferido.

, Associação Auxiliadora das Classes Labo-
riosas, pedindo isenção de direitos,— inde-
ferido, de accôrdo com o parecer.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

,• Dia 8' de outubro de 15&J



Sr. delegado fiscal no Amazonas:
Communicando que o'Sr. minis-

ti•o Concedeu isenção de - direitos para mete-
ria! destinado á Madeira Mamoré Railway
Company.

I

— Ao.Sr. director da Recebedoria do Dis-
trieto.Federal:

N. 188 -- Communicando que' o 'Sr. mia
nistro permittiu a troca de estampilhas
dida por Pereira & Schmidt, Limitada.,

Ao Sr. delegado fiseal no Paraná:
N. 75 —Remettendo o processo n. 39.120,

de 1926, para os devidos- fins.	 •
• .-Ao,Sr. inspector da Altandega do Rid

Grande:
° N. 30 — Communicando que o Sr. minis-
tro permittiu que a Companhia Swift do
Brazil faça o pagamento dos respectivos di-
reitos-de material importado com isenção de
direitos, afim de que possa dispôr do mesmo
para fias extranhos para que Rira impor-
tado.

Ao Sr. director do Departamento Na-
cional de Saúde Publica:	 -

N 503 —Transmittindo tabefe de marcas
e preços.

Ao Sr, bife/adente municipal de Caxias:
N. 504 — Communicando que é da com-

petencia da Al fandega do Rio Grande resol-
ver sobre a isenção de direitos pelo mesmo
solicitada. •

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado da Rahia	 .	 •

; -• ° officio n. 321;- de 23' de
Junho do corrente armo, encaminhastes a esta
directoria o processo em que a Associação •
Commercial da Phahla 'pleiteia peraite o Sr.
'ministro da Fazenda a revogação de medidas -
fiseaes postas em pratica -um relação a mer-
cadorias nacionalizadas . ou naclonaes -em-
barcadas acompanhadas da litespeetiva guia"
de exportação.

O Sr. ministro., em data de 1 de. setembro
proximo findo; proferiu o' seguinte des-
pacho:

a Responda-se de accôrdo com o pa-
recer.»

O parecer que emitti e ao-qual se refere o
desunho do Sr. ministro foi o seauinte :

	

•. Penso que nenhuma providencia, 	 a
tomar- pa?a, satisfázer a. reclaniaçâo ie as...
3 d.	 f

"AS coriferéitch è 'facultada; tanto podáser
realizada no acto dó .embarque como no dçi:
desembarque: •Fica isso ao -arbítrio •da'?ál-
laii-deoas. -ou rifesas•de rendas; segultdõ 'as
convenientias fiscaesa`, 	 f	 •• •

O que vos com/nanico' para os t'evidria

• .,

- •— .Ao Sr, Dr. 30 procurador da Republica:
Ns. 386, 387 e 388, solicitando o cancella-

rnento de debitos.

Dia 8 de outubro de 1926'

Cómpanhia trasileira de Exploração de
Portos, recorrendo do acto da Atfandega do

•Rio de Janeiro.—Complete o sello do do-
cumento de fia. 9/10.

N. 296—Concedendo a es,sa delegacia por
•Conta dá werba 15° 'sServiços gera0—Mia
te-ial de consurno--•-n. 16,', do orçamento
vigente do Ministerio' da Guerra, o creditb
de1 :456$, destinado ao forrageamento dos
dadumes em serviço no Quartel General

e na escolta do commandante da 7» Região

Directoria da Despeza Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 8 de outubro de 1926

Officios expedidos:
Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:

N. 297 — Remettendo o processo annexà
ao officio relativo a-divida de que é credora
D. Ernilla Rangel Gomes da, Silva, pro-
veniente de pensões que deixou de receber
no exercicio de 1923, afim de que se pro-
ceda, nos termos do decreto n. 10.145, de

• 5 de janeiro de 1889 e circularesn s: 27, 'de
10 de junho de 1903, e 1, de 7 de agosto
de 1907.	 .

• •	 •

•
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EXPEDIENTE DO SR.. DIRECTOR,

ReouerimentO4 .de.sprichactdi

:Dia 28. de setembro.de 1926 •
: • 't"..."4.	 • -

:COmpanhia Radibtelegra?
-

hica :Brasileira,

apreaentartdo,eertifie ado 'gim ta-
clareça à' duvida. '	 •

Agencia Americana, pedindo inetção. de
direitos.-Satisfaça a exigencia. 	 •

Ernesto Souto Lisbda, representagtio contra
a Sóciedadeldirreração Fumos -
Une o documento e, com revalidação,e

pedindO •isé ri ção: 'de direi os.,-Satisfaça

requerimento.	 . • •

N. 142 — Concedendo a essa delegacia,
por conta da verba lua aSoldos, etapas e
gratificações de praças de pret n. 3 —
ti., 4, do orçamento vigente do Ministerio da
Guerra, o credito de 8:198$40G, para paga-
mento de etapas a patrões, marinheiros,
etc., da guarnição desse Estado.

— Ao Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 140 - -J- Cencedeudo 'a essa delegacia,

por conta da, verba ci" sSeryiço .de Saude —
Diversas despezaS n. 31, do brOtiento
vigente do Ministeriu da Guerra, o credito
de 20:004, paia attender á indemnização

,das despesas feitas e a fazer pela Enter-
maria Hospital de S. Luiz, com "o tratantento
de &limes e praças.

— Ao Sr.' delegado ' cl em Minas' Ge-
raes:•

N.' 279 COntedendo a essa delegaçja,
por conta da, verba 30° — Substituições -,-
do orça sento vigente do Ministeriu da Fa-
zenda, o credito de 43l$250, para pagamento
da diderença de vencimentos a que fes jús,
em julho. ultimo,, Q contador Antonio, Au-
gusto Maiard, • por ter silbstituido • o respe-.
ed vo delegada.

—Ao Sr. delegado fiscal na Parahyba:
• •N. Concedendci a essa delegacia,

for conta da aeroa.4° . «Inactivos—Pessoal--
Antigas.ContessõeS, , do 'orçamento vigente
do Mirilaterio. da Puéndas 'o, ;credito de
7:884206, para pagamento, •rlurante cite
anuo, "despesas decorrentes : da mesma
verba.	 ,

N. 115 — Concedendo a essa delegacia
por conta "da verba 9' sSoldos, e gratifca
Oea,, clo..ormçaento vigente' 'do nMinitterio
daGiteira„ o credito. 'de 34:354048 para
entender' ás respectivas despesas.	 • "

- Ao_ Sr.delegado listai em Pernambuco:
Concedendo a essa delegacia, •

por conta da verba 11° «Classes inactivas
Reformados n. 2,, do orçamenf , vigente
do Nlinisterio da Guerra, o credito de
1:164$ para attender, no corrente armo,
.aopagamento do soldo que compete, de 17
de Juptip ulHirao a 31 *de dezembro .vingidn-;
ro, áo sargento enferdeiro Bilmano Jose da
Récita, á rasã. :do 164 menaaes. 	 . •

N .295—Ren ttatdo o titulo declaratorio
dea, Vencimentos de inactividade que' com-

.. Raiem a João Frawlsco • do Amaral,- apo--
saatago, • por decreto de '13 de janeiro-do

. corrente anno, no legar de telegraphista de
1» classe 'da' ~aflição Geral- •d(is
grapit.M.	 -

' Autóriza a efectuar, noa termos alo art. 46
do Codigo de Contabilidade e 90 do regula-
Mento do mesmo codigo, o pa gamento dos
referidos venciment,:s;- na, importancaa de
8230062, sendo 7:794547 referente ao pe- ,
Tient() de 1 de tevereiro a 31 de dezembro
do torrente annd, ,á -razão de 74$4777
rneneaes e' Mala a • importancia 'de- 4.4015,
relativa ao perlado de '13. -a $1 de Mugira
do mesma anuo,	 •

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul :	 •

N. 373 — Devolvendo o 'processo en-
caminhado com o officio n. 655,-de 11 de
setembro proximo findo, referente ao credito
de 228:000$ que se torna necessario a essa
repartição, para pagamento de percentagens,
no exercido de 1925, visto que a quantia

- mencionada no mesmo officio está em des-
acetado com a declarada na respectiva
demonstração.. 	 .	 .	 .
•N. 374 —Rentettendo troas titulos decia-

ratorms das pensões de montepio: que com- -
penem a D. Honorina Borges Martv, na
qualidade de viuve, e filhas do 2° &fida!
adtianeiro extincto da Alfandega• de-Uru-
guavana	 ,Márty. "	 • •	 .

Concede a essa: delegacia, por conta da
verba 5t—Pensionista5—Pessoal-2—Nova8
concessões—a-Orçamento • vigente do Mi-
nistrai° da Fazend , o credito de 810$, para
paà mento das referidas pensões durante. ar,
corrente anno.	 •	 -

Deixa de ..ser concedido o credito reto-
rente ao periodo de 23 de outubro de 1922
a 31 de dezembro de 1925, por talta de
saldo na respectiva verba.

N. 375 — Concedendo a essá delegacia,
por conta da verba 15" »Serviços Geraes

--Material de çonsum9n. 16, &do orçamento
vigente; Miniiterio direnterra; é credito dC
•16:926$, destinado ao forrageamento dos
anitnaes que estão a cargo do 14 Regimento
de Cavallaria -Independente.

—Ao Sr. delegado fiscal em São Paulo:,
N. -424—Concedendo a essa delegatia;•pot

cOnta- da verba 15' Serviços Geraes—Matt •
rial deconsumo ri. 17, do orçamento vigtn--
te, MiniSterio da tiuérti, O credito de reis
672$ para 'pagamento 'das clesptiaS corá á,'
forragem de mais vinte e oito animas
argotaao serviço do -16 Batalhão de Caça-.!
dores, estacionado em Campo Grandes Mano'
Grosso.

N. 425--Contedendo a essa delegacia, pot-
conta da verba 15°-.Serviços Geraes--, Mate-
rial de consumo, n. 17, do orçamento vigen-
te, Ministerio •da Guerra o credito de reis
1:096$ sendo: 700.$ destinados ao 60 Bata-	 •
lhão de Engenharia e 396$ ao 11 0 Regimento
de Cavallaria Independente.

ai. 426—Concedendo a essa delegacia,
por conta da verba 8" «Serviços de. Saude-y
Diversas despezas, a.	 »,	 ç
vigenW, Ministerio .da Guerra .° credito de
20:000p000 para indemnização ao, Hospital
Militar desse Estado das- despesas feitas-
com &fiches, alumnos, praças de pret,
fuaccionanios crise operanos,
tratamento no mesmo estabelecimento.

—Ao Sr. director -gtral de Contabilidade'
do Ministerio da Guerra: •

N. 219—Remettendo õ processo annexo'
ao aviso -do 'Ministerio da Guerra, referente
á restItitição - de a06$646 aque teia direito b
general "de iírtgada Nestor Sesefredo drine
Passos,"-proveniente de diferença de mensá
!idade para o monteio que /fie rói desedn . •
tada a matei' no pertodo de jtionti • de 1926a•



Directoria de Contabilidade

' EXPEDIENTE DO SR.. MINISTRO

Requerimentos despachados
- Dia 20 de setembro de 1926 .

N. 32.823— Seininario Episcopal de Goyaze
pedindo pagamento de quotas lotericas. —
Satisfaça as exigencias à que se refere o
parecer.

EXPEDIENTE Do SI. DIRECTOR

Dia 6 de outubro de 1926 +'

N. 40.830 Corrêa Ribeiro & Comp.,
pedindo levantamento de 1:000$. — Exhi-
bani, em original, á recibo do pagamento
da-multa.

Dia 7
N. 4Q.053 — Dr. Amaro Linari, pedindo

entrega de obrigações ferroviarias de que
trata o aviso da \dação, p.447, de 27 de
fevereiro cle 1926. -7- „Satistaçã as eXigea-

•
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-Lembro de 1924, pede para ser annexada
uma demonstração nos termos do parecer.

N. 229 — Remettendo o processo encami-
nhado com o -aviso do Ministerio da Guerra
relativo á restituição de 206$646 a que tem
direito o general de divisão José da Silva
Pesseia, proveniente, de diferença de mensa-
lidade para o montepio que lhe foi descon-
tada a maior no periodo de junho de 1922 a
dezembro de 1924, pede para ser annexada
unia demonstração da qual constem as impor-
tancias que deviam ser descontadas e as que
o foram a maior.

N. 230 — Remettendo o processo encami-
nhado com o aviso do Ministerio da Guerra,
referente á restituição de 205$646 pretendida
pelo general de divisão graduado refor-
mado Joaquim de Castro, proveniente de
diferença de mensalidade para o montepio
que lhe foi descontada a maior no periodo
de junho de 1922 a dezembro de 1924, para
ser annexada uma demonstração nos termos
do parecer.

N. 231 — Reinettendo. o processo encami-
nhado com o aviso do Ministerio da Guerra,
referente á restituição -de 205046, a que
tem direito o general de brigada Dr. Sebas-
tião Ivo Soares, proveniente de diferença
de mensalidade para o montepio, que-lhe
foi descontada a maior no periodo • de junho
de 1922 a dezembro de 1924, para ser anne-
xada uma demonstração- nos termos do
parecer. •

— Ao Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 310 — Pedindo para serem efornecidos

a esta directoria 2-.000 cartões e 1.000 im-
pressos, conforme os modelos juntos.

— Ao Sr. seerctarió da Camara dos Depu-
tados:

N. 266 — Remettendo a folha aneexa ao
oficio referente ao pagamento a que têm
direito os Srs. Peapeguára Brjcio do Vette,
Walter Godinlio,"„Pedro Pereira da Cunlia e
Annibal de Moraes Mello, funccionarios
dessa secretaria, proveniente de gratificação
addicional de 15 0 /„ que deixarani de rece-
ber no periodo de 1 de janeird a 31 de de-
zembro de 1921, afim de que se 'proceda
nos termos do-parecer.

, — Ao Sr. director, interino, do Museu
Nacional do Rio de Janeiro, professor Ro-
quette Piáto :

N. 265 — Accusando recebido o officio
n. 626, dep. de setembro proxiino findo,-
agradece a communicaçâo de haver assumi-
do a direcção desse estabelechnehto.

dezembro de 1924, visto que a informação
de fls. é deficiente.

N. 220 — Rernettendo o processo enca-
minhado com o aviso do Ministerio da
Onerra referente á restituição de 206$646
a que tem direito o marechal, graduado, ree
formado, Dr. Joaquim de Mendonça Sodré,
proveniente de diferença de mensalidade

- para o-montepio .que lhe foi descontada a
maior no penado de junho de 1922 a dezem-

-- bro de 1924, pede para ser annexada unia
demonstração nos termos do parecer.

N. 221 — Remettendo o processo enca-
minhado com o aviso do Ministerio da

• Guerra, relativo á restituição de 266$646, a
que tem direito o general, reformado, Au-
gusto Ignacio do Espirito Santo Cardoso,
proveniente de diferença de mensalidade
para o montepio que lhe foi descontada a
maior no penado de-junho de 1922 a dezem-
bro de 1924, pede para ser annexada uma
demonstração nos termos do parecer.

N. 222 — Remettenao o processo encami-
nhado com o aviso do Mi niste io da Guerra
referente á restituição de 206$646 a que tem
direito o general de divisão graduado refor-
mado João Vespucio. de Abreu e Silva, proe
veniente de diferença- de mensalidade para-
o montepio que lhe foi descontada a maior
no periodo de junho de 1922 a dezembro de
1924, pede para ser annexada uma demons-
tração nos termos do parecer.

N. 223 — Remettendo o processo annexo
ao aviso do Ministerio da, Guerra, relativo
á restituição de 206$640 a que tem direito o
general de divisão graduado, reformado,
João Borges Portas, proveniente de diffe-
rença de mensalidade para o montepio que
lhcfoi descontada a maior no periode de
junho de 1922 à dezembro de 1924, visto
que a informação de fls. é deficiente.

N..22-1—Remettendo o processo encami-
nhado com o aviso do Ministerio da Guerra
relativo á restituição de 206$646 a que tem
direito o general de divisão efectivo João
de Deus Menna Barreto, proveniente de -
diferença de. mensalidade para o mohtepio
que lhe foi descontada a maior no periodo
de junho de 1922 a dezembro de 1924, Visto
que a informação de fls. é deficiente.

N. 225—Remettendo o processo eficami-.
libado com o aviso do Ministerio da Guerra
referente á restituição de 180$005 a que tem
direito o general reformado José Ménescal
de Vasconcellos, proveniente de diferença
de mensalidade para o montepio que lhe foi
descontada a maior no periodo de junho de
1922 a dezembro de 1924, visto que a lidar-
macão de fls. é deficiente. 	 •

N. 226 — Remettendo o processo annexo
ao officio relativo á habilitação ao montepio
de D. Maria ,joaquina Alves de Souza e fi-
lhos, na qualidade de herdeiros do filiado
contribuinte Jesuino Alves Ferreira, contra-
mestre da officina de ferreiros do Arsenal
de Guerra de Matto Grosso, pede para ser
caneellado o titulo de pensão de D. Maria
Joaquina Alves de Magalhães. .
- N. 227 — Remettendo o processo encatni- -
riflado com o aviso do Ministerio da Guerra
referente á restituição de 199$996 a que tem

' direito o marechal graduado reformado An-
tonio Pires de Carvalho Albuquerque, pro-
veniente de differenea de mensalidade para

e. o montepio que lhe foi descontada a maior
no periodo de junho de 1922 a dezembro de
1924, , pede para ser annexada uma demons-
tração nos.termos de. parecer.

N. 228 e-- Remettendo o processo encand-
libado com o aviso do Ministerio da Guerra
referente á restituição de 206046, a que tem
direito o general de divisão graduado refor-
mado Salvador -Barba/lio Uchôa Cavalcanti, -
proveniente de diferença de mensalidade_
para o montepio. que 'lhe foi descontada á
maior no periodci . dç . juntio de 1922 g de;

Directoria	 Patrimonio Nacional •

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimentos despachada:s.

Dia 8 de outubro de 1926

Recebedoria do DistrictO Federal

EXPEDIENTE Db SE, • innEcron

Dia. á de oLdabro de 19.k

Precatorios despachados
-

Juizo da 6a.Vara Civel, entrega de 4:500$
a favor - da Companhia ,de Seguros Argos
Fluminense.— A' le Sub-directoria para in-
formar:	 .

Juizo da 6e Pretoria Criminal, entrega de
100$, a favor de Ismael de Miranda Menezes.
— Cumpra-se.

Juizo . da 1' Pretoria Civel, entrega de
2:910$, a favor do Dr. Manoel Joaquim de
Albuquerque.—Id.ein.

Juizo da 3e Pretoria Criminel, entrega de
750$, a favor de Adão dos Santos Ferreira.
eeldem.

J! izo da 5a Pretoria Civel, entrega de
3:000$, a fvor de Lambert Dodebier. —
Idem.

ficquerinrentõs dcspachadõs 	 '
Sem numero—Roberto de Alencar Osorio.

,— Restitua-se --ao requerente a quantia de
59$970, classificanelo-se a despeza pelo modo
indicado.
•N. 8.125— Cantildes Gomes da Fonseca.

— raça-se a rectificação proposta na infor-
inação de accÔrdo com o parecer, proce-
dendo-se o expediente decorrente. "

Sem numero= Pasquale Má'zza.— Tendo
em vista o porecer,•archive-se.	 -

N. 14.262L-J . Festas & Coinp .
á Directoria da Despeza no sentido do pa-:.̀
recer.

N. 13:704—Medeiros & Comp..—Restitua-
se aos requerentes a quantia de 600$, eles-
sificando-se a despeza pelo inodo indicado.

Sem numero — Luiz FeliPpe de Cast lhos
Goycbchea. — Entregue-se ao requerente 'a
quezília de 375$, classifiçandorse a despeza
pele"inodo indicado.

Sem numero—Alberto Ferreira. 	 Proce- -
da-seá inscripção, nos termás do parecer.
Imponho a multa de 100$, minhno, da lei.

Sem numero—A. M, de Araujo. — Idem.
Sem nuniero -e-. Eduardo S. Maia do Carmo.

—Idem. 5
Sem numero e-- Felippe. Queimadellas. eee

Idem.	 ,	 .	 •
, Sem numero— J. Gonçalves" de Souza. —
Proceda-se precisamente de accôrdo com à
informação e parecer, officiando-se á Dire-
ctoriada Receita. Imponho á j. Gonçalves
do Souza a multa de 100$, minimo da leke

N. 12.156—Habib Fayal & Filhos.— Prod
ceda-se pela fôrma proposta na informação,
de accôrdo como parecer, oficiando-se á
Directoria da Receita.	 .

Sem numero — Joaquim José Teixeira.
Cobre-se o imposto com a mira de 1 04.
ponho á firma Joaquim Jose Teixeira a multa
de 500$, - nem= do art. 61 D, do &adie
a. 15:389 de-P kle	 tle.1922. Intime-se.

•Vicente de Souza Pires, pedindo dispensa
-de pagamento do edital. — Revalidado o
sello, volte a despacho.
' Exequiel de Campos Machado, pedindo
aforamente de uma sobra de terreno do lote
k rua General Olympie, esquina do largo
13 de Maio. — Indeferidõ, por se tratar de
logradouro publico.
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Sem numero—Felippe Grosman. — Enca-
minhe-se.

Sem numero— Emilio.BOnzan & Comp.—
Selle o documento de fls. - 4.

Sem numero —Companhia Territoriral do
Rio de Janeiro.—Concedo a dilação do prazo
de oito dias improrogavel.

Sem numero — SeraphiniPinto de Figuei-
redo.— Cobre-se o imposto com a móra,de
1 %. Imponho _a firma Seraphini Pinto de
Figueiredo a multa de 590$, minimo do
.art. 61, d, do decreto n. 15.589, de 29 de
julho de 1923. Intime-se.

Sem . numero — Manoel Gomes. — Pro-
ceda-se a inscripção, nos termos do parecer.
Imponho a multá de 100$ minino da lei.

Sem numero — Carlos de Carvalho e
outro. — Entregue-se aos 'requerentes a
quantia de 252037, .classificando-se a des-
peza pelo modo indicado.

Sem numero — Manoel da Silveira Netto.
— Entregue-se ao requerente a quantia de
255$199, classificando-se a despeza pelo'
modo indicado.

Sem numero — Georg Kaden. Consulta.
— As *pastas registradoras», do modelo da
amostra junta, incidem no pagamento do
imposto de consumo, nos termos do art. 4°,
§ 36, n. 3° da lei n. 4.984, de 31 do dezem-
bro de 1925, em face do parecer.

Sem numero — Salvador Francisco Ja-
nazzi. — Cobre-se o imposto devido com a
móra de 1 %, de aocôrdo com o calculo da
Informação de fls. 11 v. e 12. Imponho a
firma Salvador Francisco Januzzi a multa de
500$, minimo do art. 61, cl, do decreto nu-
mero 15.589, de 29 de julho de 1922. Inti-
me-se.

Sem numero — Armando Watson Cordeiro.
— Entregue-se ao requernte a quantia de
327000, classificando-se a despeza , pelo
modo Indicado.

N. 6.699 — Fabrica Maracanã S. A.— Re-
ferindo-se uma das patentes ao predio nu-
mero 1.297 e a outra ao de n. 1.293, informe -

	

a resp; ito a P`Sub-directoria.	 -

Ordens e officios despachados :
-Officio n. 418, do 3° procurador da Rerin-

blica — Fallencia de S. Limitada Brasileira
de Anilinas. — Informe a 3 4 Sub-directoria.'

Offic:o n. 282, do 3a procurador da Repu-
blica — Fallencia de M. Barros & Comp.—
Proceda-se pela forma proposta na infor-
mação do parecer da 24 Sub-directoria, fa-
zendo-se o expediente decorrente e •oftici-
ando-se á Directeria da Receita.

Officio n. 3.165, da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil—Domingos Lessa.— Cobre-se
tira revalidação o sello do reqnerimento de

fls. 2.
Officio n. 342, da Procuradoria da Repu-

blica — Fernandes Mudas' & Comp.— Cum-
pra-se o despacho de 6 de setembro ultimo.

Autos de infracção:
Auto n. 800, lavrado em 3 de dezembro

de 1925 contra Bernardino & Gonçalves.—
Encaminhe-se o recurso.

Auto n. 28, lavrado em 15 de janeiro de
1926 contra Reclames Torteroli.—Idein.

Auto n. 385, lavrado em 18 de maio de
1926 contra J. Fonseca & Comp.—Idem.

Auto n. 370, lavrado em 2 de julho de
1925 contra Francisco da Rocha Ferreira
Braga & Comp.—Idem.

• .	 •

DESPACHOS DO SR. AJUDANTE

Requerimentos - despachados:

Consumo &agua por penna
N. 12,284— 1926 — José Ricardo Augusto

Leal . —Transfira-se . Imponho ki-inult t . de
210$, minitno da lei.- 

N: 12.005— Lister Ernest
idem, idem.

N. 7.130 — Paulo Moniz e outros.—De
accôrdo com o parecer, transfira-se.

N. 6.852 — José Alberto Pires.—Imponho
a multa de 20$, minimo da lei.

N. 5.639 — João Manoel de Souza.—En-
tregue-se, mediante recibo. • 	 •

N. 4.992,— José Germano Ferreira. —
Transfira-se. Imponho ao requerente e ao
vendedor, a cada um, a multa de 20$, mi-
nium da lei..

N. 20.319 — .Stenio Antonio de Mattos
Ferreira e outro. — Transfira-se. Imponho a
multa de 20$, mini= da lei.

N. 21.041 — Antonio Ribeiro França.—
Transfira-se.

N. 13.327— António Garcia Gil Pimentel.
—Transfira-se.

Imposto de industrias e profissOes

N. 11.339— Mauricio Fineberg.—Pago o
imposto em cobrança, traufira-se.

N. 7.986 — Francisco Ferreira.— Trans-
fira-so.

N. 6.375— Raphaela Miselia. — Trans-
fira-se.

N. 18.168— Francisco Manoel Fernandes.
—Transfira-se. Imponho a Antonio Silva e
ao 'requerente, a cada uni, a multa de 50$,
mínimo da lei.

N. 7.442 — Antonio da Silva Marques.—
Transfira-se.

N. 9.493 — Amandio Azevedo.,-: De ac-
côrdo com o parecer, archive-se.

N. 14.029—Elias Miguels.—Dê-se a baixa
para o futuro exercício.

N. 14.992 — Elleque Pedro Jorge. —Exa-
minem e informem os Srs. Parislo e Ctrf-
genes.

Sem numero — Mignel Elias.—Inscreva-
se nos termos propostos, ficando salvo o
direito da Fazenda Nacional haver o debito
existente si, posteriormente, fôr verificada a
successão.

N. 10.120 A— Abreu de Souza.—Ein face
do parecer, archive-se.

N. 13.401 — Josephina Meumann.—Aver-
be-se a mudança.

N. 12.162 Manoel Serpa Pinto—Pague
a revalidação do sello.

N. 11.003 — José Armenio de Macedo.—
Averbe-se a mudança.

N. 10.956 — Fuad Karam. — Averbe-se a
mudança.

N: 7.272—Manoel José da Silva Vieira e
outro.—Cobre-se o sello, nos termos da in-
formação e parecer.

Certidões:
N. 15.335—Duarte Mendes. — Certifique-

se, em termos, quanto aos livros de vendas
mercantis. •

N. 15.301—Bernardino Ferreira dos San-
tos.—Certifique-se o que constar aos livros
existentes nesta repartição.

N. 15.095—Affonsina de Carvalho Lima.
—Certifique-se o que constar, si ainda nesta
repartição existirem ts livros dos exerci-
dos alludidos na petição.

Sem numero— Êomundo • Machado Junior.
—Certifique-se.

Consumo d'agtia • :
Sem numaro —Terence Parker. — Impo-

nho a multa de 20$, rniniino, da lei.
N. 14.622—Companhia Progresso Mercan-

til.—Faça-se a inscripção, nos termos do
parecer.

N. 15.030—Amelia Cassier Esberard. —
Certifique-se o que constar dos livros exis-

• tentes- nesta repartição.
. N. 15.310—Ponce & Irmão. — A' 2' Sub-
directoria para informar o requerimento de
Ponce & Irmão. •
'Imposto de renda :	 .
Sem numero—Marcos Bellato.—Apresente

os documentos exigidos na informação.'
• Seio numero—J. I. Santos. — Informe -0

protocollo geral.
Sem mimem—Marcos Augusto da Silva.—

Informe o protocollo geral.
Sem nuntero—Cazare, Leccio & Blazio.—

Satisfaçam a exigencia.
. Sem numero — Monteiro Marfins '&. Car-
nelro.—Intime-se com o prazo de oito dias,
sob as penas do art. 16 do decreto numero
15.589, de 29 de julho de 1922. Selle o do-
cumento.

Sem numero—Faggi Comp. —Idem idem
idem..

Sem numero—José Tobias. Intime-se,
com o prazp de oito dias, sob as penas do
art. 16 do decreto n. 15.589, de 29 de julho
de 1922.—,ScIle os documentos.

Sem numero—J. Gomes da Silva. — Idem
idesmemidenai.

numero—A. de Souza & Comp.—
Intime-se com o prazo de oito dias sob as
penas do art. 13 do decreto n. 15.589, de
29 de julho de 1922.

Sem numero—Elias João & Comp.—Inti-
me-se com o prazo de oito dias sob as pe-
nas do art. 16 do decreto n. 15.589, de 29
de julho de 1922. Selle os documentos.

Sem numero—Marques. & Soares.— Inti-
me-se com o prazo de oito dias sob as pe-
nas do art. 16 do decreto n. 15.589, de 27
de julho de 1922.

Sem numero—Wailace & Comp.— Idem
idem idein.

Sem numero—Manoel Machado Barão
Comp. —Idem idem idem.

Sem numero—A. L. Sutfield.—Idem idem
idem.

Sem numero—J. Ferreira & , Pereira.—
• Idetn idein idem.

Sem numero•-71braliiin B. Haddid.---Idem
idem idem.

Sem numero—Martins & Sobral.—Ideiu
idem idem.

Sem numero--Antonio Gomes de Pinho.
Idem idem idem.

Sem numero—Augusto Michel Segurier.—
Idem ideni idem.

Sem numero —José Ribeiro da Silva,—
idem idem -Idem.

Sem numero----Ribeiro Costa.— Idem idem,
idem.	 -

Sem riumero—Antonio d'Almeida.— Idem
idem idem.

Sem numero—Eduardo Ferreira Lobo.—
Intime-se com o prazo de oito dias sob as
penas do art. 16 do decreto n. 15.589, de
29 de Julho de 1922. Selle o documento
de fls.

N. 15.264—Antonio Ignacio Ferreira.—.
Transfira-se.

Consumo dagua:
N. 15.332-1926—Isaurina Janus Costa.~

Transfira-se. Imponho a multa de 20$, mia
nimo da lei.

N. 4.472-1926—Alberto Guilherme Ro-
esch.—Transfira•se.

N. 11.437—Santos, Martins & Duarte.—
• Transfira-se. Imponho a multa de 50$, a F.

da Silveira Filho. Quanto á applicação da
multa. por declaração inexacta, submetto
consideração do Sr. Dr. director.

N. 9.000—José Salomão Kairuz.— Impo-
nho a cada um dos signatarios do contracto

• em apreço a ninai de 10$, minimoala lei.
N. 15.365—`..:arIos Coelho de Souza An-

. drade Lima.— Certificine-se.
Calheirotk— Certig

N. 8.942—Bonianti & Comp.— Imponho a
cada um dos signatarios do contrato a muita •
de 10$, minirno, da lei.

15.039—Pauliim Guimarães.---Diga ein
que caracter faz a petição e para que fim so-
licita a certidão.

N. 15.0I6—Felippe Figueiredo Leite. —,	 _' Certifique-se.	 .1.
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Ordens e 3'fficios despachados:
Officio n, 267, de 13 de fevereiro de 1926,

da lnspectoria de Aguas e Esgotos.- Resti-
tua-se o processo á Directo ria da Receita,
prestando-se informaçãoo

Officio n. 178, de a0 de novembro de 1926,
da 7° Collectoria Federal de S. Paulo.-- A'
3° Suo-directoria, para os devidos fins.

Officio n. 671, de 5 de outubro de 1926, da
Mesa de Rendas Alfandegada de Macahé.-
A' 3 Sub-directoria, para os devidos fins,

Officio n. 1.272, de 6 de outubro de 1926,
da Inspectoria de Aguas e Esgotos.- A' 1.8
Sub-directoria, para os devidos fins.

N. 1.353, de 2 de outubro de 1926, da
Prefeitura do District° Federal.-A' 2° Sub-
directoria, para os devidos fins.

N. 470, do Laboratorio Nacional de Ana=
tyses.-A' 3' Sub-directoria, para os devidos
fins.

F. 472, do Laboratorio Nacional de Ana-
yses:-A' 3 Sub-directoria, para os devidos
fins.

N. 473, do Laboratorio Nacional de Ana-
lyses.-A' 3°Sub-directoria,para os devidos
fins.

N. 1.271, da Inspectoria de Aguas e Es-
gotos.-- A' 2° Sub-directoria, para os de-
/rodos fins.

N. 792, de 13 de setembro de 1926, da
Junta Commercial.- Tendo sido feita a rec-
tificação solicitada, restitua-se o processo
á directoria dai unta Commercial desta Ca-
pital.

Ordem ri. 187, da delegação do Tribunal
de Contas na Estrada de Ferro Central do
Brasil.-Restitua-se o processo á directoria
da Estrada de Ferro Central do Brasil, visto
ter sido satisfeita a evigencia do sello.

Notificações: .
N. 934 - 1926, c/ José Chavarri Gomes.
Falia fundamento legal á notificação de

lis. 2, e, assim, de accbrdo com o parecer,
declaro d: nullo effeito o despacho de 24 de
junho praximo findo.-Feitas as devidas ao-
notições, archive-se. .

N. 1.083 - c/ Constatino Freitas, succes-
sor da firma Anua Alies Pereira.

Tendo em vista as razões do parecer, re-
considero o despacho exarado ás fls. 3 deste
processo, para, declarando-o de nullo elíci-
to, julgar insubsistente a notificação feita á
firma Constantino Freitas, successora de
Anua Alves Pereira, á rua Barão de S. Fe-
lix, u. 145.- Feitas as devidas annotações,
archive-se,

N. 1.541.- 1926, c/ Abdo Naef.
Tendo em vista a notificação feita pelo

agente fiscal do • p sto de consumo Coita
rado Veiga, e, to -ido em consideração O
parecer da 3° suh-directoria, imponho a
Abdo Naef, estabelecido á rua da Altandega
n. 368, desta cidade do R.o de Janeiro. eoin
o negocio de tecidos e perfumarias, por
grosso, pela infracçãp dos arts. 43 e 14 do
regulamento de consumo, a multa de 150$,
nos termos do art. 219, § 50 do regulamento
expedido pelo decreto u. 14,643, de 26 de
janeiro de 1921, a qual deverá recolher aos
cofres desta repartição, juntamente a impor-
tancia de 20$, relati va aos emolumentos de
registro. do seu estabelecimento, no cor-
rente exercido.

Fca avisada que não será acceita qualquer
reclamação que exceda o prazo de 15 dias,
sem o prévio deposito das mencionadas ini-
portancias. - Intime-se.

N. 2.542.- c/ Marcos Maidentehick,
Idem idem multa 15% e registro 1014000.
N. 1.544.- c/ José da Silva.
Idem, idem Omita 150$ e registro 69$000.
N. 1.545.- cl Manoel Gemes.

"idem, falem, multa 150$ e registro 130$000.

DESPACHOS DA 2' SUS-DIRECTORIA

Dia 6 de outubro de 1926

N. 9.532-Francisco Cardoso.-Satisfaça
a exigencia.

N. 1.514- David da Cunha.- 'dein.
N. 5.337 - Antonietta Domingues Braga.

- Idem.
N. 8.845 - Waldemar de Oliveira &Com-

panhia.- Idem.
N. 9.926 - Moura de Comp.- Idem.
N. 10.246- Manoel da Silveira.- Idem.
N. 10.918 -- Joanne de Mesquita Castro

Guidão.- Idem
N. 11.793-José Augusto Ferreira Duarte.,

- Idem.
N. 14.124 - Sociedade Mercantil e Con-

structora Limitada.-- Idem,
N. 14.257 Máusar Jorge Fatal.- Idem.
N. 14.288 - Maria José Oliveira Passos

Goulart.- Idem.
N. 14.632 Manoel Pereira Coelho. -

Idem.
N. 9.807 - Salino Chueke.- Idem.
N. 8.912- Miguel Carmo.- Idem.

Dia 7
N. 8.633 - Alberto Vieira Souto. - Sa-

tisfaça a exigencia.
N. 1.743- Manoel Antonio da Costa, -

Idem.
N. 3.416 - Rodrigues Campos & Comp.

- Idem.
N, 6.410 - A. Libowtz.- Idem.
N. 9:884 Mariante Guimarães & Coma"

- Idem.
N. 11.743- Vicencia de Jesus. - Idem.
N. 12.106- Lino Lucio da Silva.-Idetu.
N. 12.200 - Ahlouag1 Saadi & Habib. -

Idem.
N. 14.344 - Gregio Hermanos. - Idem.
N. 14.465 - Antonio Joaquim Ramos, --

Idem.
N	 Firmina da Costa Leandro. -

Idem.
11.1.1n.05.

•

Relação das collectas remettidos á 1 4 Stlb-
Directoria para o pa2,-atnento do imposto de
Industrias e Profissões:

N. 4.423 - D. Palhares, Avenida Rio
Branco ns. 69/77, sala 4, 5° andar.

N. 4.120- Theodor Wille & Corne., Ave-
nida Rio Branco ns 79/81.

N. 4.496 -Companhia de Paquetes Hotts-
to n inteinacional Freighton C o rnorado n
Unes New-York, Avenida Rio Branco nu-
meros 79/81.

N. 4.492 _Jose Gomes da Cruz, rua Vis-
conde de Itaborah y n. 78.

N. 4.010 - A. M. de Souza, rua da Qui-
tanda n. 43, 1° andar, fundos.

N. 4.126 - Os:ar da Silveira, Avenida
Rio Branco n. 131, loja.

N. 4.535 - Antonio Ribeiro Soabra, rua
da Candelaria n. 67.

N. 3.676 Eduardo Campos, rua dos
Ourives n.7.

N. 3.503 - Felipne Ognibeve & Comp.,
fua São Pedro n. 105.

N. 4.266 - Elias Albuquerque, rua São
Pedro a. 119, sobrade.

N. 3.969 - Fortunato Bulcão &
Bernardas, rua Municipal n. 4, sobrado.

N. 4.419 - M. C. -Martins, rua São Pe-
dro n. 113.

N. 4.374 Charles Henry Bennet Ayre, rua
da Candelaria n. 42, loja.

N. 4.375 - W. Graham Richardes; rua
da Candelaria n. 42.

N. 4.376 - Carlos F.. Schwarz, rua da
Candelaria n. 42, loja:

N. 4.255 - Hubert Hirsch, rua São Pedro
n. 42, sobrado.

N. 2.336 - Gaspar &pire, rua São Pedro
n. 24.

Paula Peséáa & Comp., rua
61, sabrado.
H. de Figueiredo & Com.,

n. 61, sobrado.
S. Barreto dc Comp., rua

37
N. 2.843 - E. Saleh, rua São Pedro nu-

mero 37, sobrado.
N. 4.142 - Souto Mavor dt Comp., rua

D. Gerardo ns 52/54.
N. 4.325- Rocha, Laterra Limitada, rua

da Candelaria n. 38, sobrado.
N. 3.650 - Reid & Comp., rua Municipal

n. 22.
N. 4.093 - Felippe Merino Moreno, rua

São Pedro n. 155.
, N. 3.741 - S. Aguiar & Comp., rua São
Pedro n. 175.

N. 3.103 - Ibrahim José Simão, travessa
de Santa Rita n. 31, sobrado.

N. 3.778 - Rufino Kali'	 Comp., rua
Conselheiro Saraiva n. 45, sobrado.

N. 4.155 - Victor L. T. Kronhaus, rua
São Bento n. 32, sobrado.

N. 2.083 - Adelino Garcia Bastos, rua
D. Gerardo n. 58, sobrado.

N_ 176 - José Gomes de Amorim, rua
D. Gerardo n. 11. -

N. 4.024. - Antonio Maria Tavares, ,rua
da f.'-'andelarlà. n. 28, sobrado.

N. 4.103 - Companhia de Livros e Papeis
S. A., rua Theophilo Ottoni n. 86, sobrado.

N, 3.850 - José de Brito & Comp., rua
Theophilo Ottoni n. 31, sobrado.

N. 3.099 - Araujo, Siqueira & Comp.,
rua da Candelaria n. 74, sobrado.

Guarino & Nogueira, rua Mu-
sobrado.
J. M. Melio dr Comp., rua
154.
Copes, Caldas & Comp., rua
58.

N. 2.879 - Castro & Waldemar, praça 15
de Novembro n. 34.

N. 2.950 - Guerra Nicola, avenida Meia
de Sá n. 24.

ar. 2.764 - Macciota r Alfieri, avenida
Meu: de Sá n. 12.

N. 3.690 - Sociedade Commercial Limi-
tada, rua D. Manoel n. 52.

N. 3.893 - 'Carlos Sicillano, avenida Meia
de Sá n. 22, porta.

N. 3.674 - Albergaria &Motta, avenida
MeiaMem de Sá n. 178.

N, 3.638 - Antonie ()With° Lassance,
-avenida Mem de Sá n. 94.

N. 3.467 -- Benjamin Vieira, praça 15 de
Novembro n. 34-

51. 3.456 - João Julio Pimenta Mourão,
rua Evaristo da Veiga n. 77, sobrado.

N. 3.295 - Luiz Azzaniti, rua Evaristo
da Veiga n. 65.

N, 3.141 - schtithmer & Vainstock,.ave-
nidr. Meu: de Sá n. 16.

N, 1.930 - Anua Pecruenede Orlando,
avenida Mem de Sá n. 119.

N. 2.916. - Carlos de Oliveirn, rua D.
Anua Nery n. 540.

N. 4.487 - Bernardo F. Antunes Junior,
rua Esperansa n. 33. 	 •

N. 4.409 - Viuva Mattos Sampaio, rua
S. Luiz Gonzaka n. 21.

N. 4.161 - Asterio de Araujo Castro,
praça das Nações n. 84.

N. 4.510 - Almerinda Rodrigues Baven-
co, rua 24 de maio n. 224.

4.450 - Joanna Rodrigues de Miranda,.
rua Jacintha n. 24.

N. 3..332 David .Levy, rua 24 de Maio
ri: . 265,	 '

N. 4.247 -
São Pedro n.

N. 2.773 -
rua S. Pedro

N. 4.257 -
São Pedro n.

N. 3.684 -
nicipal -11. 20,

N. 1.118 -
Mem de Si a_

N. 1.905 --
D, Manoel n.

: n` •
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Relegaria Geral do Imposto sobre
a Renda

EXPEDIENTE DO DELEGADO GEMI,

Requerimentos despachados .
Dia 8 de outubro de 1926

Atilho Cassio, communicando haver trans-
ferido a séde de seu estabelecimento'. —Ao
Cadastro.

Manoel Casalta, remettendo declaração.
-.--"eceba-se a declaração.

Manoel Requena e Arnaldo Arthur do
Carmo Alves, pedindo certidão sobre a
apresentação de sua -decla . ação.---Certifi-
que-se o que constar.

Dr. Antonio A ando Pereira de Carva-
lho. reclamando contra lançamento.—Inde-
rido Cobre-se a diferença do imposto em
lista sunnlementar.

Ant ni o Fitta . e Arnaldo Souza dos San-
tos, teci meado cOatra lanramento.—Deixo
de conhecer da recta -acão por ter sido
aar sertida fóra do ora ,a) te al.

Officios exoedid -)s
N 1.155—Sr. delegado fisc-I em São

Peulo.—remettendo listas matrir,es.
1.157----Qr. director da Pecebe 4 oria do

r istric o Fe 'erai.—Remettendo para co-
branos do imposto de renda no- corrente
exercicin. os t iões ns:` •1.4^3 e 1.424. de
JJrne f osé Queri, rua Carolina Na halo
ri 39 e Lenneria Alves de Vasconcellos, rua
Benelcto 1-1 • bolito n. 56.

N . 1.1 38—Sr. director da Recebedoria do
District() F 'dera/. — Rernettendo para cp-
br nça do im posto de renda no exercicio de
19 .5, os snuilites talões:

N. 4.351, eamillo Fernandes, rua da Al-
fande.oa ti. 101.

N. 4.?52, Aretimedes Gui narães, Yua da
Alfandeaa n '01.

N. 4.353, Ubaldin Moura, rua Copacabana
n. 675.

N. 4.354, Edmundo Oeste, rua Haddock
Lobo n. 333.

N. 4.355, r.arlos da Motta Rezende, rua
Ibiturun a n. 54.

N. 4.356,	 alio Fialho de Valladares,
rus D. lv -risna n. 60.

N. 4.?57, Pedro Martins ribeiro Junior,
rua Prl o-eiro de Março n. 1"7.

N. 4 .35a, M. A. Campbell, Avenida Rio
Branco ri 52.

N. 4.5'), Samuel Mamede, Estrada de
Ferro Central do Brasil.

N 4.360 Frederico Faulhaber, rua Ferrer
n. 67.

N. 4 361, Wanderlea Goralves de Oli-
veira, rua Gene ai ramara n. ?2.

N 4.362. Adolpho Joaquim Pettigliani,
Avenida Podri ou os Alves.n. 303.

N. 4.363, Auto Cesar, rua Senador Ver-
gueiro n. 147.	 *

N. 4.364, Renato Faquet, Ministerió da
uerra.
-N.4.365, Pedro Regis, rua Haddock Lo-
to n. 463.

Insawetoria Geral dos Banco*
Portaria n. 200.
Disigno-vos para fiscalizar o • seguinte es-

tanelecintento bancario
Banco Estadual de Sergipe.
Para esse fim podereis usar de todas as

faculdades conferibs pela legislação vi-
gen e, especialmente, pelo decreto nu-
mero 14.728, de 16 de março de 1921; nas
Instrucções e ordcns desta Inspectoria Ge-.
ral de Bancos,

O inspector geral dos Bancos, Interino,
Luciano Pereira.

Ao Sr. Dr. José Roberto Leite Penteado
Pilho, fiscal de Bancos ent $. Paulo addidp. -a esta Inspectoria Geral.

EXPEDIENT£ DO SR. INSPECTOR GERAL DOS
BANCOS

Dia 8 de oatibM de 792e
Officios :
N.1.215 — Ao fiscal de Bancos encarre-

gado do expediente no Estado do Pará.—
Remettendo o processo da «Associação Be-
neficente Postal do Pará», com sede na-
quelle Estado, solicitando approvação dos
seus estatutos, para effeito de. descontos
em folhas de pagamento das mensalidades
e quotas por beneficencia dos seus asso-
ciados.

N. 1.216 — Ao fiscal de Bancos encarre-
gado do expediente em S. Patdo,—Remet-
tendo o processo da Companhia 'ttglisi, So-
de Jade Anon ana, afim de ser cumprido O
despache desta Inspectoria Geral.

N. 1.217 Ao fiscal de Banco u encar-
reoado do expediente em Minas Geraes.
—'-'enettendo o processo da firma Tavares
Monteiro (a Comp. , naqueile Estado, afim
de ser cumprido o despacho do Sr.-mi-
nistro da Fazenda.

erimentos desnachados-
Em-preza Mercantil e Industrial Teuto-

"kmericana, Ltda.—Em vista da prova
exhibida, defiro o reguerimento.

Banco de Credito Geral, em 5 de outubro
de .1 q25, no processo de reclamação de
João Francisco Pestana .—Jente-se.
• Banco Rstalual de Sergine, em 6 de ou-

tubro de 125. — Como requer, expeça-se
portaria desi onando o fiscal Dr. José Ro-
berto Leite Pentento Filho.

The National City -Bank of New York,
em 6 de outibro commissão
de ex-ime de li stas nari annot r,

Alfredo de Sou 'Vfacha 'o, em 5 de ou-
tubro de 192 .—A. AI fiscal Dr. Viroillo
de relha Franco para intimar a Comera-
tiva Economic a fornecer a conta do te-
gusrenr. , no prazo de 13 dias.

Adel s i 'e Pires de Fi oueirecio Andrade,
em 5 de out-bro de 1'126.--A. Ao fiscal
Dr. -Virilio Mello Prazem nata intimar
a C000erativa Econo -ica a fornecsr a conta
da requerente, no prazo de 15 dias.

Raul Rores F-rtes, em 4 de outubro
de 1926.—Autuada, com os documentos,
volte a destinto.

Mo Antonio de Faria Lacerda, em 2 de
outubro de 1926.—Selie o documento junto.

Imprensa Nacional e "Dlario
°Melai"

EXPEDIENTE DO SR. DunCToR GERAL
Pea 8 de outubro de 1926

Foram expedidos os seguintes oficies: .
N..^.271—Ao Sr. direc tor nevai do Tfae-

souro Nacional, communicando o custo de'
uma encommenda.

14. 2.27' — Ao Sr. director geral do The-
somo lvacional, respondendo ao officio nua
mero 121, de 7 do corrente mez.

' Requerimentos. despachados.	 •	 .
. A'voro Antonio 'Leão, Octavio Leonidio

dos Santos Lima, João Ernesto de Souza e
Waldir. Rritto.—Como requerem.

Jandy a dos Santos- Corrêa, Marietta Me-
pezes _ de Pinho Vespasjano Fernandes
Passos e Judith Gomes Cardoso. —Sim, em
termos.
• N,l aimel Pinheiro de Mendonça, José Ta-

vares dos. Santos, Vespasiano Fernandes
Pas os e João Joaquim Pinto da Silva.—
Certifique-se.	 ,

Retiniria Alves* Carlos de Siqueira Porto.
Eneamisbem-se	 •

Caixa de Amortização

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR
Requerimentos despachados

Dia 7 de outubro de 1926
N. 205 L—Leonor da Silva Bittencourt. —

Expeça-se guia.
N. 580.A—Associação de Hospital de Ca-

ridade' de Capella. — Expeça-se guia.
N. 66 I—Izabel Dias Cabral. -r Eaça con-

ferir e concertar a publica-fórma de folhas
6 e 7.

N. 51 G—Gabriella de Souza Nogueira.
I A' Contabilida para fazer o expediente.
N. 207 L Lucrecio Fernaudes de OH.

veira.—Cumpra-se o alvará.
N. 145 F—Francisco Rodrigues de Paula.

—Elimine-se a menoridade.
.N. 518 D/a—Sociedade União dos Foguis-

tas.—Dê-se conhecimento ao interessado C
archive-se em seguida.

N. 364 M	 Maria Mercedes Tosta de
Freitas.—Publique-se nos editaes.

N. 52 V—Vicente Lovisi Sobrinho. — Pro-
ceda-se, de accardo com o parecer.

N. 487 J-=. Joltermes Richard hianicbe.—
En regue-se, mediante redbo.

N, 172 E — Elena Cardoso de Fernandes
Ribe:ro. — Deferido o requerimento, certi-
fique-se.	 _

-N. 214 C—Carlos Till.—Deferido o regue*
rimento Certifique-se.

N. 213 C—Kornelia Ferreira de Padua. —
Satis'aca a exigencia do parecer. -

N. 65 D—Durval de Senis Leite.— A'
Contabilidade nata fazer o expediente.

N. 173 E—Emillo Fernandes Vianna.— O
mesma.

N. 507, J -José Joaquim Vieira Lopes.— O
mesmo.

N. 506 J—Josino Eu genio do NaseimentO
Silva'. --Cumpra-se o alvorá	 •

N. 163 E—Élviro Alves Ferreira.—A vista
do parecer, a . chive-sc,

N. 5 5 A—Amado: de Barros.—A" Con-
tabilidade para observar a parte finP/
do parecer de fls. 9„, em seguida enca-
minhe-se este processd á Corretoria para
cumprimento de alva:á de lis

N. 586 A—Alzira de Carvalho Alves.—A'
COn.ab'lidade para fazer expediente.

N. 5 5 A—Antorio Bas os de 'Freitas
Borgq D .— A' Cont..bilidade para fazer
expediente.

N. 116 B—Banco Francez e Italiano.-
Informe novamente o Sr. thesourelro da
Divida Publica.

N. r12 C--Carolina Rosa de Souza Mello,
—Farta-se as transferencias e pague-se a
quantia de 110$ tudo de accôrdo com a
carta de sentença de fls. 3 a 39 deste tiro-

"s5:05N 6 V—Vicente Di . ra n te.— Proceda-se
de accórdo com o nareeer.

N. 66 1.—Izabel Dias Cabral.—Elimine a
Menoridade.

N. 319 J..—josé. Gomes Piza. —Cutnpra-se
o alvará.,
. N. 57 H.--Herminia da Cunha Caminha.
—Pague-se a quantia de 100$000.

N. 49 1-1.---Honorin Villela de Andrade. -
—Cumpro-se o alvará.

N. 29 N.—Nestor Gomes de Souza.—E114.,
mine a menoridade.	 -
• N. 366 M.—Maria de Brito Fittza.—Pa-

gue-se.
N. 73 E—Isaura Eduardo de Mello e.•.Souza.—Pague-se.
N. 564 A.—Antonio Augusto Sotto Mayote, . -

—Faça-se a modificação do estado civil.-
N. 568 A.—Dr. Alvaro Rocha Pereira da

Silva.—Cumpra-se .o alvará do fls. 3 e pa-
gue-se a ouantia de 600$0)0.
• N. 367 M..-rMaria dos Anjos Vieira
Ittfaç a çxigenciá.,
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Ministerio da :Ustiça e Negocios Interiores

Dopartnmento Nacional do Ensino

lostrtteoes para os exames do curso seriado e de preparato-
rios, bem como para os exames de admissão, nos estabe-
lecimentos de instrucção secundaria, . no anno lectivo

*de 1926

- "O Director Geral do Departamento Nacional do . Ensino,
para a boa execução do decreto n. 16.7e2 A, do 13 de ja

-neiro de 1925,. e afim de regularizar os trabalhos . de •exames
nos institutos de instrucção secundaria que obtiverem jun-
tas examinadoras, resolve que noa , referidos exames sejam

- fiel e exactamente observadas as seguintes instruessees:

DELEGADOS, iNá.neTeRÈS, JISirAs

Art. 1. O serviço dos exames será superietendido pelo
"Director Geral do Departamento.
• Paragrapho unieo. O Director Geral poderá delegar em

e pessoas de notoria idoneidade as funcções 'pertinentes . á dire-
cção e fiscalização das juntas do um estado ou região, para
maior facilidade e rapidez dos serviços, não peetendo, sob pre-
texto algum, transferir se delegado as suas attribuiç5es a
outrem.
- Art. 2. Ao_ delegado do Director Geral compete em geral
superintender todos oá serviços relativos aos exames, no,
estado ou região para• que seja designado, e particularmente:.
mente:
- a) _presidir as juntas' examinadoras das provas escriptas
dos institutos sujeitos á sua jurisdição, fiscalizar-lhes os
trabalhos •o nomear os membros quer das juntas das provas
eseriptas, quer das peovas . °lues quando tiver para isso ex-
pressa determinação do Sr. Director Geral, ou implicita quan-
do o Director Geral não houver constituido tece juntas;

b) redigir o boletim com o eesültado filial dos exainesi,
remettendo uma cópia ao inspector respectivo, enviando ou-
tra ao Departamento e annexando o original ao relatório;

• e) resolver os casos em que as instrucções foram °mis-.	 .eus;	 s
c4- presidir ao julgamento dos exames fieaes e faZer re-

digir . o respectivo boletim, que enviará aos inspectores;
e) tomar as providencias que forem necesearies para a

installação o o regular funccionamento das juntas examina-
doras;

f) apresentar ao Director Geral uma-exposição sobre Os
trabalhos de exames no Estado ou região a .que stiver sido
preposto, suggerindo as medidas que julgas.. .acertadas e rela-
tando as occurrenems importantes, devendo esse relatório ser
entregue dentro do prazo de 30 dias após..a terminação do
todos os trabalhos, sob pena de perda da segunda quota que
!lie couber pelo serviço.
• Art. 3. O Director Geral nomeará:

a) as delegados geraes o os inspectores necessarios para
Tis diversos estabelecimentos;

b) as juntas examinadores que serão enviadas aos dever
os estabelecimentos;	 •

• c) as juntas examinadoras das provas escriptas dos exa-
mes filmes _e de preparatorios.	 •

• Art. 4. Ao insPector designado para cada estabeleci:nen-
-4o compete em geral, superintender os .serviços dos exames
.nesse estabelecimento, e em particular:
• a) designar st hora de inicio dos-trabalhos diarios; •

b) installar devidamente as mesas, assentando com seus
eneriabros "-te processo geral dos exames, de accOrdo com estas
anstrucções;

	

se	 e) designar os presidentes das juntas examinadoras, nos

okaíos em que a presideneia não esteja expressai-Pente inch-
ada nestas instrucçdes; • •

	

gr	d) 'verificar, pela escripturação Tio collegio se pela lista
Me:tiver sido enviada pelo Departamento, e antes de se 'pro-

eder á chamada, a regularidade da . inscripção dos •candie
atos;

e) enviar ao director do estabelecimento, 24 horas antes
oto Inicio dos exames, a tabella de chamada -dos candie

: dates;

	

:(
4	 f) enviar ao presidente de cada junta, a lista extrahida
Wa relação nominal enviada pelo Departamento, dos tendida-.
dos que terão de ser subinettidos ao exame dessa junta;

0) impedir, per activa vigilancia, que sejam submetti-
4ose exame -candidatos cujos nomes não constem da relação
enviada pelo Departaineato, bem como os ceie, incluidos n.es-
ja eelueito, M.i.à ti v erem frsquentado regularmeeste as aulas;

h) adiar por 24 horas, caso julgue conveniente, para at-
tender a atrazo de viagem .de algum eeanzinadoe, e inicio dos
exames de qualquer junta,' desvendo communidar o seu acto ao.
Director 'Geral ou seu delegado;

i) ,em caso algum cy inspector poderá assumir -a•prèsidene
••••scia 'do qualquer das juntas; 	 ,	 •	 • •-

j) - designar substituto idonen qualquerpara qualer membro das/
juntas examinadoras, cujo impedimento fôr além de 24 ho-
ras, não poslendo, porem, a designação recahir em nenhum .das
professores do estabelecimento, ou membros de sua adminis-
tração, nem em pessoa a elles ligada por parentesco ou rela-
ção de dependeneia, o que acarretará nullidade para os actos
assim realizados, além da responsabilidade directa co inspe-
ctor- perante o Departamento;

esse substituto perceberá semente as taxas de exames
que deviam caber ao substituto, e as diarias que porventura
devam ser • accrescidas; '

• 1) o examinador que faltar será descontado, quer nas!
taxes, quer nas diarias que lhe deveriam corresponder; -

se) fazer a substituição insmediata dos examinadores
que revelarem excessiva condeseendencia, excessivo rigor ou
falta- de criterio equitativo no julgamento .dos 'aluirmos, . ou
cuja eonducte • não 'seja compativel -cens a -dignidade da.
funcção;	 •

n) suspender total ou parcialmente os trabalhos de exa-
mes, se' verificar violação dos preceitos legaes ou faltas-gra-
ves communicando o seu acto ao Director Geral ou seu dele-
gado, para appro-sação;

o) autorizar os presidentes das juntas a suspender Os
trabalhos se for necessarie essa medida extrema a bem da dis-
ciplina;

p) dirigir a eisCalização das provas • escriptas, percorrendo.
as salas em que as mesmas se- realizam; 	 •

q) permanecer no estabelecimento durante as provas:
emeso escriptas fiscalizando-as assiduamente; 

r) autorizar segunda chamada dós candidatos que faltarem
á i s por motivo justo, communicando-o por officio ao directos;
cio estabelecimento e ao presidente da respectiva junta;

s) resolver, de aecôrdo com as 'presentee instrucções. as
duvidas e questões de ordem que lhe sejam apresentadas pelos
presidentes das juntas, e submette/-as nos casos, omissos. et,
director geral ou seu delegado;	 •	 • • -

t) excluir dos exames qualquer candidato que não se haja
com o devido respeito e attenção, bem como o que prestar exa-
me por outro, communicando o facto ao director geral ou seu
delegado;
• .u) receber dos Nese/dites das juntas, logo que se dê o fa.
cio, communieacão da expulsão de qualquer candidato, que fôr,„
encontrado em flagrante, usando. dá meios fraudulentos durante
as provas, ou que se communiear com outro examinando ou
com pessões extranhas durante as provas;

v) receber dos presidentes das . juntas as provas escriptas
dos exames finaes e.de preparatórios, acompanhadas das meias
folhas de papel em que os examluandosIouVerem lançadnseus
nomes;. • •	 .

x) receber dos presidentes das :juntas, após a *terminação
dos trabalhos diarios, a . relação nominal dos álumnos chamados
a exame, bem como dos pontos . sorteados ,para cada disciplina.
em cada anho:

is) lançar . em cada prova .escripta ture numero arbitraria
com que annotará ~bem a • meia folha de papel • em que.-so
contiver o nome do autor, o que, fará secretamente e -de modo
que não haja numeros repetidos; 	 • •

z, enviar ao director geral ou seu delegado as provas ese
criptas dos exames firiaes o -de preparatorios, bem como .as
meias folhas em que se contiverem os nomes dos autores,. em
envolucros distinctos, devidamente lacrados;.

ca) assigriar com os membros da junta, indicando a sua.
categoria, após a terminação dos trabalhos. diarios, os boletins
de julgamento dps exames de promoção (provas escriptes);

bb) assignar do mesmo modo, com os membros da junta,
o boletim (Earl°, que será lavrado em triplicata, pela mesma
jutita, com ó resultado dos exames emes- e• praticos;

ce) conservar em seu poder para annexar ao seu relatorioe
uma das vias do boletim a que se efere a alieea anterior, en-
viar outra ao delegado e rernetter a outra ao Director Geral elq;
Departamento;

• dd .) receber do Director Geral' on. seu delegado os boletins
cens:. o resultado, devidamente apurado, dos exames escriptos,
oraes e pratie,os;.

ee) fazer lavrar. pelo, secretario do estabelecimento, enS•
livro proprio, a acta dos exames finaes e de preparatarioss
de accórdo com o boletim recebido de delegado; acta que asai..
guará e de que fere e:etre/lir pelo mesmo sseretario ires MS
ipias;
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•.1f) conservar em seu poder nina-das copies a,que sg re-
fere a alineas anterior, remettendo .outrá ao Dirteder Geral •
outra ao deiegádo;	 •

gg) mceber do director -dci estabeleeinneato um manga do
qual constem: ;o Mune -per exteuso •• de cada candidato, sua
fil iação, siaturalidade, idades residencia, data. da matricula no
collegio, numere de faltas: dadas : durante -O . aniso lectivo nas
disciplinas- do que sete •prestar -.examenumero de aulas, ,a que

• haja tomparecide dae mesinae.discipli‘nas,.informações ue se-.
rão annexadas ao séu relatorio;

it.h.) suspender os julgamentos -que lhe pareçam simmere-
eidos, bem.como'os que se lhe afigurarem injestos, submettendo
o caso ao -Director Geral ou seu delegado.

ii) subscrever' tis eertiticadoS de apprOvação dos candidatos
Slibrriettidos• a ~mie sendo tini certificado para, cada- exame
finar e outra para o conjunto dos exames 'de promoção em cada
anho, depois de verifica * si" Se acham na devida :ordem- as
respectivas petições; •	 •
• jj) dar infoernações sobre os recursos endereçados - :ao Di-

rector Geral ou seu delegado,' de. actos :das -juntas examina-
deras;

kli) enviar ao Director Geral e ao delegado, dentro' de 48
horas • da conclusão- dos exames, um Mappa, com o resultado

••geral dos exames, mappa de que cantarão; os nomes dos can-
•lidatos examinados era•cada.dia, em nula inateria; os resulta-
dos dos exames que prestaram; om nomes deis .ektuniniielore.s que
fünecionarani em cada um deSses d i as, em cada junta. 'o final-
mente as observações que forem. neeessariaSe em colunina es-
pedal;
• 11) organizar a follà.: de pagamento das juntas examinado
ras do estabelecimento a que tiver sido proposto, ferha que
enviará- directamente' ao Director Geral do Departainento;

• mm) prestar em relatosto circumstanciado ao Director Ge-
ral, as necessarias informações a respeito dos exames, baru
como das condições materiaes estabeléciinento, do' aproveis
.tamento e disciplina dos -alumes. da idone i dade •do corno do-
cente. sendo esse- reiatorio acompanhado dos documentos ses
:guintes: -listas dás candidatos. provas -esoriptas.. lista dos Dou-
tos sorteados,. boletins dos exames emes e práticos, actas fines' _

docurnentes une as instruam;
Ra) presidir em pessaa . aos exames de admissão de s-

-tabeleeimento. dos quaes tanibein dará conta no seu , rela-
taria,
• Art. 5.° E/ expressamente vedado ao inspector: 	 •

.•	 a) resolver em desaccôrda com estas instruceões, nos na-.
•sos • nellas previstos; -

b) deixar de' submetias as questões ao Directe Geral . ou
.seu delegado, nos casos omissos.;

e). Receitar hospedagem gratuita do 'director ou :-de qual-
quer membro. da administração ou do corpo . docente do esta- s
helecimento em que Ifunceloriar, sob. pena de responsabilidade;

Art. 6.° As juntas examinadoras enviadas a cada estabele-
cimento serão designadas pelo Director Geral de acordo com
o disposto no art. 3° destas Instrucções..

Art. 7.° As juntas examinadoras de provas escriptas dos
exames finaes' de preparatories serão designados pelo Piro-
-dor Geral ou sete delegado e -runecionarão no local .prévaimen-
te designado ou onde se installar .a delegacia, qoande não hou-
ver aquella designação. •

,Paragrapho unico. A mesr.na junta poderá ser designada
para correcção das provas eseriptas de varios -estabelecimentos,
sendo, porém, obrigados todos . os membros da mesma a exa-
minar prova por 'preva, antes •de lançarem metias, a sua assi-
anatura.. - •

Art. 8. 0 As jUniaS examinadoras serão constituidas de
tres membros cada urna para as provas oraes de- deus mem-
bros cada uma sob' sepresidencia do delegada; para, as provas
,escriptas, .grupadas as .diseiplinas do seguinte modo

• ls junta'	 Portuguez. Frartkez
2° Junta	 Instes e AlIemão.	 .

• 3' junta — 0,cm:rime/lia Gerais Chorographia, do Brasil.,
•historia 'Universal. Historia do Brasil e insteucção Moral , e
'Cívica;	 ••	 ,
. • 4s, junta	 Desenhes Arithreetrion. Algebra e "GeoMetria.

-- junta	 Çhinilea e Historia Natural.
' Art. 2.° A presidenda de cada junta examinadora com-

pete succèssivamentes
• a) ao professor- do, instituto federal de ensino. prefe-
rido, era prinseiro • togar, e- de instituto-de ensino superior; em
segundo o do instituto . de ensino secundado federa/. e ,na
falta (lesse, • regulando a mesma .preferencia para osinsti-
tutos de ensino equiparados;'C M- Igualdade de condi00	 •

' no mais antigo;	 •
b) ao professor de estabelecimento- estadual ou min& .

•Opa! de • ensino, cabendo preeedettefti -ao mairsintigue • ene°.
hs.gas mais de tira; • • 	 "	 •

•

hitesied te •

V) a quem fôr .expressamorlte -slesignado • Pelo inspecbsr)
caso não. haja nenhum naturahnent• indicado pelas alinea.S01
anteriores.	 '

: Paragrapho /mime . O presidente indicado-nas alineassid;
b e e, poderá passar a nin dos outros examinadores Nese/
delicias quando, euvida o inspector, parecer conveniOate aei
serviço do exame

Art. 11. Compete ás cornmissões examinadoras go. Pre,4vass escriptas
reunirem-Se nas horas marcadas' pelo presidente gc--;

mal no local indicado;
b) proceder á correcção das provas que lhes sejam subi

inettidas;

:
e). assinar os boletins em que se consignarão os remi.;

Lados das provas escriptas.
Art.. 12. Compete , ás juntas examinadoras enviadas aos/

diversos estabelecimentos:.
a). comparecer meia hora antes da mascada para inieick

dos exames, incorrendo em desconto da gratificação corres-'
nondente ao dia, os membros que faltarem;

b) sortearo ponto para cada prova dos exames de pros.
moção (eseriptas), fikalizar sua execução e corrigilsas;

c) sortear o ponto para as provas escriptas dos exames
finaes e de preparatorlos e fiscalizar sua execução; •

d) assignar os boletins *de Promoção, bem ,como' os dos .
exames oraes e pratieos.

Art. 13. Nenhum exaMe será iniciado sem que se acha
presente toda a respectiva junta.
, Art. 14. Não poderão funcelonar na mesma junta ria-,

rentes cortsanguineos e affins at& o 'segundo grão triv il.
• Paragrapho unico. O Mesmo impedimento existe entre

os examinandos e qualquer membro da junta, bem Corno en-
tre os delegados e OS_ inspectores e qualquer membro dase
juntas.

Art. 15. Os membros das juntas examinadoras prece-
(lerão . em, geral com, justiça, attennando o rigor segundo cir- •
etinastancias• geraes e justas, mas não poderão usar de ex-
eessiva condescendencia, 'caso em que sarau substituidos irn-
mediatamente em suas funcções.

Art.' là. E' expressamente 'vedado aos membros da junta
examinadora bem core° aos delegados o aos inspectares, ac-
ceitae hospedagem gratuita do director ou de qualquer mem-
bro da -administração anã do corpo docente do instituto ene
que ftruccionarera.	 •

Art. 12. E' expressamente vedado aos examinadores
•eonsentirem ou condescenderem na admissão a exame de
eandidatos cujos nomes não se achem incluidos na Máçãc.
cnviada pela departamento, ou que, incluidos ntIsSa relação,
não tenham frequentado regularmente as aulas.

Art. 18. Ao presidente da 'junta examinadora incumbe
• a) -fazer a chamada dos examinandos, registrando a falta

dos que não tiverem comparecido;
b) rubricar, cem os demais membros da junta, o pape/

destinado á prova eseripta, antes de iniciada, esta;
c) fiscalizar a ObserVancia do prazo s estipulado, qiiet

para as provas eseriptas,. quer' para as oraes o praticas, bem
como a rigorosa incommunicabilidade dos examinandos dtt- •
rente a realização das "mesmas provas;

d) excluir da sala de exame o alumie) que se servir de
qualquer- meio fraudulento em qualquer- das suas provas;

c) sortear, eom os outros membros da junta, os pontoe,
tanto para as' provas escriptas como para as prévas 'oraess

f) arguir os examinandos, .sempre que julgar neces^ -
sano;

g) manter ha sala do -exame a maior ordene fa.zenddt
retirar' quem, a perturbe, o podendo até, com prévia autos
citação do inspector, Suspender os. trabalhos , da junta, sj,
necessario- fôr;

• h) stibreetter hannediatamente ao inspector todas as duse
vidas ou questões dè ordem que forem suscitadas;

i) entregar ao inspector as provas escriptas- a cuja • Ç-"Xe!
morto tiver presidido', bem corno as meias folhas em que os
candidatos tiverem lançado os norees;

j) lêr pUblicamente o boletim dano do resultado dfia •
exames praticos e sentes,. bem , como dos exames de PrPn1Q-;:
ção, boletim que mandará depois affixars 	 •

entregar diariamente ao inspector, após a termina"
doa trabalhos, a relação nominal dos candidatos charnin!sse -
a exame, bem como. -a lista dos limites sorteados:

• .- 1) receber do :inspector a lista dos, candidates que; "ter!
-de .ser submettides a exame na sita Junta, lista que " serkS
extrahida da iselação nominal de examinandos, enyip.da - peto',
departamento;

sa) ordenar a- retirada, da 'sala de qualquer, examinanda
ene se. servir, de meios fraudulentos dheante M provas, danda,
utraediato coutieeimento ao inspeetov,
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Art. 19. Incumbe aoe naminadates:
g) sortear, com o westdente da -junta, diariamente, e

por oecasião de se reunirem na sala de exame para o inieio-
destes, os pontos para os exames, quer oraes, . quer escri-
ptos;

b) assistir ás provas escriptas o fiscalizal-as, arguir os
exarninandos nos exames emes e prancos durante o tempo
:lesionado;

e) lavrar os boletins, de accôrdo cens as instrueedes do
peesidente da junta

ESPEC IES DE EXAMES

Art. 20. Haverá nos estabelecimeplos localizados -em ci-
dade em que não haja collegio ornejai ou equiparado:

a) exames do i • anuo seriado, comprehendendo: portu-
guez, aritlimetiea.. ge.ographia geral, •inglez,. franca, instru-
i:0o moral e eivica e desenho.

b) exame do 2° aturo do curso seriado, comprehendendo:
portuguez, arithmetica, geographia, principalmente do Brasil,
historia universal, franeez, inglez OU allemão, latim e de-
senho;

e) exames do 3° anno do curso seriado, comprehendendo:
portuguez. historia universal, francez, inglez ou allemão, la-
tim, algebra e desenho;

d) exames de preparaterios pelo regimeu do decreto uu-
mero 11.530, acerescidos do exame 'de philosophia, combinado
eom a adaptação do decreto n. 16.782 A;

'e) exames de admissão ao 1° anuo.	 •
Art. 21. Nos estabelecimentos localizados em cidade em

que haja collegio official ou equiparado, haverá os mesmos
exames enumerados no artigo anterior, -excepto os de prepa-
raeorios pelo regimen do decreto n. 11.530, combinado com
as adaptações do decreta n. 16.782 A.

Paragrapho unico. No Coilegio Pedro II e nos inetitutos
ao mesmo equiparados haverá lambem exames de 4°, 5* o 69
sumos, comprehendendo, as seguintes disciplinas:

e° armo	 inglez ou allemão, laUra, physica e chimica,
historia natural, geometria e trigonometria, historia universal
e italiano (facultativo);

• 5° armo — portuguez; latim, cosmographia, physica e chi-
mica, historia natural e philosophia;

6° anuo — litteratura brasileira o litteratura das linguas
latinas, historia- da philosophia e sociologia.

Art. 22. São exames de promoção:
No 1" anuo — portuguez, arithmetica, geographia geral, hl-.

giez, francez e desenho;
-No 2° rumo	 portuguez. historia universal, francez, in-

glez eu allemão, latins e desenho;
No 3° anilo - - portuguee. latim, inglez ou allemão, de-

senho;
No 4° ando	 physica o ellimica, e historia natural, inglez

• allemão.
Art. 23. São' exames iberos:
No 1° anuo — instruceão moral e civica;

. No 2° armo — are hnestica, geographia e ehorographia
do Brasil;

Ne 3° anuo	 franeez e elgebra:
' Ne a° anuo — latim, geometria e trigonometria e histo-

ria universal;
No .5° anuo ingice alle.mão, italiana (facultativo),

aosmographia, historia sio Brasil, plisesica e chimica, e hiato-
'eia natural;

No 6° anno	 litteratura brasileira. Titteratura das linguas
/atinas, historia da philosophia o sociologia.

Art. 24. Não será perrnittido access() a um anuo qualquer
eem a approvação- nas materiais do armo anterior, quer nas
.'enie forem de simples promoção do um armo para outro, quer
Siete que eonstituirem provas de conclusão das diversas séries.
Islão será facultado, em caso algum, prestar provas finaes
emita de: uma série em cada anuo.

Waragraphó unico. A--prova de franeez no 3° anuo será
dependente ela' promorseo de portuguez deste mesmo anuo
liara o 4°.• A promoção riu physica e chimica do ee para o 5°
*Mio, dependerá da approvação final em geometria. A prova
014, philosophia subentende a :reprovação finai nas Outras iria-

-Leigas do 5° armo do curso.

• Neeemseros ore SYIR 	Alti TTIDOS AOS DIVERSOS EXAMES •

:(1-N•e 25. Aos exasees do 1.° anuo serão admittidos em
cada estebeleeiniento os atm-nuas que tiverem feito os exames'
• admikçPão. em unia das duas épocas regulares, perante o
tpspector beaneado pelo Director elerai do Departamento, e
eiverem !rematado -regularmente ae aulas do 1° amue de-

' enonetrada a filespeencia, peia geripturação do eetabeleci-.
4.21g9,

§ ° Poderão ser &lida admittidos a exames eo 1° atino
OS alusenos que cemprevarem com certidão fornecida pelo
Departamento Naeional do Ensino ou que o inspector verifi-
car pela acta respectiva lavrada no estabelecimento no anuo
findo, que constava o seu nome da relação enviada pelo
respectivo collegio ao Departamento Nacional do Ensino, ou
que figure na acta existente no eollegio como tendo faltado
a qualquer das chamadas ou sido reprovado.

§ 2.° Tamisem poderão ser admittidos a exame do I* anno
Os que, tendo prestado exame 'de admissão em qualquer outro
estabelecimento com a fiscalização de inspector designado
peio Departamento tenham por juste motivo se transferido
do instituto onde fizeram exame de admissão com frequeneia
regular no estabelecimento para onde se transferiram.

Art. 26. Aos exames do `V anuo serão atimittidos os
alumnos que houverem sido promovidos regularmente -nos
exames do -E° armo em 1925, ou em 2° época em março de 1926,
bem como os que forem re petentes do 2° aniso, provada a
frequencia pela eseripturação. exigindo-se, .em relação aos
repetentes, a mesma prova prescripta no paragrapho ante-
rior para oe alumnos repetentes do 1° annoe

.Art. -27. Aos exames de 3° anno serao admittidoe OR
alumnoe que tiverem sido regularmente approvados em 1925
ou em março de 1.926 (2" ,Spoca) nos exames do 2° anuo, pro-
vada a frequencia pela escripturação.	 •

Art. 28. Os exames de cada alumno serão rigorosamente
restrictos ao programma de cada meteria e de cada armo do
curso, não sendo pe.rinittído, sob pretexto algum, examinar-se
o atuamo fóra do programma officialmente exigivel.

Art. 29. Aos examss de preparatorios serão admittidos
os candidatos que hajam sela approvados, até o anuo lectivo
de 1924, 1' época ou 2'. cai am exame pelo menos, compro-
vada perante o inspector essa approvação.

Paragrapho unico Não liaverá para estes limitação do
numero de exames mie podem 'requerer .tanto em 1' eiioca
como em 2'.

Art. 30. As inseriu:rias serão feitas, quer nos exames
do curso ãeriado, quer nos de , preparatorios, mediante reque-
rimento dirigido no director 'de estabelecimento, exigindo-se
uma uniu petição para os exames de promoção em geral, e
uma outra para cada exame Sinal oti de preparatorios,

DAT4 tremere D05 EXAMES

Ar(. 31. A ordem dos exames será organizada peles in-
spectores, de accerdo com o dele eado, tendo em vista a ter-
minação dos trabalhos dentre de curto prazo, obedecendo,'
porém, aos seguintes preceitos g,eraes:

a) não haverá mais 'cie duas provas eseriptas por dia
para o mesmo candidato, nem mais de uma oral;

b) , a mesma junta não dará por dia mais de dous ékanies
'escriptes em cada estabelecimento;

e) não haverá; nos exames de preparatorios, precedencia
ohrigatoea de uns sobre o$ outros.

Art, 32. Os exames terão inicio no dia 16 de novembro
e só poderá ser adiado o trabalho de alguma junta em casos
justos, segundo a autorização conferida ao inspector nestas
instrucçõess

Art. 33. As. horas de inicio dos trabalhos serão affixadas
pelo inspector, de accerdo com as'eoriveniencias em cada caso,
sendo, porém, sempre annuneisidas, com antecedencia dc 21
horas

RIU:VAIADA

• Art. 34. A chamada dos aluamos, obedecerá á tabella or-
sanizada pelo inspector e será feita, \sempre que passivo!, pela
rigorosa ordem aipliabetiCa.

Paragrapho unieo. Não será admittido a exame escripto
o candidato que comparecer após o sorteio - do ponto.

Art. 35. O examinanda que 'faltar á chamada em prova
oral só poderá ser admittido a uma segupda e ultima chama-
da, esgotada a relação dos examinandos da disciplina, si pro-
verperante o- inspector justo impedimento. •• 1." Consideram'-se justos impedimentos exclusivamente
a enfermidade do cariz/ideio, attestade por medico, o o fatie-
eimento--de parente até o segundo grilo abril. •

§ 2.° 'Concedida a 2' chamada, o inspector darei scieneia•
de seu acto, em officio, ao elireetoe do estabelecimento e ao.
presidente da respectiva ,junte.	 se"

§ 3,e A 2° chamada só poderá ser requerida pelo director
do estabelecimento ou pelo representante legal do candidato,
e dentro de -24 beiras da falta. •

Art. 36. Para •prova eseripta de cada .disciplina, em cada
categoria, de exames, serão chamados simultaneamente todos
os caniidatos inseriptos.

Paragrapho nnico. Terte direito á 2' chamada 'o aluna*
que provar justo impedimento no dia da prova . cscripta.

•
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PONTOS PARA EXAMES

•

'	 Art. •-39. 'Todos 'os exames serão feitos por pontas. -sor-
/cru:Iriso-indicados por meio do mimares,- • sendo excluido
prova oral de cada Mataria o ponto que houver sido sorteado
para a prova éscripta. 	 •	 . .

- § 1.° Esses pontós, uniformes para todo o territorlo o na-
ciong . serão organizados por carninissão especial de profes-
Sores, nomeada pelo Director Geral do Departamento e remei-
-tidos aos delegados 'deste : noS Estados em que os houver, e
entregues aos inspectores iio Districto Federai 'e nos Estados
superintendidos direetamente• 'pelo Director Geral.* - •

° A commissão espeelarde professore's a : quá 'se refere
'paragrapho- anterior será presidida Pelo 'Director Geral do

Dopartameato e organizará Os pontos, tenda em vista o pra-
, gramrna do Cbllegio Pecirb ir, em •numero do 10 para as- pro-
vas escripras e de 40 parti ás provas' brites.

3.° -As questõeS constantes desses' Pontos serão formu-
ladas pela commissão especial de professores, não 'acidando a
junta dar para a prova oral questões iguaes 'ás que J á tenham
sido sorteadas nos dias anteriores.
-• § 4.° Esses pontos: que constarão de tres questões orga-

nizadas com partes diversas do programma, serão constituidos
com : toda' á mataria . do mesito, salvo a' parte -deste que- for
júlgada inexeMilvel.,Pela'commissão especial, .Coin anntiencia
do drrecter geral.'.
• § 5.° Na organização dos pontos terá -a CoMmissão espe-

cial o maximb cuidado para cingir-se á inateria do program-
ma de cada armo. seriado. graduando as difficuldades com ri-
gorosa seriação, de modo a não exigir demais no anno
de cada disciplina.

Art. 40. Em prova escripta o ponto será cominum- para
tbda .?. turma; nas provas (Mus sara sorteado um para cada
candidato .	 .

Art. 41. A prova de Portuguez da 1° arma constará de
analyse lexicolcigiea do trecho sorteado e- dietado dos-Autares
Comemporaneos, de .João Ribeiro, indicando a ¡tinta as pala-
vras que devem ser analysadas„

• •§..1.° O trecho será indicado pela pa gina e peta palavra
inicial e não excederá de 15 linhas. .

"Art. 42. A prova de Portuguez do. 2° anuo constará do
analy se Syntactica do trecho sorteado e dictado da Anthologia
Brasileira, de Eugenio . ,\Verneek, indicando a junta os peno-
dos que devem ser analysados.

0,..trecho. será • indicado pela pagina e• pela palavra
imoial .e,'nãO excederá .de 15 linhas.	 •	 .	 - -	 • .

Art..43. • Para a prova escripta de. Portuguez (regimen
de preparatorios ou 3° armo seriado), cada ponta indicará uno
thema para composição.

Art. 44• Para a prova oral de Portugu.ez (regimen de
orenaratorios ou 3° anuo- seriado) cada ponto indicará, pela
pagina e pelas palavras inicial e final,. um trecho. d.e
elassiea, não. muito extenso, devendo cingir-se o examinadar,
de preferencia á interpretação do Mesmo, além,da analyse
syntactica e. de questões grammaticaes a.proposito . drrotrech°
lido.	 ••-• -• •	 •	 • •	 •

.,	 45, A prova do examé de promoção de Francez do
1° puno constaráoda . traduCção do trocho sortoado do livro de
a,u1a,. Sendo Perrnittido o . uso do •dieciaeario..	 .•	 , ,

• § 1.° O trecho será -sorteado no momento da prova. pela
Junta .examinadora; ,	 •

	

§ 2.° Não-se-exigirá versão mo 1° R1111.Q.	;
'Art. 46. A prova da exame de promoção de Francez do

anno constará de tradneção e oretaão dos trechos sorteados dos
livros us.aciero tia..•aula, facultado o uso do diecionario. sdmente,
para , a versão.

: • Art. 47.. A. prova do exame de, prorrioo. ãá do IrSlez - do "/ ."
anno .constará de Iraducção do trecho sorteado doo livro de
aula, sendo' permittido o uso do diceionario...

- §	 G trecho- será. sorteado no momento da prova, pela
junta -examin'adora, não devendo exceder de 15 linhas .para a
traducção.	 •

',- 2.°-Não !haverá versão no , 1 9 , anuo. • :	 - •
Art.. • -48, A prova do exame de-- promtorão da ruglez -do 2.i

anho constará de traducção e yersã'o dos trechoa sorteados

dos livros usados na reSpectiva *aula de- triglez, facultado eiuso do .diccionario sdniente para a "iersão.
• § 1.° Os trechos serão sorteados DO momento cio exame,

pela junta examinadora, não devendo exceder de 15 linhas
para traclocção e de oito para-versão...	 •••

§ 2.° Quando- os livros usados nas aulas de Francez o de
Tr'glez do 1° armo e do 2' anno forem exa g,geradamente- ele-
montares,. caberá á juotta julgar as provas com rigor relativo
a essa eircumstancia.

Art. 49. A prova eseripta cle linguas vivas estrarseiras
(regimen de preparatorios e exames -finaes do 30 armo do
curso seriado), constará de tradueção o versão dos trechos
sorteados,- transcriptos na 'prova, sendo facultado o usei do
diecionario, tanto para •a traclucção ;como -para' a versão.

§ 1.° Os trechos- serão indicados pOla- pagina e rielaS pa-
lavras inicial e final . e não . excederão :do 15 linhas : para: a trao'ducção e oito para a versão. . • •

§ 2.° Esses trechos serão sorteados dos livros abaixo' in-
dicados:

Franeez Selecta Charles Andrõ eu —Harmonias Priéti-"
.cas de Lamartine" (para traducção) e Monnat e iludi, vol: 2°
(para versão)','
• . Inglez	 Selecta de Gonçalves Vianna ou 1. C. Bcirkeley

Cotter (para traducção) e grammatica	 Fitzgerald õ exer-
cidos (para versão); 	 .

-Aliarão	 Guilherme. Tell, cle
Paragrapho unico. Não haverá versão. para Aliei-não.
•Art. 50. Para a prova oral de lirsuas vivas estrangeiras

cada ponto indicará, pela pagina e• pelas palavras inicial o
final, uni trecho não muito extenso, 'esccilliirlo de - um dos
vros:abaixo indicados:	 •	 •

-Francez	 Mareeaux Choisis de Chateaubriand, eseriptos
de Ilevé Nonato

Inglei	 Ilewitt, Estrada Suave;
• Allemã'o	 Appel. Leituras allemãs. •

Art. 51. Para a prova do -exa	 de premoção	 La

	

nto	 tino'
rld 2° arme, cada ponto constará da indicação de uni trecho de,
oito linhas de. Fpitome flistoria3 Sacre.	 •

•Art,..52. A prova do exame de promoção de Latim do 3°
anno constará da traducotta de uni trecho de• 12 lhohas, sor-
teado das Fabulas de Phoeciro.

Art. 53. Para a prova eocripta do exame final de 1.,atim
cada ponto indicará, pela pagina e pelas palavras inieial e
final, um trecho de 10-linhas, pelo menos, e de 15 no maxi-

ono, escolhido da Eneida, de Vergilio. '
• Art. 54. Para a prova oral de -Latim de -preparatarios,

cada ponto indicará, pelas palavras inicial e final,. um trecha -- •
de'oito linhas de Ciem.° (Ovationes).

Paragrapho unico. A prova oral constará . da leitura,
traducção com diccionario e questões grammaticaes, sobre o
trecho escolhido.

Art. 55. O exame de promoção de Arithmetica do 1°
armo constará da resolução de tres questões praticas, que não
offereçarn grande clifficuldade, forinuladas sobre as partes do
ponto sorteado, limitado este aõ programma do respectivo,
anuo.

Art. 56. A prova escuipta de Arithnietica, tanto • para o
exame final do curso seriado (2" annol COIMO para o exame
pelo reginien de preparatorios, a prova escripta de Algebra.
tanto para e .exame final cio curso seriado. (3° anntA, ,como
para e exame pelo regirnen' de • preparatorios, bem- c'orno a
prova eseripta •clo -exame de Geometria pela regimert de pre-
paratorios covstarão da resolução de fres questões' fornmla-
das pela respeetiVa junta; dentro' do ponta que houver sido,
sorteado.,'

Art.57. As provas araes dos• exames finaes do Arithmeo
fica e Algebra do cursa seriado - ou do• regimen de. oreparatao
rios, bem como do exame dá preparatorios .d.e., Geometria.; .
constarão de uma questão pratica e uma theoriea, doutro. do
ponto sorteado. •

Paragrapho unieo. Na queStà'o theorica formulada s 'd se;:.
exigirá- o conhecimento theorieo do. que . fór essencial.,

- Art. : 58'. Nas 'provas -.c-serrotas-do physiea e dito:rica e .da,,
historia natural (regimen de preparatorios) dissertarão • as ;
candidatos sobre uma das partes do ponto sorteado e respon-
derão a duas perguntas, já fármuladas no mesmo ponto sobre
as duas partes restantes.

Art. 58. Nas provas eseriatas de Ph.ysiea e Chimica e do
historia 1:aturai serão os candidatos arguidos 'sobre : o- PontO
sorteado. • :

Art, .59. 'Nas provas óraes de PhySica e Clattnica o de.
Iltsto<rj Natural consistirão na. oxecneão da . exoOriencia. 'pra-
Uca do ponto sorteado ou em. deSeripeão do objecto apres01-- •
fado; um ruir:crio. uni fassil, uma rocha, um orgão vegeta
ou animal, um apparelho de Physica, etc.,

Art. 37. Para prova 'oral serão Chamados anã cada turma
20 . oandidatos, excepto em • Physica e Cliiniica e.,em historia
Natural, coa que as turmas não excederão do 12 candidatas.
•.• § t. poderão ser chamadas diariamente,: g exame oral,

doas ,tuomas, • havendo -entre. • as duas, sessões. do.. exame . o
tervallo obrigatorio de-duas horas. -	 -	 '	 .•

§ 2.° No caso -de restarem paraoultinia •turma.-atA :ires
candidatos, serão estes incluidos na turma anterior. :• 	 :

Art. ,38. •A chamada, para as provas ornes, nos exames
firmes e de preparatorios, começará . no dia immédiato áquello •
em-que se realizarem as escriptas.

/

•• ••

;



18610 Sabbadu l)
	

batuo OFFICIL114 . 	 Outubro de toei)

Art, 61. Para o exame de promoção de Geographia
*ral do I° armo, carlã porto constará de tres questões, sendo
uma sobre as noções propedeuticas e duas sobre as parles dg
.tnundo, suas regiões e paizes, excluido, porém, o Brasil.

Paragrapho unieo. Em meia folha de papel liso, qw;
será fornecida, devidamente rubricada, farão os candidato s . a
mão livre, o esboço do paiz ou da região. a que se refira o
ponto sorteado.

Art. 62. Para a . prova aseripia do exame final de Geo-
graphia e Chorographia do Brasil do 2° anuo, • bem como de
Geographia, Chorographia do Brasil e Cosmographia (reimen
de preparatorios) cada ponto constará de fres questões distin-
elas, sendo uma de 'generalidades e duas especializadas, todas
,relativas ao Brasil,

Paragrapho mije°. *Em meia folha ii p papel liso, que
:será fornecida, devidamente rubricada, farão os candidatos, á
mão livre, o esboço cartographieo (Ia região brasileira ou do
Estado do Brasil a que se refira o pohle, conforme expressa-
mente indicar a junta examinadora.

Art. 63. Na prova oral cio exame de Geographia, Cbo.-
rographia do Brasil e Cosmographia ;regimen de preparai°.
rios), bem como do exame final de Geographia e Chorogra-
Phhia do Brasil do 2° anuo, constará o ponto de unia ques-
tão de generalidades sobre urna das partes do mundo e de
ditas questões especializadas sobre o Brasil.

§ I.° Para a prova oral do exame de Geographia, Choro.
graphia do Brasil e Cosmographia (regimen de preparatu-
rios) haverá tambem no ponto uma questão sobre Cosmo-.
graphia.

§ 2.° Na prova oral do exame final de Geographia e Gho-
rographia do Brasil do 2° anno, será obrigado o candidato a
esboçar, em traços ligeiros, no quadro negro, o estado do
Brasil que figurar no ponto sorteado.,

§ 3.° Quer.na prova escripta, quer ria oral do exame final
ger Geographia e Ghorographia do Brasil do 2° anuo, bem
domo do Geographia, Chomgraphia do Brasil e Cosmõgraphia
(regimen de preparatorios) não se exigirá do candidato o co-
nhecimento de minucias de ordem secundaria que lhe sobre-1
carreguem inutilmente a memoria.

Art. 6.1. A prova do exame de promoção de Historia
'Universal do 2° armo constará de um ponto dividido em Ires
questões distinctas, dentro dos limites do programma do res-
pectivo anno, evitadas as minucias de ordem secundaria.

Paragrapho mico. O candidato dissertará sobre a ques-
tão indicada no ponto como a mais importante e responderá
silfuas perguntas sobre as duas restantes..

Art. 65. As provas eseriptas do exame de Historia Uni.
versai e dg Historia cio Brasil (regimen de preparnorios):
Constarão de uni ponto dividido essl. tres questões distinctas,
dissertando os candidatos sobre cada urndas Ires, de modo
a dar ida precisa dos seus conhecimentos geraes sobre to-
das as partes do ponto.

Art. 66. As provas oraes do exame de Historia Universal
f do Historia do Brasil (regimen de preparatorios) constarão
; de, um ponto dividido eia Ires questões distinctas, devendo
• sOr os candidatos arguidos pelo menos eni duas destas, de

Modo à demonstraram conhecimentos geraes dos factos nas
,riesmas emitidos, Dem COMQ A significação moral , e social
'desses,

Ará,. 67. .1k: prOv4 eseripfa . trti .d.xame final de Instruceão
Ciiõ d .o 1-4 anhó Onstará de resposta a seis pergun.

ttt,s, Sendo duas para cada uma das tres questões de que deve
constar o pont,o organizado pela cominissão.especial.

Paragrapho unico, Os pontos serão organizados e ;is
:questões formuladas soui feiçãO concreta e objectiva,. (plan-
to' 'possivel baseados nes factos da vida real.• - Art, 68. ,A Prova oral do exame final de Insirucsiiló Mas;
'rat e CiVica e,bh§tará despiu ponto de ires questões relativas
"ire Nograipma orgauUatlo cOni, feiçãp objectiva, liaseadO

• qpiii.to pbsSivi mit factos da vida real,
_ ,Par .Agre0 iiklim s A argtlie40 será feita em linguagem

 Mn feição hamada nos factos da vida real. evi,
1, as abstrações Maccessiveis ao estade -mental cbS
'exarxunando,i,,.

skri. 69. O punis; para' 	 provi eseripta do exame de

f
bilDSOPhia constará de Ires questões distinctsk dissertando
gêndlOgto sol ee a questão indicada corno á Milts -ikopor-

,s,f,04	 )'08poudendo a•dtias perguntas foripulada sobrè'.Cas
ume, das restantes.

, Art. 70. Na prova o me oral do exa 4 Philosoojia. .1? eae:.
Mato .deverá ser arguido pelo menos em duas das Ires sities-.

..tões que cOntituirem o ponto sorteado, evitando a junt
jusgper prpferenci4 sartapa ,{tuitard4	 f•iiri Q.
•Imatf gP i»Mar Yill n1V24941.914gXe4e,
wlo- 4,Ü.Blii,BUBdof.	 • •A s .

Art. 71. As provas de Desenho nos exames de promoçãi
constarão de trabalhos graphicos indicados nos pontos sor,
teauos e limitados ao programma de cada anuo.

Paragrapho imic.— Nessas provas que serão feitas em
papel adequado ¡Ornar-se-il.° em consideração o asseio, a te-
clinica e as qualidades de iniciativa demonstradas peto exa-
minando.

10SPoSIÇÕES liERAES SOBRE AS PRoVAS

Art. 72. Os exames de promoção' constarão apenas de
provas eSeriplas; os filmes e os de preparatories constarão
de provas escripta e oral, e ainda de provas praticas em,
Geographia, Physica e Chimica e, ent Historia, Natural.

Art. 73. As provas escriptas serão feitas sempre a portas
fechadas, vedada qualquer corinnunicação dos examinandos
com pessoas estranhas á junta, e em papel por esta ru-
bricado.

Art. 74. Nenhum exg minando poderá ausentar-se da
sala antes de entregai- á junta examinadora a prova eseripta.
salvo necessidade inadiavel, quando será acompanhado por,
um dos examinadores. •

Art. 75. Nenhum examinando poderá ter conisigo e risse
qualquer papel que não seja o fornecido pela junta exami-
nadora, devidamente rubricado.

Paragrapho unico. A junta não poderá aceitar como
prova escripta o rascunho ou borrão.

Art. '76. As provas escriplas sorrio effectuadas dentei
do prazo maximo improrogavel de duas horas a partir do
sorteio do ponto.

Art. -77. As provas oraes e praticas serão publicas.
Art. 78. Ao examinando que .durante as provas se Ser-

vir de meios fraudulentos, bem como ao que se communicar
com outro examinando ou com pessoa estranha, será appli
cada pelo presidente da junta a pena de exclusão.

Art. 79. Será lambem e.xcluido o candidato que não sa
houver com o devido respeito e. attenção, dentro do e,stabe-
lecimento ou fóra dello, para com os membros das juntas exa-
minadoras ou o inspector.

• Art. 80. A. pessoa em nome de quem, e Mii cujo en-
nhee intento alguma outra fizer exame, perderá este e todos os
mais que houver prestado, e ficará privada, pelo prazo de
dons annos, de inscrever-se para qualquer exame em estabe-
lecimentos officiaes ou equiparados, ou perante juntas of-
ficiaes.

Paragrapho unjo°. Ná mesma pena incorrerá o imlivi-
duo que prestar exame por outro.

Art. 81. As provas. escriptas serão fiscalizadas por tos
dos os membros das juntas,. sob a superintende,ncia do ifls-.
pector.

Art. 87. Em caso de. occuparem os candidatos do uma
materia mais de duas salas para prova eseripta, o director do
Externato do Gollegio Pedro II, como o inspector do instile-1.1j
ti, l ensino que obtiver juntas, designará para fiscaes, além
tios membros das juntas examinadoras da materia em exame,
membros de outras juntas.

Paragrapho unico. O 'examinador que nessas condições
convocado para fiscalizar prova eseripta, não comparecer, sob,
qualquer: 'motivo, perderás 1.0.% dà gratificação total que lhe
couber pelos exames oraes, e na reincidencia deverá ser hn,-
mediatamente excluido de todos os trabalhos de exames.

Art. 83. .Além das attribuições já definidas aos exami-
nadores que fiscalizarem provas eseriptas, compete:

n). manter a ordem na • sala e impedir que se comnumi-
quem is candidatos ,uns com os outros ou que façam uso de
apontamentos;

5) recolher as provas coo] as meias folhas contendo estas
a assignatura dos exaininandos e :exigindo olestes que, no aele
da entrega das provas, assignem lambem o nome em uma
folha de papel com o seguinte titulo: 4Candidatos que entre-
garaln R prova escripta do exame de.'..»;•

entregar as provas com as meias folhas assignadas
director do Externato ou ao inspector nos collegins particula-
res ou inspeccionados, cabendo a essa autoeidade conferil-as
com a lista de. assignaturas, fazendo nesta a leelaração dere,
cebimenio.das provas dos signatarios da lista.

Paragrapho unico. O presidente de cada junta examina-
dora. auxiliará sempre á director do Externato ou ao inspe-
ctor na fiscalizaeke geral de todas as salas'.

Ari. 84. Os .poletin's deverão ser sempre redigidos oelfs
presidente :das juntas examinadoras das provas oraes.

Ari. 85. tierá ,permittido aes examinandos fazer ras-
cunho na prova, mas esse rascunho deverá ser feito' sómentss
na :ultima pagina dõ Plspel destinado á respectiva . prova.

ps,tovsá	 F.4.A.M.ES DE P1xO.M.0-f,:Ão
• .•

AV.. 86.. .4 prOygo. ,erm.'ri_nt.as no exalta. 4Ie promoçãe.
,j1,,terikaisk§
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• rt., .87. Recebida a folha de papel, o examinando. escre-
¡•V'erá aa 1 linha o seguinte: «Prova de exame de promoção
de 	  (nome da meteria) do •••• anuo». Na 2' escre-
verá a designação do collegio e a data bem clara, do exame..
sN a 3° escreverá o ProPdo nome e tia 4' a indicação do ponto
sorteado o seu t.ISSumPto. Da 6' linha em deante virá a ex-,
planação lo ponto.

Art.. 88. O boletim do reaultado dos exames de pronto-
5o constará *(los seguintes dizeres: «Boletim do julgamento

dos exames . de promoção de 	  do 	  moio (nome da ma-
!teria e ,ordem do anuo) - Aos ....• dias .do mez de 	
de 19... presente a junta examinadora abaixo assignada, pro-
cedeu-se ao' julgamento 'das provas do exame de .promocão
de'  do  • Timo (nome da meteria e ordem . do animo)
nos 'termos do decreto n. 16.782 A. de 13 da janeiro de 1925,
sendo ó seguinte o resultado:» Seguir-se-hão linhas em bran-
co, para .o registro dos nomes dos candidatos, com o resul-
fado do julgamento das respectivas provas, devendo haver
Voa columna para cada meteria.. 	 •

Ari. 89.. O itilgaffié"nto das provas dos exames de pro-
-Moção será feito pelas proprias juntas enviadas aos estabele-
cimentes, as quaest usarão tio mesmo processo de graduação e
lançamento de notas indicado no art. 101.

Art. 90. As notas dos exames de promoção (provas os-
criptas e prova graphica) serão as seguintes: DiStincção, Ple-
namente,' :Simplesmente, Reprovado; considerando-se -appro-
.vado cum distincção o candidato 'que obtiver média final su-
perior a 9,5; approvado plenamente o que obtiver média com-
Proliendida entre 6 e 9,5; approvado simplesmente o que obl
;Ver média final igyal ou superior a 4 até 6 exclusive e re-
provado o que obtiver ;média inferior a á.

-Waragrapho ,unico. As fracções superiores a 1/2 serão
'computadas como uni ponto.

4 1novAs Es(InIPTAS DOS EXA -NI ES Fix.s.Es E DE retw.UtAroRms

. 'Art. 91. Nos exames finaes c de preparatorios as provas
não serão assignadas; cada candidato receberá, além da folha
para prova; meia ti dl de papel, ...ao . que lançará seu' norne
por extenso, entregando-a dentro da primeira folha, ao ter-
minar a prova.

Art.. 92. Recebida a folha de papel, o examinando Caere.
;verá na primeira linha o seguinte: «Prova escripla

notne da maioria). Na segunda escreverá a designação do
collegio e ia data, beto clara, do exame': na 3' a -indicação da
ponto sorl vali(' e seu . assumpto. Da 5" linha em deante, virá
a explanação do ponto.

Paragrapho unico. Em meia folha que lhe será lambem'
fornecida pela junta, escreverá o ,proprio •tiome.
'. Ari. 93. Terminada a 'prova escripta de cada inalaria, o

Presidente da junta fará entrega, CO inspector, das provas
acompanhadas das meias folhas de. papel em que se acharem
,as assignaluras.

Art. 94. Recebidas as provas do presidente de eada jun-
là, o inspector nuineral-as-ha, como ,está indicado no art. 4',
lettra y, (..i'remettel-as-ha. bem coli jo a Meia folha respectiva,
uo, Director Geral ou seu delegado..

PEDVAs 011.VES E PnArlEAS Düs EXA:NI ES FiNar.s E DE pliEpA.-
-	 nATORIos

• tA cl . 95 . .1s provas ora es serão realizadas a g ia3 .1 do dia
immediato aquelle 001,9ne houverem terniinado as respectivas
eStriptas.

Art• 00. Elti n enhum a bYPothese o exame. oral constará
apenas de dissertação ou e.xposieão do pnnto, exigindo-se sem-
-tire ,arg,ilição, além da exposição.	 .

. 97. Cada candidato .chamado em cada sessão terá o
direito it . 15 minutos para pensar sobre o ponto.

MI.	 provas oracs não se'eXigitá - do candidato o"

t?,plieé.iktIonio de ininucias excessivas, que sejam Mi...impila-
:Nét,S c .oni o semi desen\olvimento mental.

aut.C.x.Nitn To	 1,110VA.S ESERIDTAs 	 GIAADJI IGAS .

• •	 §	 Nos Estados em que não houyer delegacia ou sullor.:-
pleSind delegado.

P 11L	 n,iy,è,	 pi'Mpa ralg i'loS, Será i 11 ¡Ciado o ,julgamenlii

,dinaçãij diiS . respecti'vos institutos á delegacia proxima, os ;id.:-

ap. t. „ww. 4,s MtVrItipipkei • Ini,ièren(e§ aos ,(Iele,gagas,

• ti, rnetg roas	 jiipAii 'especial, sob 'a superintendencia do

d,p'so'cOlibtLe ,aos dirertori ,‘.. ffl • oronizilão das juiiia- exa;

NOMI s ih,Vitutfjstl	 01».) secundario equiparaelos

!..\4•1.	 lteeehillas pelo ...lett:gado iis provas escriplas dos
4	 4.

•IN:0, Wilktg1o1).edro	 ..c;cinto	 equipa-

"

minailOras para o julp;amento dos exames li promoção e das
provas, orces dos aluamos do estabelecimento, podendo o in-
spector vetar, com 'recurso - fundamentado, por telegramma,•ao
Director Geral ou ao sou delegado qualquer dessas nomeações.

§.3." As provas escriptas do exames finaes quer dos alo-.
amos do Collegio Pedro 11, quer dos gymnasios equiparados ou
simplesmente inspeccionados serão submettidas lambem ,
julgamento cias juntas- examinadoras de provas . escriptas no-
me.adaS pelo Director Geral do Departamento ou por seu de-
legado.	 .

§ - 4." Nos gymnasios sujeitos á inspecção preliminar as jun-
tas serão nomeadas pelo respectivo inspector.

• Art: 100. Na correcção das provas, terão as juntas muito
em volita a precisão, o methodo, a simplicidade o a darem, na
exposição dos assumplos, .assim como a correcção _da lingua-
gem.
• Art. 401. Os examinadores indicarão os' principaes err03

e lançarão á tinta, por extenso, á margem das provas, as notas
que, lhes attribuirem, julgando-as por grão, de O a to, não po-
dendo nenhufn lançar notas fraccionarias, sendo: 0, 1 e 2 niá;•
3,' 4 e 5.soffrivel; 6 a 9 inclusive bôa e 10 opunha.

.	 Art. 102. Do julgamento, na prova eseripta. se elimi-
nará toda a parte que fôr extranha ao ponto sorteado.

Art. 103.- A nota geral de cada prova esaripla será. a . mé-
dia arithmelica das notas conferidas pelos Ices examinadores.

Paragrapho muco. Esta média poderá ser fraccionaria,
contando-se: como optimas as de grão 10; bas as que vão de
O a 10, exclusive; soffriveis :as de mais de 3,5 a 6, exclusive;
más as de o a 3,5, inclusive. As fracções superiores a.112 se-
rão computada como um ponto. .

Art. 104. Feito o julgamento das provas esc,riptas, lavrar-
Se-ha um boletim coto o resultado: abrir-se- 1 n em seguida,
o envolucro que contem as meias folhas com os nomes, o lan-
çar- se-Mo esses numes no referido boletim, deante do numero
correspondente.

Paragrapho unicá. Esse boletim será assignado pelos
membros da junta examinadora.

Art. 105. O boletim do resultado contará os seguintes
dizeres: "Boletim do julgamento das provas escriptas
(nome da meteria) -	 . do mu de.... • • • •
de	 presente a junta examinadora abaixo assignada,
procedeu-se ao julgamento -das provas escriplas . de 	
(nome da mate.ria) nos termos cio decreto n. 16.782.A, de 13
de janeiro de 1925, e nos do decreto n. 11.895

'
 'de 14 de ja-

adro de 1916, tiendo o seguinte o resultado: (Seguir-se-hão
linhas em branco para o registuo dos nomes dos candidatos,
com o : )esultado do julgamento das - respectivas provas, deveu-
do haver uma colmaria para, cada -mataria. A seguir as assi-
gnaturas dos membros da juntar.

1
JULnAMXET.() DOS EXAMES ORAES Fl PRATICOS

.	 •

Art. 100. As . notas dos exames oraes e praticas serão
dadas como as de provas escriptas, logo após a prestação.-;,dos
mesmos. e secretamente, não sendo permittida, -na sala .em
que se fizer o julgamento,. a presença de outras pessoas, além'
da junta e do - inspector.	 ..

.	 .
.	 Art. 107. Diariamente será lavrado pela junta um 01e-
I lin, em triplicata, com 6 resultado dos exames tines e - pra- -
-ticos, o qual será visado pelo Inspector, sendo ma dós rixelo-
piares affixado na portaria do estabele.cimento, dopOiS CIO lido
pelo presidenie iia junta; ficando um em poder do 'inspec,f Or. •
e sendo .o 3" immediataniente remetlido 'ao Director Geral 

u	
al o

se	 ilelegado.	 .	 .	 .
,	 ,	 .	 ..	 .

Art. 108. O boletim de exame conterá os' seguintes -dize-.
ris: No alto o nome do' Collegio, e immediattononte atmixo.
Successivamente. "Exames filmes -- Boletiin. do exame oral:
da i;materia' sobre gtie.versou.o exame), :seguindo-se o segnin .-
te . 1 cor da . sua redacção.: . 	 . -	 • 	 . .,

de 19..... presente a _.,	 Aos- ... diaS do /noz de. 	
i Unia examinadora 'abaixo assignada, fez-se a chamada dos
candidatos ao exame oral de..,... (mataria sobre que verswt ,,

Psanw. :De accordo coto as instruccões do Enio , ;4r. Director
Geral do Departament o 'Mi:Aunai do :Ensino. ptouden-se .40
exánke, nes lermos do deCrOtO D . 16.782 A. sendo ii seguinte o

....,-.resultado: Seguir,se-hão linhas , eni branco . para n 1 - ra.g is I ror
1

. seguinte:	 •	 .

(i) aQIne por oxtonso di:! cada tun ilo- •xarninaralos;
, b) rola ilo resultado do seu CXIIIIIO .	 • -, --. :

. E	 scg.u4la,..yirito as assignaturas* dos insmeetoves; en Tri •

•'11 .
m

designação ' cli, fr.:0 eàleguria, do presidente• da junta. iguà1-

Mente tsignallo145 Com wiunceão. que ilesempeuliuu, e dr;.tInfik
.	 ...	 1.	 .	 -	 .	 - ..
11.:4 assighatbrl.s. do ,: evuonett.tores.

.11111b,

iii	 1	 ii	 11	 II11	 !'",711!'''",!"111!":	 '11!	 1 "	 '	 '	 "	 "	 1 1	11'1	 "I	 "!"
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nESULTADO FINAL DOS EXAMES •

' 11521. 109.• Itedebides pelo•Direciai, Geral ou seno' delega-
do os boletins de julganierità • dos • exames orads e Pratices.,
apurar :-seha resultadó; para o' que É:cri-to' tomadas as' mé-
dias das 2 notas da prova scripta e prova oral 'ou das 3.'notas
t'PrãO eseripta; proVaeral'e prOva pratica), "conforme o-caso,
lavrando-se um boletim, que pelo Director Geral, ou sen'dele-
gOdá Será enviado ao respectivo inspector, sob registro, Corno
serviço publico.

Paragrapho unico. Desse belelim 'serão . extrahidaS 'chias
cópia,s,oanthenticadas com a assignatUra do:inspector, ficando
nina erti poder.d6 delegado para Ser amiexada ao seu relatorio
ç ,send.o. a outra remettida ao Director Geral do Departamento.

• Art. 110. • Serão conSiderados reprovados os candidatos•
que. hajam desistido do prestar prova oral • ou pratica, não
edinparecendo ou retirando-se após o sorteio do ponto.

Art. 111. Recebido o boletim com o resultado final dos
examas,. que ficará arcbivado ho collegio, o setrotario do es-
ta.belçaimento lavrará eiri livro proprio, 'a acta,, sem linhas'
em branco, sem.emeridas nem rasuras, a qual. será'assignada

	

.	 •Peinspector. .
. Dessa neta será 'xtrallitla cópia em 3 xias,.uma.das

(faties: será remettida ao Departamento, outra ao delegado e a
uutra;,será conservada em poder do respectivo inspector.

•,,§ 2.° A-acta conterá apenas ci nome do examinando' e o.
resultado do respectivo exame,. podendo -ser a mesma im-
pressa. ,	- 

•-tArt. , 412. • No • resultado geral dos exames se incluirãá
como'reprovades os candidatos: „ • 	 •

a) que desistirem do- exame oral ou pratico/ depois de
s:•rtea(lo o ponto;

b) que não comparecerem ao exame orai ou ao pratico;
c) que forem exchiidos por motivo disciPlinar, tendo

prestado urna das provas.'

• eplarmemaoS

• 113. Os 'certificados- de ' approvação serão subscri-
ptos pelo inspector-e conterão os seguintes dizeres, encimados
PelagiOrmas da Republica &pelo nome do estabelecimento:
' • :Certidão . de exame . n 	 Certifico que da acta dos
exiánáádcr  '  dos .1.tlumnos do (nome •do estabeleci,mento) realizados

'
 dd'accordo com Mecreto n. 16.782 A, de

13 de. janeiro de 1.925, e com o decreto n. 11.895, de 13 de
janeiro de 1910, consta que (no'me cio examinando) nos exames
realiztodes	 (data,	 .mez e armo), e obteve a notade• Abrj,roVado.: •. grão:.." Seguir-se-hão a data e' a assigna
-11.1F nF dá inspector'. 	 '	 .§ 1. 0 Os trabalhos do inspector só serão virtualmente ter:
minados, em cada' cellegib, quando, cOnelnidos OS exanies, tiver
assignado , os sreSPectivoseertificados, quer dos exames de pro-
mnçad,' quer 'dos finaes *do curto - .seriado,' quer 'dos realizados
pelo regimen ..de'preparatorios.

,-.2.° -O inspector será obrigado a assignar, .certifica-
cicis '&1:é -oito - dias aPós . ii terminação dos .exames, Sob .pena de,p,erdge.a quota. que terá, de .receber na theSouraria do dopar-

•tainento., •	 ,
grAxAS

	414. Qualquer . petição apresentada	 despacho,..sejthá

	

	 i
inspector, seja ao Director Geral ou seu 'delegado, pagará,'

de,ae,cordo com a lei, a laxa de 2,8000 Qui. estampilha federal.
AA.- 115. A Wição referente ao§ .exames finaes ou •,dq.

preparatorios será acompanhada de estainpilhas . fedcraes
valor de 5$500 (cinco mil e quinhentos réis),, a qua,es serão •
Inutilizadas pelo inspector com sua assignatura e a data, além
da estampilha de 2.$000 que será inutilizadarpelo i'equerente
enrw,sna assignatura á no !lida'. 	 •	 •_ .	 •	 ,"

• 'Art.' 116. Os certgicados de exames eStão - súj-eito.s, á taxa
de sello de 1$000, paga cai estampilha federal, que será inuti-
lizada pelo inspector, com a .sua assignatura e com a data.

Art. 117. Os colle,glos farão o deposito prévio da soturna
acilitracta para o, transporte e, hospedagem dos examinadores,
do inspector e do delegado, junta-mente com os vencimentos
desteve as 'taxas de exames de . cada examinando inscrinto,
além da quantia necessaria ás despe-ias de publicação re-
lação4tominal dos inscriptos e do.resultado dos exames.

• § I.° O facto 41.e não entrar em exame uni alumia° não
'dá direito á develução oda	 -	 •.

§ 2." Os collegios equiparado,s ç os sujeitos á inspecçãft.
preliminar depositarão ris taxas de provas escriptas An exames
l'intvek ti de, preparaturios para pagamento das juntas respe- -
ctivas. •	•

Art. 118'. Os eslabelecimentos • .. que. s'olicitar'em
'pior especial-para os exames de admissão de aluirmos, farão

previamente depósito da somma arbitrada paragratificação -
(500$000) ., transporte' e hospedagem do inspector.-- 	 .• .• .•
• - Art. 119. :As laxas devidas, por . exame, ao -Departamento
Nacional do Ensino, são as seguintes:

'
.Taxa Ce exame de promoção por -materia •	  .	 5$000

Taxa de =me escripto (final e'de •preparatorioS);; 5$000
Taxa da exame oral (final e -de preParatorios).... • • 5$000.
Taxa de exame' pratico' -(physica é chiriiica e Iiistá-

1ria natural) .„ 	 	 • 5$000,
•

.Art. 120. Nos estabelecimentos -'que-já no- eorrente 'anho
de '1926 obtiverani juntas examinadoras, taes exames serão'
presididos pelo inspector' designado para o serviço- dessas
juntas; para os estabelecimentos que ainda não as obtiveraM,
rio corrente • anno, serão tlesignados inspectores especiaes. -

Art. 121. Compete ao inspector, nos exames do admissão,,
fiscalizal-os„ assignando as respectivas notas, com direito do
véto suspensivo sobre o 'resultado , de qualquer exame. .• "

Ar(. 122. 'Nos estabelecimentos em. que existir curso pri-
mado. haverá 'duas épocas de . extinies de admissão, uma em
dezeinbro e mitra em fevereiro, entrando -em' dezembro, os
alumnog do curso primado - e em fevereiro, os candidatos
estranhos e os alumnoS que houVerem sido _reprovados em
1' época. •

Paragrapho unicá. No's estabelecimentos em que não
existir curso primado, haverá apenas uma época, em feve-
reiro;

Art. 423. Serão annullarlos pelo Director Geral os exames
de admissão, -cujos pontos não contenham todo o programma
annexos a estas lastrucções.

. EXAMES DE SEGUNDA ÉPOC,A, 
.	 .	 •

Art. 12i. Haverá 20 époCa,lanto para o Gollegio Pedro'ff-
e equiparados, corno para os estabelecimentos particulares
idoneos . que requererem juntas examinadoras , parn, a 20 época.

. -Art. 125. Serão admittidos a -exame de- -2° época, em
março de 1927, nos estabelecimentos indicados no artigo an-
terior:

a) os aluamos que. tenham sido reprovados em -uma sõ
matecia do curso nos exames de primeira época;

b) os -que não tenham podido, por motivo de molestia,-
prestar exame na primeira época; 	 .

e) os candidatos a exame de preparatorios, qualquer que
seja ,o numero de exames. que hajam deixado do prestar ou em-
que hajam sido reprovados na primeira época.. •

-• EXAME DE ADMISSÃO
• •

Art. • 126, 'Os candidatos serão chamados em um só diti
e à mesma hora para as duas provas esemplas, as quaes ver-r
soarão sobre os mesmos -thernas ou questões para todos os
referidos candidatos. -

Ari.- 127. O . exame de ,, admissão constará. das seguintes'
disciplinas: Noções concretas, .accentuadamente, objectivas,

de instrucção moral e eivica, de porttiguez, cio calculo arith•-•
inetiea, de morphologia, geometria, de geograPhia e historia
patrias, de sciencias physicas -e naturries e' cio desenho (ar-
'figo 55,• §	 cio decreto).

Art. 128; 'Haverá uma- prova • escripta' de ,portuguez
calligraphia e outra de arithmetica, sendo esta acompanhada
de urna parte graphica de morphologia geometorica 'e desenho.'

'•Paragrapho unico. Ambas- as provas escriptas serão eli-
mina Lonas.

.Art. 129. A prova eseripta de portuguez. em quetambem
se apreciará a calligraphia, bem como a ordem_ e .O asseio,
constará de um dictado de 15 linhas impressas, dó e.scriptee
nacional contemporaneo.	 • -

Art. 130. A segundo prova 'escripta-constará: • 	 • -
a) da resolução de Ires questões , elementares e praticas,

•de arithmetica; 	 . •
é) da representação graphica singela, a mão livre

lapis,.das principaes figuras geométricas.
Art. 131. 4. prova oral.constarft do segui ,c: leitura ex-

pressiva e analyse gratrunatical elementar de texto breve de
filen eseriptor nacional contemporaneo: resolução de ques-
tões laceis e praticas de calculo arithmetico; noções concretas,
aceentuadarnente objectivas, de instrucção moral e ciyica, no-
menclatura geogranbica. geographia e historia . patrias, scien-
ciaÉ . physicas e naturaes (lições de cousas).

Art. 1:1•:s. O padrão dó programma de Instrucção
e Civica, para admissão ao 1° . anno, será objectivo 'e constar:1,.
do ensino; sempre exemplificado com- factos, .do noções de,
civiliclade,• sociabilidade, solidariedade, -trabalho, verdade ,5'
justiça, equidade,. amenidade -no trato, gentileza, asseio e
•iene, amor da familia e da patria altruismo, etc.,.	 a	 •

-
• •	 . 	 ••.:



Sablia.do
	

DIÁRIO OFFICIÁL .	Outubro de 19.4?6 18649

Art. '133. O exame de admissão será julgada por uma
eonanissào de cinco membros do carpa docente e nomeada
pelo director.

§ la Os membros- dessa commissão deverão ser renova-
dos annualmente.

§ 2.' A. distribuição das enatarias entre os examinadores
assim escolhidos será feitá por accôrdo mutuo.

§ 3.4 Sera, tambein designado um suppleate, para servir
no caso de falta de qualquer do's clamais membros-. -

Art. 134. Pata julgamento do exame de !admissão de
cada candidato, cada rim dos examinadores lhe attribuirá, nas
matarias que examinar, urna nota, de •aecórdo com o .criterio
numerico estatuido para os alumnos do curso. Feita a soturna
dos gráos obtidos, dividir-se-ha pelo numero das matarias.

Paragrapho unia°. Serão contadas como duas (escripta e
oral) a prova. de . portuguez e a de arithmetic-a.

Art. 135. Considerar-se-ha • appravado o candidato que
obtiver pelo menos o quociente quatro.

Art. 136. O resultado das provas será registrado em livro
proprio, em termos lavrados diariamente o assignados pela
mesa examinadora, e publicados em editaes, assignados pelo
secretario do estabelecimento e affixados na portaria.

§ 1.° Terminados os exames, serão os candidatos classi-
ficados em ordem decrescente, pelos grãos obtidos, para que•
por essa dassificação se effectue a matricula.

§ 2.° Desta classificação se lavrará termo, assignacio pelo
inspector o pelos membros da coramissão examinadora.

DISPO FSIÇO ES 'MAN SITORIAS
•

Art. 137. No C,ollegio Pedro II, o requeriinento, para o
exame de preparatorio será feito am formulas impressas,

. cujo custo não excederá de cem réis, completadas com de,
alarações do •proprio punho do candidato. Nesse requeri-
meato são declarados a . idade a filiação e os caraéteristicos
physicos do candidato, exigindo-se ainda que seja attestada a
sua identidade por pessoa idonea. •

§ i. O requerimento para o exame de promoção que é
um só para todas as matarias de promoção, será feito tambem
em formulas impressas analogas ás .precedentes, mas tambene
assigoadas pelo pae ou tutor.

§ 2. O requerimento para exames finaes, do curso se-
riada obedecerá, ás mesmas considerações do paragrapho an-
terior, tendo tambem a assignatura- do ima ou tutor.

§ 3.° O candidato encherá do proprio punho tantas for-
-malas analogas ás precedentes quantos forem os exames fia
naes ou de preparatorios que requerer.

§ 4a Tanto o requerimento do inseripçã.o para, o exame
do preparatorias como as formulas para os finaes serão- pre-
sentes (is judias examiaadoras de prova oral, cuja presidente
exigirá de cada candidato que as assigne novamente, no moa
mento do seu comparecimento ao exame, fazendo então o co-
tejo cora a assignatura anterior e verificando a coineidencia
dos e,aracteriaticos physicos assignalados.

§ 5.° A' commissão examinadora de promoção serão pre-
sentes as respectivas formulas para cotejo das assignaturas.

§ 6.° Estas disposições vigorarão igualmente nos , gymna-
sios equiparados ao Coliegio Pedro II.

Art. 138. No corrente Mino será perinatal° aos que o
requererem, ao respectivo inspector ou ao director do Col-
legio Pedro ii, ou dos gymnasios equiparados a prestação de
exames de admissão na primaiaa época, com direito de . pres-
.-tarem na segunda época a exame das matarias da 1' série,
desde que 'provem ter frequentado a 1.* série.

Art. 139. Ao director do Collegio Pedro ir e aos inspe-
ctores aos Estados, cabe na realização dos exames, obedecer
á se,guinta ordem:

'a) exames de preparatorios;
b) exames firmas do curso seriada:
e) exames de promoção.

• Paragrapbo unia°. Ao respectivo inspector cabe desig•naa
os dias e horas para os exames de admissão.

'Sapal-ta/bento Nacional do Ensino, •ems 7 de outubro de
19.2a. -- Dr. Rocha Vaz, director gerai.

--

Programmas de exame . de admissão

amar ua uns .

adiara e interpretaaão dc anil trecho cie 20 a 30 linhas
çscriptor contemporanco.' de ,prefereacia
'Argitieão sobre o 9. : Dild;JCII vogues e consoantes, gruíras

voc-alieos e -grupos eonsonaa alue,' ayllaba, vocaluslo, - liai:ações
lexicas e accentó tonico. Conhecimento dag 'categorias
arammatioaes; analyse Jaca. Exercidos sobre as flexões' do
sanar°. numera e gráus .Canjugaeão coMpleta dos verbos; au-xiliares e dos -regulares. -Exercidos de synonymia. •

ARZT1ÍC. PRATICA
-

Quantidade. Unidade. Número.
Algarismo. Numeração: anidades das diversas ordene;

/altura e eseripta dos numeras Inteiros.
,As 4 operações sobro inteiros. Provas, real e dos 9.
Divisibilidade por 10, 2, 5. 9, 3 e Il.	 •
Numero primo. Regra para reconhecer si um numera

é primo,	 -
Numero muItiplo. Decomposição de uni numero em seu,

factores primos.
• Maxi mo divisor .commum.

1:Minitno multiplo cammum
Fracção Ordinaria. Fracção propria, faacaão improprial

numero mixto.
Simplificação de..fraeções 'e redacção ao mesmo denomi-

nador. Comparação de fracções.
Extracção de inteiros. • Conversão da uni inteiro- em

fracção.	 •
As 4 operações sobre fracções ordinarias.
Números dechnaes. As i operações sobre &citrinas, -
Conversão das ordinarias em decimaea e vice-versa.

almas periodleas.
Exercidos fareis sobre expressões em que entrem ardia

liarias e decirnaes, para a applicação das regras de conversão.
Noções do systerna molde° decimal. Metro, sua defini-

ção; metro linear; metro quadrado e metro cubico; multi-
pios e submultiplos. rua relação, com ó metro cubico;
seus multiplos e submultiplos. Grammo, sua definição; Seus
multiplos e submultiplos. Sssstema rnonetario brasileira.

Resolução de problemas fareis sobre as a operações 03
sobre a avaliação do comprimento, da superficle, do volume,
da capacidade e do peso.

	

,	 •
I. Prineipaes denominações dadas aos. accidentes geo-i

grapilieos.
2. Paizes, povos. Goveraos, raças, linguas, religiões, Es-

províncias, cidades, capitaes.
3 As seis partes 'do mundo; America,. Europa, Agia,

Africa, Oceania e Antaretica Os continentes.
4. Féria da Terra. Conhecimento do globo aeographreo.

MoVimentos principaes da. Terra aos dous fundamentaes, de
rotação o translação) Eixo, poios. Equador, parallelos, tro-
picos, círculos polares. Meridianos. Coordenadas geographi-
CRS.

5. Esphera celeste, astros. Planetas. Constellaçaes, o
.Cruzeiro do Sul. 	 1

G. Horizonte. Pontos eardeaes e coIlateraes. Orientação
pelo nascer e pelo pôr do Sol. pelo Cruzeiro' do Sul, e pela
bussola.

7. Paizes da America do sul, suas capitaes.
8. Paizes da America do Norte, suas capitaes. 	 •
9. Paizes da America Central e da America Insular, 'Suas

capitaes; distribuição politica da America Insular. 	 • '
10. Principaes paizes dal Europa, suas eapitaes.
11. Paizes soberanos da 'Asia, suas capitaes. Diatribui-

°ao políticas sumi-liaria, das terras da Asia.
12. Paina soberanos da Africa, suas capitaes. Distri-

buição politica. summaria úas terras da .Africa.
13. Distribuição politica das terras da. Oceania. 'Capital

da Australia.
14.Brasil, sua farina de governo. sua extensão e sua po-

pulação; raça, lingua, religião, do povo brasileiro. Paina
vizinhos do Brasil. 	 •

15. Estados do Brasil, suas eapitaes: Territorio do Acre,
séde do governo. District° fadara!, a cidade do aio da Ja-
neiro, sua população.

Acciclentes mais nataveis do relevo brasileiro,
17. Rios e lagoas mais notaveis do Brasil.
18. Aecideates mais notaveis do littorai brasileiros'
19. Principaes artigos da riqueza do Brasil; em que

tos do territorio nacional se encontram taes riquezas.

• IIISTMA DO BRASIL

.11esTobrimento da America por labristavam Colmata
12, de outubro.	 " •
• 2. Descobrimento do .Braaii por' Pedro Alvares abria
22 de ,abril.	 data, de -a de maio. .

•3. Indígenas que- habita-vara o trasil na arma do desag
-brimanto.; princiaaeg ramos e tribus. "

Exploaaaão	 colonizaçáo do Brasil até -1519.
_ a. Capitanias liereditaaiaa. . .
G.- Os tres primeiras governadores ganas.
7. - -Invasão do Rio cia Janeiro pelos francesee era tatata

Fundação da cidade.	 -.•	 .
, 8. Os francezes no alaptinhãee a------

GEOGRAPRI A
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9. Invas5es. hollandoins:
10. Entradas o bandeiras
11. Duclerc e Duguay-Táttin.

.• 12. Inconfidencia mineira.	 •
13. Transmigração • da familia • real para o Brasil. D.

João • VI.
^ /4. Revelução de Pcirriambuco cm 1817.

15. Independencia D. Pedro 1°. 	 •
16. Sete de Abril,. Go•vernos regenefaes.

• (7.. Segundo , reinado,
IS .. Guerra do Paraguay.
19. Abolição do cantiveiro-.
20. Proclamação da Republica.
21. Governos republicanos,

• SCIENCIAS 1-51-1YESCAS E NATURAES

1. Idéa de gravidade. queda dos corpos, peso; densidade,
No de prumo, nivel.

. • 2. Estados physicos dos corpos,
3. Idén de forças, equilibrio, trabalho,- força viva. Ma-

chines simples. Inercia.
4. Balanças.	 ,	 •
5. 'Vasos communicantes. Fluctuação. •

.	 6. Atmosphera, Pressão átmospherica, baroinetros. Bom-.
bas. ,Aerosi atos.

7. Som, sua propagaçãci em ondas. Echo. Escala musical.
Instrumentos musimes. A voz inumam. O phouographo • e
apparellios congeneres•

- 8. Luz, sua propagação. Corpos - transparentes, opaco e
translucidos. Sombras. Camara escura. Plaotographia: Espe-
lhos. 'Prismas. Lentes. 'Instrumentos de optica.

9. Calor, sua propagação. Temperatura . Mudanças de
estado dos corpos. • Dilatação -dos corpos. Thermometros.
Volites de caler. .Machinas do vapor.

-10. Magnetismo: imans. agulhas magneticas, bussola.
1.1. Electricidade': producção e caracteristicos. Corpos

bons cooductores e corpos' mãos conductores. •Machinas ele-.
etricas Scentelba. Raio, para-raios. Corrente electrica. Pi-
•has. Dynamos. Luz •electrica. Motores ele,ctrico,s. Telegra-
oba. Telephoues. Ondas électricas. Raios X. Telegraphia

- Teleplionia .sem fio.
• •12. Corpos simples e corpos . conipostos'. Mistura - e com-

binação. Atonios e moiceulas
• (3. Agua. -sua composiçãO: Filtração, disfillação.

14. Ar, elementos -de que consta..
15. Carbono, anhydrido earbonico, acido carbonico, oxyclo

de carbono.
Metaes. seus caracteres. Minerios. Ferro, aéO, a tem-

ora . Cobre. 'Bronze. talão. . Chumbo . Estanho . Aluiu inio
Ouro. Prata. Platina. Ifercurlo.

17. Idéci summaria dos compostos organicos.
. 18, Os vegetaes. partes de grui constam. Nutrição dos

vegetaes.
19. • 'deu ruminaria de classificação dos vegetaes
20. Os aniniaes inferiores..	 •
.21; Idéa geral dos . anthropodes e dos moliuscos.

-.22. Vertebrados.
• 23. Lspecin humana. Partes em que se divide o :corpo

humano:
.24, gsqueleto, systema muscular, system nervoso.

Orgãos dos sentidos.. OS •sentidos.
.26. .Appartilhos da vida de nutrição.

- 27. Noçoes gemes de hYgiene: a sande . e a reolestia,
; asseio, cuidados hyglenicos, exercido,

DBSEN110

Llas . Q. perpendiculares,
.1 ` :.II- Conhecimento elementar- da morphotogia geometriea

•ã sua applicação ao traçado a mão livre das figuras' planas:
a) triangulos e suas classificações;
b) quadrilateros: disiincção entre o trapezio, o parallélo-

gramma, o reetangulo, o losango o o quadrado;	 .
c) polygonos em geral; sua- classifiCação quanto ao nu-

A
ero de lados e traçado de. diagonaes e bissectrizes dos' angules
temos;	 •

d) a elteureferenciat traçado do raio, do diamotro,
arda, da fieohap da tangente ø de seecante;

e) ellipsei eixos,"fdeos, tangentes e seccantes; •
11 Oval e espiral.

- Noções elementares sobre as superficies planas.
-a). definições gemes sobre a posioU dos Planos; Planos

0;4 lelost planes. perpendiculares; planos seceantes;
Wet2A1 frityroc.m_i,

. TV .-----, Conhecimento . elementar -da morphologii geoinetries
applicada 'aos solidos:	 ' :

a'; '-polyedros regulares: tetraedro,- octaAdre, icosae,dro..
Ile-raedro.e. icoãócIrci; .	.	

,

1)) poldros 'irregulares: prisma- e pyraroide;
e:. corpos de l'eVkilliigtO : . •cylindro, cone ó e.sphera.,

MORPII6LOWA GEOMETKIC.k

Linhas; recta,, curva, quebrada, mista. Horizomaes,
verticaes inclinadas. Parallelas, perpendiculares, obliquaes,
paral1ela.4- equidistantes;.- linhas convergentes e divergentes,

2. Angules: rectilineo, curvillneo, mixtilineo; agudo, re-
ctosobtuso. Vertice, lados, bissectriz. Angulos adjaçenteS; op-
postos, complementares e supplementares.

3. Triangulo: actitangulo, rectangulo, obtusangolo;, equi-
latero, isosceles, escaleno. Vertices, lados, angulos. internos,
angules externos: base, alturas; medianas, bissectrizes, ca-
theta, • hypothennáa.

4. Quadriláteros: lados, vertices, angulos internos e ex-
ternos, diagoaaes. Paralle/ograromos. Bectangulos. Trapezios
•isoscèles, rectangulos e escaleno; bases média, altura. Qua-
drado. Losango ou rhombo.

5. Polygonos em geral; lados, vertices, angulá, internos
e externos, diagonaes. Nomes dos principaes polygonos. Poly-
gonos regulares o polygonbs irregulares. Apótherna de um
polygorio. Polygonos convexos e polygonos não convexos: Au-.
gulos reentrantes. Polygones estreitado-S.

6. Circumferencia e circulo. -Centro . Arco, -corda, dia-
metro, raio, ilesa, tangente, sectiante; angulo central, angulo
inscripto; sector circular, segniento circular, zona cor0a.

7. PolYgonos inseriptos e polygonos circumseriptes.
$. Ellipse, oval, parabola, byperbore, espiral, helipe.
O. Polyedros: faces, vertices; arestas, diagonaes. Angules-

diedros, triedres o polyedros; Tetraedro, cube, ectnedro. Pris-
mas redes e obliquas. Pyramides rectas e obliquas. Troncos
de prisin-a e de pyra,m1do. Parallelipipedo.

10. Princip.ses corpos redondos: esphera... ovoido,
psoide, córie e cylindro,-troncos de cárie e `de clindro.

INSTRE-CÇÃO :MORAL a MICA

1. Conhecimento pratico dos principaes deverás da vida
individual, relativos ao órtrto, á sensibilidade, á intelligen-
eia e á vontade: asseio, bygiene, temperança, instrucção, ver-
dade, sinceridade, discreção, ~desfia. forças de vontade, do-
minio de si mesmo, ~enata, firmeza, coragem, trabalho.

2. Conhecimento pratico elementar do fundamento mo-
ral da familia: o matrimonio, união livretnente consentida e
indissehivel do homem e da mulher. Elementos essenciaes
familia: pise, mãe e filhos. Laços de parentesco. Solidariedade
entre os membros da familia.

3; Conhecimento pratice dos principacs deveres da vida
domestiCa, especialmente os dos filhos para com os paes, e os
que existem entre -irmãos. O amor da familia.

4. Ida da sociedade e solidariedade, e deveres que dahi
decorrem: virtudes pessoaes e virtudes profissionaes. Justiça,
equidade; civilidade, bondade. Valor social do exemplo dos
homens virtuosos. Objecto da justiça.

5. Ides da Patria, nação, povo, paN. Elementos essenciaes
da 4Patria.

6. Principaes deveres gemes para com a Patria. 0 pa-
triotismo, o serviço militar, a disciplina, a coliabaração no bem

7. Ida do governo: o governo no lar, na escola, na socie-
dade em geral. Necessidade do governo; o erro do anarehismo,
suas cOnsequencias. Neçãó do fundamento da autoridade pu-
blica na vontade esclarecida do povo.

8. Principaes fôrmas de governo dos paizes civilizados:
monarehia republica. Superioridade da fôrma Aernocratica.

O. hl& de lei: Obediencia (1110 devemos ás leis. Prinei-
paes leia de um pais: 'a Constituição, o Codigo Civil, o Codigo
Penal.

10. Organização politica do Brasil. Federação, suas uni-
dades. Governo do Brasil: federal, estadual, municipal. Idéa
muito summaria das attribuições de cada uma dessas ordens
de governo. Meio essencial- e legitimo de s governo: a lei.	 •

11. Divisão dos poderes do Governo. O Poder. Executivo:.
suas attribuições geraes; quem o exerce: como se effectua g
-escolha do Chefe da Nação a de seus aUxiliares.

12. O Poder Legislativo; suas attribnições geraes;, quem
o exerce; como só effisictua a escolha de seus membros. Impor-

Janela ' do 2n/ti:agia popular.
• 1.3: Ida simunaria de como se fazem. as leis. Principaes

leis com que se governa o. Brasil: ida da Constituição, dall

-Definições geraes: o espaço, ponco, Iinhá superucie
r. ce o; comprimento, área e vohinie.,

seificação e traçado das linhas e dos angules. Perene-
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•O Sr.' Presidente,declara. 	 sendo os institutos
Parados obrigados á adopção. do Regimento Interno dó insti-
tuto officio' congeneré..o 'Conselho só .terá que -examinar o
regimento dos 'institutos of Raiou e, -par iáso, reputa baganto
a organização de unia Commissão de Regimentos paraag qual
designa . os:Srs. Drs. Reynaldo Porchat', aoacjiiim Amazonas.
Gastão Bahiana, Genesi() Salles, .Lias . o .Silva e Jae-ques

aaanund o .	 ,a •
•-	 O Dr. Lins e Silva .usa da palavra para a presentar a se.
gunde proposta:	 O	 O, . Mr.
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-Codigtia e aias Principaea lõi avulsas' de interesse geral, como

.	 .

as do ensino, cio serviço militar, etc.
14. Conhecimento summario dos dispositivos principaes

da Constituição, principalmente no que toca 'á &fanaria das,
-çonclições de cidadania, o á daclaração dos direitos •do cida-
dão brasileiro.
. 15. Paincipaes doveres do cidadão: obediencia leis,

respeito da autoridade, collaboração do .governo por meio do
voto, amor á Patria acima de todos os interesses de ordem pri-,
viada.	 _	 . .

. 16. O Poder Judieiario: suas attribuiçõesa por qu'em'
'exercido; como so offectua a escolha de seus membros. Digni•-•
dado da Magistratura, prerogativas , dos magistrados.	 .

17. Restriceões necessarias, á liberdade, para o bem Com-
a repressão dos crimes; o estado de sitio. .

a 18. Garantias contra a arbitrariedade do poder: a . respon-
sabilidade de seus agentes; o- habeas-corpus. • 	 •

19. CoUllecimentó dos dias de festa nacional e das razões
de sua escolha.	 •

-20." Idéa •sammaida da vida internacional: deveres das
nações, umas para com -as outras. A Liga . das Nações, seu .
objectivo , Os tratados interaacionties.. aleios 'de dirimir ns.•
disidios:	 ai:ardo -nnituo, i4 	 arbitramento. Aa

.'Conselho Nacional do Ensino

, (Secção do Ensina Seounclario- e do Superior)',
_

:../LOTA . .DÀ' 5' SESSÃO. REALIZADA Et 5 DE OUTUBRO DE i26 SOL) .‘
PRESIDENCIA DO EXMO. SR .	 PfiESIDENTE DO
casanuarp NACIONAL '  DO ENSINO.	 •• .

A's 2 horas da t 'arde, -presentes os Srs.a Drs.' Conde do
-Aífonso Celso,* Esmeraldino 'Bandeira, Alaibiarles 'Delamare,
Reynaldo Porchat, Tobias Moscoso, Mario- de Brito, Augusto
Vianna, Albino Leito, Genesio Salles,• Caldas Filiar, Joaquim-
Amazonas, Lins Silva, josa Moramo 'Filho, Gasta° Bahiana,
Euelides 'Roxo; Pedro cio Coutto, Philadelpho Azevedo e Ja-
cques Ilaymundo, o faltando os Drs .. Pinto • Ferroa, Pacheco
Leão, Bueno de Andrade e Othon lae-onardos Filho, o Sr. Da.
Itoolia Vez, Presidantealo Conselho. abre a sessão, sendo lida

-pelo secretario a acta . da sessão anterior.	 •*
.Passanclo-ae ao 'expediente, ora o -Sr: Conde de .Affon-

ao . tielsoa,declarando que, poa motian de serviço Publico ur-
gente, se havia ausentado ao decurso -dos trabalhos' da unia
inc 'sessão, mas 'que, si estivesse presente, taria . votado 'de
accardo com o Dr. "Esmeraldino 'Bandeira; quanto .á prelimi-
nar relativa "á ,competencia do Conselbo sobro-a proposta do
exoneração de inspectores • cio ensino. 	 • •

.Posta em discussão, 'é approvada unanimemento .a acta..
. O Sr. Conde • de • Affonso Celso declara que a Com missão

nomeada pelo Presidente do Conselho • para a elaboração do .
Regimento Interno do Conselho tinha' funcçõos regridas a
tendo sido stibmettidos ao exame do Conselho varios regi-
-inentos internos, pede para alvitrar ao Sr. -Presidente do

"Proponho a tranfereneia (ia : cadeira de medicina legal
do curso medica) do- 50 para o 60 anno, Passando a ()ocupar o.
seu ,lagar no 5° amua a cadeira do Medicina taopical. — Dr.
Lins e Silva. Sala das -sessões do' Conselho do Ensino, G do
_outubro da •1926."

.0 Sr. 'Presidente declara que, não. obstante - assa pra- •
posta ainda . ter de ser estudada' pela Commissão de !Ensino
Superiora reputa eabivel • ponderar que não lho parece 'trazaa
&Ia vantagens ao ensino' porquanto as cadeiras- dó neurologia
o psychiatria são estudadas em dons periodom a restricção da,.
matricula, prescripta na actual lei do ensino,. permitte dar
maior amplitude ao .

mesmo, não lhe parecendo; portanto.

videneias:	 , •	 •	 . • •	 .	 •
.«Proposta —; Considerando ser esta a primeira -vez, quo

se reune o Conselho Nacional do Ensino; Considerando ser,
assim, necessario arbitrar • ci- -subsidio - ou • diaria que vencera
•cada um dos respectivos '

membros, durante os periodos_ da,
sessões; Considerando não ser possivel manter - o mesmo .sub-
sidio arbitrado em 101 para os Membros do . extinto., Con-

*
solho Superior do En

sino, tal -é' a- differença. entre.•aquella•
época e actual. — Propomos: A — que o subsidio •da_eada
prn dos anerabros do. Conselho Nacional'. do Ensino soja fi-
xado em 'cem mil réis (100000) :

 diarios a contar_ do..dia
abertura dos trabalhos (ou do primeiro em que: comparecer .
a estes) até - o dia do encerramento das sessões;

O	 B— que aos directores •
oe representantes dos instituto4 .

com séde fora do Rio de Janeiro, se forneça tombem cla; dez-
pezaa de. viagem, ida e volta, em estada de ferro ou por mar,

• •
que tojos os, instituto :s. federaas. • com representação

no Conselho . Nacional do Ensino, fiquem , autorizados „a In- .  •
cluir nos seus orçamentos a verba !laces -sar j a ao yagamente
das despezas referidas nas alineas a) ç b); e o Departariáént a ••
Nacional do Ensino a incluir tambern no 'respectivo orçamento .
a verba • necessaria ao pagamento do aubsidio ao .Pagsidenta
do' Conselho Nadonal do Ensino,' egual ao dos demais mem-
bros deste; e ao de . eincoenta mil réis • (50$000) dlarios a
seu secretario, _bem.

 'como para uma razoavel gratificação, a
arbitrio do mesmo Presidente, aos afunceionarios do Dopar-
lamento destacados para, servirem

 no Conselho durante os pe •

cle• regimentos.-

•

guerra externa; caracteres da guerra justa... Orientação poli-. prima fade que a proposta apreaentada seja de vantageni
tica do Brasil nas relações internacionaes: nossos 'tratados de . para o ensino medico.. ..
arbitramento, a obra de Rio Branco.- , 	 o	 .	 Entretanto, com" ii debate que se • abrirá naturalmento.

.	 sobre ca asaumpto, é possivel que convicção •contraria •soj-a
ievadá ao seu espirito.	 .•	 , . ,	 .	 .

E' lida pelo Seáretario a seguinte indicação, ragulando
a subsidio •

-dos' membros do Conselho .() dando outras •pro -
-	 —	 i

em navio nacional ou estrangeiro•

doConselho a riomeaaató de • uma Commissão do Regimentos, 'ridos das sessões. 	
.

como succedia no extincto- Conszaho superior . de -Ensino, 'a
alvitra o aproveitamento néssa Coinmissão dos membros do.

	

:	
-	 com a presente.tabella

Conselho que ainda não fazem partedas 'demais oconunissões.
Em seguida, o Sr. Conde de Affonso Celso, discorrendo

solarea

a larica e apresenta o seguinte requerimento q: é enviado a
ala sua organização em face da lei anterior e *da actual, jus

ue	
-a

.Commissão de Recursos: -	 •	 , 	 '

nioa, ouvida a cominissão . eoMpetente; so propuncio ;sobro os -' 'i'io" s" e (*, 8 o . .

- dreação da Universidade do Rici . de Janeiro. " e aratando

It
. • Raqueirci qui) o Conselho do. Ensino Secunçlario o Supea .a.a	 ......	

enal tiloro	. /aa72ezsgar..a

do decreta n. 16.782 A, ile • 13 de janeiro de 1025, está -o 	

. /ditla Pt01(
oseguintes pontos A. Em face do disposto no § 2, do art 259, 	

saile
:°	 .°.	 ict esio 	 s.gicielisizt i)e.'

E14

"	 .	 c a	
, Sr: r, -

exame e approar ação do Conselho do Ensino Secamdario	 tuia	 ue a subscrevem a indicaçao está implioitaraienta
.aaaigna-;

aali
. .,:l O	 .•	 , . .	 .

Pelasgimento anterno da Universidade do laj 	 - O ,Exino	 D Presidenta declara: que,o de Janeiro sujeito	 .rio ' . '• ..

Superior? . 2.° EQS faca do pires	 14 572; a.criptutó decreto n. . 	 's q,	
-	 a

23 de dézambro de • 1920, .que approvou o RegiManto (I . U '	
proVada 'pelo Conselho mas. que, emaalação ao Subsidio fixadd

stitutos
Para

 o Presidente do Conselho, afiam 'deadd já queaeaAlaan-
Versidade d	 (ao Rio de Janeiro	 .' dó' astatuido , ir • a C nr
/Pio . IX clo decreto - ,n., 16.782 A, se .acham os ii°1 • aP - 

to exercer -taças funcções, nada receberá .da• remungraçãoa 'laina,•

D — que o pagamentocomece a vigorar desde a _actual sessão, 'correndo qualquer ex-
cesso de .despozas .pela verba "Eyentucies' 9

, si as actuaes cona
signações nao forem aufficientes.	 oferem 	 .	 .

-Sala das Sessões, em 5 :de outubro de 1926. .--Dia. Joa-
quim Amazonas; — 'Pedro ,do Couttó: — Philadelphor-Azévedo.

.---- Augusto Vianno.-- , Albino . Leittio.....L-; A. Piatho:.4Cal<

I	 a;iés
O Dr . Mosco:is° faz alguri-ias a,con .sideraaõea adia& a'a- •	 "Commissão de Ensino Saipeator. * Pareeér . A.-,,t22, aaa (go,;.

JSunipto ventilado pelo Sr. Conde cle ,affOnso Celso, orando • bre ,
 o desdobramento de cadeiras, proposta pelas Facilidade;

..1tallab C 14 Dr,, 13 01. 0114kt,,	 ,41.4 Medicina do )io, ilajaneiro 'g da jaithiaa .--, 	 Faculaa,a

"que compõem 'a • mesma universidade aiijeitoa'aõ Conaélho 'do bem arbitrada para a Presidencia do Consalho.
..„

Ensino Secundario e Siiperior, 'ou permanecem 'em a'igoi as o • Vem á mesa, depois de dispensadada „ le ituaa Pe'loai•esp'na

• • divo Conselho, 'os pareceres -
das ComMissões de Ensino.:Supe-

' Rio, 5 de outubro .de 1926a --•• Aff,insó Celso.'' • 	 •	
aionns. 12,13 é 11 e de Ensino Seoundario • na. 5,:a• e 1, assim

0 pr Amazonas propõe que se organizem citias•Ccimmis-

•attribuiçõe.s do reitor e'do Conselho UniVersitario? • .
radigidos • . sendo . os dona prinielaos relatados pelo- ba...phila

.	 ''
a	 •	 ' "	 delpho Azevedo:, •

das -Filho.	
in. — H. Brito. — Jacques .Ragundo.'-i- tfains

aa
4.

.1 •	 1f -•.	 anno -Filho — Affiniso Celso: .--:' robi;.m

-
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eles de Medicina, do Ftio de Janeiro- e da Bebia, propuzeram o
desdobramento das caderas de Anatomio Humana e de Phy-

. 4iologia, em duas, cada urna delias. ApprovadaS as propostas
de ambas as congregações, pela maioria legal ou deus terços

.dc seus membros. segundo verificou a Commissão, foi a pro-
)osta do Rio de 'Janeiro logo enviada ao Exmo. Sr. Ministro
da Justiça.e Negocies Interiores, que,.por despacho profer-do
no respectivo processado, mandou que emittisse • este Conse-
lho o seu parecer. E sendo sulenettidas, eia vista disto, ambas
tta spropostims a do Rio de janeiro e a tia Bahia; á Cominissão do
Ensino Superior esta: Considerando ponderosas as razões que
tiveram as duas outras congregações, do Rio e da Bahia, para
duas cadeiras que se leccionam em deus annos e que, portanto,
não pódein _ser tece 'omitias - por um só professor, seál (N.!,
evidentemente. lar professor-fique obrigado ao trabalhode
deus, e sem que, evidentemente lambem, uma das turmastle
alumnos ,seja prejudicada; ,Considerando, assim, que não ha

- ,sómente conveniericia para o ensino, corno , seria bastante para
aconselhar o desdobramento, nos termos da tenra o do artigo
22 do decreto n. 16.782 A, porém, 111a18 do que isto, ha uma
.necessioade palpitante do referdo desdobramento, para que o

-ensino de taes meterias possa ler a necessarut efficiencia,
de, parecer a Commissão tio Ensino Superior que o Conselho.-

• opine pela approvaeão. das propostas de desdobramento dag
" cadeiras dm. Anatomia HUMillia e de Physialogia, apresentadas

pelas Faculdades de Med • cina do Rio de janeiro e da Bahia.
tOS termos do parecer da Commissão fie docencia da do lhe; _

e que, approvtalas pelo Exalo. Sr. Millistro. da Justiça sejam
• Providas as cadeiras resultantes do desdobramento dos . respe-

ctivos cathedratices, nos termos da lei.
Sala das Sessões, em 5 de outubro de 1926. — Dr. Joa-

(mira Amazonas; relator.' ---,A, Fialho. — Tobias ?Vascoso".

7)"

"Commissão de Ensino Stiper'or. Parecer n. 13. — (So-
- bre a Faculdade de.Pharmacia e Odontologia do Estado do Rio
de Janeiro) . — O relatorio • apresentado pelo "Sr. Inspector
Federal da Faculdade de Pharmacia 'e Odontologia do Estado
do Rio de Janeiro, apezar de Sce'nto, é completo e clar3,
'vindo aaompanhado de'numerosasdocumentação e quadros és-
tatisticos perfeitos,. além da cópia de todas as actas de con-
gregações; e assim, pelo crio relatorio, se fica a conhecer bem
a série interminavel cio desmandos qUe conslituiam a vida da
Faculdade referida, anteriormente á actual fiscalização. O
proprio actual director da mesma faculdade, no relatorio ou

• exposição que fez á congregação, em sessão de 6 de agosto da
1926, por elle denominada de mensagem., salientou-o que fóra
o desregramento- desse instituto, onde se venderam diplomas

• CO, e que providencias energicas e Saneadoras foi obrigado
tomar/ inclusive a demissão de numerosos professores;. o que
tudo justifica de sobejo a energia da fiscalização e do Depar-
tamento Nacional do Ensino para Tazer com que esse insti-
tuto entrasse no regimen da moralidade e da legalidade, jus-
tif1cada lambem a sem razão de um seu ex-director declaran-

-do demittirsse por não ser persona grata dos -"Naioraes do
.0epartamento", c.omo disse em congregação de de dezembro
de 1925. O Departamento do Ensino não tem preferencias
sinão para garantir a -perfeição do ensino, á moralidade, e a
1dOne:dade doa institutos de qualquer natureza; •officiaes ou

o; e todos aquelles que não forem encontrados no cumpri-
mento exacto da lei e dos seus deveres,' sentirão forçosamente

• ,acção energica, e moralizadora do Departamento e dê seus
• ligentes. Mas felizmente que a sobranceira energia do • Depar-

%mente - e do Inspector. Federal nomeado para fiscalizar a
raduldade de Pharmacia e Odontologia do Estado do Rio do
Janeiro, obtéve a Moralização, a regeneração daquelle insti-
tzito, cuja vida é hoje muito .diversa da anterior, segunde é
patente do "relatorlo em • exaine, • como já salientou a Commis,
Cao, largamente doCuMentadó. Refere-se o relatorio aos-
~Ines de revalidação das primeiras Série,s; sobre a' supprea-
stio'de exames da P época "de 1925; sobre os exames dos alu-
nulos isentos da,- revalidação; sobre os exames vestibulares;
6obre os exames de revalidação de curses superiores; sobre a
collação de grão, 'sobre as matriculas; sobre a frequencia; o
aobre a necessidade de eXames do revalidação, aos diplomados
klutante- a época de desequiparação. Junta 6 inspector, em
tinexo; as artes da congregação e a relação _cW professores da

raouldade cob ssua :inspecção,- e termina com algumas consi-
derações, sobre a ''insafficiencia" material da •Escola, em os
sicus Gabinetes de Ptlysica, Botallica, Chimica, quasi de tida
diesaPparelhados • para o ensino; Sobre às condições moraes
ji,l aculdade, actualmente Satisfatorias; e sobre o serviço da

eeretarin •que "funceiona regular e esérupulosamente, erga-
• pitando o arehivo e deparando os erros e deslises das adininis-

.14ações anteriores". .A Cgrorniesão • de Ensino Supefior com-
-	 °pirem-n(1oz	 .

a) que se exijam, dos diplomados no periodo cia desequi-
paração, exames de ' revalidação, nos termos propostos pelo .
Sr. inspector da mesma Faculdade; •

b) que o 'Sr. Inspector, verifiCando qual o material ne-
eessario para o apparelhamento completo dos gabinetes de
Physiett, Botanica e Chimica, da Faculdade sob sua inspecção,
marque um m'azo rasoavel, nunca.' superior a seis meses, para •
que rque o apparelhaniento dos mesmos gabinetes completo.%
-sob pene de suspensão temperaria da equiparação;

c) -finalmente que se recommende ao Sr. inspector para,
no proximo relatorio, referente ao anuo de 1926, indicar pre-
cisamente os documentos apresentados pelos candidatos á ma-
tricula" nos' primeiros nonos dos deus cursos e um resuma
historie° da vida acadein'ett de cada- um dos que receberam ti

_grau; sendo 'em seguida "a ecliivado o relatorio em exame.
Sala das Commissões, em 2 cie outubro de 4926. -- Dr. Jai.

A mazonas,:relator. — A. Fialho. , Tobias
"Commissão de Ensino Superior. 'Parecer - n. Li. — Sobro-

o relalorio do. inspector da Escola de Pharinacia e "Odontologia
Bello Horizonte, referente ao anno tio 1925. — De começo

o Sr. inspector informa que o predio . em que a escola ainda
funeciona, "não obstante não ter Sido a proposito construido",
satisfaz aos requisitos de bygiene precisas' á sua funeção'. Más,
aecreseenta: "Todavia. reesnte-se de certa amplitude, e con-
forto, e, adequadas divisões." A Commissão não quer -esmiuçar
phrases nem palavra, porque comprehende o que quis dizer
o Sr. inspector,' mas aquelle "resentir-se- de certa amplitude",
tomado ao pé da lettra e do sentido usual do veria,, poderia
parecei' que a escola de Pharmacia e Odontologia dc Bello-l10-
rizonte padecia até de' fartura de espaço, e tinha ireis conforto
cio que o.preciso.- A Commissão comprehende que o Sr. ins . pe-
ctor não quis mostrar pezar porque a escola dispõe de - ampli-
tude • a mais, Ou que sente o effeito da demasia d e, espaço,
sina° que com um pouco- mais cio largueza e dê coai -neto trio

.pareceria excellente e irrenrebensivel ao Sr. inspsictor. Si
satisfaz aos requisitos de hygiene precisas á. sua funcçãó tem
o bastante para as condições actuaes, e a área por onde se
distribuem e aposentam por algumas. horas professores e
alumnos' é compativel com a vida by gienica do• mesmos.
Talvez, que pareça ao excellentissimo Conselho que a Commis-
são se' deteve de mais neste ponto, mas fel-o não só por amor
de themas, hygiene da habitação de- professores e eetudantes; .- tive - o relator-inspector punha em • causa.. como para mostrar
a necessidade, eia quem refere factos -mie lingua ge — Mara, pra-
Cisa, indubitavel. Quanto ao "conforto" o vocabulo é um
pouco abstracto, e o Sr. inspector não o definiu no seu caso.
A 'escola comporta ao todo — 16 aluamos do curso de Phar-
macia e 21 no de odontologia. A CommisSão não tem, no mo- -
mento nenhuma noticia exacta sobre as dimensões e capacidade
do predio em que funccionaria a dita escola, mas parece estar
dito tudo pelo Sr. inspector quando , affirma que elle catisfas
aos: requesitos de hygiene precisas á funcção. Talvez devessem
constar, si é que não- eonstam; dos archivos do D. N. E. piau-.
tas espeficadas dos edificios em que alli, aqui, -acolá se minis-- ; -
Ira o ensino. ,Assim, poderia ou . poderá melhor o oN.cellentis- -
sina) conselho apagar todas as duvidas. O Sr. inspector mis;
tinua dizendo que o armo lectivo de 1925 correu sem nenhuma
perturbação.. No periodo de 16 a 26 de abril foram snapenSas
as aulas para os trabalhos de adaptaçãO dos cursos ás exigen- •
cias da Reforma do Ensino (Decreto ri. 16.782-A). Diz mais
que,- não tendo havido alteração na constituição do corpo

•conte da:Escola, ha no entretanto, vagas de subslitutes e a ne-
cessidade de'attender aos professores que tiveram suas cadei-
ras supprimidas, a accrescenta que "nada fez a adininistração
do estabelecimento no sentido de -abrir os concursos necessa-
rios e determinar as providencias relativas aos professorea
era dispohibiliddae, em virtude da nova constituição dos cur-
sos, de accÓrdo com a reforma,- por isso que era mistér a au-
dienCia do D. N. E." Pelo, que- solicitou informações a este .

N.E., em officio ia. 58, de 9 de novembro de 1925. O
relatorio do Sr. inspector tem a data . de 6 de janeiro do 1926.1
Mas, no additamento a este primeiro relate-rio, e que foi: fir-
medo em 5 de abril do 1926, ainda o Sr. inspector em-intimida .a
dizer que 'quanto á constituição do corpo -dbeente, ainda nã•o
se fizeram as alterações que se tornam necessarias porque
aguarda elle ainda que o D. N; E. determine as medidas ne-
cessarias e convenientes sobre o assumpto. Entretanto.' ern
folha appensa aos documentos do relatorio do Si. inspect-or,

2'Secção doi). N. E. informa em '19-2-926, que' o Sr. inspe-,
dor "já deve ter. recebido as informações pedidas tiO dito of-
icio ri. 58, de 9 de novembro , do anno de 1925. Relata em se-

twida - o Sr. inspector a situação financeira do estabelecimento,
para' dizer, em - 6 de janeiro de 1926,' textualmente, que esta •
situação "não se- apresenta em -condições favoráveis, em dm-
sequencia da sua renda .diminuida proporcionalmenle -aos emi
maigôsda despeza ordinaria; 'Tendo 'sido, relativarnentti.."Sk
----- •

•
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qucna a matricula no anno findo, e sendo a subvenção que lhe
concede o Governo, do Estado -diminuta e mesmo insignificante,
apenas 10 contos-do réis, a sua receita foi apenas, sufficiente,
paia altender ás necessidades dos "cursos, manutenção - dos la-
.boratorms o, gabinetes, vencimentos do: seus funccianarios
-satisfação. dos seus compromissos em geral, relevando accen-
luar que aos.professores.não coube nesnhuma remuneração -no
muno findo"... Que não obtante esta -circumstancia, todos os
professores dedicaram-se aos Seus trabalhos "com assiduidade

constancia". No additamento ao seu- relatorio, apresentado em
6 do janeiro de -1926, e em data de 5 de abril, ainda Q Sr. inspe-
ctor repete. "comquanto não seja de - prosperidade a situação
financeira deste .estabelecimento, e esta • cirsumstancia não
obstante Ser estranha ás deliberações deste D. N. E:,

- quando não fira o cumprimento das suas determinações e das
prescripções dá lei", — elle, entretanta a refere" para accen-
Luar não ter influido sobre a pratica de todas as medidas que,
em virtude das leis do ensino e das ordens do Sr; director
geral do D. N. E., elle recommenda á sua directoria." Si 'bem
interpreta o pensamento do Sr.. inspector, parece á Commis-
são que o que este quiz dizer foi, em linguagem mais rasa:
Nós vamos mal do finanças, mas desde que isto não fére o
cumprimento das determinações do Departamento, e das pre-
scripções da lei, aquella cirdimstancia .não vem ao caso •das
deliberações do Departamento, -ou escapa á alçada deste...
A Commissão faz*justiça aos intuitos . do inspector.. O que -elle
parece querer accentuar é que, a despeito das más condições
-financeiras do estabelecimento, não deixaram de ser cumpridas
todas as medidas decorrentes da lei do ensino e da. ordem do
director do D. N. E. Já salientou que c:à ``professores dedi-
caram-se aos seus trabalhos com assiduidade e constancia",
apezar de não lhes caber nenhuma remuneração no anuo findo.
Ha equivoco da parte do Sr. inspector. O decreto numero
16.782 A, de 13 de janeiro de 1925, tratando da equipa-
ração dos estabelecimentos de ensino superior e secundaria
põe sob a fiscalização do D. N. E. as faculdades de en-
sino superior -mantidas pelos Estados ou por particulares
desde que preencham umas tantas condições, que enu-
mera, no seu artigo 261. Entre dutras cinco condições;
mais esta (V) : Exasiencia de fontes' de receita para sua re-
gular manutenção. E' como -se dissesse: Além de um -Corpo
docente com capacidade profissional e idoneidade Moral com-
provadas (II), etc., etc., mais esta: renda que manutenham
em regra, o ensino, Ásia é, professores pagos em dia, labora-
torios bem suppridos ,et., etc. , Seria injustiça deixar de ,re-
saltar a benemerencia dos professores desta 'escola, cumprin-
do integralmente as suas funcções, mesmo privados de ven-
cimentos. E' prova de abnegação, e de bõa moral. -Seria; tal-

•vez, o idéal. E' isto excepção, não é a regra geral: E a- lei
sabe porcrue exige entre os mais esta condição imperiosa. E'
o Sr. inspector quem diz: situação financeira desfavoravel;
renda climmuida proporcionlamente á despeza ordinaria; ma-
tricula no anuo findo relativamente pequena; subvenção do
governa (lo Estado diminuta, insignificante, receita apenas suf-
ficiente para rttender ás , necessidade dos cursos, manutenção
dos laboratorios e gabinetes, vencimentos de funccionarios e
satisfação dos compromissos, em geral. A • commisSão per-
gunta si nestas -condições, evidentemente precavias pode ser

-regular a manutenção -da Escola cio Pharmacia ddontologia'
.de Bello Horizonte, e si, faltando a uma das condições Ale (lua,
não. periclita . a sua 'equiparação, nos termos cio regulamento
n. 16:782 A .. Entretanto, em 15 de abril cio corrente, o Sr. in-
spector em additamento 20s seus relatorios apresentados, diz
que :não fez constar os algarismos referentes á parte eco-

'nomicit do estabelecimento porque a directoria s não lhe -pôde
,satisfazer -á .respectiva requisição em 'tempo, porquanto não
Se, havia encerrado o exercicio financeiro, quando elaborou
o seu primeiro relatorio — 6 janeiro, 1926.. e porque a com-

-missão de Contas, não se havia desobrigado •a inda de sua in-
eumbencia, na opportunidade da segunda 5 abril 1926, e só-
i~e agora. pôde verificar que: A renda da Escola no ramo

1925 foi de 34:44'4780, a qual, se elevou a 55:341(5735 ad-
dicionando-se •o saldo anterior de 20 :396$955; deduzindo des-
pezas no valor de 15:5088400, obteve um saldo liquido- de
29:833(035. Como quer que haja, ha discordancia manifesta,

'quanto -á parte financeira e Oconomica, entre o relatorio de,
O janeiro e -0 (le 15 abril. E' verdade que- diz que' não lhe

-cabe, a culpti. Todavia', as affirmações -do seu primeiro reta-
: ferio são cathegoricas (6 janeiro 1926: a receita foi . -apenas
-deficiente para satisfação dos compromissos, e "aos .professo-
reá não coube nenhuma remuneração no' anuo Jindo" de 1925.
:Dó qualquer modo,. não é regular a -manutenção da •Eseola.

- E' .de toda a necessidade e conveniencia que os relatorios 'dos
•Senhores inspectores' .(e a maioria o traz) tragam no fim de
cada anuo lectivo, alem das mais informações outros sobre o -
inovimento financeiro das escolas, que inspeccionam,	 que..

s li á permittida a expressão,- aliás, 'perfeitamente rabi-vol.
epecie,,iqUe Ponham a_,eicriptá - enirdia:„.Em,virttidesde

ças eõuiceUida ao atbedratieo -do-eiáso - ' do adoniologia,--di-
versos substitutos regeram as respectivas cadeiras. Fez o
Sr: inspector 25 inspecções -de aulas theoricaS e pra:lidas,' 'do
onde decorreu a opinião de que os cursos se fizeram édeor-
dem, trabalhos praticos com.assiduldade e frequencia, elendo
occasião de advertir sobre a necessidade de se intensificarem
os trabalhos praticos da clinica. do 2°'.anno„ e prothese -dó 3"
arme, do curso odontologico foram . as .suaa observações atteil.:-
didas. O Sr. inspector propõe -um curso sufficiente e abri-
gatorio da dissecação, com aperfeiçoamento e ampliação ,do
ensino pratico da anatomia -e physiologia no curso de °deli-
tologia c therapeutieN constituindo estudo mais especiallZado
e adequado. Quanto -a primeira indicação: Curso sufficiente
e obrigatorio de disseeação, isto é, como aperfeiçoamento •O
ampliação de ensino pratico da anatomia do .curso - de odonto-
logia não se- pôde ,comprehender anatomia, sem dissecação,
pois que não se ha de estudar aqui anatomia como sciencia
das estructura dos corpos 'organizados, sinão como -a disseca-
ção de um corpo organizado, estudo pratico de sua disposição
e estructura. Si . toda cadeira tem ensino • theorico e pratico,
e si este á obrigatorio, si cada cadeira -tem um programma
prévio, que deve ser cumprido integralmente não se compre-
hende que se peça para uma cadeira de .anatomia, curso emi-
nentemente pratico, um curso sufficiente e obrigatorio de diss.
secação, mas si isto significa estender •-á -anatomia geral .o es,
tudo, feito simplesmente, por se tratar do odontologia, de
boeca, convém lembrar que, de . accõrdo com o decrelo s nu-
mero 16.782-A, 'já no primeiro anno do curso de . odontolegia
se estuda a • anatomia em -geral, e especialmente da bocca.o
que é natural. O mesmo quanto a pathologia geral, e'a anate,

m

• 

ia pathologica, especialmente da bocca. Ha quepartie..do
geral para o especial ,e adequada á bocca. Refere. inais o Sas.
nhor inspector que os exames de nemeira época se fizeram
dentro dos prazos regulamentares coin, ordem e .moralidade,
e julgados com justiça e isenção, tendo sido exigidos dos , ex-
aminandos, conforme assistiu, todas as provas computadas
pelas cadeiras constitutivas, dos cursos. O curso de 'odontolo-
gia t e m um alumno niatricu l.ado '1 5 no 2 0,' 15 uo 3°.
Sendo de 80 o numero de lições do programma, e em nen-
huma cadeira do curso-foi dado o proseai= integral— osdil- -
laram as lições entre um minimo de 50 e um maxiino ite 65;
sobre 80. A conunissão Filam& para o facto-a attenção de'se.-
nhor inspector. No curso de pharmacia, tres cadeiras Medo-
miaram todo o progranunk as restantes entre um minimer de"
CO "e um maximo de .65, o que Obriga á mesma recommenda-
ção ao Sr. inspector.	 Segue-se niappa demonstrativo , das
inscripções dos exames da 1° época. 	 A irequencia, -no curso
de odontologia foi de 81. 1 °I° no 1° animo, 85 °I° noo 2°:
60 °I° no 3'. No 'de ',Pharmacia: 58,2 - 0 1 01 no 1.° Mino;
81,61° no 2°, 52 °I2 no 3". As inscripções para os exames' do
curso (2' éPoca) e vestibulares se fizeram de acctirdo COPIA
:lei, processaram-se -com regularidades -foram- feitas com o
necessaTio crilerio e razão, e .julgadas com justiça, affirma o
Sr. inspector. No seu additamento, o 'Sr. inspector diz•sque
a Directoria da Escola providenciou, com o apparelhamente
•ne_cessario para que fosse pratico o ensino de anatomiasalo
1° anilo' do curso de odontologia. Esclarecido o que" ficeu
vido na Escola de Pharmacia e Odontologia sobre a conáti.tui-
ção do corpo docente, e que motivou o seu officio n. 58 .ao . D.
N. E.; dadas melhores explicações mais satisfactorias Sobre 'a
situação' financeira daquella escola, e que ponham - de 'aceinalO
e relatorio primitivo e os additamenos; ; promettida a reines-

. sa a tempo dos balanceies financeiros: elucidado 'o que enten-
de por aperfeiçoamento e ampliação do curso de anatornia
em odontologia, .a commissão é de parecer que 'o relatãrio,
aliás, informativo _e noticioso., o demonstrando inie.resséPer
Parte de? senhor inspector,- devei ser archivado. S. 'C.; .30 -se-
tembro 1926. (A. A..) A. Fialbo, (1Ielator), Dr; Ama-
zonas.. 'fobias 'Aloseaso.›.>

4Commissão de Ensino Secundaria Parecer n. 5: 0.s.pr:.
'Manoel Teixeira de Saltes enviou -o relatorio da inspec,çãO
no Externato do ‘Gyinnasio Mineiro em 1925, acoanpafilikloda
resenha addicional relativa aos exames de -março prosinic•
passado mos terrims da circular 133 de 2 de fevereiro ultimei.
o- instituto em apreço funecionou regularmente durante: -o -
armo findo, tendo -o Governo estadual promulgado novo.:
„atilamento cai adaptação ao systema do decreto n.
de janeiro de 1925. '.1.'ambein á administração estadual fie.
preoccupou com a' inStallação Material do collegio. tendo,Acin
aberta'coneurrencia publica paraa censtrnccão de um
fido modelo, como se vá pelo edital . annexo. Nota-se
são de referencias; ao estado dos laboratorioS como á abeira
do cancurso para provimento de -cadeiras novas; não lia
rim a noreinata dos. actuaes daeenteS	 lUC Im mii o .egt:ilnrY.1P
annual de 6 :690$000. Sobre os exames lia, porem, inniuciosF(s-

lreferenriaS„' de- que o'Departamento' do Enstino, naturalme.
..teve noticia por" nitermedio do , delegado' que - destac'ett:àiarst
fleilo Horizonte sia' (moca riaMlar	 o inspec t o r leVe
de vetar unia -approyacão, suspendendo também do''carie
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'‘Iarios estudantes, que procuravam servir-se de subsidios es-
tranhos. Os mappas annexos não -foram eiÁiados á Conunis-
são, mas pelos quadros de resumo, facil é concluir pela nor-

malidade com que correram os exames, accuzando uma ra-
ioavel percentagem de reprovações, indicio seguro de seve.-
ridade. Apresentaram-se a exame de admissão 213 candida-
tos dos quaes foram approvados 136; a matricula no Gymna-

_ sio attingiu em 1926 a 438- estudantes. A' vista do exposto
_ é a Commissão de parecer que seja archis-acln o relatorio,
depois de prestadas pelo inspector informações sobre os labo-

. ratorios e provimento de cadeiras, acaso ainda não provida.i
definitivamente. S. das Commissões, 5 de outubro de 1926.
— Pedro do Couto. — Philadelpho Azevedo, relator.,
Aleibiades Delamare..»

eCommissão de Ensino Secundario. Parecer n. 6.. O Dr-
Sebastião Barroso Nunes, inspector do Gyinnasio do Espirito
Santo,. remetteu o relatorio dos trabalhos relativos ao animo
de 1925, acompanhado de minuciosas relações dos exames ef-

. fectuados em 1" e 2 "época c da lista dos alumnos matricula-
dos naquelle instituto de ensino secundado. O edificio é in-
sufficiente, como affirma o Sr. inspector e o Gymnasio.
aguarda a construeção de novo, já promett ido pelo Governo
estadual; quanto aos laboratorios foiçam adquiridos na Balite
mas ainda não $e acham installados, o que é 'para lamentar.
A matricula attingiu a 179 alumies numero superior ao ve-
rificado em 1924, 118, contando-se -varios discentes de mais
de 20 annos, até de 26; Acham-se abertas as inscripções para
varios concursos, tendo sido reprovado o unico candidato ia-

, scripto no de Ariehmetica e Argebra. O bondo no 1° anuo,
dividido em duas turmas, foi organizado de modo que uma
das turmas, só tivesse aulas nos dias pares da semana e a
outra nos impares. Ora umá tal solução aberra das bôas nor-
mas pedagogicas, reunindo todas as 7 cadeiras em um só dia
e deixando vago o seguinte, quando seria facil entrelaçar o
horario de modo a dividir equitativamente, o trabalho le-
ctivo das duas turmas. Não consta a matricula de aluirmos

- na .aula de Allemão, nem mesmo a existencia de professor
dessa disciplina. Não foi presente á Commissão o resultado
da- inspecção extraordinaria realizada, em 1' época, pelo- pro-
fessor Lafayette Pereira, por designaeão do. Departamento de
-Ensino; por outro lado, a redacção,..assás confusa, -do relato-

- rio não auctoriza urna coriclusão precisa sobre os exames da-
_ quelle . Periodo; entretanto, Parece ' que houve regularidade

nos trabalhos, denotando a relação das bancas, constantes de
fls. 24 a preoccupação de constituil-as de nomes respeita.veis
e idoneos, verificando-se ainda certo rigor uds julgamentos.
Nos .mappas de 2' época, de fls. 69 a 71, ha referencia a grilos

•linaes 1 a 3, sem a nota de reproVação, o que,certamente,
Será devido a equivoco, pois- com taes medias não poderiam
os examinandos lograr _approvação'. -. Não" ha referencia aos
-exames de admissão, a que o decreto n. 16.782 A, dedicou es-
+pedal cuidado. Assim, é a Commissão de parecer que o In-

- spector: a) preste informações sobre o exame vestibular; b)
esclareça a referencia ás notas finaes 1 a 3, sem menção ex-
pressa da reprovação; e) não permitta mais a organização de
ffiorarios defeituosos; çi) informe sempre em seus relatorioe
sobre o estipendio dos professores do Collegio. S. das Com-
missões, 30 de setembro de 1926. Philcutelpho Azevedo,
relator. — Pedro do Coutto. — Aleibicuies Delamare.»

cCommissão de Ensino Secundado. Parecer à. 7. O re-
g ateei° do Dr. Nogueira Passos inforlha minuciosamente so-
bre o que occorreu, em 1925, no Gymnasio da Bebia, sujeito

•
" sua inspecção. O edificio está sendo ampliado e melhorado

para comportar o numero de alumnos, sempre crescente: 364,
em 1924; 404, em 1925; e 502, em 1926; ao exame de admis-
são concorreram, ultimamente, 213 estudantes, dos tiretes fo-
ram approvados 149-0 Inspector accentua que o Gymnasio
teve em 1925-, tres directores, elogiando a administração do
Lire .Bernardino de Souza que, infelizmente, se demittiu por
diVergencla com a , administração estadual, O serviço de se-
cretaria ê pessimo e só este anno foram adoptadas as cader-
netas de aula para 'verificação .de fremiencia dos professores

.do desenvolvimento dos cursos.. Os exames foram feitos
'com regularidade e rigor, demonstrados nos quadros e rela-
ções annexas ao relatorio; os de preparatorios e seriados, para
aluirmos extranhos tiveram a alta vigilancia de delegados es-
pecialmente designados pelo Departamento do Ensino. Uni
dos professores do GymnaSio recusou-se a examinar seus pró-
prios alumnps, o -que exige severa advertencia a ser trens-
mitticla pelo inspector á direcção do collegio. Informa ainda

• • O inspector que á administração do ciymnasio se recusou até
o fornecer papel para os exames de preparatorios, quando o

"-= fisco estadual aufere de cada exame 44500; a Commissão
considera um verdadeiro abuso essa extorsiva taxação, que,
acerescida aos sellos e emolumentos federaese torna verda-
deiramente impoSsivel ti prestação de exames aos estudantes
Pobres: Foi prevendo esses abusos que o Congresso -do Eli.;
13,1no Superior e Secundado, em 1922, propos a suppreseão do

Outubro de 1926._

imposto do sello sobre exames, só se justificando a cobrançá
de uma pequena taxa para estipendio dos docentes, eniquanfip
o Estado não puder custear directamente esse serviço come

'r seria para desejar.. Injustificavel é, porém, que o Estadzi
tire tão grande proveito por um serviço que é effectuado pele
governo federal; si é pela tarefa burocratica da inseri-
pção, o Departamento poderia cónfial-a a . um funcciot
nado, destacado para secretario ad -hoe do inspectora
.na época dos exames. O corpo docente do Gymnasio continua
incompleto, havendo professores interinos- em exercido ha
mais de cinco turnos; urge, porém, o provimento effectivo das
cadeiras vagas. Nestas condições, F-5 a Commissão de parecer,
que approvatio o relatorio," o conselho determine a notifica-
ção do governo Estadual para:

1°, prover, na fôrma legal, as eathedras em vavaucia:
21, abolir as excessivas taxas sobre exames de prepara

Lodos;
compellir os professores dos gynmasio a acceitarein

as commisSões de exames,' sob as fórmas legaes.
Sala das Commissões, 4 de outubro de-1926. — PhiW

delpho Azevedo, Relator. — Pedro do Couto. — Aleibiades.

O Dr.. Mario de Brito submette • ao conselho a eeguinid
consulta:

"0.art. 308 do decreto u. 16.782-A, de 13 . de janeiro de
1925, declara que continuam em vigor as disposições do de-
creto n. 11.530, do 18 de março de 1915, que não estejam em
desaccôrdo'com as daquelle outro decreto. O decreto numero
11.530, estabelecia, que os regimentos internos dos institutos
de ensino só podiam Ser modificados de dons ein dons amos.
.0 decreto n. 16.782-A (art. 195, lettra b) confere ás congre-
gações.at comp-etencia de modificar os regimentos internos dos.
institutos respectivos sem qualquer'restricção quanto á época
em que essa modificação pôde ser feita. Peço ao conselho que,
de aecôrde com o art. 22 lettraei) do decreto n. 16.782-A, dê
parecer sobre si prevalece a disposição antiga,. considerada.
assim, em vigencia ou si, pelo contrario, as modificações de
regimentos • podem ser feitas em qualquer época,

• Rio, 5 de outubro de 1926. — Mario de Brito.*
Comparecem os Drs. Pacheco Leão e Bueno de Andrade,.
Passande-se á Ordem "do dia; são átiocêsSivamente lido.

postos em discussão e sem 'debate approvados' unanimemente
os pareceres da Commissão de Ensino 'Superior lis. 5, 6, 7 e 8:'
o primeiro, o terceiro e o quarto, relatados pelo Dr. Abreu.
Fialho e o segundo pelo Dr. Joaquim Amazonas mandando
archiver respectivamente os relatorios dos inspectores de Fe--
culd,ade de . Medicina dê Bello Horizonte, da Faculdade de Di-
reito do-Porto -Alegre, da Faculdade de Pharniadziedo Pará e
da Faculdade de Medicina de Porto Alegre..
• Relatado pelo Dr. Amazonas, é lido e posto" em discussão

o parecer n. 3, da Commissão ' de Ensino Superior, sobre a -
Faculdade de Direito da Bahia.

O Exmo. Sr. I)r. Rocha Vaz, presidente do conselho, de.
clara que, apezar da justificativa . do Dr. Amazonas no seu pa-
recer, este evidencia que o inspector da referida faculdade
não tem as precisas condições para o desempenho do seu eargo,
o que não o considera capaz, portanto, de proseguir no des-
empenho dessa tarefa.	 •

O Dr. José Marianno Filho, usando da palavra :tecei-Ume
que o relatorio demonstra uma . tal incapacidade por parte
desse inspector que entendo . que o conselho • deve- propõe a
sua exoneração, proposta que apresenta como additivo
parecer.

O Dr. Esmeraldino fiandeira declara que não votará pelci
additivo do DP Marianno Filho pelas razões' já adduzidas
seu voto anterior vencido, quando se resolveu sobi e a preli-
minar da competencla do conselho, accrescendo que no proprio
prejeeto de Regimento, suhmettido ao exame do consente., não
en feintrou nenhum dispositivo que lhe defira essa attribuição,,

De -mentis não põe duvida em achar acertada á exonera-
cão do, referido inspector, mas por coherencia, pela eicrutrestaie-
cia já 'exposta, votará contra o additivo. -

O Dr. Mescoso acha que a addilivo não 1)1:(tj lb: if •. 1 o 1)8.-•
Tecer, mas'suppre falta de inches.	 -

O Sr. 1)r. Conde o Ai Ione° Celso propõe tur, se -faça
em separado a e-otaçãe. votando-se primeiro o Orcem e depois-
c- additivo cio Dr. Matizem° Filhe.

Faltando pela ordeni. o Dr. Perchai declara que na lei em
yigor (art. -308y vê revigorada a sua opinião .já, emittidin
sobre o .assumpto porque. no dispositivo legal já citado, 'são
mandadas substituir as disposições do decreto ii :11.530, Qat'
tudo- que não contrariar á lei actual, e que sobre a inexistencia
.de qualquer dispositivo no projecto de Regimento , em relaçãà
ao assumpto, é explicavel.	 facto {sorque o Reg_iinentreni-As.

•Ode prever todas as' possibilidades de acção•do coowlho acts
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:vendo apenas reprodnzir as disposições legaes amplas can-.	 .
tidas na lei.	 .	 .	 .

Usando novamente, da palavra. 0 D1'. Esniertildi no Ban-
deira, reaffirMando O 

''
-eu alto aproo pelo Dr. lteynaldo

•Porehat, justificou ainda o Seu ponto de vista . assegurando
não haver teimoSia de sua parte mas apenas uma questão_
de convicção.	 .	 ..	 ..
• Concordando que o llegiinento não .deve , desdobrar a lei,

'declara manter a • sua orientação votando contra - o additivo do
Dr. José Marianno - Filho, 3011110 P.Ilibúra 'respeitando a •delibe-:
i'ação• tomada 'pelo co• nselho.
• O Dr.. Moscoso declara-se de aceindo eoin_o Dr. Esmo-
calcino 'Bandeira:a mesma declaração fazendo os Drs. jaéques
itayinundo, Conde de Affon'so Celso e Aleibiades Delaivare.

,

Passando-se(1, votação. é' approvada unanimemente a con•
el são do . parecer.

Posto a. votos o additivo "do Dr: Marianno Filho, é ap-
provado contra os votos dos Drs. • Esmeraldino Bandeira,
Comido_d Affonso Ceiso, Jacques Ray,mundo, Alcibiades Dela-
niare. • Bueno de Andrade, Caldas Filho e Tobias Moscoso.

lielatádo pelo Dr. Amazonas, é lido, posto em discussão
o approvado unanimemente o parecei' n. 2, da Commissão • de
Ensino Superior, sobre o relatorio do inspector da Faculdade
de Direito do Pará. 	 .	 •	 •	 •

Estando 1.x. gotada a ordem do dia. o Exmo-. Sr. Dr. pre-
sidente encerra os trabalhos, marcando nova sessão para o
•lia 7, ás 2' horas da tarde, 310 mesmo local, e designando o dia
6, para trabalhos -das commissões.

•N. .3.335 C — De 3:000$, a Fontes
()arda & Comp., garantidora da pro-
posta apresentada em concurrencia pu.
Mica, para fornecimento do grupo 16 —
Lubrificante,s, etc., neste anno, ás re-
partições dependentes • deste ministerio.

N-. 3.336 - C ---, De 4 -i000$, ao mesmo.
garantidora da proposta para forneci-

•mento do: grupo 15, - - Tintas, etc.. nes-
te anuo, áS re-paitiçõ* es dependentes des-
te ministerio. ' •

N. 3.337 C — Ao chefe de Policia do
District° Federal, communicou-se, pára
ás fins convenientes, que este ministe-
rio resolveu approvar as concurrencias•
realizadas para fornecimentos áquella
repartição.	 •

• - •
• Requerimentos despachado

• João Augusto Barrinos e Luiz Silva.
solicitando o pagamento das contas. nas
inmortancias de 1 :380$,. 465$ e 955$,
provenientes de exames periciaes effe.
ctuados em 1923 e 1924. — O pagamen-
to da conta na - importaneia de 1:380$,
já foi solicitado pelo aviso de 26 de de-
zembro, de 1921; a conta na de 465$,
aguarda abertura de credito,. -relativa.
mente á conta de 955$. já foi. pelo aviso
n. 3.461, de 21 de outubro de 1925, so-
licitado ao Tribunal de.Contas- o respe-
ctivo pagamento; quanto ao interessadd.
João _Antonio Barreiros, deve requerer
Separadamente a importância relativa a
.cada- exercido.

Prliheira seecãá z•'
Additanientd ao ex~ente de 7 . de

outubro de 1926 •
Avisos!'	 .	 -
N .3.371 C — Ao Ministerio -da Fa-

zenda, transmittiu-se, para os 'fins de
pagamento, o processo relativo ao paga--
_mento -da quantia de 4:216$666, que
•compete ao 'Dr. F.Arnundo de Oliveira
Eigueiredo, : por substituição no Juizo de
:Direito da 2' Vara de Onpliãos e Au-
sentes, em junho, julho, - agosto e setem-
bro de 1925..	 •

N. 3.37-1 C. Mi mesmo transmitÁ.
liu-se, para os finS convenientes, o pró-,
cesso relativo ' ao pagamento . dá quantia
de 2 :200$, ao Dr. José Linhares, por ter
sqstituiclq, em inço e. junho, de 19',..)5,

*ó cul2 da Provedoria e'Residuos': 	 •
N. .375 Q, A0 meaino. solicitou-

se á • distribuição á Delegacia Fiscal dá
l'iniSouro Nacional no Estado da Bahia,'
dei °Nicht° de 10:000$, , para pagamento
da. subvenção , de 1923,, ,gue,compéte. • aã
llospilal - de -15f,isericordia naquelle Es-

taciôit

	

.	 •

Segunda. SCCçãèi,
••,	 •

3 . :349 - C	 Ao..d,irector geral da
bi °lb eca . Nacional commuicou-se; Para

„11) reetorin	 Colitabiffilade•

Primeira micção

AUTOS DO 511. MINISTRO

•.AdOttatn,ento ao expediente de 2 de
outubro de 1926

'Avisos:	 •
N. 3.307 C — Ao Ministerio da .Fa-

:Funda, solicitou_se o pagamento, • no
Whesonro Nacional, .da quantia de reis
ti :000$, correspondente á subvencão de -

1.92-5, que compete ti. Maternidade de
l!laceió, no Estado -de Alagoas.

•
:AdOilamento ao expediente de 5 dé

ontubro' 'de 1926

N. 3.331 C Ao Tribunal de Contá,
Solicitou-se o pagamento, no Thesouro
Nacional, da quantia de 5:000$, Jorres.'
pondente á subvenção deste anno, que
vómpete ao Asylo de Mendicidade de Li-
ineira, no Estado de S.. Paulo.

Ao Ministerio da Fazenda, solicitou_
se o pagamento, no Thesouro Nacional, .
da,S quantias seguintes: ..
...N. 3.329 C De 5 :000$,.eorrespon-
dento à subvenção de 1924, une compete,
ao Asylo de Mendicidade de Limeira, no,
Estado de S: Paulo.	 -

-N. ,  3.330 C — De 5:000$, correspon- -
11ebtes á' subvenção de 1925; que com-
pêlo ao mesmo..

Vditomenta ao expediente de 6 de
outubro de 19241

t\f. 3.343 C Ao mesmo ministerid,
"leausinittin-se. afim de "ser dada- a' so-
lução ele direito, o processo relativo 'ao'
pagamento, por exereicios findos, dás
quantias de 7:010$ e 1:980$, reelamw- -
"os pelos procuradores da Republica do
Estado de S. Paulo; provenientes dos
beneficios da labella Lyra.

N. 3.311 C — Ao mesmo Ministerid,
irfdSmittin- ge, para es fins de , pagamen-
le, por ter este minisferio reconhecido a
divida de que se trata, I( processo vela-

- pagamento da (Manda de r(Sis
1;333$33 .2., que éompete ao 'Bel. 'AI-
p'edo •FernandeS d 1112I10 TaVora: prO.-
;ceniente da gl'atificaeao de cargo de
adjunto de Woinoter do 2" ter-
no dá comárn, de Ri Branco, nó .Ter•-!

-ritorio do Arre, no nezes de-Y.março
Maio de 1023,	 •

kN. 3.334 (I— 15 director da Casa de
recção, resbitniu-se, reiterando- este. •

5iiinisteria, q solicitação constante- dá-
nylSO tf. 2.382, de 19 -de 'julho -ultimo,

• -tts contas de 'fornecimentos feitos á.quel-n
repartição, em jimbo ultimo.

4t: Ministerio da, -Fazenda, solicitou...
Se réStituieãO • das . cauções nas impor-

• cr i.p iesz.,..-, 	 -

os' fins convenientes, que este ministerio
resolveu approvar a -concurrencia" rea.11-.
zada para acquisição de artigos •ncees.'
barios aquelle estabelecimento.

N. 3.355 G. — Ao Tribunal de (Jon.
tas transmittiu-se, para os fins ceinve-
Mentes, a folha do Diario 0ff iciãl, onde
vem publicado o termo • additivo dos
contractos assignados em 5 de' abril O.
28 de junho,ultimos, com a firma Das-
tos Dias, para fornecimento de material
photographico.	 •

Ao Ministério da Fazenda, soliciteu-so
a restituição das cauções' nas importam- -
cias do:	 •	 -

N. 3.360 — 2:000$; á Companhia
Sul Americana de Electricidade A. E. G.;
garantidora da proposta apresentada
para fornecimento do gruPo 13 Ma-
terial de electricidade — ás 'repartiCões.
_dependentes' deste ministerio, neste•
afino.

N. 3.361 .C. 2:000$, a \Vitimam];
Xavier & Comp., g. arautidora da propos-
ta apresentada para forneeimeto ,do,
grupo 13 -7-, Material, etc. — ás repart,.
tições dependentes deste ministerio;
neste anno. ,	 .. •

• N. 3.362 G. — 4:000$, a Fontes Clar-
eia & Comp., garantidora da proposta.
apresentada para fornecimento -cio grupo,
13 --, Material, etc. — ás repartições•
dependente deste • ministerio, neste anno.

.N. 3.363 C'. —.3 :000$,-.a Mattos, Pra - .
gana Sr, Comp., garantidora da proposta-

. ...apresentada nara fornecimento do gru:,.
Do 10 Moveis, etc. ás repartições.
dependentes deste ministerio, neste
atum.' .

P;. 3.364 G. 3:000$, a Fontes (lar-
cia .5,s Comp., garantidora da proposta:
apresentada para fornecimento do grupo

• 401 , .— Louças, etc, 4 repartiçõetis
dependentes deste mimsterio, nestá
atino. •.

N. 3.365 C.	 3:000$, a Soares
.4& »CoMp., garantidora da Prs-':

Posta- apresentada -para fornecimeto dá"
grupo 10	 Louças — 'ás repartiOes

• dependentes - deste ministerio, ..nestd
'anuo. •
• N. 3.366 C. — Ao cornmandanto

Policia' Militar tra.nsmittiU-se, para Cs
-fins' convenientes,, a conta, na
táncia cle, 150$ ,da Superintendencia
'Serviço dç Limpeza • Publica e Particti.J=,
lar, por transportes effectuados para,,
aquella corporação.-

N..0.367 C. — Ao Deposito Geral do
DistriCto Federal. declarou-se que,. para
4 construcção do barracão a que alludei, 
1). officio n. i.085, de.16 de agosto.ulti.41
mo,' deve-se hguardar 	 prealmu
cicio.	 '
• N, ; .3:368 C. ,---Ao director -o lasLi-fl
to ,03-nValde. Cria . COMpatilliC011-Sé;

para o.s fins conv.enieutes, rine àle:
,

P	 I 	 11"	 Nomm	 p•mme,	 11	 01/1111	 11111111	 liii	 IIU iimpr	 !MI	 1111111	 1	 11111	 111
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- .
Requerimentos despachado& 	 P.er - -portarias de 3 de outubro de-

1926.,
niàterio resolveu approvar •a '-4.oncur-•
recia- realizada para fornecimento
aquèlle instituto.

•,r• - • • ' Primeira seccão-

• Wf.TbSrio 511. DIRPCTOlt • dEltit;

Officios:
N. 1.046 - Ao general . c,omniandanto

da -Policia Militar, pediu-se „inforniar
qual numero do officio, com. que foi
fmcaminhada a esta Secerelaria cio Es-
tado;,a conta, na importanCia de R5$,
provepientes de obras effectuadas na-
quella :corporacão, em junho d.e 1910,„
pela. Soei:Ré Anopyrne du Gaz de 'fio de
Janeira,

Inspectoria de F. de G. Atimenticios:,
N. 2.437-3.506-Verissimo Joaquim Mar-

çues. - Indeferido.
N. 2.418-3.464 -. J .. Silva & Cruz.- In--

deferido, .
N. 2.529-3.476 - Antonin i & Rabino . -

Concedo 40 dias improrogaveis,
N. 2.528.3.318 - Irmãos Padula.- In-

deferido.
N. 2.521 - A. Pereira de Amorim.- In-

deferido, por ter recorrido fora do prazo
legal.

Inspectoria de H. 1. e Profissional:
N. 2.344-585 - A. Placido Marques &

Comp. - Indeferido, á vista da informação.
N. 2.530-610-J. P. dos Santos & Comp.

- Concedo 90 dias.
Primeira Delegacia de Saude:
N. 2.527-236-r. L. Barbosa &

Permitto a occupacão e concedo 90 dias
para o cumprimento da intimação expedida.

N. 2.526-235 - E gidio Orofino. - Defe-
rido, até ulterior deliberação.

N. 2.525-234 - Pedro Ferreira do Ser-
rado. - Permiti° a occupação e concedo 90,
dias para o cumprimento integral da inti-
mação expedida.
•N. 2.511-239 - Beatriz Burle de Figuei-

redo.- Deferido, até ulterior deliberação.
Segunda Delegacia de Saude: •
N. 2.494 - Paulina Hohn Rial.- Prove

o que ellen.
N. 2.522-367-Zeferino Fonseca dr Cotim.

- Concedo 60 diaa.
Quarta Delegacia de Sande:	 •
N. 2.518-327 - Viuva Pires Ferreira.--

Concedo 15 dias imirerogaveis.	 -
N. 2.534-330 - Sociedade Bancaria do

Minho.- Concedo 60 dias.
N. 2.532-332-Fernando Custodio Nunes.

- Deferido, até ulterior deliberação.
N. 2.531-32R---Augusto Rodrigues Paula.

- Concedo 90 dias.
N. 2.533-331 - Wladimir do Nascimento

Matta.- Concedo 30 dias.

Requerimentos despachados
• Dia 7 de outubro de 1926 •

N. 3.364 J. Germano. - Póde fun-
ccionar.

.N. 3.499 - Leopoldo Bernardo dos.
Santos,. Cumpra as exigencias regula-
mentares.. .

N. 3.503 -. Àbrão Feres. Indeferido.
N. 3.521 - Luiz Ferreira. - Deferido.
N. 3.527 - R. Barros & Irmãos.- De-

ferido.
N. 3.540 -Constantino Bruno.- Cumpra

as exige.nciao regalanientares..
N. 3.541 - Copello Santos.-- Cumpra as

exigencias regulamenfaires.-
N. 3,546 -Feb ra & Comp.- Deferido.

Por portaria de-6 ...do cárrente, foi exo-
nerado o capitão de mar o guerra -Bento
de' Barros Machado da Silva do,cargO
de le-á-director do. Pessoal, conforme
pediu. (*).

(*) Reproduz-s per ter eido publica-
da com inoorreepaes.,

PesSoal;	 •
O capitão tenente Raul Reis Gonf:ai,

yes do Souza de assistente' do commun.-,
dante ,da flotilha de contra-torpedeiros;

O capitão tenente Nuno Barbosa do,
Oliveira e Silva de ajudante de ordcns
do commandante da flotilha de contra-,
torpedeiros;

O 1" tenente Carlos Paraguassé de Si
de ajudante de ordens do commandante
da flotilha de contra-torpedeiros. .

Foram nomeados:
O capitão. de fragata' Americo Jos6

Cardoso para .xercer o cargo de chefe
do Estado Maior do coimando da es-
quadra brasileira.

O capitão de .corveta Antonio Buar-
que Pinto Guimarães para exercer o car-
go de official de communicações da es-,
quadra brasileira; .	 '	 .• .

O capitão tenente Nuno Barbosa
Oliveira e Silva para . exercer o cargo..
de assistente do' ~mandante da fleti,
lha •de contra-torpedeiros;

O capitão tenente Raul Reis Gonçal-.
'yes de Souza para exercer o cargo de
assistente do conimandante em chefe da
esquadra brasileira;'

O primeiro tenente José Luiz da Sil-
'va Junior, para exercer- o cargo de ajii-
dente -de ordens do cornmandante da'
Flotilha de Contra_torpedeiros;

•O primeiro tenente • RubbnO Vianna •
Noiva, para exercer - o cargo de ajudante'
de ordens do commandante da Flotilha:
de Contra-torpedeiros;	 .

•O primeiro tenente Carlos Paraguas--•
six de Sá, para exercer o cargo -de aju-
dante de ordens do commandante em
chefe da •Esquara Brasileira; 	 -

O primeiro tenente William Cunditt,
para exercer o cargo de ajudante de or-
dens do commantlante em chefe da Es-
quadra Brasileira.

Directoria do Expediente
•

prirátiva •• considerado. como inex,is--.
tente.

Recusa de registro a adiantamento..
•Annexes: Doeumentós..

. Referencia:. Officio n.	 'de 1.926,_
do Tribunal de Contas.

N. 4,021	 1.. Em officio	 1 jun,
de outubro. do corrente anuo, V. Ex. ogi

Departamento Nacional de , Sande
Publica

pIRECTORIA DOS SERVIÇO SANITÁRIOS DO
• DISTRICTO -FEDERAL

Expeclieate..de 7 de outubro.- de 1926'

Officios:
Rernetterain-se:
N. 1.873 Ao Sr.. Dr. director geral os

requerimentol -dos Srs. Drs. inspector de
F. cle'G. Alimenticios, chefe do S. de F.
do Litee La:cticinios chimico, especialista
desse serviço, em que solicitam ao Sr. mi-
nistre da Justiça pagamento de differença
de Vencimentos. - 	 •	 • - • • •	 -

N. 1:872 .--;Ao mesmo, devidamente
:Formado o requerimento que lhe foi dirigido
por•Honorio • Anacleto da Silva: • •

N. 1.,869•J--.'Ao mesmo, convenientemente
informado', o telegramMa relativo- á merca-
doli'a'aporehenclida• no . dia 27 de setembro
ultimo, pelo Dr. Paulino Mello. - •

N.,$L,868 --,,Ao.Sr. Dr secretario era l, a •
contprovação: das deopezas de prdnioto pa-
gamento da Inspectoria de A. 1. e Profissio-
nffl, referentes ao 3° trimestre ao exer-
more. , 5.,4 go n te.

Ao. Sr. Dr, priediredor dos
F. ,d,a Saude Publica os 'preceOiris instan-'
rados. J,e1aO Inspectorias de F, de G.
men,tielos; . de Hygiene 1. o Pioliniprial,
a 2° Polegadas de Saude; tonfra . os segúla-
tes 	 A. Corrêa de Oliveira, Joãó
Pereira,, José Alves Fernandes,
Ginlçalves, Lopes & CoinP. e Pilhei Manoel
Joaquim Thomez, Manoel L'ulí de Melte,
Mat. ció, Cunha & Comp. , Vicente 'Macedo, •
RaYmiiiido Sarraf, , Antonio Gonçalves Miran::
da çJoaquim Mourão.	 •

. •-:
Ctimmunicou-se:

N. 1.870 - Ao Sr.' inOpeetor . dos S: de
Propbylaxia; Mie o Sr. ministro da Justka

• resolyOu- indeferir o' .pedido de licença:fie
RrititUaldó Teixera Gemes.	 • 

. •

Ns. 1.867 e 1.867 a, que, por despacho-
de 3.dreehrrente, o Dr. director relevou a
innita,',(16.290$, imposta o. Alexandre -Morei -
& Filho pela Inspeetoria de F-. de G. Ari-
inentitite. •

'314-(ziC86ke 1.866 á, que o Dr. director, -•
por despacho' de 6 do corrente, rêlev.oda
multa de,-100, imposta a •bilio Neves pela -
InSpéeÇuria de H. I. e Profissional.

Ns'..1..8à0 e 1.866 a, -que, por: despacho de
30 de setembro‘ultimo, o Dr. klirettor'inde-
feriu a.petição em que os- Srs.. _Prista
Comp. solicitavam- relevaçã'o da multa de
1:000$,que lhes fora applicadepela • InsePCIG. -ria P. de G. Alimenticios.

Foram exonéradoO':.•
O -capitão de, fgagata Americo José.

Cardoso do servi ço da Directoria do:

•

INSPECTORIA DE FISCALIZAM, DE GENEROS 	 EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO•
ALIMENTICIOS

Ministerio "da Marinha-. • 
ministério o. 2.741, de 23 de junho
timo pelo que me • parece, dever ser: 0,

• Additamento ao de 8 de outubro de 1926

•Sr. presidente do ''rribunal de Coa.,
tag:

.Informação sobre remessa	 pro-
cesso.	 -	 • •

Referencia: Officio dacruellc tribunal
n. 1.048. de 1926.

N. 4.020 - 1. Accuso o recebimento
do officio acima referenciado e em res-
posta,' tenho a :honra de. informar a
V. Ex. que o, processe ora soligitado,
referente ao pagamento da importancin
de 143400$, a F.- .S.iqueira & . Comp...
Ltd., proveniente .do ;fornecimento. dc:
uma pQrta para o dique, "Guanabara" -e-.
obras executadas .em 1921, foi mau-dado
archivar ei. em sua substituição, organi.„
zado outro, satisfazendo as formalidadet:
legnes„ .,sendo este encaminhado ao Mi,
nisterio.• Gia,yazenda com o. aviso. ,deste,
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aa. A liquidação dó Presente proffeeo
deverá correr á conta das verbas: 28,,
Sohresalentes e Mobiliarios,. Material de
consumo, : Sub-consignação n. i, rifla
16:9698100; 26 Material de Construecão
Naval, Material* de consumo, Sub-consi--
anaeão n. '2, 7473040 e 28, Obras O
Serviços Aecessorlosa Material do comua
nao, Sub-cansignação n. 1, 3:472000,
do orçamento deste ministerio para O.
corrente exerci-cio.

Distribuição . do- credito. •
; N. 4.044 — 1. Raao a V. Ex. se "di-

gno de providenciar no sentido -do ser a
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional -
no- Estado do Rio Grande do Sul, habi-
litada com o credito na importancia
3003„á conta da verba 13". Directoria do
Portos e Costas, Consignação Material,
Diversas despelas, Sub-consignaçáosdo
o. .6. Para publicação da edil-aos noa Es- -
todos, etc.», do orçamento 'deste' minis-
teria para o corrente exere,ido, afim do
°ocorrer ao pagamento de editaes da Ca-
pitania, dos Partos C.0 referido Estado.

1

.	 .
dignou de communicar-me haver esto cópia, que à este faço .annexar,_ respe-
tribunal, em sessão. de 2.1 de -setembro . ativamente do, consultor geral da Roa-
ultimo, recusado registro a adianta- . '• blieis o. Conselho do Almirantado.

	

--- mento• de 7:0(10$, ao capitão . tenente	 - — Sr: ministro da Justiça: • - ..
cominissario Avelino da Silveira Vargas, 	 Pedido de informações.
para . despezas urgentes e inadiaveis da N. 4.0 .37 --a 1. O Hospital Central do
reeonstrueçOãe, do pharol ; da Ponta do . Exercito solicitou a este • ininisterio a
Poi, no Estado do São Paulo, por contra- indemnização do tratamento dispensado
riar o disposto no art. 235, do Regula.. , ao capitão-tenente Heitor Condido Cor-
mento geral de Contabilidade Publiaa.. 	 réa, durante o *mez de agosto ultimo, na
- 2. Tenho a honra de ponderar a V. Ex. , importancia de 279$000.	 ..
que o •citado art. diz que "O : Tribunal	 2, Segundo informa a Directoria dó

•de Contas e suas delegações fiscalizarão . Pessoal da Armada,' sómente o ministo •
rigorosamente a data -- do recebimento rio a cargo do V. Ex. poderá dizer-sobro
das segundas vias, etc.", o que, no caso a data era que , o mencionado official foi
vertente, conforme consta .da cópia in• - , transferido da Ilha do Bom Jesus para
dosa, • a respectiva segunda via, aaa a aspeito estabelecimento.
esto acompanha, foi, no prazo • legal, i • 3. Rogo, - pois a V. 'Ex., proVidendas
remettida á Delegação do Tribunal - de no Sentido de ser prestada a esse' mi-
Contas na Marinha, o - não havendo sido . risterio a informação do que se treta. -
devolaida á Directoria • de Navegação,' 	 — Sr. director gerai de Fazenda:
ainda em tempo de- ser encaminhada a	 Distribuição de credito para os effel-
esse tribunal, deixou de ser effedivado tos do . empenho.	 ,
o que determina o preferido art. 235..N. 4.042 — 1. Autorizo-vos a mandar
' 3. Tenho sido, en	 mtretanto, •-•

euprido • distribuir á Directoria de Acronaistica;
em - sua essenciaa o disposto - no Codiao , para oe . effeitos do empenho de despeza,
de, Contabilidade, e attendendo á portar- a importando, total do 125:000$, á conta
baça° que trará, para o serviço á precita-- das verbas mencionadas abaixo, do orça-
da recusa do registro, rogo a esse tribus • mento- deste ministerio para o -exercido
nal se digne da, Si vista das 'razões ex- desto armo, afim de attender á aequisi-
postas, reconsiderara resolução de 24 de ' ção . de 5.000 metros 'de tela cie algodão
setembro proximo passado." 	 . mercerizado para aviões e um motor ma-.

ritimo . oemi-Diesel, atypo' enromhouta
. Pagamento do factura.-- 	de 80 H. P. para o batelão ePeriquito.;
.15.1111eX0; o processo. •	 pertencente aquella directoria:
.N. 4,023 — 1. Rogo a V. Ex. proas- - „ 	 • .

lienciar no sentido de ser paga pelo The-- ' v "nas:
eouro NaciOnal a importando total . da- 25 — Sobresalentes e mo- -
61:389$228, da qual é credora a firma - ' lailiarios — Consignarsiia - ,
Azevedo Alves, Rodrigues sa Comp. Ltda., . - — Material — De. cols .- -

•proveniente de fornecimento de brim•	 sumo -- Stlb-consignas	 .,	 .
branco de algodão, etc., feito, ao . Deposito
Naval desta capital, -devendo a liquida-. '
esto do . presente processo correr a conta
da verba 24 k, Fardamento -e instrumen-
tos de musica — Material de consumo --
Sub-consignaeão a. 3, do.orçamento deste
ministerio para o corrente exercido.

Dia 8 .
Sr. ministro da Fazenda:.
credito supplementar.	 _
stnnexo: papeis.	 .

- N. 4.039 — 1. Do conformidade com
o art. .91 'do Codigo de Contabilidada
da União, tenho a honra de transmit-
tir a V. Ex. para os .deaidos fins, 03
papeis annexos relativos á necessidade
sia abertra de um credito na importan
cia de 20:000$, supplementar á verba
41 t — Imprensa Naval Consignação
— 'Material —, De, consumo — Suai-con-
signação de n. — Expediente, inclu-
sive o da esquadras-, do orçamento deste
tninisterio ; para o exercicio vigente:.	 _

Pedido de reconsideração de despacho,
Annexo: processo e duas cópias. • •
Referencia: aviso- na 56 de 27-5-926

do •Ministerio da FaZenda.	 -
N. 1.041 ---, 1. Este ministerio reces

hen o aviso acima referido communican,
do haver : sido negado o pagamento:
por cxercicios 'findos, da importando de, •

:126$520, a que Julga com direito o
operarió de - 1^ classe da officina dome-
detectores do Arsenal 'de Marinha do Es-
todo. do Pará, Bernardino Ferreira doa
Nascimento, proveniente de- gratificaeno
addicional que deixou .de reáeber no pea
4021, conforme se verifica do procesSo..
riodo de maio de . -1917 a dezembro de
4100 a este, acompanha.

2. Tendo em ;vista taspetiçao do iu
teressado, solicito ne V. E.R. providencias
ao sentido de ser reconsiderado o acto'
que negou o alludído pagamento,. COTU'os
argumentos -constantes dos pereceres, em -

s	 .

eão- 2^ .
afl — 'Material

fracção naval
signação
Permanente
signaeão 1" 	

Total	 	  195 :000$00.0
— Sr. presidente da Tribunal de Con-

tas:	 • -. -
Distribuição de credito: , _
N. 4.038 — 1. Rogo a V. Ex. as ne-

cessarias providencias no sentido de seis
habilitada a Delegacia Fiscal do Thesou-
ro Nacional no Estado do Pará, cetim o:
credito na impoistancia de 6:0003, á cama
ta da verba 110, •Direetorita de Navega-
ção consignação Matefial,. Permanente,'
sub.sconsignação n. 1 — Para acquisi-'- saio, construcção roconstrueção de pha-
taies de suas dependencias, etc.». do orça-
mento deste Ministerio 'para o_exercicio
em vigor, afim de attender ásalespozas
a serem feitas nos pharóes existentes no
alludido Eslado.

Pagamento de facturas. -	 -	 s
Annexo; O prOcesso.	 • ,	 -

GO :000$00a

'N. 4.0 .10 --	 Tenho a honra: de. saL•
,a V: Ex. as necesaassias drsions

no Sentido 41e ser ,paga Pelo •Thesouro
Nacional a impertancia de 27 :915$040.,
aroveniente.do fornecimento de CiISICI'EW3
Ctigos ,fe,ito ae Aracu' da ".‘larinha
ta Capital, da 'qual são caederas as fir-
fnas abaixo mescionadas: .	 .
?lornpanhià - Pá:Altista je Maà 	•

teria' ÉlectricO: •r)	 307$40n
Heradit6 ds- Comp.	 11:599$640
Mayritil :Veiga 4 eerap.	 4:6223500)
Rodas 4,011È0	 COMI), , 	 	 8:3S5.'500

_.	 Total 	 ' 27 :915$040

Ministerio dá Guerra
Requerimentos desama/pai/os • •

Alfonso Barrouin, major reformado, pe-
dindo que sua antiguidade de capitão seja .
contada de 7 de janeiro de 1890 em suarei-
incuto de-preterição. —

 Nada ha que deferir,
visto estar prescripto o seu direito de recla-
mação.

Agostinho Ferreira Ribeiro, pedindo pa-
gamento.-- Indeferido. irata-se de-urna di-
vida particular, com a qual este ministerio
nenhuma interferencia deve ter.

Alvaro Ferreira Neves, 2' sargento, PC-
diluto seis reezes de licença para tratamento -

21: •
— Como pede.
' Deocleciano de Senna Dias, general do

divisão graduado e reformado, pedindo
pagamento. — Expeça-se o titulo de di-
vida.'

Domingos Maia 'da Silva, servente det
; Collegio Militar do Rio de Janeiro, pedindo
' reconsideração de despacho sobre aVerbas

ção de tempo ' de serviço.-a- Averbe-se, de-
vendo o computo do respectivo tempo de
se g

ado ser feito opportunamente, accordo
- com a lei -que vigorar por oceasião de sua

aposentadorias--	 •
Ildefonso Leite Bastos, major, pedindo

antiguidade d-e posto.— Indeferido. O , re-
querente além de não ter direit o ao que
pede, reclamou administratisiamente faro Eip,

prazo devido.	 :
João Pereira dos Santos, 3.5 sargento pe.

(lindo passagem para desconto do Rio asa
-Paraná.-- Concedo.
• José Corrêa dos Santos, 2.° tenente, pesa
(lindo confirmação no posto de 2, tenente.-a
Indeferido, por não haver lei que empa
a sua pletensào; De Ordem dó Sr. Pres±a
dente da Republica.,	 -

Justiniario Fausto do. AraujO, tenente-eu»

ronei, pedindo pagamento. — Indeferido:
acc3rdo com as Informações.-es.	 .	 • _

Leonidas Cardoso, 1" tenente, pedintica
,goSar no Rio a licença de 90 oigg_ois
obteve para tratamento de Baudeae

'imite.

65 :0G0$000 de saude, de accôrdo

ditado reformado, 'pedindo contagens ' da
Theodomiro de Araujo e Silva; inaj07 kte.a", •

tempo pelo dobro de 16 de abril de ialI4 E

1 de fevareiro de 1895.— Indeferidos 
' Ilermogenes. Alves Fagundes, 2" teima*, .

- eNelson Marinho, 1° tenentes pedindo suga..
monto .--Indeferidos,

•

creto n. 14.663, de 1 d
com o ar t. 17 do

e fevereiro de 19
-

ao ' coas-
— Cor-
--Material

• Sub-con- • '	 de

ii.•I	 .11,111 em , mi.	 c! 1	 , 	 n11	 NI 11 1	 1	 1 1M	 1 11111	 11 111	 111111 11E1E111 INRI 1 1111 11 11 111111 	 111 111111 T11'
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alindo inrearnento .— Indeferido t - de- aceórake •
com oe baratos do parecer de larmiabilidade

()atavio Monteiro Aclié, I° tenente, pe»

do- Guerra.-
- Alcides Paulino da. Franca, I. tenente;
F.dgard de Paula Costa, 1 . teuente; Henrique •
de Mello MnIler de Campose capitato refora
medo; Joaquim Barbou Cerdeiro de Parias,

. • Gemera! . reformado; Joaquim da Silva Aze-
-vedo, amanuense; Jcieé da Cunl:a Mesquita,
-2 sargento; José Maria de Almeida, cabo;
Manoel Henrique da Costa, Manoel Vela-
ste°, Miguel Alves de Mendoeça Pilho, sar-
gento aliai:tete; Nicoláo Julian°, amanuense: . •
Oldemar %ateira -de Castro e Silva, 1 . tenente;
Odilon Gomes . da Silva, I° tenente; Pelfo
Rarnalho, P . tenente; Pery Constant Bevi- •.

•leque, 1° tenente; Vicente de Paulo Formiga, •
capite(); Almerinda - Calmou de Magalhães,
Anatoliia .Bernardino da Silva, Antonio Ro-
drigues Seabra, 20 tenente refermado;Elvira

•Generosa Leite, Joaquim Alexandrino da •
Silva, 2° tenente; Manoel José . Pereira, Se-e
bastira° Machado • Barreto, - 1° tenente; pe-
dindo pagamento:— Expeça-se o titulo de
divida.	 •• .	 .

Gregorio d Paiva Meira, coronel, pe-
dindo pagamento de ajuda 'de custo.— lnde-
tido.

Antonio Ricardo dos Santos, sargento a ¡ii-
dente; Estella da Costa Braga, anvenal Bran-
dão; 1 sargento; e Theophila Laureano laca.
reira, pedindo pagamento.—Deferidos.

Andrade Veiga & Comp .," propondo for-
necimento de uma lavando ia.— Indeferido,
pela falta de reenrso no orçamento.

João • Japim Pessea da Silveira general
t-. reformado, e Joel Alves dca Oliverra, 2° ee

, neste, pedindo pagamento. --.
titulo de divida...	 •

heparlamento do Pessoal da Guerra

"Règlidi'ime22Zos despachachu.

.; ' Dia 22 de setembro de 1926

e Terceira secção

n.XPEDIENTE LO SR. MINISTRO

Dia 8 de calabre dc 1926

Avises: —	 .

Sr. Inspector Federal das Estradas:
N. 58; — Declaro-vos, para•os fins con-

venientes .e em soluça.° ao vosso efficio
n. 635/S, de . IS de setembro ultimo, que,'
tendo terminado ern 29 de junho do cor-
rente anuo o prazo do contracto approvado
•peto aviso a. 178,. de 15 de setembro de 1923,
autorizo-a Companhia Estrada de Ferro São
Fertlo-Rio Grande a celebrar com a • Compa-
nide de Navegação Llo yd Brasileiro uni no-
vo contracto de rrendamento do trapiche,
•eit ponte maritima, situado no porto de . S.
Francisco, no togar. denominado Ponta da
Cruz, nas seguintes 'condlçaes: .

_ .

c) o abatimento que em beneficio da Com-
panhia Estrada de Ferro • São Paulo-Rio
Grande foi estabelecido para os seus ser-
viços de carga" e • descarga no trapiche ar-

•rendado, será augmentado para 25%.
•Saudações:

—Sr. inspector federal das Estradas:
-N. 591—Declaro-vos, para os fins copve-

vientes • e em solução ao vosso' officio nú-
mero-584 Z, de 15 do corrente, que approvo

•a tomada de cantas, relativa ao 2 E semestre
de 1925 do prolongamento • da 'Estrada de
Perro Barão ete Araruama a cargo de Time

•Leopoldina Rallieay Couipany, ,Lierited, de
eccerdo com o' vosso parecer constante do
alludido officio. 	

•Inspectoria Federai das Estradas—Officio
n. 584 Z-15 de setembro de 1920.

• Sr. ministro" da Viação e Obras Pu-
blicas:- .	 • ••. ,	 1.	 .. _	 •

.-Tenho á honra dopassaris vossas maios
o -proceesso referente á tornada de contas do
2° semestre de 1925 -do prolongamento da
•Estrada de Ferro Barão - de •Araruarna, a
cargo de Time Leopoldina RaiNvay Company;
lernited.

Exteão em trafego	 • 51,449

Em. consequencia dessas elosas passou
balanço do semestre a ser o seguinte:

•Receita 	  , 35:2375260'
Despeza 	  •407:345$755

••
Deficit 	  .372:109$495

.mm.e	 ••nn••n••

Nas destrezas de castelo foram incluídas -
as_ iniportancias de 465$ de aluguel de loco-
motivas e 1:258$ de alueuel de .carros 0--
wagons, e na receita foram. igualmente, in-
cluidas as importancias de 27:564$ e 5:005$ -
de aleguei de locomotivas, carros e wagons, •
tudo de acordo com o art.-4° das instrucções
provisorias ap provadas por portaria de 27
de julho de 1922. Sommadas estas duas ul-
tinias importanclas com as 'de 58e$e00 e
2:016$e50, provenientes de telegranunas e
trens especiaes, perfazem a receita apurada
de 3a:237$260.. 	 .

Esta estrada continuou sem trafego duranje.
o semestre enequestão, em consequencia das.
chuvas torrenciaes de fins de 1923, tendo os
trabalhos de sua reconstrucção progredidos
tio trecho entre- a estação de Triumplio e a

, de Trajano de Moraes.
• Não obsfante a paaalyzação do traiego.r.a
junta declara que, de accordo Com o aviso
ri. 54, de 10 de março de 1923, o compro.;
misso do Governo pelos- imos garantidos,
no semestre, é de 5:883$079.

- Tendo-se . - verificado no 1° semestre • rini
deficit , de 254725$540e no-2 de 372109$495,•
nó caso de ser por vós approvada a pre-
sente tomada de contas, 'resulta para o antro
de 1925 um deficit de 626:835$035, prevenia'
ente do seguinte-balanço : 	 _

Receita do I°
semestro.... 	 33:355$293

Receita do 2°

'Limiar Floreei° Unia, 1° • tenente da Guarda
Nacional, pedindo eestituição de documen-
tos:a-Restituam-se os certificados e o attcsa
tado annexos á petição anterior.

Henrique Bozzáno, pedindo caderneta do
reservista;-a-Para que possa ser attendido,
é preciso declarar em que unidade servia ao
uerlicenciado do serviço activo-.

Dia 2 de outubro de 1926,

a) o prazo do arrendamento será de Ires
•annos;•

12) o preço mensal do arrendamento será
elevado para 3:500e no primeiro anuo c para .
4:000$ nos dons nonos aestantese

404519 eni materiaes do trafego provo-,
- -niente de quotas-de 'forneci-

enentos • pertencentes- a linhas
• differentese • . . 	 •	 -

IO28 em materiaes de locomoção, quota
proveniente de outras . estradas
das despezas com substituição .

•de mangueiras nas caixas dete
agua das e.strçaies de Triamplio .

• e Conde de Araruania.
1.••nnn•••n•n•11

0:847$887 Total.
••nn•••n••••••

•-ehristovain Terbillano de . Meirelles. pe- •
-alindo expedição da patente de ciliciai da
Guarda Nacional.—Se le convenientemente

• o titulo de nomeação annexo á sua petição. •

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
lifireetoria Geral de Contabilidhde

•

Segunda sereno

Dia 8 de outubro de 1926

-	 Rqc:fuçrivlento despachado."
,

. Companhia do CiandarCela..a .Compercça na..
secção desta Directoria Geral, • •

.11

panhia, glosaram despezae na importancia
de 6:847087, assim discriminadas: •

os documentos apresentadoT. pela com-
Os repreaentantes do Governo,examinando

•,
' 6:3Cala400 nas folhas-de pagairrento da loco-

.	 moça°, excessos -de vencinien-
- tos do pessoal dearaeeão, em

. - eleaaeeorcla cora a tabella 'marro- -
rade, e de vencimentos de.uni
chefe de deposito 'da estção•

• .de Trajano de Meaees, por se.
tratar de despeza suão autori-

	

zada;

. 'semestre.... 	 35:237f260	 68:492053

O representante da companhia apresentam
o-conhecimento a. 2.0G8, de 9 de abril do,
1926. provando o recolhimento ao Thesouro
Naclonai, da importancia de G:000$ para
(recorrer ás despelas (les -fiscallsaçãe ao
1 0 semestre de 1926.

.For não ter liávido trafego duranteao pe-
nodo a que se refere esta tomada de tontas,
a:companhia nada recolheu com relação ás
titias de transporte e -laço.

O movimento financeiro declamara -pela
companhIa foi o seguInte:

	

Receita 	
Despeza

-

	

Uficit 	

"

Despeza cio lo
s5:237$20.	 semestre.. ..• 287:980$833-.

414:194 '642	
.90

• seinestro.... -407:3461,755 • .a05:327$588-

	

DesPeza do- -	 •

378:957$382 • - • 626:8F5$(;3-5,Deficit
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• Dia 8 de entalira de 194

,Subliado g

• Foi lançada na 'despesa . de semestre em
exame a quantia de 352$373 correspondente

•a contribuição da Companhia de 1 O/
a renda bruta para a eCaixa de Aposenta-
dorias e Peusõese, de accÔrdo com a letra b
do art. 3° do . Decreto .11. 4.682, de 24de
janeiro de 1923. - •

«A Leopoldina Railwaye declarou ter arre-
cadado em todas as suas linhas, para a mes-
ma caixa, a importanela total ' de réis
1.557:580$202, conforme discriminação con-
stante da acta. •

Quauta á isenção de direitos .a que. se re-
fere o Aviso n..82, de 7.de julho de 1924,
sleelarou o representante da Companhia, que
na tomada de contas da Estrada de Ferro

uI do:Esplritd Santo 4 apurada a dita isen-
ção,: relativamente a todas as linhas
aLeopoldina Railwaye. .

I- A' vista de que acima ficou exposto, opino
pela approvação da pres.ente tomada de con-
tas, de accôtdo orn ás conclusõeS da acta.

Saude 'e • !eternidade (a) F. B. Cunha
1.Opes;' inspector. •

n•••••!-I.

Directoria Geral- de Exnediente

Segunda seção -

Por portarias de 7 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças: -• •

Na Directoria Geral dos Correios:
De dons mezes - ao carteiro de 3°.c1asse

. da Administração dos Correio S de S. Paulo,
João Chrispine de Oliveira.	 •

De -seis meses ao estafeta da agencia do
Correio de Palmares, Miguel Marques de

• Lemos.
De um anno ao agente do Correio de Ca-

labar, José Reinaldo Vasconcellos.
De um niez e 24 dias ao amanuense da

c dos Correios de SãoPaulo,
Cleomenes Campos de Oliveira.

De seis inezes a agente do Correio de
Santa Rita, D. Ismeria.Maria da Silva. .•

• De dons inezes ao auxiliar. da ,Adminis-
tração dos Correios da Bahia, • Gencville
11cl-inalo%

De dons mezes ao fiel doalliesoureiro da
Administração dos Correios de ' São Paulo,
Evandro Pacheco e Silva. .	 -

De seis mezes ao :amanuense dos Correios
de Minas Geraes, Emilio Fellx. . •

De seis inezcs ao auxiliar da Adminis-.
-tração dos Correios de S. Paulo, Celestino
Euzebio Fazzio„

De uni mez ao estafeta 'da Administração
dos Correios de Santa Maria, da Bocea dó
INIonte, Alcides Ilha.'Moreira:

De seis mexes á agente do Correio de Pas
Cielicia, D. Arlindtr Felisbina Barbosa.

Na Estrada de Ferro Central do Brazil.
•De 11 mezes ao &field operario, Antonio

do Amaral.	 -	 .
' Na' Repartição Géral	 Tolera-apitos:-
' De quatro meies a 'diarista -Aleyppe, Hip-
polyto da Costa.

./
.'	 •	 _

EXPEDIENTE DO SR.. MINISTRO

'pia 7 de outubro de 1926-;

Sr. director da Estrada crê FerroCentral
sio Brasil:

Aviso a. 2110—Em soluçá° ao vosso officio

DIARIO OFFICIAL

•ti. 3.643, de 10 de setembro findo, antori-
zo-vos a designar o 20 escripturario da 2e
Divisão Samuel Rooke, para -exercer, inte,

• nuamente, o Iogas de 1° escriptarario dus
sante o impedimento do serventuarissefF4-
clivo.	 •	 -	 •	 .

• Sr. Inspector .Pcdcfal ,dc Obras contra
Secca. •,	 .	 , .

N. 6—Em resposta ao vosso °rifei° nume-
ro 52, de 22 .de setembro findo, declaro-vos
que, para as obras de reconstrucção da bar-

•regem submersivel -Barrocas, em Mossord,
.no Estado do Rio Grande do Norte, autori-
zadas pelo aviso n. 5, de 28 de agosto ulti-
mo, fica approvado o orçamento na impor-,
tanciade 70:718$550, de conformidade com
o documento que com este baixa, rubricado
pelo director geral . de Expediente desta se-,

, cretaria de Estado.	 .
—Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 168 — Tenho presente ft nota CA.

2.781/48, de 20 de setembro ultimo„ na
qual esse ministerio transcreve' o telegrani-
ene que "recebeu do Consulado Geral em
Bnenos Ayres, pedindo instriácções • sóbre
formalidades consulares a serem preenchi-
das por uma empreza de 'navegação cerca

! que pretende estabelecer uma linha Postal
e de passageiroá entre aquela 'Capital c
diversas cidades brasileiras. 	 -

Transmittindo a V. Ex. dez exemplares
'impressos do regulamento para os serviços

•civis de' navegação aerea, approvado pelo
'decreto a. 16.)85, de 22 de julho de 1925,
cabe-me solicitar a sua .attenção para o que
dispõe o art. - 44 deste regulamento, que
yeda o trafego ao territorio nacional de

- aeronaves estrangeiras que não tiverem uma
•autorização especial e temperaria paraense
flui, expedida por esse • ministerio, safio se
gozarem desse direito - 	conseqeencia.de
convenção diplornatica. • • • •	 .
• Quanto ás formalidades ronsulares a se.:
rem preenchidas, no tocante aos passagei-
ros e és cargas; pensa - este • ministerio que
deverão ser as nieSmas a que obedeee o

•traf go maritimo e que torem applicaveis ao
trafego aereo, tendo-Se em. -vista o disposto
nos aias. 72 e 76 do dito_ regulamento, em-
quanto.não forem expedidas instruções es-
peciees nesse sentido. 	 • •

Reitero a V. Ex. os meus protestos .de
elevada estima e mui distincta considera-
ção.

— Sr. ministro das Re/ações Exteriores:
N. 169 Em rdsposta ao aviso desse mi-

nisterlo n. P/52-, de 26 --de agosto ultimo,
transmittindo cópia do telegramma do nosso
embaixador nos Estados Unidos da America,
consultando si o Brasil consente .em figurar
na Exposição do Central Palace, New York,
promovida pela Associação de -Exposições
PhilatelicaS, consogete o convite da mesma
associação, tenho-a:: honra . de remetter a
V. Ex.,-por cópiaiai-qüe, sobre o caso em
apreço, informou a Directoria Geral dos
Correios, no officio ti; 1 -.020, de.. 2 de se-
tembro proxinto findo: 	 .

Reitero a V. E. os meus protestos de
'levada estima e diátincta consideração.

- Outubro' cid 1920

•

Por portaria de- 7, do corrente foi proa. •
movido a porteiro da Administração dos
Correios do Estadd do Maranhão o respe-
ctivo ajudante Ilertuelindo - Marques de
Souza.

Por 'outra da mesma data foi nomeado
ajudante de . perteiro da Administração dos
Correios do Estado do Maranhão o servente
de - 2° classe da mesma administração, -MaXi-
miniano d'Avunciação.'' 	 ' "••

— Por outrli de- 8 do- corrente foi dea
mittido, por abandono de moram. Anesio

_

EXPRDIENIS DO 511. DEI:R.0TM GRRAT; • •

	

. -Dia 3 de ~tini de ‘ 1,92,0;	 ,

Sr. inspector Federal !de' Portos, 'Rios
Calmes:

Officios:
N. 43 — Pretendendo a directoria da

Irada de Ferro de Bragança, arrendaçla acta
Estado do Pará,.	 aquella estrada ao'- -

•cães do porto • de Belém, o Sr. ministro',
antes de resolver -a respeito, deseja ,que

:presteis as necessarias informaçses, ouvindo-,
• a companhia que explora' o referido porto.

"	 1Para asse fim, vos remetto, -cm:separado,
tun volume contendo os estudos !e orça- •

s mentos relativos á projectada ligação, 'e
annexos .a, este officio, o requetimento da

.directoria -.da 'estrada e as informações já„
prestadas pela Inspectoria Federal das Es-

- tradas, documentos esses que peço vós
•digneis de ordenar sejam devolvidos aesta -
.Secretaria de Estado oppertunamente .

—Sr. director geral dos ' Correios:
N. 74—Respondendo ao vosso .officitanas

mero,1.202, • de 30 de .setembro proximo •
findo, em que' reiteraes;o pedido- de,devolu-
ção do processo postal sS. Paulo 695-E-
-1924s, cabe-me informar-vos, de ordem do
•Sr. ministro, que o referido processo -não
se encontra nesta Secretaria de Estado,
visto ter sido restituidce á repartição ao .
vossO cargo .; juntamente •com. o. Paulo

-743-F-1923e, pelo officio ti. 87, de, 28 de.
agosto de 1925.

director da Estrada de Ferro' Centra
• cio Brasil:!

• N. 103—Tendo a Camara Municipal de
Pitanguy coninumicado.cm officio n. 35, dá--.
-18 de-setembro ultimo, haver essa estrada
se recusado, 'Sob o fundamento de falta de
autorização, a despachar, :com reducção de
frete, 2C toneladas de tubos de ferro galva-
nivado e 20 de cimento, manda o Sr. minis-
tro que se reitere a autorização constante
do aviso a. 18,-0 , 29 de julho ultinco, ela-
tivo "ao transporte pelas tabellas 8 e 10; nos -;
'termos do vosso officio n. 2.327, de 8 cio.
citado mez e do alludido - , material, que. se
.destina ao serviço de abaste,elmento d'signa•,
uaquella cidade. •._	 ••

-Sr. presidente 'da Camara -Municipal de
Pitaii"tiy•
• N. -111—Em resposta a'," vosso officio nu-
mero 35, de 18 de setembro ultimo, come-

inunico-ves; de ordem do -.Sr. que
nesta data e .reiterada á directoria da-Estraa.
da de Ferro Central do Brasil a ordem-paia
despachar,- com reducção de frete, o mate-
rial a que se refere o vosso citado &ficha'.
destinado ao serviço de abastecimento d'gua
nessa cidade,

-	 !
	 ,

Directoria Geral dos COPPeiog

4".

•

'	 111,..11, 1 • 1 	 I
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Fonseca & Comp. e Mario Couto, pedindo
indemnização.—Indeferido, de accôrdo com
o parecer da 2" divisão.

Pedro de Souza Mala, pedindo readmis-
são; Companhia de Oleos e Productos Chi-
micos pedindo relevação de Pagamento de
armazenagem ; Onofre Leopoldino de Cam-
Pos, pedindo entre g,a de uma mala com roa-
pas.—Compareçarn á Secretaria.

. Compareçam á Secretaria os Srs. Fran-
cisco Rodri cues Barcellos e o concessionario
da Linha Circular Suburbana de Tram-
ways.	 •

'Antonio Izidro Gonçalves, compareça á
Secretaria para tratar de assurnpto de seu.
tereSse...

111/inisterio -da Agricultura,

Industria . e •Conimercio
Diáétoria Geral de .N.firieullura .

• Primeira secção
•

14RDIENTE DO SR. MINISTRo

.Dia- 7 de outubro de 1926

Avisos: .•

Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 370—Em referencia ao aviso n.. 46, de
de setembro ultimo, : sobre a represen-

Ist:5 71. s;:kbbaflo 9
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Outubro. de 1926 —

Agostinho, do logar de auxiliar da Admi-
nistração dos Correios de Ribeirão Preto,
nos termos do a-t. 505, n..8, do Regula-
mento Post vigeni2, combinado com o
§ 2' do art. 14 to decreto n. 14.663, de 1 de
fevereiro de 1921.

Éstratla de:Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados

Dia 8 de outubro de 1925

João Baptista de Abreu Madeira e Maria
de 1 .4owdes Carvalho Castor, pedindo li-
cene.a.—Concedo uni mez com dons terços
da diaria.

Francisco Ferreira Campos, idem', idem.
ide 1.—Idern 10 dias com, dons terços dg
diaria.

Companhia de Seguros sSagres,, •pe-
din 4o pagamento de indemnização... Pa-
gue-se.

Tralano de Medeiros & Comp., pedindci
dechraeãa de compromisso em processo de
contas.—Attender;

Qs mesmos, pedindo' certidão.—Certifi-
que-se.

Johns-Manville do Brasil- S/A., propon-
do çorneciniento de urateriaeá. — Não Ira
verba.

Dalmacio Bondim, pedindo collocação.--
Não ha vaga.

Francisco, : pedindo readmissào.—Não lia
'vaga.	 •

Maria • Bernarde-5, idem, ideia. — Não.
convém.

fação cs o Brasil, por delegados, na confe-
rencia a ser readsada em Pay is cem o
objectivo da creação. naquella Capital, da
uma reparti ão de chimica, tenho a toar-
de commun car a V. Ex qve este minise
terio não dispõe de credito pelo qual pis-
sam ser easteadas as despe cas da referida
reonsentação. ••

Valho-me do ensejo para reiterar a V. Ex.
a segurança - de minlit perfeita estima e
distincta consi,t2ração.	 • .

N. 371 —Tenho a honra de solicitar de
V. Ex. proVid.i.nz:as no seatido rle nto
serem, , p , los nossos c nsu l es, visa i os cer
tificadas de saniaade que não S; achem de
accôrdo com as exige icias conti ias.- no
ari. 10 do regulamenta de De esa Sanitaria
\regelai.
•Valho-me do ensejo - para reiterar a V. Ex.

a segurança de minlra perfeita estima e
distincta consideração.

N. 372 - Tenho a honra de solicitar de
V. Ex. -as providencias necessarias no sen-
tido de sere n postas em pratica pelos con-
sulados do Brasil no estrangeiro as medidas

.no decreto n. 17.437, de 10 de se-
tembro ultimo, que modificou o Regulamento
de Defesa Sanitaria Vegetal e que consta n
do officio a. 213, de 22 do mesmo mez, do
chefe do mesmo Serviço, conforme a inclusa
cópia:

Valho-me do ensejo para reiterar a V. Ex.
a segurança de minha perfeita estima e dis-
tingia consideração,

Sr. miniStro da Fazenda:

, N. 373 — Transmittindo, peia inclusa
cópia, a'exposição que me vem de fazer.- o
director da Estação Geral 'de Experimen-
tação de Campos, no Estado d Rio de
Janeiro, respeito á utilização do alcool,
cavo combustivel, em tractores-e autorno-
veia, tenho a honra de solicitar de V. Ex.,
providencias.tendentes'a facilitar o emprego
da gazolina como desnaturante, na razão de
.10 %, para aeolicação do alcool nos mo--
tores de explosão.

Valho-me do ensejo para reiterar a V. Ex.-
:1: segurança de minha perfeita estima e ris-
tineta consideração.,

— Sr. director do Instituto de Chimica:

N. / .782 — CoMmunico-vos, para os de-
vidos fim, que o Sr. ministro, to nando co-
nhecimento dos termos do vosso officio
n. 648, de 28 de setembro ultimo, decla-
rando haver-se ferido' o trabalhor desse in-
stituto, Sr. João Braga, no decorrer de ex-
periencia que se está levando a effeito pela
commissão de estudos da super-rupturist
exarou, a proposito, visto tratar-se de uni
accidente de trabalho, o seguinte despacho:
,,,Autorizo a consideral-o em serviço. Logo
que se restabeleça, deverá enviar , o laudo
da inspecção de sande para que se promova.
a. indemnizaçãos	 ,

— Sr. director do Institáto Biologie° dá
Defesa Agricola:

N. 1.783 — Communico-vos. para os fins
devidos, que o S. ministro, tomando co-
nhecimento dos'ermos da petição da «Ca-
mara Official Esoafiola de Commercio e In-
dustria no Brasil» solicitando que, nor
equidade, seja desembaraçada uma p .rtida
de batatas, de pr icedencia liespanhola e
chegada a esta Ca p ital a bordo do Vapor
Norge, exarou, a oroposito e á vista da de-
claração do Serviço de Defesa Sanitaria Ve-
getal, que se considera sãs; o seguinte
despacho: «Desde que se- acha o producio
em tiCias condições de sanidade, póde ser
autorizado o desembaraça>.

Sr. director do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas

N. 1.794—Em resposta ao Vosso officio
n. 2.649, de 24 de setembro ultimo, em que
remetteis, em d uolicata, o quadro rehrente
a distribuição de mudas de arvores fructi-
feras feita nor essa directoria, durante o
mez de julho do • corrente atino, communi-
cá-vos que o Sr. ministro exarou o despa-
cho sPebliqueese-k..

Solicito vossa atteneão nua os termos do
officio n. 1.567 de 9 de acosto deste anno,
em que são pedidas tres cópias de trabalhos
semelhantes afim de serem publicados no
Mario Official e Boletim e unia fica archi-
vada nesta Dikctoria Geral.

Cópia—Ministerio da Agricultura, Indus-

iria e Conunercio—Directoria do Serviço de

Inspecção, e Fomento Agricolas.—N. 2.649.

Rio de Janeiro, 24 de setembro de 1926.

'Sr. ministro—Incluso tenho a honra de
passar ás niãos de V. Ex. em duas atas, o
quadro referente á distribuição de mudas de

arvores frectiféras, feita. por esta directoria

durante o mez de julho proximo findo.

Cumpre-me lambem informar a V. Ex.
qué do total de mudas constante do quadro

amieiro, foram -distribuidas .94 variedade
de plantaá vivas, constando de 39 especieS,
entre 300 lavradores inscriptos neste Minis-
ferio.

Sande e fraternidade.= José Euriro Dias

Martins, pelo director.

EXPEDIENTE DO SR. DIREC OR •

Dia 7 de outubro de 1926

Officios:,
•

Sr. director do Serviço de Inspecção c
Fomento Agricolas:

N. 1.780—Cotninimicaoros, em referencia
ao vosso officio n. 1.502, de 17 de sete-libro
proximo passado, que o Sr. ministro re-
solveu autorizar-vos a imprimir o boletim
estatistico relativo ao semestre de 1924,
a que vos referis:

N. 1.781 :=Ein solução ao vosso officio
officio n: . 2:560, de 18 de setembro proximo
findo, • relatiVo : á acquisição de sementes de
seringueira, "communicozvoS, - para os de-
.vidos fins que o Sr. ministro, no referido
. officio, exarou .0 seguinte despacho:

Convém adquirir mudas para distribuição
gratuita.
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DTAFITO O1?7TOTAL
	

Oiiirtbrti. de 1926 18655

Directoria Geral de Industria
e Colint»ercio

Primeira secção

Por portaria de 8 de outubro do corrente
anuo foi concedida ao mestre da officina de
torneiro em madeira da Escola de Apren-
dizes Artifices do Estado de S. Paulo, Ni-
Colatt Marotta, •licença, por sessenta dias,
para tratamento de s'ua sucie, de acc6rdo
com o art. 8° do decreto n. 14.063, de 1 de
fevereiro de 1921, e em prorogação da que

' lhe foi concedida pelo respectivo director.
Por portaria da mesma data foi concedida

ao servente da Escola de Aprendizes Arti-
ices de Estado de Matto Grosso, José de
Paula Corrêa da Costa, Pcença, por tres
mezes,.para tratamento de sua sande, de
acetirdo com o art. 80 do decreto n. 14.663.
de 1 de fevereiro de 1911, e marcado o
prazo de 30 dias °ara entrar no goso

• mesma licença -

Directoria Geral de Contat,ilidade

Printeita secção

• EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
• •

Dia 7 de outubro de 1&ã6'
• Ávisos:

Ao Sr. ministro-presidente do •Tribunal
de Contas:	 .

Splicitaram-se providencias afim de serem
pagas, no Theseuro Nacional, as seguintes
quantias :

N. 3.303,1 1:720$, a Henrique Braga
& Comp., proveniente de fornecimento feito
á Remodelação do Ensine Profissimal Te-,
.c nico, no corrente anno: •

N. 3.304;1 — De 180$, como tilarias, a
Que fez jus mo. mez de agosto ultimo, por
servjços prestados fóra da sede da reparti-
ção, _o agronomia Antonio Carlos Pestana,-
director da. , Estação:1 Geral de Experimenta-
ção de Campos, Estado do Rio de 'Janeiro.
• N. 3.305,1 — De 1:844630, a Wilimann,
Xavier Comp., proveniente de forneci-
mento feito a esta Secretiria de Estado.

N. 3.306, . 1 — De 553$000 a Henrique
Briga r2 Cia., proveniente de fornecimento
feito a eSta Secretaria de Estado no corren-
te arme..

N. 3.307, Ir-De 109$600 a Prefeitura de
Campos, proveniente de forneciniento de
luz e energia; a Escola de Aprendizes Arti-
fices, no mrente armo.

N. 3.308, 1—De 632$950 ao director de
secção desta Semetana de Estado e meu au-
xiliar de gabinete Oldemar do Ainaral Mur-
tinho, que despendeu em proveito de seryi-
ço publico .quando esteve em commissão no

.norte da Republica..
N. 3.303, 1—De 255R00 a The Leopoldi-

na Railway. Comp. Ltd., provenientes . de
•fornecimento de passagem a Remodelação
do Ensino Profissional Tçchnico.

Solicitando adeantainento:
N. 3.310,1—De 400$000 a Narcizo de

Araujo,. prevrador repetidor da Escola Su-
perior de Agricultura., para atteader a eles-
pezas urgentes e de prompto pagamento,
durante os mezes de outubro a dezembro
do corrente anno.
• N. 3.311. 1 — Não sendo mais importuna
a. entrega do adeantamcnto de 5:000$, que,
pelo aviso n. 2.084. 1, de II de junho ul-
timo, vos requisitei fosse feita ao inspector
de Vigilancia Sanitaria Vegetal no porto de
S. Francisco, João Vieira cld Oliveira., me-

•diante distribuição de credito á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional em Floriano-
polis, solicito, providencias no sentido de

•ficar sem effeito o expediente a quê se re-
feriu o supracitado aviso.

— Sr. prefeito do Districto Federal:
• N. 3.312. 1 —Com o officio n. 23, de 18

• do corrente mez, foi remettida a conta, na
itnportancia de 150$; de serviços que a Su-
perintendencla da Ipimpeza Publica e Parti-
cular executou para a Directoria Geral do
Serviço de Industria Pastoril.

Na presente data a sobredita conta foi
transmittida á mesma directoria, e tendo ella,
como as outras*epartições deste ministerio,
competencia para ordenar o pagamento de
serviços que lhes são prestados, cabe al-
vitrar que, em casos futuros, as contas dessa
natureza lhes sejam directamente cobradas.

&Rumam:

EXPgDIENTE DO SR. DIRECTOR Ciá AL

Pie., de oritabrade 1926 .

(Meios •
N. 3.301,l—Tendo 'a firmai. G. Pereira

& Comp. requerido o pagamento, por @ater..

cicios findos, das -contas nas importancias'
•de 964. 264t.;, 946$ e 1:9031,800, de forneci-
mentos feitos. em 1920, a esse serviço, e.
não Se encontrando nesta directoria ;;eral as
ditas contas, peço esclarecimentos a re-
speito.

—Sr. chefe da delegação do Tribunal de
Contas no Estado da Parahyba

N. 3.302,1 — Confirma o telegramma que
vos foi transmttido pelo Sr. minis tro, em 5
de outubro, concebido cos seguintes : "De-
claro que resolvi arbitrar em 800$ meu- '
saes as gratificações dos classificadores de
algodão João Moura e Nunes Coimbra.

• — Sr. director geral do Serviço de Indus-
tria Pastoril	 •

N,-3.313,1—Tr4nsmitte a conta da Super-
intendencia de Limpeza Publica e Parlicular
desta capital, na importancia de 150$, PRI-.

• veniente de serviços prestadosj no corrente
anno, em proveito da repartição a vosso
cargo.•

— Sr. director-da Despeza Publica :	 ••
N. 3.314,1 Cornriunica que o 1° officlat

desta directorta geral, Thomaz Jeronyttui
Salgado, em commissão na Estação Senci-

• cola, compareceu ao serviço durante todo o
inez proximo findo.

— Sr. director do Instituto' de Chimica:
N. 3.315,1—Transinitte as contas da Com"

panhia Auxiliar de Viação e Obras, nas int-
portancias de 9:520$ e 9:112$, de forneci-
mento e collocação de tnacadant bettuni-
iroso, nos terrenos pertencentes a esse insl
tituto.

— Sr. represeneante da The Cireat Wes-
tern of Brasil Railway Company Limited:

N. 3-.3,16,1,--Devolve as contas nas int-,
portancias de 9$300 e 10, a primeira para
ser ap resentada á repartição devedora, que}
é a Estrada de Ferro de Goyaz, não subor-r
dinado a este Ministerio, a que não com-,
pete, por isto, o pagamento ; e a segunda
para á mesma ser annexada a competente
requisição, neccssaria á comprovação da
'despesa.

• — Sr. presidente da Sociedade Nacional:
de Agricultura

N. 3.317,1—Vedara haver o Sr. ininistrce,
resolvido autorirar a impressão dos Anuaes;
da Conferencia de Lacticinios, por conta dr¡
verba do Serviço de Industria Pastoril.,/
Unforme •officio da presente data ao seta
director geral.	 -

— Sr. director geral do Serviço de Indusi
teia Pastoril:

N. 3.318,1--7Cotiununica haver ° Sr. mir
tisk° resolvido autorizar, por conta desse;

• 'Serviço», a impressão dos Annaes da Ccin-i
ferencia Nacional de Lacticinios, promovidal
pela Sociedade Nacional de Agricultura.

— Sr. director de Meteorologia:

n	 ' 
AL 3.319,1 Communica haver ó Sr. mi

istro resolvido que não pOde ser comi,
cedida a autorização, para a compra de umg
machina de escrever, por conta da sub-:1
consignação =Z.», consignação 'Material», dai
verba dessa repartição, por ser impropria ai
classificação da despeza com a aequisição dal
referida inachina em uma sub-consignação1
destinada á acquisição de tnachinas de outral
natureza. , •

—Sr. presidente da Commissão dos Criara
dores do Cavallo Puro Sangue: *riN. 3.320,1— Communica haver o Sr. mi:,
&atro resolvido approvar a comprovação 0,1
emprego dado 4 quantia de 120:000$, que
essa commissão recebeu para custeio uri:,
10 semestre do corrente anno.

--Sr. director geral do Serviço de Povoa?:
mento. •

N. 3.321,1 —Conintunica haver o Sr. nu-)
Mgr° resolvido que essa directoria pro-;
ponha a gratificação que deve ser abonada ao,
ajudante da Inspectorla Agricola do 7° Disl
tricto, Antonio Pereira de Castro, pelota
'serviços extraordiaarios prestados, de  Wa de,

Segunda. secelio

EXPEDIENTE DO SR.. MINISTA,0

Dia.7 de outubro de% 1926
Avisos:	 •
Sr. ministro da Fazenda: . •

• N. 224—Tenho a honra de transmittii
V. Ex., em cópia inclusa o teiegramma do
presidente da Associação Rural de Alegrete,
Estado do Rio Crande do Sul, em que pede •
isenção de direiros aduaneiros para as tua-
chinas de tosar ovelhas importadas Reta AI-
fandega de Uruguayana para fazendeirosjn-
seriptos no Registro deste ministerio.

Sirvo-me do ensejo para reiterar a 17. Ex. •
os protestos de meu -alio apreço e *distincta
consideração.

— Sr. ministro da 'Viação e- ObraS Pu-
blicas:	 •

N. 225 —Acusando o recebimento do
aviso de V. Ex. sob n. 257, de II do cor-
rente, tenho a honra de declarar-lhe, em
resposta, que os presidentes da Socidade
Pastoril, Agricola e Pastoril e Industrial. de
Jaguarão, e da commissão organizadora da
4° Exposição Agro-Pastoril de Cruz Alta,
Estado' 'do Rio Grande do Sul, são, respe-
ctivamente, os coroneis Silvano Correia e
Firmino de Paula Filho.

Sirvo-me do ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de Minha elevada estima e dis-
tineta consideração.

— Sr. govern• dor do. Territorio do Acre:
Na. 226 a .247 — A Primeira Conferencia

Agro-Pecuaria, reunida nesta Canital sob os.
auspicios da Sociedade Brasileira de Me-
dicina Vetermaria, pediu-me que trans-
mittisse a V. Ex. o appelo 'dirigido ao Go-
verno Federal e aos presidentes e governa-

" dores dos Estados.da União, po sentido de
ser incentivada qui todo o paiz a campanha
contra a raiva,	 •

Dentre as medidas conducentes a esse
fim e approvadas pela refe r ida conferencia,
como necessanas á erradicação daquella
epizootia, deataram-se, pela sua impor-
tancia, a obrigatoriedade da matricula e do
uso da mordaça aos cães, a apanha dos
animes vadios dessa especie e o exter-
mini° systematico dos cães aprirehendidos
e não reclamados, em tempo, peles respe-
ctivos donos. •

Solicitando para o assumpto a esclarecida
attenção do V. ‘Ex., sirvo-me do ensejo
para reiterar-lhe .os protestos de mina ele.
veda estima e mui distincta consideração.

Aviso identico a todos os governadores e
Presidentes dos Estados da União e ao pre-
feito do District° Federal.
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-•DIARIO OFFICIAL	 . Outubro do 4.92e) a •

Julho da 1924 até abril da, corrente anno, na
direcção do Centro Agricola dc Mamanguapea
no Estado da Parahyba, intortnando sobre
os recursos para atiender á despezá
questão.	 .

Sr. director geral do Serviço de Ilidas-,
iria Pastoril:	 • • _

N. 3.322,1 Comi-mica haver o Sr. mi-
nistro resolvido conceder :ao .veterinario
Heitor de Assumpção Santiago 'a ajuda de
custo correspondente a deus mezes dos res-
pectivos vencimentos, visto haver sido trans-
ferido do Estado do Rio Gransle do Sul para
o da Parahyba do Norte.

A despeza deverá cerrar por conta do cre-
dito supplementar que fôr concedido á- sub-
consignação 2P, aAjudas de custo, etc.—
Pessoah, da verba 144, de • accôrdo com a

• ?rovidencia já tomada por este ministerio.
— Sr. superintendente do Serviço da AI-.

'god io:
- N. 3.323,1— Declara que; por aviso nu-
mero 3.142,1, da. mesma data, o Sr. minis-
tro autorizou o delegado fiscal na Estado do
Pará a entregar ao delegado desse Serviço,
no mesmo Estado, o salda de 25:786$933,
quota recolhida pelo governo estadoal, afim
de que tenha applicaçã.cr a despezas do cor-
rente exercicio.
• — Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado de Sergipe:	 •
. N. 3.324,1 — Transmitta. o 'processa ini-
ciado na Delegacia Fiscal na Ceará, do cre-
dor Carlos Torras Camara, director da Es-
cola de Aprendizes Artifices naquelle Esta-
do, reclamando pagamento de véncimentos
no periodo de 13 a 30 de junhode 1925, -em
que se deitava em transito, pata inicio de
processamento e liquidação da divida á
conta do Credito para esse fim distribuido a
essa repartiça"o.

Segunda secção

EXPKOIENTE DO ST1. DIRICTOrt, GERÃE

Dia 7 de outubro. de 1Q6 -

Officios:-
Sr. director da Contabilidade de The-

somo Nacional:
N. 11.972—Transinittó-vos o processo de

comprovação da applieação dada ao adean-
tamento de 10:000$, recebido do Thesoura
Nacional.pelo Sr. lilydio Ferreira de Castro,
em virtude do aviso deste ministerio nu-
mero 1.281,1 de 9 de abril ultimo.

— Sr. directer da Escola de-Aprendizes
Artifices„ Goyaz: 	 •

N. 11.982—Nos inventados que acompa-
nharam 'vosso officio it. 24, de 11 de feve-
reiro ultimo! a Recapitulação Geral foi feita
segundo as nuportanclas dos inventaries de
cada responsavel; no entantor a recapittila-
ção 'deverá ser feita peta somnia das impor-
fancias de cada grupo dos diversos inven-
tados, conforme se verifica do modelo que
acompanhou a circular ft . 1.316,2, de 31 de

- dezembro de 1925.	 .
Solicito ainda vossa atienção, para os se- •

guintes pontos: la para que em futhros in-
ventados cada uni delias venha em folhas
aie papel 'separadas, não figurando mais de
uni em ama mesma folha; 2' para que seja
corrigida a escripturacão do modela -numero
Vitt, de maneira que áhi.figitre. cada objecto
de material permanente com- mit numero
distiacto, C não como consta dos inventados
remettidos, nos- quaes, 'como no soa pri-
nieiro lançamento ., figuram 12. cadeiras §9b

• - o mesmo .

_ Terceira secção
• EXPEDIENTE DO SR. " DIRECTOR GERAL

. Dia 8 de outubro de 1926 .

Offielos: •
Sr. director da Estacão de Monta de Bar-

bacana:	 .	 .
N. 4.133 —junto vos restituo os do-

cumentos que acompanharam o vosso officio
n. 324, de 1 de setembro ultimo, relativos
á renda arrecadada por essa estação, para;
que sirvam opportunamente á tomada de

.,contas que, na fôrma da resolução do Tri-.
bunal de Contas, em seasão de 25 de inalo
do corrente anho, deverá ser feita perante.
a Delegacia Fiscal nesse Estado e exami-
nadas nela Delegação daquelle Tribunal.
A alludida resolução, na parte applicavel 'a
essa repartição, é do seguinte teôr:

aAs tomadas de contas do exercício de'
1923 e dos posteriores .e das da gestão
abrangendo período . anterior a 1923., rala-.
tivas'a responsaveis Pertencentes a reparti- .
cões . suppridas petas delegacias fiscaes --nos

• Estados, devem, ser organizadas nas mesmas
delegacias eexaminadas ou infortnadas
pelas delegações do Tribunal de Contas,

•que os remetterão a este, para julgamento..
Outrosiin- recommendo-vos que cessem,

á vista da mesma resolução, as remessas de .
documentos desta natureza Lesta Directoria
Geral.

Os boletins de renda, entretanto, con-
tinuareis a enviar á Directoria Geral do
Sei VIÇO de Industria 'Pastoril, para os . de-
vidos fins.

— Sr. director do . Patronsto Agricola -
Vidal -de Negreiros:	 -

N.4.143: Identico ao 4.133.
•—Sr. director do Patronato Agrícola Barão

dc Lucena: • -
• • •il‘1. 4.153--ddenticó ao n. 4.133.

)-

•—Sr. director da Patronatd Agrícola
• "Wenceslau Bram.
• N. 4.163-1dentico no ii. 4.133. •

—Sr. director do Patronato - Agricola An-
nitapolis:	 „	 • .	 •

• N. 4.173—Identieo aan. 4.23.	 .
—,Sr. zelador do Nucleo Colonial Aunita-

N. 4.183—rddentico ao n. 4.133.
—Sr. director da Fazenda • Modela .de

Criação em Pernambuco:
N. 4.193HIdentico ao n. 4.133.
—Sr. delegado do Serviço daPovoatuento

no Estadodo Espirito Santo:
N. 4.203-aldentico ao n. 4.133.	 .
— Sr. delegado do Serviço do Algodão

no Estado da Paraliyba:
N. 4213 — Identico ao ti, 4.133.
— Sr. delegado do Serviço de Industria

Pastoril no Estado da Pará:
N. 4.223 — 'dente° ao n. 4.133.
— Sr. delegado do Serviço de Industria

Pastoril no Estado de Pernambuco :
N. 4.233 — Identicd ao u. 4.133.
—Sr. delegado do Serviça de Industria

Pastoril no Estado do Espirito Santo :
N.4.43— Identico ao ri. 4.133.

Directoria Geral dinPropriedaile
Industrial •-

ENPNDIENTE, DO sim. DIRECTOR i:=EHA

• • Regíterimelitos- de-spachrd.1() q •

,Dia 7 de grilubro de 1926.„

Waltar Everett Monas- e Alvas Ma.. •
galhães &. Comp. — -Coliceilo o
Lavre-se o termo: . •
• • Lloyd W. Cyrenius, - . Sociedade .Ano-•
nyina • "Casa- Pratt', General Cnamictal .
Company, Jules :Louis Iáeinoine. José .

• Levy Sobrinho,' Godofreda Alves da Aa-
.sis :Banho. Alfredo da • Silva Azevedo o
Charlés Algernon- Parsons -..— Deferido:
• Francisco J. S Lombardi, A.. Mon-

tenegro, C. Buschrnann , o • .Leclerc•
:Comp. g(u3iasr.equerimeatos). — Expo-

•çam-se
• Moura, Wilson & Comp., A. D. 'Por-.
res' (2; requerimentos) e Companhia,
Curvejaria Brahma, (3 requerimentos).-

Déom-se certidões. • -
Internacional General ' Electric Com-

' pany, Incorporated.' 	 1)-se vista. •
•Julio: Silva & Comp., -Frederico Eu:-

gert, Luiz Sá de •Affons.eéa o João Rossi
e Francisco - Xavier Wikrota; — Junte-
se_ ao woceS.so.

G. Buschmann.	 ..Faça a Prova -do •
- .que -alIega..	 •	 '	 •	 -•	 • •	 •

Santiago M: Viemo. 	 Restituam-
se as 2as. vias, mediante recibo.

Friedrich Max Walther Fritzscho.
Autorizo a cópia.

Conrad Schlumberger. 	 Legalize- o ••
decumeido. •

• . Deardorn Limited e Reckitt & Sotrf.•:
Limited ,(3 requerimentos).	 AnnoLe-
se a transferencia e déz'-se certidão.	 •

• Companhia . Cervejaria Brahroa. —
Authentiquem-se" os rottilos e as. eti-
quetas;si ile .verificar que conferem cem ..

• as marcas registradas..
. Usina de Tintas Transatlantiea S. S.,
Carlá. Kuenerz & Comp., • J.. A. Sardi-
nha:A. Napoleão Lustosa & Comp. •H Foi
indeferido nesta data o, pedido - da
.vilegio ao 'qu'al se referem os' regue- .
rentes.- ..	 .

Pedido - de privilegio:
Soc. G. Frani; Lloyd, para "Um pré--

dueto 'chiado° denominado•Impér-•
ineavel Frauk Lloyd",.	 Indeferido',
de •accôrdo_coin os

e. d	
pareeerge,slod9• 00Innss:11 il: •

tor technico	 o examin oi
tutu de Chimica. '•

• • • Pedidos de registro de -marcas: 	 •
Juan M. • Vidal,. da marca "Gasaire-

universal". para tlisquguir artigos das
classes 1, 2-, O e 7.	 Registre-se.

José Landucci, da marca "Balas. nbi-
va", para. distinguir artigos - da • classo
41. • — Registre-so,,

Lopes Sá '& Comp., da marca "Rama:-
ilide', 'para distinguir artigos cia classe
•4,1.. — Registre-se.

Alice - Costa Leite, da marca "Coquil",
para distinguir artigo da classe '48.
Registre-se. ,

• • Kraft Cheese Compa.nY, da marea
"Krait Cheese", para distinguir artigos
da classe 41. — Registre-se. 	 .•
• Ilemphill Company, da marca' "Bali- •

ner", para 'distinguir artigos da .classe
•(1.	 Registre-se...

.Yapoleão .Lustosa, da marca 'ft-Arro-
lo-ide", para distinguir artigos dr), clas.?o.

lettra	 Registre-se para as, elas-
,-;es -12, 38 e . 50, 'IeLtras, a e c.

Julio -Silva. & Comp.,. da -marca. "A•i•
rei dós mares",. para distinguir-artigos

. tias classes 41, 42,, 43, 46	 .
,to cessada 'o obstaculo ao registro,' coo-
Mune provaram, os requerentes . 0111 pe-
tição - de 17 de junho, resolvo mandar
registrar a marca, a que se refera o de- •
pacho de - 22scle •abril deste annb irroc
ti. 1,703, de ..1925).

jotIo -Ra tto & Corno., -da marca
me", • para disting uir artigos dg s" gla s:-

A.. Arthor Mattiy. Plumer & Conio
Sica,, Firpo &-. Moreira; J.. Barros, De-
minto C:reco, João - Gomes da Cunha Rip-

: p f,r Filho, José Mauricio da RoSa o Sil-
va, P. ati bei]. Sobrinho, A. Miranda .
-Fonseca e 'Ida Sedado., —4 Lavra-se go •

•:termo.. e.-;
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Mente •ft :este •ultirno rnachinismo, e ser,
dicamente,	 referidos inappas, a; vindo:. para .ftiZAr (fr -registr.ú .j•wr.tilatiente
consistencia • dos oigarroS • procitizidos".. : clo 'pese 'dos' citados cinrroç
naquelle . mesmo periodo de :tempo:	 •	 .90. o Rp¡mirellio para .verificar . .peno-

2°, o - ariparélho, áppliendo fias_ niachi- "dirimente . a coas istencia dos . •-eigarro4
riaS de' -cigarros, comprenendendo	 'feitos 	 mrs a achina da eigarros respecti-
mappas .,• par exemplo, : em.- que se regis- ' _ va, • em , que se -combinam; — n tremo-•
tra o numero :total dos ,cigarros feitos. nha; 	 , t	 stambor estriado e . tOtatiVO,
pela Machina :em um dado perIodo ^* de :, • localizado por baixo da descarga, da tre-
tempo, Combinados. ..Corri ,um dispositivo e adaptado" para'recebenda moa-
que nenés' registra - o numero. de c,igar- •'...•ma tremonha-um •eigarro de cada vez atê

•ros • fabrieados . Clúrante •- qualquer .	 'Perfazer P numero determinadó prévia-
vallo de" teMPo. daquelle periodo, e coni::••••.M 	 ca	 que— uma lha MI ramP que leva
O dispositivo. que indica perloclicanif.mte' • . os, cigarros. vindos do tambor, para' o

. •	 para .distinguir, artigos da , cIasSe • , nos Ma.ppas a consistencia • ••dOS. cigarros . 	 •	 o .c P sag	 :

Mero 7 .347,, de È. Paulo e' não ..contem	 •-•	 _ .

;p

	

	

apparel ce conforme os Pontos,.4,nikortatil, denomiado --.Superz-,: para que	 smo c e passagem; 5, 0. 7, B. 9 ou 1,1, tendo o cliáposilivo

-	 - • , ., • , 9	 numero, de Cigarros. previamente -. •-'-' esca9e• •	 •-•	 •	 '	 •	 .

"	
illi

3", um carburador de alcnol, para. lb.- :determinado; .-- uni „'segundo . disposi. , ' 15 o .appari'o tratado - no ponto 14,
em	 o escape	 no

^:gareiro ' portatil, como . nas • reiv indica- • lixo, para , pesar Os - nie,smos -. Cigarros : .. 	 que'	 -se Monta e• .gira . 
:tambor, sendo normalmente conservado

'Aos precedentes,. caracterizado - pelo fa,;•; - e . um\terceiro dispositivo, para-registrar • .fóra de -engate com a respectiva roda de - •
. eto 'de consistir era.- um deposito cylln-..' • automaticamente , o' peso do numero...de escape, graças: a uma . alavanca pivotada, •
drico, ou de outra fórma,', - contendo cigarros - 'determinado , previamentequal se MONO na pista do mesmo es-e., • ,
ainiantho, algodão ou outras quaesquer . retirado 'pelo .primeir6-'dispositivii; . ._ . a ' 

	 ••.:
cape em virtada da rotação do tambor.

- substancias. absorventes; , urn.• -tribo cy,' : 6' o.'" aparellui.iiara: 'verificar perlo-	 sendo mantido naquella posiçãO ; por ..tini .
- .:tindrico, terminado em um disco na . dicamente. • a' consistendia dos cigarros "; lingueter. ou :,'.retem commanda .do elasti.-

parte superior- e • perfurado . em .- -Varies, . a i

	

produzidos- pol naehina respectiva, em • eamente: •, ^^ 	 ..

• na Liada superirir.- sendo a inferior, ter- 	 e• •	 •	 •

.minada em beirada- ou virola, ' que . 	 17, o apparelho	 .,é ,. eistriadó7 que recebe da tremónlia t y nn- - •:-, -.

• pa cylindrica para apagar o fogo, e Unia-
	 ente o uni -máchinisino de ; passagem: . -: .

: ponto 15, em. que A alavanca é :levada
para a pista do escapo, e posta em con-

mero do cigarros deterrnMado.-.• prévia-. ,
cravada' no deposito da. 1' ig. 1 :, unia tam-

tela de arame em fórma; "de disco .; * • ---. . que recebe do: machinismo • de contagem .. : tacto com-40 • retem, ç por interrneclio - de

7", o,- apparellio aeccirde com 6 ponto maneira a faer contacto com o prolon-• . -.	 ''
 um rbdete: Que se • monta no tambor de

.z
• '	 os -cigarros já conladoá;,' 	- 	 " .•,' ' •	 •

6,.ein que-com o inachinismo dá pesagem n • gamento daquella alavanca; ... 	 " •

"o adaptadas'...de; modo - - a ,. fuceionarom se• liga activamente Mn ••diSpo-sitivo , de,s••• '	 .18, • o. apparelho conforme o ponto . II.',	 •	 .	 .

como descripto, para ó firn especificado, -- tinado - a effectuar o registre pernianento . :em que o mappaise desonro O0 p -.-

e com • referencia ao desenho juntp." ...•.' do- peso , de cada numero dé•-eigarros „de- . continuamente, indo encontrar-se com a..

	

, .	 .	 • • . -.. • terminado • de.antemãO; : - • '	 - '' ..	 ,	 .. agulha,' ou outro . dispositivo, que faz o. -

.• Pontos -caracteristicos • da inv .enção "'de , . :	 8°, '	'-..o • -apparellio para verificar perid- .• registros -• '	 - e -se liga aetivam•ente com o.

-4,:aperfeiçoarnetnos nas 'inachinási. de .fa•- : • dicamente a consistencia do 	 ciganos . •	 19,• 0 apparellio de conformidade com .
• • d	 esanem-.	 ,

halancim do 11'100am:sino. e p ._.._ , 	 .

zoe cigarros», pura a .qual 'pediu privi L-• • "feitos pela respectiva machina, -compre-. 'lb )l onto 18, em que-tanto o "mappti, e,oino
bendendo:— á tremonha que accommo-

-:'

•ci dispositivo . registrador • sé • adaptam
da os cigarros;.-- um tambor estriado .6	

r^
pára serem levados • a contacto reciProco,. •

.
,	 .

rotativo,' localizado por baixo da bocca " depois de que no •prato • ou taboleiro do
de' descarga daquella tremonha. o •a&	

.

i,
-mecanismo da pesagem se ache- o nu- -,

de- ame- "optado para receber delkt• uni deterrn-; • mero de cigarros determinado
'

nado. , numero de cigarros; um dispositi-	 cedendo; ,	 .	 _	 . .

• 1°,:t im carburador de alcoól para • l-

"Saliho &o • 9: - •
.	 •

.0s -declarações necessarias. -" 	 , - ., -.	 8'; o aPPare1,1/Q, aPPIiCado nas machi- 'registro permanentedo pesd dos cigar-
. Franco & Reimão, da maitca "Café C.o.- nas de cigarros, em -que .s efaz- a cornbi-	 ros;	

, ...

. lombo", para distinguir artigos - -artigos: nação . de determinados MeitS; -L- conju- • - -10, o apparelleo Segundo o pOnto 9.
' da classe 41. • --- Indeferido, -A. marca gados activamente . com o rnachinistne ^ era que a rampa ou calha recebe do .

imita a.m. 8.928, desta Capitai:-	,-:, que na . :mobilia produz,' os eignrros .' é• ' tambor os cigarres um a um e os en-.
. .	 • , • - rilápostos -• de maneira , -a•, degenrolarern • • ^ trega em monte ao mecanismo da pe-

• indefiro, em vista do dispo'sto no ar-. dispositivo p_ropi-io para. indicar 'podo.;
figo 88,, do decreto 16.264,. de' 1923.
0es 23, 26; 27, 29, 30,;32,.35, 37 e' 38.
• .11. Drumniond, & Comp., da"' marca

.. •". Pliarrnacia-:1‘teyer"," para distinguir
igos da classe'3. : — . Indeferido, em vista

do disposto • no art. 88, "paragrapho".
Co, do decreto n. 1G.264, 'de 1923...
• •LiZzie E. • Van.Wyck lthein, da marca

• CProphylactic"., para distinguir artiecis
tia  classe 48. --,- Indeferido. A Marca
jmita	 11. 15.027, desta Capnal.-
• ...Francisco' Piearelli e Francisco For-

• nandes Dantas, • da • marca "Nucle.iplios-

• _ .	 . uniformemente . a . tira de'.. papel oti map-	 sagem ;'	 '	 - • .	 "	 - •
@Bege DO iz,AruNTEs. DK INVEN:ge..- •.- Pá ide ticgiSi.r6s --- com Outros . inciàs que - - ".11, o, appare' llin de. Accôrdo com os.	 ,	 .•.

	

se conjugam com ó inachinisrho dá . Pás-	 Pontos 4.-, ..5, 0,. '7, 8, -9 ,.° 1-1 10, en-1.-qw
(Art. 44 do Reg. annexo ao ;clecreto •sagem, serVindo para registrar nos Ines- ui o registro peranente é feito sobro um

Xt. 2.951, de 19 de dezembro- de.. 1923) ". mos mappas a consistencia de' uni de-. , inappa 	 for necidop or Mecanismo actua-
,	 ,	 .

....um c'arburador de alcool para 1:lagareiro -dos :•periOclicaniente pelo cit	 Machi-
terminado numero , de ocigarros i orifica... 'do pelo proprio mecanismo que, na ma-

• Pontos caracteristicoi da - inVenção : do .;•	 ado:

* P
—,Indeferido A marca imita a n ".Produzidós; • . 	 -	 .	 .	 •• salvo que se liga-activamente. com .esth •.	 u-	 . •.

ultimo mecanismo. nfim de ceffectuar o ' •

__	 ...-rtina.•faz os cisarros;	 .
-	 •	 .'^ .12,

-• MARIO

	•- ediu Privilegio	 • Miranda' Fonseca., •: .4°, um apparellio,--: para verificar,: pe- 	 automatico pecosfnarict para assegurar
(deposito n.-.2.951, de "7 de "outubro de " r iodicamente a consistencia dos -cigarros , um periodo minium catre -duas opera-
1926) :'	 •	 "."" •	 •	 •
" 1°, una ^carburador' clo alcoOl, Para 'fo..

-'grireiro portatih caracterizado" pelõ facto
da' carburação do. álcool Ser" perfeita, do

. modo a dar' á chamma poder • calorifico
maximo, verific,ando-se ser a• • 'cbamma

• completamente. .pallicla o ' levemente:
d ,que indica a carbúração, per-

.feita;	
.

r, -não. conter. soldas, nem:" peça
:

produzidos. por urna . . reactilna (ia' fazer . ções de pesbgeni, para os . fins estalido-

	

'ma, como 'sejani	 .torcidas, torneiras,

cigarros,cigarros; em que . so'coinbinam:	 um. .1 eidos; • • .. 	 .:	 .	 .
mitehinismo pendor • •mie reeebe : .	 o apparellib.de. Conformidade com.
dados intervallOS --de'tempo s um numero' .. . ponto 10, em . que- o -',-, , •disposit ivo • ou
constante . de	 ty.nm disPost- eomporta•Que :retem .os cigarros a 'mo-

tivo que -Se conjuga - activamente cem . ,	 que :cites caem na rampa 'a uni _e • • ,
aqu.elle. machinismo para offeetuar, eni -nm; e os deixa, depois passar em monte
um' mappa ou* equivalente; a inseripção ;.para , o - ..niecanismo • de pesagem", opera

:ou registro ide cada ..passagem;	 •	 , pela rotação de tambor;	 • •	 .
5°, :̂ • o-,tapparelho para ^:Verificar.	 • '-. 14, • o• apparelho• aecórde com Os pua -.

alçamento a consistencia .dos - clgarros-... : tos,' 6,, • 9 ou 10, em que d tambor se,
valvulas orificios . ou tubos , capinares dc produzidos Pela3'• MachinaS do • cigarros: , H adapta • para ser movido . peio mecanis- •

faeil entupimento ou atrago, que pos- que ,.. •eompreliende: um • ,' disPositivo ..mo que- na rung-hino produz os cigarros,

kiarn prejudicar ou impedir ofunecioaa- para •• retirar 	 tinonte»''' "commun.-1	 por . meio de uma engrenagem de. roda .

mento do- apparelho; •

rontos,, .atravessando • um disco de. téla; . o ponto
que fica aonivel' sciperior do deposito .• que se	 ,	 • pptire lho segundo -	 toMu' dispositi 	 16 o avo.,

vylindrico; uma pequena cucurbita Per-. •

	

	 em que a çdqvaneit-: pivotada é levada,como, por exemplo. Mna • tremonha, .;,ara• .

• lig. 
base, terminada' ein.- chamin é accounnodar cigrirros; .— um -rnachinis-• . por mola 	 similar, ..para fera da pista

444.	
.

• • • roo do c,ontat^ern tal' °rimo uni. tambor.' .‘	
'de. ace8rdo com o

-	 .

	

e	 .1)e.	 • .	 •

	

...do.	 ,	 . • •

o
kareiro Portátil, denominado • • «supor»,
tendo suas -Pecas construidas,- dispostás

'legio' W. alter- Everett • Motins (deposito
de 7 de outubro de 1929)	 •

-1',	 - apparellio, applicado na g. , ma-
• -"chinas de . fazer cigarros; que 'Compre-,
• bonde determinados meios como,. poÉ

•fxernplo; tiras de papel bui maopas. des•-•
finados a registrar o numero total, de ci- N-o' que retira os, cigarros daquelle Iam-	 20,.0 apparolito accorfie com o pumiu.os

-garros-  feitos pela machina em um dado bor, os entrega "a um . machinismo Pe-	 18 ou 19, em .que a agulha registrado-

periodo dei. tempo, combinados com. " • o .. ,sad0r - 11„rt AispoFillvo	 n.etivt4-	 Tft kkvada a, COnt.a.0Q 90111 o mapIN



18662 Sabbadu

por meio de tirantes que actuam sob
•a acção 110 um excentrico ou carne que,
por seu lado,. é, accionado pelo 'mecanis-
mo qui , fornece o'roappa.

*21, o apparelho segunde o ponto 20,
•.em que e excantrico é .acce,ionado Dor
.1'riceão, a partir do mecanismo fornece-
dor -de mappas•

.22, o iipparellio de aceordo cola os
,ponlos 15 a 21, cai que os dispOsill-
'VOS manobraveis pela alavanca que
commanda a rotação do tambor, SUN:CM
Para re;ular o funecionamenta do me-
canismo registrador, por maneira tal
tio quando a alavanca se affasta da^

pista do escape faz, simultaneamente, o
deslocamento de uni dente ou haste tatu--
hem maitobrado por elta, afim de dar
,ansejo ao funecionionento do mesmo me-
canismo registrador;	 .

, 23, o apparel•ho especificado no ponto
22. em que o disposlliva conjugado me-
anicamente com o dente ou haste, ser-

ve para imr»obilizar a alavanca' e . o mes-
mo dente — depois que esta alavanca
tenha sido reajustada na seu logar pala
tambor; — e em que ha taanbem
dispositivo que se liga ,ao excentrico
:para soltai-o depois que ellktenha'com-
pletado uma revolução instegral;

21, o apparelho .segundo -o ponto 23,
em que o dente ou haste se prolonga
radialmente a partIr dc uni veio de Me

-Vimentos axiaes e contrariando a acção
fle unia dada mola; em que a alavanca
faz oscular aquelle ,dente em torno do
eixo do veio, levando-o para 4. pista da
projecção que se acha no tambor, ou
retirando-o delia;

25, o apparelho :accortle com o ponto
23, em que o veio é imp2dido de. girar
desde que a alavanca lenha sido reajus-
tada na sua posição; e em que a proje-

. e0ão disposta no excentrico se. adapta
para soltar o ve.io logo que o mesmo ex-
cantrico complete uma revolução;

-26, o apparelho para verifiçar a °ou-
sistencia dos cigarros fabricados pelas
machinas de fazer cigarros, construido,'
disposto e adaptado para funecionar sub-
stancialmente çomo se descreveu, com
re,fereneia a'os desenhos appensas.

.SE,CÇÃO 1)E, ..m.11a:Ats DE INDusTiti.:\ E Dy.
1.:10AIMEIICTo

• !. ,Art. 91 do 'regulamento anne:xo ao
'decreto D. 16.26 I, de 19 de dezembro,
de. 1923.:	 •

Descripçã,0 da, marca Para (pie pediu
'rogistro João Gotries • da -Cunha Ripper

destinada a, artigos da classe 50-.i
,deposito	 6.052. de 7 de outtibro de

:	 -	 -
Consiste nas pa'laVi.as «Divina es-

Arena,» em uni rotulo rectangular for-
/toado • por linhas artisticas contendo a
Xigura de unia lyra encimada por outras
datis lyras menores, Vendo-se entre es-
tas a figura de um anjo de azas abertas,
:eirs-olto o corpo êtfl urna faixa, trazen-

dependUrado sTa mão direita tua car-
tão' com os dizereS «Boas-festas»; ve-se
difl . ramo de flores entrelaçando -as ires
lyrns„ estando este ramo preso- á 137ra
maior, superiormente, por um lado de

artisticamente feito, vendo-se nos
,..,tebs• espaços forniado,s pelas lyras

P II ramo de flires, nos ext.a!-
Ii,o0a superiores da lyra maior, unta. es-
f•ella; dentro da lyra principal, logo
..aDaixo da /aço de ,fita, ve-se 'uma es:
„cella maiar, lendo-se, inferinrineute. em

yie
filltuaeu:ziatio os dizeres: «Divina es-

hi>xerrás ': fOr'a	 urre;

riurinente, ficam, á esquerda, os dize-
res: Ria de Janeiro — e á direita:.

, Brasil:	 •	 •
A marca, que poderá variar CM typos,

cores e dimensõeso servirá para .distin-
guir musicas, albuns, folhetos, livros,
revistas e impressos eia geral, da indus-
iria e commercio 'do requerente,
da na classe 30, letlra

,
-

Doseripcão	 marra [Ara til o, ed
registifo José Muricio da ilusa e Silva.
destinada a artigos das alasses 42 e 43
(deposito n. 6,053, de. 7 de outubro
de 1926)

Consiste essenc,ialmente, na figura pe.-
Presentativa, de uma- aguia' OM pl, com-
as azas semi-abertas no s entido perpen-
dicular, formando o corpo da miguia
Oval bipartido . por duas fachas . mima

OriZ011tál o -outra- perpendicular, for-
mando assim unia cruz; na ,facha hori-
/matai e ao' lado esquerdo a ,palavra
«Ferro» •inni apostrofo o um s. e n'a fa-
cha perpendicular na parte superior o
nome «Extra» : escript.o perpendicular-
mente com as lettras sob-postas e da
mesma forma na parte inferior o nome
«Forte», o' lado direito da Juba hori-
zontal será preenchido COM MU WM.3
generico oU. que. caracterize qualquer
bebida das comprebendidas nas classes
42 e - 43, nina moldura de fantasia com

,o findo pontilhado orla o conjuncto de-
scripto. -formando assim uni rotulo re-
ctangular.'

A marca pOdOrã YO dar em typos, 011-
rt., o dimenáiyes -JA ,:servirá para distinguir
bebiáris' de seu fabrico ou comniereio
incluidas nas classes -12 e 53 e será usa-
da tambein em reelpies. cartões, netas.-e facturas.	 .

Descrinção da triar,•%t -para que pediu
registro P. Outheil Sobrinho, destinada
a artigos da c,lasse 41 (deposito numere
6.054,'-de 7- de outubro de 1926)

Consiste ma palaveh «Floresta», eseri-
pta em tenras mainsc,ulas, podendo, va-
riar em cdres e tamanho e :que será em-
pregada para distinguir artigos da clas-,.

•

A marca, grie poderá variar effi
ei.a . 4! typo de letiva. • serve para

diStinguir unt• eognae tino do aleatile;
guaco e intiStruço, • da fttbricacão v com-
i nej:e,i.o- dos i1pnit*nte	 e incluido na,
rIa	 n.

•
Deseripeão la marca para que pediu

registro Denato croce, destinada a arti-
gos da classe .13 :deposito n. 6. fl56, de 7
da outubro de 1926)

Consiste na representaçãu seguinte
"Agua Digestivo". AhaiXo os seguintes
dizeres: Agua de, toesa, composta ile fCr-
MentOS digestivos, alcalinos e caibo-
gaze i fiead a "

'Mais abaixo os dizeres.:
"Eita a-gua facilita a digestão das

substancias alimenticias de qualquer na-
tureza, quer tomada mis refeições quer
fora delias,' mesma tomada como refres-
co é de sabor agradavel ao paladar, pOis,
ii estomago sente-se alliviado dos en-
cargos que diariamente se lhe dá".

E por fini abaixo de todos estes-dize-
res, Rio de Ignkiro.

• mai".‘cit que púde variar CM COPOS
dl.11113iiSÕ+li, ,serve para disringuir • pala
agua de -mesa. inelu ida na classe, 13 •le
fabricação e cominercio do- depositante-

- -- •
Deseripeão ala MarCa para. titie pediti

rogiStro Barros, •lestinada a artigos
sita classe .41 deposito n. (5.057, sI.m 7.,
de outubro de . 1926)

Consista no nome cararterislico
versai" sublinhado por duas vinhetas.

A marca, que 1)05 lerá va-viar len 1:513o,
cOres e dimensões, .servirá para distin-
guir os prediletos de seu fabrico ti

 incluida na' classe 11.e. será usa-
da lambem mil reclames, cartõas, notas e
facturas.

Deserqicão da marca para que Ded n rain
registro $ita, Flavo & Moreira, destinada,
a artigos das classes •11; - 12 o •-1:1 (dopo-
silo n. 6.058, de 7 de outubro de 192:5 : •

Consiste no nome caradteristico «Es-
tadetla», entre aspas.

A marca, que poderá vailar em typos,
cores e dimensões, servirá para' distin:
guir seccos e molhados de seu COM /11C7'-
C io incluidos nas classes 41.42 e í3 e será
11 ,41da ein reclames, cartões, notas, e fa-
cturas.

Deseripção da marca parn que pedi-
ram registro Inumar. & Comp., destina
da. a artigos da classe 3'7 .(deposito nu-
mero 6.059, de 7 . de outubro de 1926)

Consiste na palavra alSorival», cara-
eterizada pelo facto .de ter a letra ini-
cial «Na ultima haste prolon-
gada em amo dá- circulo sobre a (fita
palavra, cortawlo a haste da letra finai

e prosèguindo no mesmo sentido pai-
baixo da referida palavra.

A marca, que pOdo variar ,,rn -typos,
divas e dimensões, serve para distinguir
colrarinhos e punhos ineluidos na classe
37. da fabricação dos depositantes.

—
-Doscripção da marca paia line pedia

regi:~ A. Arthur ,Mattiy, destinada
artigos da classe 8 (deposito a. 6.060,
de 7 de outubro de 1990)

Consiste na palavra d'rimus», entre
aspas, encimada por um rombo, no qual
vê-se mit carimbo CM punho. A esquerda
e á direita do rombo vêem-se as pala_
al'aS cd,,larea Regiate.P

A marca, que pôde variar em typos..
c:4)1'es e dimensõea, serve para distinguir '-
carimbos de metal. na chvse 8, da fa-
bricação e Commerelo do deiwitanta,_ .

••

Conselho Nacional do Trabalho
66"' snSS.S.o.

..\os dez dias do inez de inibo 'de 11111

novecentos	 vila.; e seis. reuniu-se cm .
sua sísde official, ;is quatorze lisuras, •
Capsellio,Nacii,miúde Tra laallm, estander

állkturAtu.-
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DICripção dm Marca para que pedi-
.

ram registro Alves Magalhães Sr ComP•,
destinada a artigos da classe 42 (deposito
o . 6,055, de 7 -de outubro de 1026):
• Consiste em um rotulo formado por

uma tarja- acompanhada de-uni traço
'Oito. Na parte superior fl á direita do
rotulo vê-se a man.% geral dos deposi-
tantes, consistente deunia eirciunferen-
eia formada nor finitas coneentricas, en-
cerrando o monogramma .k. M. & Conap.
e do centro para á esquerda vé-ge a pa-
lavra arbitraria «Alcatroço» eseripta, so-
bre ramos, a qual é 'formada das duas
primeiras syllabaS da palavra alcatrão r:
das duas ultimas da palavra Mastruço e
constitue . o caracterisjtico ,principal
marca. A seguir vê-se as palavras «l'inO
-Cogilar — Composto de • Alcatrão da No-
ruega — 'Gime-o e -• Mastruço». vendo-se
mais o nome O endereço dos- depositan-
tes, bem como o fac-simile de medalhas
conferidas pelas csx.posiçÕesregionaes de
1908 e 1016 e Diploma de 11-cura polo
Instituto Agric.ola Wasileiro.
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presentes os senhores Ataulpho NaPoles
da Paiva, Julio Prestes, Geraldo Rocha,
Afranici Peixoto, Libanio da Rocha Vaz,
Gustavo Francisoo Leite, Mano de 'ali-
drade Ramos, %rios Gomes ela Almeida
e Mario de Ortiz Poppe, deixando de
comparecer os senhores Ra.ymundo de
Araujo Castro, Dulphe Pinheiro Machado
e Francisco Paes Leme de • Monlevade,
tendo o ultimo ,joetificado a sua ausen-
cia. O senhor desembargador Ataulpho
Napoles de Pa l.va assumindo a presiden-
eia, declarou aberta a sessão, convidando
o senhor secretario geral interino a pro-
ceder á leitura Ia acta de sessão ante-
rior que foi aPprovada sem discussão.
Após, teve a pa!avra o senhor Afranio
Peixoto para saudar os senhores Julio
Prestes e Geraldo Rocha, novos membros
do Conselho. O senhor Afranio Peixoto
começa dizendo que o dia ó de prazer
para todos . os que perteneens á este In-
stituto pela entrada de novos membros
nomeados pelo Governe, -sele fez timbre
em escolher Pessoas dignas e de renome
para fazer ,parte dá Coneellio :Nacional
do Trabalho. Sua Exeelleocia o senhor
Arthur Bernardes demonstea asãm a es-

" pecial. attenção a apreso em que tem a
Instituição que 6 õ Conselho Nacimial.
do Trabalho. Já em sua mensagem Sua
Excellencia salientou a • importando do -
Conselho corno orgão de consulta para ó
Governo. Lembra que, no começo de
sua existencia, o Conselho Nacional do -
Trabalho parecia apenas uma instituição
decorativa. Hoje, enteetanto,- elle é um
orgão de real importando pelas varias
incumbencias que desempenha. A prova
do que assim já ó considerado ahi estão

- as nomeações do pessoas que são real-
mente technieos. Refere-se ã acção do
Conselho e ás suas relações com as corá-

Nacional. do Trabalho. E' pois um dia
daquelles . que este Instituto, com rego-
sujo, "marca com , pedra branca. Faltando
o seahor Geraldo Rocha clic que -o sie-
nhor Afranio Peixoto, 6, como elle roca-

• mo já disse, Seu" conterrarieo e amigo
e, portanto, suspeito,para faltar ;tão bem
como faltou de sua pessôa. Quanto á
sua actuação no Conselho póde no mo-
mento hypothecar que tudo fará para
ser uti/ ao Institeto de que a bondade
dá Governo fel-o membro. Pede a pa-
lavra o doutor Julio Preste3 para agra-
decer .a honra insigne corno o recebeu

. o Conselho Naciona. do Trabalho. O dou-
tor Afranio Peixoto foi bondoso para
com elle. Os seus serviços não mere-

'cem ose oonceitss do illustre . orador que
o saudou. Os serviços, prestados em São
Paulo durante a revolta não valeriam
tanto se não fosse o coneurso de ou-
troa como o' douter Geralle Rocha aqui
presente, que tudo deu para conseguir-se
a defesa .do Governo.. Quanto aos seus
trabalhos, evocados pelo doutor Afranio
Peixoto- a respeito dos seivieolas podem
t er realmente dia.os como cie utilidade
porque se fazia ,necessario salientar pu-
blicamente a obra de pealficação dos
nossos indios, não se podeado nunca es-
quecer a figura de relevo a brilhante de
Apainela.. Agradece a acolhida .gentil
que tivera oassegura que procurará hon-
rar o mandato cfue lhe confiara o gren.de
Presidente Arthste Bernarda pdra vir
servir a unia inetituieão que tem por
presidente a • figura 'de um jurista emi-
nente como o desainhargador Maninho
de -Paiva.. O senhor presidente falia em
seguida, declarando que a sua alegria ó
grande por ver entrar no Conselho dois
valtos como Geraldo Rocha e Julio Pres-
toe' Este vedu substituir eun outro con-

pera mesnin havia começado a redaeçãd
final do Regularnert o com- a collaboração
do -eminente e devotado eollega e Mos-
tre doutor Afranio Peixoto e hoje .já,
ás dezeseis' horas, os interessados, apezar
da • diminuta Secretaria Geral que tem
does funccioharios apenas, terão o pro-
jecto revisto e copiado para ser votado
na sessão especial de encerramento:
Estes factos traz á seiencia do Conselho

•Nacional' do Trabalho para que os Mus-
tres e eminenteS membros recem-em-
possados, possam saber da arção e do es-

, forço abnegado de todos quantos trabaa
lhana zelando peai, bom nome do Insti-
tuto. Em seguida, ' sendo comedida a
palavra ao. senhor Carlos Gomes de Al-
meida, foi pelo mesmo relatado o pro-
eesso de eleição fia renovação do Con-
selho de Administração da Caixa de A po-
sentadoriaá e Pensões da Estrada de Fer-
ro de Nazareth. Submettido , á votação,
tendo sido respegedas as exigencias le-
gaes. accordaram os membros do Censo-.
lho Nacional do Trabalho een reconhecer'
os senhores Manoel Coelho Borges e João
Magno Baptista de Oliveira, como mem-
bros da Caixa no triennio .de mil nove-
centos e vinte e seis a mil novecentos
e vinte e nove. Após, o senhor Afranio
Peixoto rel atou o recurso em que é re-
corrente Margos Mélega recorrida a
Superintendendo da São Paulo Railway
Company Limited, tendo antes o senha'.
Carlos Gomes de Almeida ,justificado o
seu pedido de vista. Submettido á voa
tacão, aceordaram os membros do Con-
selho Nacional do Trabalbo em não te-
nsor conhecimento do recurso sendo o
mesmo, isl.-chi:vadie. Pelo senhor Carlos
Gomes dó Almeida foi, em -seguida, re-
:betado o TPCIWS0 em flue é recorrente
Thales Fernandes da Silva e recorrida'
a Caixa de Antisentadorias o Pensões da
Leopoldina Railwa y Compony, Limited.
Sulimettido á votaeão Recordaram os
membros do Conselho Nadonal do Tra-
balho em negar provimento ao recurso, •
offidando-se á Leepoldina Sailway Com-
pany Limited Pa'R Q110 a Inefifflg Calli-

_p-ra fielmente o disposto no letra , e, do
artigo terceiro do decreto numero qua-
tro erill seiscentes e oitenta -e dons. E
nada Mais havendo a tratar,' a sessão
foi encerrada ás dezeseis horas. E eu,
secretario geral, lavrei a presen t e acta
que juntamente com o presidente vao
por mim assignada. Rio do Janeiro, dez .
de julho. de mil ,novoceo f os e vinte o
seis. — Atuuloho NapOles de Pairo, pre-
sidente. -- Mario de Oidie Poppe, secre-
tario geral, interino,

ter eGeraldo Rocha substitue o inolvidae
vei e grando engenheiro Gabriel Osorio
de Almeida. que. foi um . assiduo aos
trabalhos do. Conselho Nae.onal do Tra-
balho, Apezar dos Seus setenta e tantos.
annos ê dos seus innumeroe affazeres e
do seu estado de saúde serenre precário,
não faltava ao Conselho sena° por- doen-
ça. A suá—alegria é ainda Maior por

ual do Trabolho recebo os • seus novos • ver que fera elos tiOUS iltustres membros,
representantes 6 sem duvida intensa. Os (.1n ' colleq'ss qua eerão assiamos oos tra-
dois • collegas que . hoje se incorporam a bailios desta Instituto-, Congratula-se
este Instituto são dois techolcos, compe- ociro todos os comPanheir3% lariheiPala
tentes e cheias de serviços ao paiz. O mente, por isso, porque, elle que tantos -
doutor Julio ,Prestes, de -personalidade a.ffezeres tem. eetd sempre á frente de
feita na politica e nas letras patriaS tem todas as•incumbeacias que recebe do Go- •
lima grande somuia de importantes e je- verno. Declara depois que está acostu-
estimaveis serviços prestados ao seu Es- macio a trazer ao conhecimento do Coa-
tado e ao Governo actual. Recorda som Relho Nacional do Trabalho todas as
alegria o exito dos trabalnos do doutor '''`' que interessam na rnp,s_

Julio Prestes sobre a historia da paci- mo. Relata então tomo-foi organizada e
a''''''' " ''s

ficação' dos nossos indjos e a peemorma como se vem desenrolando a reunião
/idade de Anchieta. • Salienta a repor- convocado para regulamentar- a lei de
cussão Alio teve essa obra em todos os férias cuia tarefa terminará na vesnera.
nossos meios e o valor que eneerra.para seez ,-je are,. mosees	 n 1-) e ,1 as. 'elaborada•
o estudo da vida e' da civilização dos 00111 . o natural e juatificavel desconheci-
azztochtones brasileiros. • Depois o senhor ~Toe das diffiou idades de sua execueão,
Afranio Peixoto saúda o senhor doutor bonde ser nessa reunião, em que •Psta-
Geraldo Rocha, seu' conterraneo o illus- ,afoe- eeeeeseoteeloa todos os grandes o
tre companheiro, lambem com extraor- -antligonicos. interesses que por varias

'dinarios servieoe prestados ao Governo vezes estiveram era Choque ponde alii
e ao paiz. Engenheiro dos mais com- ser discutida e regulamentada entre sa-
petentes• e do actividade rara.' tem sue tisfarão de- todos. Lembra, a, proposito,
periatendido emprezas imaortantes e di- ' o, CM° já se osseara Mn a. reunião doa
rigida centenas de . homene. sempre • com ferroviarios • Destaca. a figura d° c°11e8

, reconhedido mente e disti,neção pessoal. Recha Vai pelo Seu. trabalho note ael .0
Com o seu isollega que entra nesta Casa, inegualavel tfa reunião dos lerróViarios
o doutor Geraldo Rocha è itiaiS um te- 'e, agora, na da 'e'i de - f4riás. onde sisa
abule° de Valor que adquire o Conselho itetnu• tui inelreedi'Vel . Diz que na vos-

missões technicaii cio Conresso Nacional. .serraneo,seu, o saudoso Herculano do
Nota o caso da eonsinissita de legislação Freitas. illustre juriscoasulto, homem

ente- e de ai...Iodes trabalhos. O dou-social da Camara dos Deputados haver emin
solicitado do Conselho Nanonal do Tra-
balho a designação de uni dos seus mem-
bros para acompanhar, em seu nome, os
trabalhos -delia. E foi o Orador o. esco-
lhido e que, no seio daquella commissão„
¡serve de traço de união entre os seus
membros e os do Con§elho. E' assim uma
especie de tampão na opinião Publica.
X satisfação com que o Conselho Nacio-

•••., •	 •	 •	 •	 •	 "	
-•-

MENAI CONTAS .

ExPEDIENTa DO DIRECTOR SECRanato -

Dia 24 de setembro de 1923

Sr. ditector do Serviço de Inspecção e
Fomento Aolcolas :

N. 1.955 Devolvendo, acompanhado dos
rçspectivos documentos, o vosso &Belo
n. 957, de 22 de março deste anno, relativo
ao pagamento ao Lloyd Brasileiro, da Impor-
tenda 9:179$560.	 -

—Sr. director do Serviço de Povoamento'
N. 1.956 —Devolvendo, acompanhado do'.

respectivos documentos, • o vosso officio
n. 1.553, de 20 de março ultimo, relativo aci
pagamento de 4:873$ alo Silva 42 Cota.

f:
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Sr. director do Instituto Biologie° de
Defeza Agricoia

N. 1.957— Devolvendo, acompanhado dos
• respectivos documentos, - o vosso officio
ai. 1.384, de 21 dc dezembro do anno pro-

. .xim,o passado, relativo ao pagamento de
986$100 a Freire Guimarães & -Comp.

— Sr. director geral do Thesouro Na-
cional

N. 1.958 —Communicando o registro do
contracto celebrado em 27 de aaosto pro-
ximo findo entre a Fazenda Nacional c 'a
Companhia Locativa e Constructora, para a
execução de obras na garage do Ministerio
da Agricultura, industria e Cotninercio, na

— Sr. director geral da Contabilidade' do
Ministerlo da Agricultura, Industria e Cona-
mercio

N. 1.959 — Communicando o registre do
termo firmado a 19 de agosto ultimo, dc,,, mo-
dificaçãd do contracto celebrado em 17 de
fevereiro de' 1925 entre o Governo Federal e
Fortunato Bulcão, rcaulando a coacessão. de
favores para o (les mvo lay iniento da industria
siderurgica e metaflurgica.

Dia 25

.— Sr. director eresidente da Companhia
de Naveuação Llo y d Brasileiro

N. 1.900 —Solicitando para 02° escriptu-
rario deste Tribunal, Francisco Paulino de
Fiaueiredo,• duas passagens de la classe e
uma dita de terceira, do porto desta Capital
ao de Recife, cpm direito . ao transporte de
bagagem.

Dia 27

— Sr. director do Observatorio Nacional:
N. 1.961 — ComAittnicando a recusa do

redstro ao pagamento a S. Ferreira,- na lin-
portancia de 26:001$, proveniente da ex-
ecução de concertos na Camila do Circulo -
Meridiano de Gauthier.

— Sr. director de CJntabilidade do The-„
souro Nacional :

N. 1.962.— Solicitando uma diliaencia
para que o Tribunal possa resolver sobre o

/ aviso do Ministerici da Agricultura Industria
e Commercio n. 3.070, de 11 deste mez, so-
licitando a annullação do registro da des-
peza de 12:000$, solicitada pelo de n. 1.729, .
de 20 de maio ultimo..

Dia 28	
.

— Sr. director da Des peza Publica:
N. 1.903 — Devolvendo o processo rela-

tivo á divida de exercicios findos, na im-
"oortancia de 23:250i, de que são credores
S. M. Lauchlan & Comp., por fornecimen-
tos a diversos ministerios.
s N. 1.904 — Conimunicando que o Tribu-
nal, tendo presente o incluso processo refe-
rente á concessão de montepio civil a Dona.
Ermelinda Epaminondas Magalhães e Ole-
gado Epatninondas -Magalhães, vitime filho
do ex-guarda-fios de 2 0 classe da Repartição.
9eral dos Telegraphos Manoel Joaquim, re-,
solveu, em sessão de 17 do corrente, julgar
legal a concessão na parte referente á viuva
D. Ermelinda Epaininondas Magalhães, e
Illegal, quanto ao filho Olegario, visto estar
Indicado no respectivo titulo • cole o mesmo
attingin á maioridade em 27 de oinejro deRte
atine, quando esta se verificou como casa-,
mento do habilitando realizado a 6 de ja-
neiro de 1925, não constando, além disso,
, do processo,. a certidão do registro' civil do
Casamento, que foi substituido por uni do-
cumento gracioso.	 .,

— Sr. commandante do 11 0 Regimetto de
Infantaria, em S. João d'El-Rey: -

N. 1.965 — Solicitando providencias para
que o 30 escripturario do Tribunal, bacharel
Mano de Castro Cunha, seja submettido ã
nspecção de saude na Enfermaria Militar

do Regimento sob o vosSo commando.'

Sr. chefe da Delegação do Tribunal de
Contas no Estado do Maranhão: • _

N. 1.963 —Reniettendo a provisão de qui-
tação 11. 351, de 26 de lagosto vitimo, expe-
dida par este *L'ributial a favor de Delphim
NUlle3 Pereira, ex-thesourekro da Adminis-
tração dos Correios desse Estado.

— Sr. delegado fiscal dó Thesouro Na-
cional no Estado do Rio Grande do Sul:

N. 1.967 — Communicando ter sido or-
denado o levantamento da fiança prestada
por feronvino Emiliano da Silva Costa, no
valor de 300$, constituida pela caderneta da
Caixa Economica ri. 73.678, de propriedade
-do. responsavel e caucionada nessa Delega-
cia. Fiscal.

— Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral . do Brasil: -

N. 1.933 — Communicando o registro ao
contracto n. 14,. entre essa estrada e Ri-
beiro, Costa & Co np. e outros, para o
fornechnento de material de' expediente e
outros artigos á 5' Divisão dessa incsma
estrada, no corrente,.anno.

— Sr. administrador dos Correios do Es-
tado do Rio de janeiro:

N. 1.909 — De conformidade com o dea-•
pacho do Sr. ministro p residente. do Tri-
bunal, de 14 do corrente, proferido no re-
querimento datado de 18 de julho de 1925
em que Jaeyntho Henrique da Costa, soli-
cita 2a via da provisão de quitação n. 500,
de 11 de outubro de 1919, expedida por
este' Tribunal a favor de Antonio Lacerda
Dingo, ex-agente do correio de Posse dos
Coutinhos, nesse Estaqo, no periodo de 1
de janeiro .de 1913 a 20 de março de 1914,
afim de ser dada baixa na fiança que pres-
tou para garantia da responsabilidade da-
quel l e ex-agente do correio, cabe-me com-
municar-vos, para os fins convenientes,
une o mesmo Tribunal, por accórdão de 11
de outubro de 1919, no processo n. 9.789,
-da respectiva tomada de contas, ,julgando
o responsavel conte para com a Fazenda
Nacional, quanto áquelle periodo; mandou
a seu favor expedir provisão de quitação
e dar baixa na respectiva fiança, o que foi
cotnniunicado ao Ministerio da Fazenda -por
officio n. 1:432, de 13de outubro do mesmo
anno.

— Sr. chefe da Delegação do Tribunal de
Contas no Estado do Rio Grande do Sul:

N. 1.970 — Communicando ter sido jul-
gada legal a applicação do adeantamento
.de 600i concedido ao auxiliar de l a classe
da Delegacia do Serviço de Industria Pas-
toril nesse Estado, Eduardo •Ucluia, em
virtudede,requisição feita etn 23 de dezem-
bro de 1925.	 • •

—Sr. director do Museu Nacional:
N. 1.971—Devolvendo a 20 via do empe-

nho n. 149., na "importancia de 550l5, feito
em nome de Paulo- Sandig, por ter havido
engano na discriminação do serviço indicado
no nosso empenho.

—"Sr. Dr. juiz seccional no Estado de São
Paulo:

N. 1.972 — Solicitando informações para
que o Tribunal possa resolver sobre o pro-
cPsso ii. 11.764, de tomada de contas de
Victor Antonio Celli, ex-agente do correio
de Itapolis, nesse Estado, no periodo de 30
de- janeiro de 1917 a30 de junho de 1919,
ah qual foi junto o requerimento datado de
6 de julho ultimo, em que o referido éx-
agente solicita baixa da fiança orestada para
garantia da sua gestão no alludidõ cargo.

—Sr. director de contabilidade do Minis-
' terio da Marinha:

N. 1.973Communicando a appliação ao
capitão-tenente conunissario da Marinha
Cesar Alves; responsavel pelo adeantamen-
to de 25:0G0$, recebido em' 18 de novembro
0.1925, de multa. dei °f0. ao mei sobre a
reáerida importancla,. nos termos do arta

298 do Regulamento Geral de Contabilidade
Publica.

	

ldenticos:	 -
N.! 1.974 -- Ao Sr. director da Despe.-za

Publica. • •	 ,
N. 1.975— Ao Sr. director de Contabili-

dade do Thesouro Nacional.

Dia 29
-

Sr. chefe da delegação do Tribunal de
Contas no Ministerio da Marinha:

N. 1.976—Co nmunicando ter sido negado
provimento ão recurso e mantida a decisão
dessa delegação pelo qual foi recusado regis-
tro ao pagamento ao 2 tenente pharmacentieo
contractado José Gregorio Pereira, na im-
portancia de 1:761$676, proveniente da re-
tribuição dos serviços prestados desde a
terminação do contracto anterior até a data
do registro pelo Tribunal, do seu contracto
de 3 de março ultimo.

Sn -director cia Estrada de Ferro Central
clo Brasil:

N. 1.977 — Communicando o registra ao
contracto celebrado entre essa estrada e
José Mercadante & Comi:, para o forneci-
mento de dormentes de madeiras brancas á
53 Divisão dessa mesma estrada no- anno
actual.	 .
"-Sr. delegado Fiscal do Thesouro Nacional

ao Estado de Pernambuco:
N. 1.978 — Conununicando ter- sido auto-

rizado a baixa de fiança prestada para Ma-
noel Dias de Toledo, ex-escrivão da col-
lectoriã das rendas federaes em Olinda,
nesse Estado, nos exercidos de 1917 a 1922;
no valor de 2:500$, por Cornelio Padilha e
constituida por ires aoolices da divida pu-
blica, de ns. 94.839, 101.034 e 101.035, do
valor nominal de 1:000$ cada uma; de pro-
priedade do fiador e caucionada § nessa De-
legacia Fiscal.

Dia 30

Sr. chefe da delegação do Tribunal de.
Contas no Estado do Cera: 	 .

N. 1.979 — Communicando que o Tribunal
tendo presente o vosso officio n. 11, de 18
de fevereiro de 1924, encaminhando o de
n. 223, de 29 de novembro de 1923, da Dele-
gacia Regional do serviço de algodão, em'
que a referida delegacia recorre do acto
dessa delegação pelo qual foi recusado re-
gistro aos pagamentos a funccionarios désse
serviço, nas importancias de 470$, 22$ e
362$, proveniente de diarias, nos mezes de
abril, maio e junho de 1923, resolveu, em
sessão de 24 do corrente, deixar de tomar
conhecimento do recurso, visto só poder a
despeza ser realizada mediante processo de
exercicios findos. •-	 •
_ Sr. chefe da delegação do Tribunal de
Contas na Estrada de Ferro Central * do
Brasil :

N. 1.980 -- Communicando ter sido man-
tido o acto dessa delegação, proferide em
sessão de 23 de julho anterior, pelo qual foi
recusada autorisação para o levantamento
da caução de 15:0533, feita por Borlido -Mala
& Comp.

' 
para garantir a execução do con-

tracto 38, de 28 de §etombro de 1923. -

Ao Sr: director da Despesa Publica :
N. 198. — Comuutnico-vos, para os, devi-

dos fins, que em 9 do corrente, o Sr. Minis-
tro Presidente mandou admittir !osê San- ”
doval como servente- deste Tribunal.

N. 1.982. — Communicando que o 20 es-
cripturario deste Tribunal, Alfredo Canoa
Wanderley, com 'exercido na delegação
deste mesmo Tribunal -em São Paulo, comi,
pareceu a,o serviço todo o presente mez.

Ao Sr. Delegado Fiscal. dó Thesouro Narp,
cional no Estado de Sergipe:
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N. 1.983. — Devolvendo o processo -de
comprovação da applicação do adeanta-
mento de 2:000$, feito em 19 de maio citado
ao Dr. Pliocion Serpa, chefe do Serviço do
Saneamento Rural .nesse Estado, porque,
não tendo o adeantamenro sido registrado
nem por este Tribunal nem , pela Delegação
nesse Estado, a legalidade da sua applicação
será apreciada por occasião da tomada de
contas do Thesoureiro dessa Delegacia.

• N. 1.984. — Devolvendo o processo de
comprovação da applicação do adeanta-
Mento de 1:000$, feito em 8 de maio citado,
ao Dr. Phocion Serpa, chefe do Serviço-de
Saneamento Rural nesse Estado.

Sr. delegado fiscal do:fhesouro Nulo-
.nal no Estado do Pará.

' N. 1.985 — Communciando que o tribufiat,
tendo presente o proceSSo de tonada de con-
tas de Augusto Baptista Prado da Luz, ex-
collector das rendas federaes de Breves,
nesse Estado, no periodo de 30 de dezem-
bro 1903 -a 23 de maio de 1905, resolveu
ordenar a alienação admilnistratIva da caução
prestada para garantia da sue responsabili-
dade na gestão do allndido cara

6
° e repre--

sentada pela caderneta da -Caixa Econoinica
n. 31.663, com o deposito de 200$000, de
propriedade do responsavel e caucionada
nessa delegadó fiscal.	 .

— Sr. director geral dos Correios.
N. 1.986 — Respondendo o officio n. 745,

C-2, de 6 de agosto proximo findo, solici-
tando providencies no sentido de serem re-
imitidas directamente á. AdministraçãO • dos
Cerdos no Estado do Pará as provisões de
quitação relativas aos responsaveis 'subor-
dinados á mesma.

• — Sr..directar. 	 de contabilidade do The-
aoriró Nacional.

N. 1.987 — Rernettendo o procèsse 'qiie
acompanhou o officio da Chefatura de-Policia
do Districto Federal, - n. 483, de 1 de janeiro
do mesmo anuo, relativo á comprovação da
applicaçâo das despesa do adeantarneato de
332:240$000, com o pagamente de venci-
mentos e gratificação provisoria do -pessoal
subalterno da guarda- civil no mez de outu-
bro do referido anno.

— Sr. director geral de contabilidade do
Thesouro Nacionol.

N. 1.988 — Communciando que o Tribu-
nal, tendo presente o processo de tomada
de contas de Maria Carolina Sampaio, tx-
agente do Correio de ((Villa Proletaria- Mare-
chal Hermes», 1TO Districto Federal, no pe-
riodo de 1 de janeiro a-19 de novembro de.
1023, resolveu, autorisar a baixa da fiança,
constittrida pela caderneta da Caixa Econo-
mica n. 433.491, com o deposito de 1:200$,,
de propriedade da responsavel e caucionada
na thesouraria geral do Thesoura Nacional.

Sr. Director de Contabilidade do Thesotire
Nacional.

N. 1.989— Devolvendo o processo en-
viado a essa directoria com,o officio da de
Contabilidade do Ministerio da Agricultura,
Industrie e Cominercio, a. 5.332; de 17 de
abril ultimo, relativo á comprovação da ap-

•plicação dada ás importancias de 2:899$495,
3:582$888,4:734$ e 3:570$982, entregues ao
ex-3`i oficial da mesma directoria, Henrique
Eugenio Manei, para pagamento de folhas de
pessoal operado.

Sr. Director da Despeza Publica.
N. 1.990 — Communicando que os l as es-

cripttfraries do Tribunal; engenheiro José de
Moraes e bacharel Mario Newton de Figuei-
redo substituiram durante todo o presente
!Dez, respectivamente, o -director secretario,
bacharel Joaa Ba,tista Randolpho Paiva
Junior, e o direttor da 3a Directoria,. Fran-
cisco José Pereira de. Oliveira.

Sr. Director da DeSpe7a Publica.
N 1.991 — Retriettendo a folha dos ser-

ventes deste Tribunal, relatrva-ao presente
ine de setembro.

N. 1.992 —Co-mmunicando qué.o ser4nte
do Tribunal, Celso Barreto Durão, substi-
tuiu de 24 a 30 deste mez o continuo José de
Miranda Senna que se acha, substituindo o
ajudante de. cartorario ? Octacilio de Lucena
Montenegro, licenciado para tratamento de
saude; a partindo referido dia 24.

'N. 1.993 — Remettenda a folha geral do
pessoal do Tribunal, relativa ao presente.
mez de setembro. . •

— Sr. director da Contabilidade do Thee
souro Nacional :	 --

N. 1.994 — Nacional.: a applicação
a Illydio Pereira de Castro, auxiliar agrono-
mo da Escola Pratica de Lactemos de Bar-
tiacena e Solvi° Pacheco de Oliveira. auxi-
Iiir do Serviço de informações; responsa-
veis pelos adeantamentos de 2:000$ e réis
4:5005, respectivamente, recebidos em vir-
tude dos avisos as. 3.574 e 4.022, de 25 de
outubro, e 16 de novembro de 1925, do
terio.da- Agricultura, Industrie e Cemmercio,
da multa de 1 O/ mez sobre as quantias
adoentadas, nos termrs do art. 298 do Regu-
lamento Geral de Contabilidade Publica. -

Identicos :
N. 1995.- 	 — Ao Sr. Director da Despeza

Publica..
N. 1.996 — Ao Sr. dircetor • da Contabi-

lidade do Ministerio da Agricultura.
— Sr. director geral do Thesouro Nacio-

nal:
- N. -1.997 — Remettendo á documento de
despeza do Ministerio . da Fazenda, n. 272,
de 27 de agosto de 1925.

Sr. delegado-fiscal em S. Paulo :
N. 1.998 Comniunicando que o Tribu-

nal, tendo presente o processo de tornada
de contas de D. filmerinda Jarossi, ex-agen-
te -do Correio de eRebouças», nesse Estado,
no periodo de 5 de- novembro de 1914 a 18
déjul o-de 1919, - ordenar a alienação admi-
nistrativa da caução prestada para garantia
da sua responsabilidade e representada pela
cadetneta da Caixa Economica Federal nu-
mero 99.823, serie A, cem o deposito de
480$ de propriedade da responsivel, e ' cau-
cionada nessa Delegacia Fiscal.

. —Sr. chefe da Delegação do Tribunal' de
Contas no Estado de Santa Catherine:
' N. 1.999 -- Remettendo a provisão de
quitação a. 335; expedida pelo Tribunal •a
-favor de Cantalicio de Araujo Roslindo, the-
soureiro da Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional, nesse Estado, no periode de 16 de
abril de 1910 a.31 de janeiro de 1914.

- -Sr. administrador dos Correios do Es-
tado do Pará:

N. 2.000—Communicando que o Tribunal,
tendo presente o processo da tornada de

•contas de Thereza de Jesus Corrêa, ex-agente
do Correio de Igarapé-Assit, nesse Estado,
rio periodo de 7 de janeiro de 1907 a 22 de
maio de 1910, resolveu ordenar a alienação
administrativa da caução de 360$, prestada
pára garantia da sua responsabilidade e re-
presentada pela caderneta da Caixa Econo-
mica

'
 desse Estado, n. 39.241 com a depo-

sito de igual quantia, de propriedade da
responsavel e caucionada' nessa adminis-
tração.

—Sr. director da .Directoria da Despeza
Publica:

N. 2.001 . —.- CoMmutdcando que por por-
taria de 21 e «cumpra-se» de 23 deste mu,
da Sr._ ministro presidente, foram .conce-
didos ao 30 eseripturario (leste mesmo Tri-
bunal, 'Cesario . Correa da Silva Prado, ires
tnezes de licença, para tratamento .de sua
saude,-na fótina do art. 17 do decreta nu-
mero 14.663 de 1 de fevereiro:de 1921:

—Sr. director geral da Propriedade Imitis-
trial:

N. 2.002	 m•—• Comunicari 	
_

do a recusa de
realetra ao pagamento a Cardinal:, (St Ç.:011:p.,
de 385, proveniente de fornecimentos feitos
a essa repartiçâo no amuo aeuil.

Sr. directo? geral da Contabilidade dor,
Mihisterio da Agricultora, Industrie e Com-
mercio:

N. 2.003—Communicando que o tribunal,
tendo presente o processo eacaminhado pelo
vosso officio n. 1,052,2, de 22 de outubrO
de 1925, relativo á comprovação do adem-
tamento de 10:0005, recebido do Thesourq
Nacional, em 7 de novembro de 1924, eu/
virtude do aviso desse niinisterio, n. 2.165,
de 29 de abril do mesmo anno, . por Jorge
rosé de Lima, 30 officird da respectiva secre-
tarja, resolven julgar comprovada a appli-
cação da quantia de. 5:000$, referente ás
despezas -feitas por José Watzl; deixando de
assim proceder com relação á iinportancia
correspondente ás que foram efectuadas pelo
Dr. Carlos Delgado de Carvalho, pot falta
de documentos comprobatorios dessas des- •
pezas.

— Sr. director de Contabilidade do The-
apuro Nacional: ,

N. 2.004 — Communicando a app• licação a
Arminha de Andrade, almoxarife da Dire-
ctoria do Serviço de Inspecção e Fomento
Agricolas, Arthur Moreira Lima; auxiliar do
gabinete da Contadoria Centrar da Republica,
e Illydio .Ferreira d Castro, auxiliar agro-
nome da Escola de Lacticinios de Barba-
cena, responsaveis pelos adeantamentos de
1:5005, 300$ d 6:000$, respectivamente, feitos
em virtude dos avisos as. 3.786, do Alinis-
terio da Agricultura, Industrie e Commer-
cio, 2.123, da Fazenda, e 2.711, da Justiça
e Negocies Interieres de 1 de agosto e 12 e
24 de julho, ,do dito 'anno, da multa de
1 % ao inez sobre ás raspe- tivas importan-
cias nos termos do art. 298, do Regulamenta
Geral da Contabilidade Publica. •

IdentiCes:
N. 2.005 — Ao Sr. direetor da Escola de

Lacticinios de Barbacena, relativo a Illydio
Ferreira de Castro.

N. 2.006—Ao Sr. contadcr geral da Con-
tadoria Central da Republica, quanto a Arthur
Moreira Lima.

N. 2.007 — Ao Sr..- director da Despeza
Publica:

N. 2.003—Ao Sr. director do , Serviço de
Inspecção e Fomento Agricola, quantia a

-Arramo de Andrade.
—Sr. director da Despeza Publica:
N. 2.009 —Communicando que o Tribunal,

tendo presente o processo referente a con-
cessão da pensão de montepio civil a
D. Graciema Medeiros de Oliveira, filha.
maior, solteira, de José Joaquim de Olivei-
ra. ex-amanuense dos Correios do District°
Federal, .resolveu julgar illegal a referida
concessão, por ter sido fixada para inicia
da pensão data diferente da devida, unia
vez gim, sendo o procurador da habilitando
o signatario da petição de fls. 2, e sendo a
mesma petição datada de agosto de 1923, a
prescripção só poderá ser para o periodo
.anterior a agosto de 1920 e não a julho de
1921 corno está declarado no novo titulo ex-
pedido.

.Sr. administrador dos Correios do Es-
tado dó Rio de Janeiro:

N. 2.009 A—Communicando que o Tribu-
nal, tendo presente o processo de tomada
de contas de Olympic) Gomes de Souza', cx-
agente do corréio de São Joaquim Gral-tuna,
nesse Estado, no p -rodo de 11-de maio de
1903 a 12 de outubro de 1909, resolveu
orden .ir a alienação administrativa da cau-
ção prestada para garantia da sua responsa-
pilidade na gestão do allirdido - cargo e re-
bresentada pela caderneta da Caixa Econoa
mica Federal a. 250.882, com o deposito do
320,i000 de propriedade do responsavel e
caucionada nessa administração.

- Sr. sindico-da Junt3alos Corretores:
N. 2.009 1.1—Communicando a recusa de.

registro ao pagamento á Companhia Tela--;
braphica Brasileira na iinoortancia de 4805.
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proveniente de fornecimentes feitos a essa
Junta, no anuo actual.

— Sr. chefe da Delegação do Tribunal de
Contas no et taio de Minas Geraes:

N. 2.009 C—Accusando sciencia de haver
o 2° escripturario do Ttibunal, Eduardo de
Oliveira Santos, designado para auxiliar os
serviços dessa delegação, se apres atado
na mesma data ao respectivo expediente.

Sr delegado fiFcal do -TOesouro Na-
cional no Estado do Rir, Grande eo Sul:
• N. 2009 D—Communieando que esse Tri-'.
bunal tendo presente o processo n. 16.119,
de tomada de crntas do Bruno Antonio Fa-
gundes. ex-collector das rendas federaes
em S. Francisco de Assis, nesse Estado, no
periodo de 15 de agosto de 1924, ordenar a
alienação administrativa da caução prestada
'par a garantia da responsabilidade do
exactor, na iniportancia de 1:100$ e repre-,
sentada pe .- uma apol , ce da divida publica
o. 435.002 do valor nominal de 1:000$e
100S em moeda co-rente, de sua propriedade
e caucionada ne, sa delegaia fiscal.

'— Sr. director da 'CJiitabilidade do The-
souto N cional:

N. 2.009 E — Cabe-me communicar-vos,
para os fins convenientes, que este Tri-
bunal, tendo presente o incluso processo a
que se acha annexo õ officio n. 868-Z, de
12 de dezembro ds anno proximo nassado,
da Insnectoria Federal das Estrada, Wi-
en nd a essa directoria, a restituição a
F. tie Siqueira & Comp. Limitada dá
pertancia de 22:0009, em apolices ad por-
tador de' ns. 102.918/51 e 10.957/75, do
decreto. n. 14.684, de 1921. do va'or de
l'000$ , cada uma, caucio-adas no.Thesouro
Na-ionel, em garantia de forneci-limite de
quatro carros de se euuda das e para a Es-
trala de Ferro Tubarão a Araraneuá, de
accerdo com o contracto assignado na
mesma inseectoria em 23 de setembro
de 1924 e re-dstrad por este Tricunal de
Contas em'14 'de novembro do mesmo anuo,
resolveu, em sessão de 22 do corrente que;
provado como está que os contractantes
não cumpriram o contracto e que este não
foi lealmente recindido, conforme se ve-
rifica das informações do corpo instructivo,
do earecer do Sr. Dr. represent nte do
Miiesterio b'ico e do mais que consta d.)
processo, o Tribunal não p5de autorizar o
lev , ntemento da caução, ex-vi do que
cliseõem os arts. 56 do Codigo de Conta-
lal lidade e 684 do Regulamento Geral de
Contabiddade Publica.

Delegação do Tribunal de Contas
no Estado do Maranhão

ACTA N. 45 — SESSÃO ORDINÁRIA RnALISÁDA
EM 13 DE SETEMBRO DE 1926 ,

Presidencia do chefe, interino, da delegação,
Sr. João Baptista de Moraes Iknrique

. Presente o Sr. delegado Aluizio Porto Ri-
, beiro, servindo de secretario, foi -aberta a
sessão, nos tem e s da decisão do Tribenal
de Contas, de 20 de junho de 1923, sendo

'relata, os os seguintes processos:
• • Pelo Sr. delegado Aluizio Porto Ribeiro:

Ministerio da Justiça:
- Departamento Nacional , de Saúde Pu-

dblica:	 '
Directoria de Defeza Sanitaria Maritima e

Fluvial:
Sub-Inspetoria' de Saúde do Portd de

São Luiz:
Officio n. 353, de 8 do corrente, tranálit-

•tindo o processo relativo ao pagamento de
10$000 ao Serviço de Agua, Exgottos, Luz e
Tracção, proveniente de abastecimento

‘d'agua, na ITIOZ de agosto ultimo.

A delegação ordenou o registro da des-
pesa:

.Ministetio da Guerra:	 .
24° Batalhão de Caçadores:
Officio h. 71, de 8 de julho findo, reinet-

tendo o processo relativo ao pagamentõ de„
1:500$000 ao Serviço de Agua, Exgottos,
Luz e Tracção, proveniente de abastecimen-
to d'agua, no periodo de janeiro a maio do
corrente annd.—A delegação ordenou o re-
gistro da despesa.

93 Auditoria de justiça Militar:
Officio n. 201, de 10 de setembro corren-

te, encaminhando o processo relativo ao
pagamento de diarias aos funccionarios da
mesma auditoria, na importancia de reis
710$000.—A delegação recusdu registro á
despeza preliminarmente, por não ter sido
romettida a segunda via do empenho, e de
meritis, não sómente por não estar cómpleÁ
ta a classificação da via do empenho, corno
tambein não constar dó processo o numero
de diarias vencidas neste anno ,pelos respe-
ctivos funccionarios.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Inspectorla Federal das Estradas:
Estrada de Ferro São Luiz, Therezida:
"O`ficios ns. 673 C/D a 677 C/D, de se-

tembro correnfe, transmittindo os processos
relativos aos pagamentos de 17:371$000,
6:400$C00, 12:441$, 12:782$ e 8315, resne-
ctivamente, a Miguel Teixeira Ribeiro, Ta-
vares da Silva, roaquim Lima, Cunha San-
tos •St Comp. e Rachid Addalla, provenien-
tes de fornecimentos feitos no corrente
anno.—A delegação ordenou - -o registro das
desnezas.

E, nada mais havendo, deu-se por finda a
sessão do que, para constar, _irá por todos
assignada.—J ão Baprista de Moraes Hen-
riques.—Altuzio Porto Ribeiro.

•

Processos deseachados pelo chee, inte-
rino, Sr. João Ba ptista de Moraes Henri-
ques, no mez de setembro de 1926.

Ministerio da Fazenda:
Dele gacia Fiscal do Thesouro Nacional,

neste Éstade:
Officio n. 2,85, de 31 de agosto proximo

remettendo o procçsso re'ativo a en-
trega do adeantamento 4 e 1:500$ ao admi-
nistrador da Mesa de Rendas Federaes de
Tutoya, Sr. Edeard de Mir inda 'Góes, para
occorrer ás despe ms do 3° trimestre cor-
rente.—Registre-se.

Ministerio da Viação e Obras publicas:
lnspectoria Federal das Estrada:
Estrada de Ferro São Luiz Therezina:
Officios ns. 644-C/D a 651-C/D, de 31 de

agosto proximo findo, encaminhando os oro-
cescbs relativos aos paramentos de 2:094$,
r:718$ 01. 6:630$. 1:2001, 3601, 16:509$,
360$ e 150$, reseectiva 'lente, a diversos,
provenientes de fornecimentos e -serviços
prestados no corrente anno.—Registrem-se.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores,:

Departamento Nacional de Saude Pu-
blica:

Sub-Inspectoria de Saude dos Portos do
Maranhão:

Officio n: 34% de 2 do fluente, remettendo
o processo relativo á concurrencia adminis-
trati -aberta para fornecimento e serviços
prestados, no periodo de setembro a dezem-
bro des te anno.—Archive-se.

Ministerio da Marinha :
Capitania dos Portos deste Estado,:
Officios ns. 643 e 644, de 2 do vigente,

encaminhando os procesSos relativos aos
pagamentos de 20$-e 30$ aos Serviços .de
Agua, Esgotos, Luz e Tracção.	 Regia-
trem-se. -	 - •

Minis crio da Viação e Obras Publicas:
Inspectoria Federal du Estradas

TERMOS DE CONTRACTO

MINISTERIO DA JUSTIÇA E. NE-
.	 GOCIOS INTEIRIORES

Departamento Nacional de Sande
Publica	 .

Termo de centrado firmado entre ci
Departamento Nacional de Saude Pu-
blica ie a firma Herm. Stoltz & Com-
panhia, para o fornecimento e serviço
de installação de dous motores .a ga-
zolina na lancha "Rivadavia Correa"
pertencente á Directoria de Defesa
Sanitaria -Maritime e Fluvial.

Aos .sete (75 dias do mez de outubrci
de mil novecentos e vinte e seis (1926),
na Secção de Contabilidade da Secretaria
Geral do Departamento Nacional de
Sauclé Publica,•. compareceram Herm.,
Stoltz & Companhia, estabelecidos á Ave-
nida .Rio Branco numeres sessenta e seis
(66) e setenta e quatro (74). nesta Ca--,
pitai, representados por H. Kroneriberg
e, perante o senhor secretario geral dou-
tor 'Raul -d'Almeida Magalhães, declara-
ram que. mantendo, inf;eerralmente os
termos de sua proposta datada de 'do-
zesete (17) do setembro ultimo. apresen-
tada em • coneurrencia publica - realizada
na • Seceão cie . Contabilidade , do mesmo
departamento.- assignam o presente_ ter-
Mo de contracto, para o fornecimento:e
servien. de instal l acão de- dons .motoree -a
enzidina na *lancha "Rivadavia • Corrêa";
mediante o pagamento .de -vinte o doue

Estrada de Ferro S. Luiz Therezina :
Officios na. 653-C/D a 656-C/D, de 1 do

corrente,- transmittindo os processos rela-
tivos aos pagamentos de 1:550$, 12:5004
3:729$ e.448$800, respectivamente, a Ramos
de Almeida & Comp., Ferreira Coelho, Al-
berto Tavares da Silva e Miguel Teixeira
Ribeiro. — Registrem-se..

Officios ris. 657 C/D e 658 C/D, de 3 do
cadente, i*emettendo os processos relativos
aos pagamentos de 12:500$ e 3:750$, respe-
ctivamente, a .João Castello- Filho e Manoel
Maia, provenientes de fornecimentos feitos
-no corrente anno. — Registrem-se.

Ministerio da Fazenda :
Alfandega do Maranhão :
Officios ns. 53 e 56, de 2.do corrente, en-

caminhando os processos relativos aos pa-'
gamentos de 38$850 ë30$, aos Serviços de'
Aguas, Exgottds, Luz e Tracção. —Regis-
trem-se.

1Vtinisterio da Guerra :
. -24° Batalhão de Caçadores :

Officio a. 711, de 28 de agosto proximo
findo, transmittledo o processo relativo ao
pagamento de_ 2:231$800 aos Serviços de
sAtgree.u_as,' Esgotos, Luz e Tracção. — Regi-

Ministerio da Agricultura, .-Industrie e
Commercie :

Escola de Aprendizes Artifices :
Officios ns. 97 e 98, de 3 do • andartte, re--mettendo o processo relativo aos pagamen-

tos de 41$660 e 20$ aos Sereiços de Agua,
Esgotos, Luz e Traeção.--Registreni-se.

Serviço de Inspecção e Fomento Agri-
eola :

Insoectoria Agricola do 3° Districto
Officio n. 505, de 2 do vigente, encanti-

nhando o procesao relativo ao pagamento
de 240$a Antonio Xavier da Cru; prove-

- niente de serviços prestados no corrente
anuo .—Registre-se.
.1n1•1n1ffielr	
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t untos g ifi:lilteal (RS it,iI réis ;:f2:;(i0e),
toesa:ululo e OW1'11/.0)1110 u serv i ço de
iuslatlação dos retermos imitoces oe ne-
t:Orno e fi ll I II exigido tio resiy.elive

(i" essnourreileia. a • ett,ja4 disposicões
•se siihnieltem ineMalieim i al i nemp. li-
daria para maior clareza. e,talietecidas
te‘, :-v !gt ii iii es ciou' i cries

Primeira -- 1111iii. L-I r iLi.tç Compa-
nliia. neste inste:nos-ido demouifiaisiis
"roolrachilites". el•rigaiii-se a sentir a
conta. refereme ao forneciiivailo de que
trata este ferino. lie conrorillidade com as
leis P11.1 vigor.

Segni i t ia	 1 t z,	 etie!ti	 prO•npi 1-
tiett ni- ,-•••• i ia e li refecidos servi-
ço ,. de alro iii, sra7o ele tritila (30; dias.
conlLi iii ' ila (lata (ir. regi st ro II(à 1,1.0;4111e
;VIIII•rar t e itiqi n Tribunal de Contas, ft -
va l ido snieibis á nitil In ele iillroeilia iiiit

trtnt:alOW /wir /tia 4 ,;‘, exrvsso
praz( é.	 alvii si i n,•••• 14 11011141Ni 'rói . 111(of ¡vasta.
Por etr-os de :força Maior; dm' ida tiintif e

•e-N Ia seI.i senlitsr ministro Ia I IV,-
k it'a e .Y.'..!g(or ins Inferiores.

l'erveira	 recebimento dos 1'1)141-
.111os será feito depois que o (ectinico
l iepartamento Naciotial de Salidis publi-
ca Manei* reit tt lutei içai	 ViS1 (iria .
bal i varneut e tio nialertat 4 . 111111* Oga l li) 1' a()
rumpriniento das ..rspociticaçi'ses
'feridas liii edil til.

Q1110:1	 Parti garantia lia Fiel exe-•
{tticrit:%	 1N:1 e coilltav1.0. 1 i	 cru al 1'1)(1;411 es
41Plais 11 arain nt'n The!ffall •O Nacional a in t

-'enlameia !te tiiii cardo (Paio e vinte e
cinco mil .1 . (". 1s (1:12580(.0) i . cocrespoli-
dente a estien por cento (5(;,.) In
'JIA .: refer idos eeI 01*("1 1 .•	 iva	 I-
.1: n 11:a.•ãr.i. 	 pro‘araiss co l o is co-
nliveimenio • ila Tliesouraria	 (lei•al	 do
Thestatro Nacional numero oiloccollis
1 , 1111 . 1,6111a (85); e seiseentiis e chweenia
4. $eis (G:_it's	 sete (7,, de otilidsra
mil fim-ceratos e vinle e seis

Quinta	 .Esfa ralição• só set•a vesti-
falda ari	 eerul 1'11(11.1111PS i l s 1su , i Q fie IiiEis ti
iuuuni,ruciibe ft 14.11`IN Sido
ri C! I I r1(`1)1 O cumpridas todas a- condições
desie confraria

-- (1 pagiiiiimilo	 de-pez.a re-
sultante (.141 forw..elan , n10 41ns atn¡ ori,s
respLetiva insiallacão serà feito de tuna
só vez contra api'eS( .fitarfio th , califa de-
\ ida: Il idiu, processada nota ldreeloria
TaN fosa Sanitaria Maritima e .11uNial,
ap("ss	 enlrega.

-u'I ilha- - despeva resollani p do
isre ..rati , contrario correrá pelo credito
de seiscentos credos de róis (tio0:Man.
I	 11;IiIs Zt(Ig	 q1ce ..10s de tine carece o
material fluctininle sItu 1drectoria
1 .!fifesa	 Marit bui e Pluvial.
aberio pelo ( tercei ') numero dezesele
tresenios e clezenovo In, de deze-
nove (10; de maio de mil novecentos e
•n • inle e seis .:1t .i2O` dl, uni , fuiftw • i iyu-
tiv•tde	 •

l):1ava -.Estes coo/Nieto ruja admita
Foi • previiimeale appetivitila iseli.s senhor
oiti/p iro da ,litstiesi e Negneios Int.çsrio-

cr 9, 86 ind cará eni	 stepois	 re-
• strado	 Tribuisal de Cuidas, itãO pe.
te910 .1154111111 ftlit n ti (40Ve ellfi da ruin..
PIM' indentai/adio algiuna, ulri ea rs de Pin`
denegado registro.

por estarem assim ace,ordes lavrou-
$0 trIe 4 ent10 1:10 enntraek; ulite, dévolS 112
Mio e achado conforme. viu! assignado.
*obre estampilhas no valor de quarenta
• s•els mil róis (40$000;. Isolo senhor se-
cretario geral do l nepartainento *Nacional
de. Sautle Publica, -doutor bani d'Alineilla
Magalhães, polo representante e lisf_.las
testemunhas: Alberfo Alves hilseico e
'Arnaldo Sodoma rlu FoaReea..
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Vociimillimm.s, preseni» 	 -,1111or
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.Viel tale (lo tleSi bal'ili I flfa •;.q. 11 	 u!• :Ielegal•
fiseal. datado de l . i	 fiodo, ilo
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1--1 1-1	 . assignar e-te 1 1 110 , 1	 -
cordo'cont is artigo 13. (In
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i'l'en'adat'iln l/0 n lito itume.:14, a !I(	 -
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•
A) a receber em pagamento do Servi-

eo prestado a gratificação de quatro jro
cento calculada sobre a renda -mensal.
do mesmo;

e) a recolher aos cerras da Theseura-
ria da Delegacia Fiscal,- ou á estação
arrecadadora -que fôr determinada , pele.

. senhor ministro da Fazenda,' a renda de
caxia s mez, -liquida da percentagem de
que trata a lettra h, ati o dia vinte da
neez • subsequente- ao da arrecadação;

a) a observar os Preceitos do regula-
Mente baixado - eom, o mesmo decrete,'
bem corno as insenções mije- consigna-
das;

e) a não reclarriar. da- .União, indemni-
zação -da especie "alguma pelas' despezes-
que venha a °flutuar ma servienda . ar-
recadação e recolhimento da imposto de'
que- se trata, as quaes torrerãe por sus'
conta exclusiva- nós • termos- ;do artige
treso da regulamento -Citado; . •

f). sujeitar-se de -accôrde emas leis:
e regulamentos em vigor e dos • que- ve-
nham a ser • promulgados na vigencia •
deste contractde ti * fiscalização' por parte

• dos agentes liseaes .•.e autoridades fe-:
demos encarregados de zelar .kela bôa
arrecadação das rendas da. Uma°, bem
como ás penalidades. • . ou multas eon-

_ st-antes do mesmo decreto e' dos que pos.
teriormente venham a -ser expedidos - re
gulamentando o imposto em apr_Wo; -

e) a prestar aos agentes fiscaes ou
quaesquer -outros funccionarios
eidos da fiscalização ou inspecção das-

- rendas fecleraese as * 'informações - ,que
• solicitarem, bem assim facilitar-lhes o*

exame dos livros e talões relativos á
arrecadação do inipostá;

• A) a responder -perante a União, por
quaesquer desvios. ou desfalques na -ar-
recadação do mencionado imposto can-

. sado por funceionarios ou - agentes das. empreza; •
• i) a dar cumprimento ; ao presente
contracto, depois ..de . registrado . pelo
'Tribunal de' .Contas, sem oireito porem,

indernnizaçu de especie alguma, si . o
mesmo tribunal, ao qual será elle sab-

-

	

	 accôrdo com o Codigo.-
Contabilidade, negar-lhe * o necessario
registro.

E pelo senhor delegado fiscal foi dito,
• ..que em nome e por parte da •Fazenda

Nacional aeceitava as condições do • pise--
• 'sente contracto . e ás obrigações nelle

Contidas, mandando para constar lavrar
este, termo em livro proprio da delega- -

-ida, devidamente atithenticado, o qual
..tendo lido e achado conformopelas" par-e-

: -toá interessadas, assigna com o senhor
Pedro cio Oliveira Viam' e com as tes-
temunhas senhores Oscal • Nate' o. 'Gus-.

• fvo Adálpho Urich. Eu João Lyeia
• Laynes„ •3" escripturario Oeste delegaein• •
,- fiscal, o escrevi. Sobre - quatro estam-
. pilhas no valor total de doze - Mil e oito-
centos réis, estava eseripte.:
Curityba, 28 oe novembro - de 1925.,

• Vanoet Irtant,os, pp.' Peeiro de Oliveira
•Vianna. — Oscar :Notei:	 (Vustavo
Adolpho Tirich.	 Confere com- O MA-,

• .ginal. Contadoria da- Delegacia Fiscal'.
- etn- Curityba, 21 de setembro do 1920. .

— O I') eseripturario, Targino: antoniÀ.
Costa._

— O Sr.Presidente da Republica ra-
-cebeu honteinem audiencia,	 SIs
Senadores Lacerda Franco, Pereira Lobo,-
Deputado Olitaatio Mangabeira e Dr. Ma-

.	 Brant, director do Banco do Brasil. •.	 .
No Palacio -do alteie foram- lion-

tem recebidos pelo Sr. - Presidente da
Republica •na hora -destinada audiencia •
aOs ~bises* do Congresso Nacional, os
Srs. Senadores Euzebio . do Andrade
Mendes Tavares, Fernandes • Lima, An-.,
tenha) Freire, Cunha Machado, Cerume-

•dinb Monteiro n.:Nitendonça Martins; e
Deputados • Natalieio Caniboim, Augusta
Gloria,Ilermenegildo . Firmeza,' Francis-
co Peiiuto, José Accioly, Juverial La
martine, Collares . Moreira, tibaldino
Assis", Pedro Borg •ev., tee•-•-a/
Ilibai de Toledo,. -Ferreira Brf.iga,
Jardim, Durval Porto, Bodrigues Maclia-
do, Daniel Mello,. Geraldo Vianna, Si-
mões Lees, Berbert de Castre, Fonseca
Hermes. Vicente Piragibe, Pinto da Roa

;Fidelis ltei 0. Alvaro. Revela, Nicano,
. -NaSeimento

t
 . 13ianor -de - Medeiros,

- g-usto	 Lima,,' Francisc Rd1ia, Oesar
:Magalhães, Potygi tara, Armando Burla •
maqui, Valdomirp. Meg-anu:1es, Gilbertõ.

vio,Official de 7 do corrente,' devem ser
feitas . as 'seguintes rectificações:

O. NeiVa & Companhia:	 e
Onde se lê! 1.77l — Termo eauterio,

electrico,, tnn, eincoenta mil' réis. ' • :-
Leia-se: 1.77-1	 Termo, -can-talo,

electrico, 'eleetro, um, eincoerita
réis.

Casa Lohner Sociedade Anonyma:
Onde-se lê: L'597 — Boticão sy%ste-

•má americano, para' grossos'
•numeres dezoito , L, dezenove 11, 7-vinte e
um, quarenta e • sete, eineoenta, e um,'
sessenta :c dous; sessenta e deus 11,.
seSSenta e dito, oitenta- e Ires L' oiten-

ta e *oito L, oitenta-e oito 11, nováivta e
sessenta e oito, Oitenta e tvcS. L; oitenta
e :Oito:	 e noventa e doas, tuia, deieseis
mil réis;,-	 -•

Leia-se: . 1.597 — Boticão ' systema •
americano, para grossos anelares, nu-

• meros dezoito ;L, deieneve, vinte o,
um, quarenta .0 ' - sete, cincoenta è-• um,
sessenta e deus R, * sessenta 'e• eito,: 'oi-
tenta e tres L;' oitenta e oito L, oitenta
e oito' 11, e novçnta e dons, UM, dezeseis
mil réise

Directoria lle Faienda, em -S do outu-
bro de-1920 Guiviaraes Vian-
na de Barros, I° aliciai.

„	 •
:No Palacio do Cattete estiveram boa,

tem • com o Sis ....Dr. Arthur- , liernardes.;
Presidente- da Republica, os •Srs. • Dr.

-Affonso Perime ministro da Justiça; Dr..
aliguel Calmou, :ministro da -Agriculturat,.
Dr. Jantes- Darey, presidente do Bane--o
do Brasil, à Dr: Carlos - Costa, cheia de •
Policia -da Capital.

NOTICIARIC

•
	  Lacerda Ceny, em visita -de cumprimou-

• 'tos.
• O Sr. Presidente da Republica réu-
Len um telegramma, do Sr .. senador' Si-
mão Cunha, presidente da -Gamara Muni
eipal de Peçanha, no Estado -de Minas
Geraes,-; dando conhecimento a S. Ex.:

•de ter sido ein reunião da mesma' ca.-
nutra „votado unanimemente, uma 'moção

_•- •de . apoio ao benemerito e patriotieo Ge-.
verno de S. Ex, .e• reiteraudõ a Sll.a . ina
teima e' decidida solidariedade.

.Ct• Sr: , Presidente da Republica
recebeu, hontem, no Palacio do Cattete.•
em audiencia', - acompanhados do Sr. Dr.
Cuiz Guaraná, -os Srs. Adalberto Mar-
ques, Anisio Pereira e Silhur , Pinto,
re-presentantes. -do SYudicato Agrieola de
Campos.	 ,	 •.

-2- O Sr; Dr.Arthur • Bernardes,
sidente da Republica, recebeu o seguia-,
te -telegramma:	 • •••

Natal -- Tenho .tt 'honra _de eemnluni-
car a V. Ex. que „á ASsembléa Legisla-
tiva em sua sessão de - hontem approvou
unanimemente a seguinte moção apre-
seirtada pelo deputado. Eufrasio Olivei-
ra: "A Assembléa Legislativa - • .do nio
Grande do Norte, tendo em consideração

• directriz politica e administrativa, al-
tamente patriotice dá Exmo. Sr. Pre-
sidente Arthur Bernardes, sempre inspi-
rada 'no bem nublico, as -segura ao -emi-
nente -Chefe • da Nação a sua .mais deci-
dida solidariedade. Quando S. 'Ex. se
aelia proximo a deixar a 'suprema- ma-

•,gistratura do paiz, carga que prestigiou
pela firrnesa' dos seus principies repu-
ldieanos, é grato a: esta assemblea,` ale
hornens politiCos, applandir a grande
'obra realizada.. pelo Exrne: Presidente
Arthur Bernardes"." Atteneiosas muda-
teões, ,..logustõ - Leopoldo . da Cainara,
presidente da assembléa•

— O Sr. - Presidente- da Republica.
ainda recebeu teleeerannnas e cartões de
condoleneias, por motive -do ...fallecimen-
le de seu irmao, o Sr. major Alfredo da
-Silva Bernardes, deis' Srs..- Dr.- Ilippely-:
,to. -Araujo, Ministro do . Brasil. em Ma_
flrid; coronel Antonio Aranha, .padre
I; j CP.r() itÕl1A0 Baptista, .deputfula..
dera!; 0v.,Dr: Lucille • flueno, ministre . de

- O Sr. Senador Epitaeio Pessôa -foi
,liontem ao Palacio do Cattete• em visita
de cumprimentos ao Arthur Bem-
bardes, Presidente da Republica, sendo
recebido por 'S. Ex., a • queni agradeceu
o ter se feito representar no -seu des-
enlibarque e na missa em acção da graças.
mandada celebrar - pelos seus amigos,
por motivo de seu regresso .da Europa.,

— Estiveram leantena, no Palácio dá
Cattete, os Srs. Dr. Simoens da. Silva,
para agradecer ao Sr: Presidente da
Republica, o telegramma de felicitaçõea
-que S:Ex. lhe dirigiu pelo seu anniver-

• serio natalicio; o cousul adjunto Milton
C. Wegnelin Vieira, em visita de' cum-
primenaos• por ter chegado da Europa,
ean goso de f erias re oulamentares, e .1iltr

• ,

--A/ tarde, O Sr. Dr. Antonio Carlo,
esteve no Palade do tattete para agrai-
deur a visita que o Chefe da Nação lhe
mandou- fazer, lendo se demorado etri
conferencia com S. Ex. .
• : Estiveram no Palacio do Cattete(
os Srs. Dr. Joaquim Moreira da Fonse-
ca e • Dr. Maneei Cardoso Fontes; que
em nome da commissão organizadora da
Semana Missionaria, foram convidar o
Sr. Presidente da República para assistir
a sessão inaugural -"e a de -encereamento,
na Cathedral . Metropolitana. _

Oireetoria de Fazendit-
• .	 °Mario da . Presidencia, visitou hontem. •

RECTIFICAÇÂ'a	 -	 mi .nome , ilá Sr. Dr. Arthur Beruarcs,• - Presidente da Republica, o Sr.' Dr. An-

	

t No - cmlrac(° celebrado com O ' IN"Olva 	 Mujo Caries, Presidente. do Estado- 110' a C01111Y. 0 Casa Lohner * Seeiedade Ano- Ninas Geraea, ano, ae acha 'nesta- Capi- .`iiy,rná, e mue se acha pnblisaCio. no -Ni. tal ; -	 • • , ,. •.— _.r,...,	 , .

imadó • "kVanderle • leirlio B ti ty	 , ap S
•teneourt,• Bocaytiva, • .Cunha, Nogueira
Penido, ; Franciseo Valladares, Ovar '

DINISTEIM - DA ' MARINHA •	 .Loureiro e Dr.. Elpidio - de Mesquita.
,•O Sr.. Dr.. 'Edmunde da Veiga, se-
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Brasil na Dinamarca; Claudiana Clatf-
dio . Carneiro da Cunha, inspector da
Alfandega de Victoria; Dr. 'Oswaldo de
M'aujo, general Raphael. Tobias e fa-
nana; general - Joaquim de Andrade Vas-
concellos, Dr. AIvard Lassa, Sr. Antonio

• Braga, Mizael• infante Vieira, Sra. - D„
~alada Gabriela Ferreira Lana, Wen-

. cesláu Vianna e Antonio Ribeiro Crespo.

Na primeira Pagadoria dó, Thesouro
;Nae,ional -serão pagas hoje as segnintes.
folhas do setimo diá util:. •
• Aposentados da Viação e serrentua-
. Oos do culto catholico.

- Nota - Os• pagamentos, antecipados
J-ão expressamente prohibidos. As-- pes.-:.
soas- que, por qualquer motivo. deixarem -
de receber no dia marcado na tal-alia .dc
3 aganiento, só iserão 'attendidas • aa --quin-
tas-feiras e lambem do 18° ao 21° dia

Expediente das- 11 ás 15 libras 'e aos"-
•sabbadOs das.1.1 ás 14.	 • s"	 • •- -	 •

Colimanhia do Loterias _Nadonaes do
Brasil - Lista geral doa premios da 110
Maria do plano 36, 222 extracção do

• anno de 1926, realizada oba 8 de ou-
tubro de 1926, em benaficio das insti-

-tuições mencionadas nas leis e 'doere--;
los em vigor' em irirtude do confrade
celebrado em 8 de outubro de 1921 na
Procuradoria Geral da Fazenda Pública,
do Thesouro Nacional

O	 ,	 .	 •
30.941......,., 	 -.c.	 1008000

	

38.778............ ......	 _1008000
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15.40/ 	 - •	 • 2008000

	

‘ 02.788 	  •. .	 1008000

	

44.085 	  . 2008000
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•Ga numeres terminados em -2 teani
28000. - '

O 'fiSCal 'das lotarias, Ále Governo da
União, MuCio Carneiro Leão. O direi-
ctor-assistente, .1.-D. Machado; prasident
te. •L -- O escrirão.'Firmina	 Cantzcaria.

• •n•10.•

O tempo. Boletim da Directoria (.1,,
Meteorologia - PrevisÕes para' o , pe-
riodo de 18 horas do dia 8 até ás -18
horas do dia

Districto Federal e Nitheroy
po bom,' com nebulosidade; varjavel .
. Temperatura ,	Estare/ á ntilte

na aseenção • de dia..-
Ventos --Norinaes. -
Estado do Rio Tempo. bom •com

bulis idade variarei. .
Temperatura .= Estarei á- noite ligei-

ra • ascenção de dia. • •
Estados do . sui.-TeMpo. bom com•ne-

.b-aloaidade _variarei perturbando-se
Rio' Grande com chuvas.' 	 • -

Temperatura s--- • Em aseenção accen-
tuada no. Rio Grande:

Ventos - De norte a. leste, frescós mi ,
Rio..Grande..

-Nota - Não recebemos- as"- inforMa-
ções nieteorologicas expedidas -.entre 9
horas e .30 Minutas e •10 horati todas_ dos.
Estados' de Goyaz - Matto 'Grosso o.
grande' parte: ,das. ,informarões dos. • Es-

•Lados de São PaulO . e, Ria jGrande _e as
da ultima hora de Florianopoiis,
na, Lages n Imbituba.

Synapse do tempo °ocorrido:
No Districto Federal (de 18 horas de

baniam até - ás. 15 horas de boje) - Se--

,
De Goyaz e Matto Grosso; não rece-

bemos . os despachos usuaes. 	 ..
Zona sul _L O tempo, nas 21 horas foi *

em . .geral perturbado com chuvas espar-
sas.- As 9 horas do hoje, o tempo era .
instarei.	 .

.

	

Temperatura estarei. .	 ,-
. Não raeobainca os despachos -de 'gran-

de :parte desta- zona. .	 •
Zona sul :- O' tempo, nas 24 horas, foi

tempo. foi' bom em Poços de Cuidas e in-
starei 'corá

'
 chuvas- em Caxambá, São

Lourenço e. Carebuquira. sendo que nes-
tas duas ultimas . localidades as .precipi-r•
fações foram - acompanhadas de . trovoa-
das .e -ventos . fortes. A's 9 horas çle ho-
je o.tempo era bom.ia,

	 estarei.
Forain registradas as seguintes tem

peraturas •extreraas,• 28°0 e '14°0 em Ca.-
xamini; 2900 a 15°0 em- São Lourençc:-
29.0 el.80 em Poços de Caldas o 29°0 o . •

"15°0 em Cámbuquira. 	 .
Não recebemos Os despachos cio Araxá ,

o Passa- Quatrú.

	

a.	 .
. Maiores temperaturas •-• 37,0 em
Tlierezina, -U°0 en't . Iguatit, Januaria e
Stio'Franeisoo (Minas). ' - '

Afaloins duras recolhidas • bojo .-
-13r-11M --em 13 rusque . o 6m Lm em São.
Franeisco (Santa Catharina.),
• ' Estado da mar .na costa do paiz ---
Vagas e peqenas vagas na , Balda e São
Franeisea; chão o tranquillo no Estado
do•Rio -de Jaheiron .Paranaguá e Laguna.

• Tenciono ia 'do ,nivel - das aguas do Rio
Parahyba --.- Subindo lentamente em
•duaragne-netá o. mais ou inenOS estado"' •
-- nario no resto do curso; ^

Não recebemos o '. (test-lacta? 'o lacareiu.	 *

Dados aerologioos:
Sondagens realiza-das ás 9 horas O 30-

minutos 	 --
No District° Federal - Calma a su- •

perficie o corrente do quadrante E até/
2.000 metros com velocidade média (14-
4.0 ms..	 .	 .

s(Districto .Federal . (ás 14 horas)' .--,n'
Corrente do quadrante_ E até 1.650 rne,‘
(nos com volecidade média da 7 metros,
• Devido a presença de nuvens baixas
não só . effectuaram ás sondagens. bali-
tuaes de gh. 30 ms. em: Campos, Çurig,
tyba, Flarianopolis e Rendes.,

.	 .

•

•

gundo as observações do Obserratorid
Meteorologia° . •da avenida das Nações, o'
tempo decorreu instarei, isto . é, incerto
á noite, ameaçador com 'chuvas fracas
pela madrugada, bom-com nebulosidade
variarei de dia. .	 ,

A temperatura continuo estarei. As
médias das temperaturas registdadas nos
postos do District° Federal, foram: 27°5
e 21°3 "0- as • extremas verificadas no
Observatorlo Meteorologico foram: ma-
xinia 2507 e minima- 21'6, respectiva-
mente ás 11 horas n50 minutos- e 5 ho-
ras e 20 minutas. •

Os ventos foram variareis.
Em todo o paiz (de 9 horas de bordem

até ás 9 horas de hoje) - Zona norte
- Não 6 feita a synopse por falta miasi
absoluta dos despachos usuaes. •
•• Zona centra' - Nas 24 horas - o tempo

foi instarei Cara -chuvas esparsas„ . salvo
.em *Victoria e perto de Minas Geraes
onde foi bom. A's 9 horas, de • hoje, o
tempo era bom.. excepto em parte do -
tad° , do •Rio de •Janeiro ande continuara
instarei.

Temperatura esta-rol. "
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i DIRECTORIA DE METEOROLOGIA -Instituto Central -- Serviço de Previsão do Tempo Boletim do tempo - Synopse do temink
em todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 8 de outubro .de 1923;

Zona Norte -Por f:ilta absoluta dos despachos usines não é feita a sytiopse.
Zona centro Nas 24 horas, o tempo foi instavel coai chuvas esparsos, salvo gai Victoria e parte de Minas Geraes, onde

foi bom. A's 9 horas de-hoje, o. tempo era bom, excepto em parte do Estado • do Rio de faueiro, oiiC continuava insta /el. Tem.
perattra estavel. De Goyaz e Matto Grosso não recebemos os despachos .usuaes..

Zona sul O tempo, nas 24 horas, foi em geral perturbado com chuvas esparsos. A's 9 horas' de hoje, o tempo erà
vai. Températura estavel. • Não recebemos os despachos de grande parte desta zona. s	 1

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 . horas no Rio de Janeiro) nu dia 8 de outubro
de 1926 - (Resumo do•Boletim organizado- no Instituto Central)

•

Observações do dia	 Observações da vespera

as
'Temperatura
•	 do ar Vento o • Temperatura

do ar E
Estações Ne oo.=

to3
o
no
o•
1.0-._.
C>

.	 Cf7

ico.	 tA
á>  - •-,••• - c)ip è-.5-.=,.....	 .!.-	 .1'

o

o

112
,U4

Estado do
mar

Estado do
tempo,

e plienomenos
diversos

e
m •

Estado do tentrio,
e phenomenos

diversos
Direcção

. o
[7.

•

1.••••••

SE 2 6 B. (b. manhã) 32.0 22.0 B. aia.
-	 E- 2 3 B. (b. manhã) 33.0 25.0 B. a:u.

E 6 B. (i.	 iii anliã) 28.'0- 32.0 13. am.

E -	 2 O 13. (b. manhã) '35,8 19.0 B. ant.
NE
•NE

s
2

O
9

1.	 (i.	 manhã)
I. (b.	 manhã)

32.0
30.0

16.0
16.0 •	 -

I. aia,
B. ara.

E .5 B. (b. manhã) - 20.0 B. ant. pau
_

NE 6 B. (b. manhã) 28.0 14.0 I.	 c.	 aia. O.	 pia.
E 5 O B. (b. manhã) 29.0 •	 16.0 B. pai.

E 2 9 - 1. (b.	 manhã) 29.0 20.0 B. am. pai.

-,	 C	 . O 9 Tranquiilo. 1. (chs. manhã) 26.0 22.0 1.0 I. am. c.	 pai.
SE 2 9 ..- I.	 (1.. manhã) 28.0 21.0 L am. ch.	 pia.
C 0 9 - B. (b. manhã) 26.0 14.0 -	 I. aia. b.

.	 SW 2 9 - 1.	 (1.	 manhã) 32.0 15.o 4.01. c. ara. pai.
NE ,	 2 3 - B. (as. manhã) 28.0 19.0 B. as. am. i.
E •2 9 Chão. 1,	 (i. manhã) 26.0 22.0 I. aia.
S 2 9 :	 -- 1. (1.	 manhã) 21.0 15.0 1.0 Clis. prn.

- E 2 9 - I. (i. manhã) 22.0 17.0 I. aia. L.c. pia.
SE 2 9 - 1.	 . 23.0 21.0 1. O. pal.
8E 2 6 Chão.. ,	 , 13. (b. manhã) 23.0 18.0 B: am. ch. pai.

E 2 •	 9 - - I.	 i. manhã) 21.0 16.0 1.01. ato. e. pia..
-	 NE 2 9 13. (i. manhã) 21.0 19.0 4.0 I. aia.

S. L.-do Maranhão(X)
Barra aa Corda (X)..
Fortaleza 	
Quixeramobim 	
Natal (X).	 .. 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	

• Pão de Assucar (X) 	
Aracajú (X) 	
Bahia 	
Caetité (X) 	

• lanuda 	
Bello Horizonte 	
Theophilo Ottoui
Uberaba 	
Arazá (X) 	 • • •
Caxambú (X) 	
Passa Quatro.. 	
Poços de Caldas
tioyaz (X) 	
santa Luzia (X) 	
Cuyabá (X) . 	
Corumbá (X) 	
Victoria
Capital Federal(Torre

Mctectrologica) 	
Campos 	
Friburgo 	
Petropolis 	
Rezende 	
Cabo Frio 	
Therezopolis 	

p.S. Paulo 	
fritos 	

aranaguil 	
tiarapuava (X) 	

çurityba 	
:rforianopolis 	
Lages (X) 	
t,.Perto Alegre (c), 	
kirugUayaoa (X)„
Montevitldo ,• 	 • .

,Buenos ires 	

62.3 28.0 -

59.0 27.0 -1.Ó
61.0 24.0	 1.0
61.2 23.0 -
60.4 27.0 -

59.9 29.0
61.2 28.0

2011 -
21.0 ;2.0

67.8 24.0 -2.0•

	

64.4 24.0	 0.0

	

63.5 26,0	 2.0

	

62.6 22.0	 1.0

	

64.5 18.0	 1:0

	

62.7 24.0	 2.0

	

64.3 24.0	 1.0

	

63.5 18.0	 0.0

	

62.6 20.0	 1.0

	

63.9 22.0	 0.0
. 63.2 21.0 -

	

63.8 18.0	 1.0 "
64:0 29.0 '-1.0

9.8 16.0-1	 NE
58..n 19.0 -1.0	 NE

¶ Nota - (X) Não veio telegrammu. •
.	 Estado do Céo em decinaos de eóo encoberto : O, totalmente limpo 10„ teal Tente encoberto..

, itl.eerto; m, mau.. Pilem/menos diversos: c, chuva; no,-neve; a, nevoeiro doso; nz, ne.9" .tira temia; sã,'g
jo "relamPagos; t, trovoes; r, relainpagos; o, orvalho; v, ventagia. , - 	 . •

•Os numeros indicativos da força do Vento -referem-se-á Escala . Beaufort de O calina a 12 tuião.„
'	 . A pressãoparorntrica a•al-se reduzida_a * O° C., dO uivei do mar e á gravidade normal. , 	 •

.	 -.

Estado de
saraiva} ge,

Tempo; 0, 'ooitt,t
geada; ti*, troVoada
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Postos

Sr.ata Cruz 	
l'Ácantado.	 	 1
'Minn 	
beodoro 	 " 	•• ••••• P

Penha 	
Nitheroy 	
Rio Comprido....
Gavea 	 ` 	 ,ir  • • • 	 kt . •

Olaria 	 .; .... ... .......
Madureira 	 . 4 	0

Si11uo t,)
	

Di ARIO OFFICIAL
	

Outubro de 192 	 48671 

Observações. meteorologicas realizadas em alguns postos dá Capital.Pederal
•	 ti

g
c's

9

Temperaturas
extremas

Postos
es	 ei
•••,0

""•-•

g

Temperaturas
extremas

'Maxima Minima

1
Maxlma

nn••••••n••nn•

Minima

0.0 '28.0 20.0 Jacarépagliá 	 0.8 25.1 20.2
0.8 •	 28.0 21.8 lIeliotherapium 	 12.0 27.8 21.0
1.7 27.0 19.8 Campo dos Affonsos 	 1.5 2o.8 19.6
1.2 264 20.8 Realengo (suspensa) 	
0.0 29.0 20.7 Vila Isabel (idem) 	
0.Q 259 20.8 Copacabana (14 noras) 	 nn• 	 26.6 22.5
- 29.1 21.4 Jardim Botaineo (14 horas) 	 26.6 21.6
0.4 -.28.8 19..9 Pão de Assucar (14 horas) (X) 	

- 0.2 - '27 '4 21.6 Corcovado: Temp.	 20.4. Vento
7.5 27.0 21.3 SE 6. Hum. rel. 83 %.

Nota - (X) Não vent telegramma.
As temperaturas e a chuva foram lidas no dia 8, ás 7 horas. A niaxima corresponde

inadrugada.
ao dia de liontem e a minima a esta

Directoria de Meteorologia ---' Instituto
Central - Serviço Federa, Synopso.
geral das chuvas em todo o pai; du-
rante o mez de setembro de 1926:

Zona Norte-Nesta região do pai; as
chuvas mostraram-se, em geral, escas-
sas tendo, en-i média, a sua altura fi-
cado a 15.1 abaixo da normal. _ •

Em Manáos (Amazonas); Belém e Sa-
linas (Pará), a ?atura da chuva subiu
a 23.4, 51.7 o '4.0 acima da normal..

Em Taperinha (Pará), aqueda altura
ficou a 34.8 abaixo da normal.

No Estado do ..Maranhão„ as chuvas
mostraram-se em geral escassas, tendo,-
em média a sua altura ficado a 24.8.
abaixo da norma'.

Em Gratjand, Imparatriz, Gama-unis, Cá--
xias, Carolina. Barra do Corda. São Ben-
to o São Luiz, aquella altura ficou a

•22.5, 21.7, 38.1; 9.8, 49.8, 24.4, 14.2
o 18.6 abaixo da normal.

Em Turyassú: no mesmo Es.tado,
aguei /a altura subia a .4.2 acima- da '•
normal.

No Est.ado do Piauily, ás: chttVas mos-'
traram-se escassas, tendo, • em média, a
alia altura %cacto a 7.5 abaixo da nor-
mal.

Em Livramento e Piracuruca, aquella -
altura ficou a 1.6 e . 5.2 alaeaxo da nora
mal 6 em Therezina, Alto Longá Ama-
rante, Amarração, parras, Batalha, Pe-

drodro . II, Picos, São João da Piauhy, São
Raymundo Nonato, Valença, não choveu
durante todo o anez.

Na Estado do Ceará as chuvas mostra-
ram-se escassas, tendo, era média, a Sua
altura ficado a '8.5 abaixo da normal.

Em Barbalha, Fortaleza, Pacatuba, Vi-
çosa, Guaramiranga, aqueda • Itun ficou
a 8.2, .4.5, 2..5, 4.1 e. 47,0, abaixo. da
normal.'

Em Sobral, Porangaba, Quixadá, Igua-
tú Mondubim, Assum-
pçãO, Benjamin Constant, Cangaty, Ce-
dro, Formoza, Jaguaribe, Jardim, José de
Alencar, Jurema, Palmeira etc., não,
choveu durante todo o meza •

•Em' Angicos e •acão (Rio Grande ciN,
Norte), não choveu durante' todo o mez.
. Em Natal ,e Maaahyba, ao mesmo Es-

;Lado, aquela altrim ficou a 546 e 23.1.
abaixo da normal. •	 -

Em Piranha,. Paulo Atrelas°, Maceió,
Traipti, Satuba (AiagUas), Aracajd, Ita-
poranga, Própria (Sergipe ) , a 'altura da
chuva ficou a 3.1 0.8, 6.0, 69 .1, 36.8,
40.2, 43.4 e 36.8 abaixo da norma/.

Zona Centro - Nesta região do pata
ás chuvas mostraram-se em geral escas-
sa tendo, em media, a sua altura fia
crido a 35.2 abaixo da norma/. •	 -

No . Estado da Bailia as chuvas mos-
traram-Se em geral escassas, tendo, mia
Média, a sua altura ficado á 424.6 abaixo'
da normal., •.	 .	 -	 •	 .

Em Mundo Novo, Monto AItca• Irara,
João Amaro, Jacobina, Rio das Contas;
Queimadas, LanefIes, -Castro. Alves, Caé-
Iité • Ilhéos, Ittiasad o São Francisda,
aquella altura ficou a 2/.7 ,, 21 .4,. • 16:5,
1 .8, 26.6, 21.6, 5.6, 12.1, 26.N 22.7;
1.00.1, 14,4 e 764 ;baixa da. normal..

Em -Coité e Jequi. no mesmo Estado.'
aqueda altura subiti a 6,0 e 85.2 _acima
da normal'.

Em Goyaz (Goyaz), Bella Vista, Guya-
bá, SãO Luiz de Cacorea (Matto Grosso)
'a altura da chuva. ficou a 50.1, 47.0,
13.5 e 32.2, abaixo da normal.
;No Estado de Minas CTeraes, as chuvas

mostraram-se escassas, tendo, em média,.
a sua altura ficado a 42.0 abaixo da nora •
mal.

Em Januaria; Jaiz Elo Fk5ra,„ Ouro Pre-
to, Mar de Hespanlia, NOS de Caldas!,
Ballo Horizonte, Palmyra, Bom Suecesso,
São João Evangelista, Passa .Quatro,
Montes Claros, kraauary, P'rapora, Theo- •

Ottoni, Ouro Fino, Itajubá, São
João dei Ray, Leopoldina, Atassuahy, etc.,
aqueda altura ficou a 33.9, 40.8, 53.9,
41.2, 56.3, 48.2, 34.3, 102.2, 37.2,-34.7:

12.2; 39.4, 38.9, 25.`, 52.4, 41.9; -
57.6 e•12.0, abaixo da normal.

Zona 'Sul - ;abata região dcr paiz as
Chuvas mostraram-se • em geral irregu-
lares, tendo, em Média, a sua altura fi-
cado a 44.9 acima da normal.

No Estado do Rie do Jane-ro, -aà chuvas.
mostraram-se escassas, tendo em média,
a sua. altura ficado a 39.1 abaixo da
normal.
• Etn São Fidelfs, Therezopolis, Mondes,
itatiaya; Carmo, 1lo cl'Oura, Tingu4, São
Pedro, Cabo Fr 'o Vassouras, Friburgo, .
Macalié, Angra .dos Reis, Campos; Ate-
¡ande, aqueda altura ficou a 49.5, 63.0,
30.1, 78.8,-45.6, 57.5, 13.2, 50.9; 31.3;
14.8, 43.0, 18.4b 32.2 e 29.8, abaixo da
normal..

Em Pin.heiro, no mesmo Estado, aquel-
la altura - subiu- a 16.2, acima da nor-
mal.

Em Santos, Taubaté, , São 'Carlos da
Pinhal, Ribeirão Preto e Campinas (São

.aquella Miura ficou a 41.8, 2.8,,
55.7, 57.2 e 33.3, abaixo da normaL

Em Paranaguá, Curityba (Paraná),Tta-
jah,y, Blumenau, Camborid, Brusque,'
Florianopolis, Campos Novos .,(Santa Ca-
narina), a altura da chuva Subiu a 11.74,

• No Estado da Parabyba. as chuvas
mostraram-se, pra geral, escassas, _tendo
em média, a sua., altura ficado a 11.0.
abaixo da normal.'

Em Mamanguape, Cabaceiras, Ingá,
Alagda Nova, Guta abira, Parahyba, Cam-
p ina Grande, Alagda Grande, Pilar,
Areias; aqueda altura ficou a • 4-.4, 10.2,
20.8, 20.1, , 24.8; 12.1, 2-1.0, 9.9 o 1.2
abaixo da' normal.;
• Em Bananeiraa, Araruna e • Espirito
Santa, no atesam Estado; aqueda altura
subiu a 98.1, e. 18.8,- acima da nor-
mal.

. No Estado do Pernambuco, as chuvas
mostraram-se. escassas, tendo, em média,

•a sua altura ficado -a 33.5 abaixo da
normal.

Em. Nazarath, Barreiras, Cobrobó, Goy-
anna, etc., aqueda, altura ficou a 26.6,
118.1, .0.2, 30.7 -e 25.5. abaixo da nora_
mal.	 •

•

•
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•
. 5, 255 . 8, I 1. t, tY .5, 56 . 7, 10.2 e 70.7,

@Leitoa da nornell.
Em Campo Alegre San!a; Catharing).

aquella altura a. 0.5, abaixo da
normal.

Nu Estado do :do -Grande do Sal, as
elinvas mosIrara n o-se rix.-epeionalmente
abondai-11 p 5; tend,) em média, a . siia al-
tura subido a 156.1, acinil da nominal.

Em Porto .Xleg-c, São Luiz, Boqui:n-
rão. Sunlo Angel a, 'Palmeira.
ltio Grawle, -,.anta Maria, MO, Passo
Fundo, Cruz .1.1! .1. Caxias, Lagôa'• 'Ver-
melha. São	 “tiapor(.. TaquarY.
13e11lo Gonçal\(‘s, (...icapa\ a., São Gabriel,

Pedrito, Pira i iny, Livramento, Tm:,
res.. etc.. aenvila	 sabiti a 267.2;
206.8, 132.8, 162.0, 258.7, 176.1,
82.1, 5.0. 266.3 205.0, 101.2. 15.5.
309.8,- 201..8, 37; .0, 231- .5, 5.8, 130..1.
72.9;1:37.1, 60.0 e 153.6, a; ima da nor-
mal.

limuguayana, Ja g aa-
• .rão e santa Yiefória, no mesmo Estado.
ai-omita aliara ficou a 10.r., 18:8. 10.5
e 81.0. abaixo da nominal.

Nota — rodas os valores yoferem,,n
a nUllimel ros.

Em virtude das chuvas excepcionaes
occorridas /IA bamias dos miós (b.avittally,
Sactilt- e Goallyba, a cid:mi• de 'Porto
Alegre sofrren ri'Ja das ii ais valluosas
inundações até Mije- eonbee;iutS .. SAIIIIMÍ
comparavel á	 solfrep 1913 1873,

annos

R o pavt	 ;;'	 IOS 1 .1141TH OS P.N.,-

P"I irit 111111i t :`n pelos seguin!es paquetes:
Hoje.:

•
Pelo Anna, inix:1 SanIcs, Paranaguá,

São Francisco, rorianopoljs e -
Laguna, rocebendo i13101'(' , 15 até ás 1
horas, carias pala o intem , r da Repu-
blica até ás 1 1	 horas e ideia, ,idiun,
com porte duplo. até ás 5 'horas.

Pelo Lutou u. pai-a Sant:s e Rio da
Prata, recebemio impressos até ás 7 110-
ras, •c,u-tas para o interior da Rpublica
até ás 7 12 bovas. , idem, idem,: ri 4111

porte duplo até ás 8 im pas R cartas para
o exterior da Ileflublica até ás 8 horas.

Pelo Almanzora, para Saidos e Pio da
Prata, recebendo abjectos para rPgistrar
'até ás 9 horas, impressos até ás 19 ho-
ras, cartas para o inferior.. da , Republica
até às 10 112 l eras, ideia, ' ideia, Com
porte duplo ati' ,'is 11 horas e cartas palitx
o exterior da Repiii:lica até ás 11 horas.

Pelo- Toormino, para Napal4s e Genova,
recebendo objectos para registrar até ás
.9 horas, impressos até ás 10 horas e car-,
'tas para o exterior da Republica até ás
11 botas.

pelo Formoso, para Madeira e Europa,
Lisbôa, recebendo objectos para re-

:Ostrar até ás 18 horas do hoje, impres-
'soa até ás 7 horas e cartas para o ex-
lerior da Republica até ás 8 horas.

Pelo • Itnituba, para Ehéos, Rahia, Ara-
cajd e Penedo, recebendo Abjectos para••:'J.eigstrar até áls 18 ,horas de hoje, im-
pressos até ás 7 horas, cartas para o m-
•Xeripr da Republica até ás 7 112 horas
;o3 idem, idem, com porte duplo, 'até ás 8
:horas.

Nota — Vales postaes iniernacionaes-
,é nacionaes na Thesouraria, noa dias.

• uteis, até ás 14 112 horas.
Recebimento da enconnaendas postaes

jaternaéionaes, reja 5' ,•3-ctçãO„ tOdOe QS

diar> idei,', ziti"! -ás 15 horas da \ espera
partida ;los paquetes que .si.,destinameM
a Pori.ogal, França, 1tali, 'Inglaterra,
Allemanha, Estados Uni-los, Uri Lgur,y,
Republica . Argent i na' e JaA.J. Caixas e
cartas com valor' . declaradc. para. o eN-
1crior , *até ás .15 horas, dos dias uteisr
na 5°' secção.

JUNTA COMMERCIAL
SESSÃO REALIZADA EM 30 DE SETEMBRO

DE 1926

Presiánte,	 ernaudes Couto — Director,
Dr. Isidoro Campos

, Presentes o Presidente Fernandes Couto,
és deputados Burlatuaqui, Teixeira, Sayão,
"Sá, Brattlio e o director da Secretaria Dr.
Isidoro Campos,, foi aberta a.sessão, sendo
lida e approvada a acta da sesSào ante-
rior.

Faltando .com causa justificada o deputado
Porto.

Expediente-

Não houve.

Requerimentos

De Azera & Fcrnandes, p2dindo , pira
serem admittidos como negociautes matri-
culados. — Passe-se-carta.

Da Sociedade AnOnyma Laboratorio Dias
da Cruz, para o archivainento de seus esta-
tutos. — Deferido.

Da CoMpanhia de Fiação e Tecidos Cor-
covado, para o archivamento -da acta da
assembléa de debentnristas, cessão e per-
muta de bens. — Deferido.

Da Companhia InduStrial de Pesca, para
o archivarnentv da'acta de assembléa extra-
ordinaria, autorização para divisão de de-
bentures. — Deferido.	 •

Da Companhia Morro Azul S. A., para o
archivamento da acta extraordinaria, aug-
mento de capital. — Deferido.

Do Trapiche Salreu, Sociedade Anonyina,
para o archivamento da acta de assembléa
extraordinaria, alteração de estatutos. —
Deferido.

Do trapiche Salreu, Sociedade Anonyma
de Armazens Geraes, para' o archivamento
do regulamento interno e tarifas de arma-
zens geraes. — Cumpra o despacho desta
junta quanto ao exame determinado no
armazetn e volte.

De Azevedo & Comp., Barros, Leite &
Pimenta, Carlos de Oliveira & Gonçalves,
Costa & Marques, D. Pereira & Rodrigues,
Diniz, Monteiro & Curto, Empreza de An-
nuncios Santa Cruz Limitada, Eugenio' De-
luca Quilo, F. B. Ribeiro & Comp.,
Pinto ?Mujo & Comp:, Lasso & Coelho, M.
Souza a Ferreiaa, Massad & Khalife, Maluf,
Haddad & Comp., Marcus Voloch & Comp.
Schrnidt, Bernfeld & Comp., Travessa dr
Loureiro, para o archivamento de seus com.
tractos seciaes. — Deferidos.

De Zeferino Fonseca & Comp., paia O
archivamento de seu contracto social. — In-
deferido pelo parecer.

De Pavid & .Comp., Limitada, para o
archivamento do seu contracto social. — A
junta em face do art. 6° do decreto ti. 916,
de 189Q, manteve o despacho.

,
De F. Forteila & Comp. Felippe

beire & Comp., F. abrica de Tecidos Luzo
-Brasileira LimiKda, J. Cunha. Oliveira fdr
.Como., Lopes Tinoco & Comp., S. R. Soa-
res & Comp., .para o archivamento de suas
alterações -de contractos. — Deferidas.

De belphim, Cruz & Comp., M; Jacintho
Corrêa & Comp., Soares Sobrinho & Comp.,
para o archivarnento de suas alterações de
contractos. —Cancellados os registros de
suas firmas subStituidas, deferidas. •

De Thome & Mourelle, para o archiva-
mento de seu distracto additivo. — De-
ferido.

De R. Dias &. Comp., Primitivo & Rodri-
guez, M. Pereira& Irmão, Luiz Marques
& Comp., Havana & Comp., Hette (.St Comp.,
Habkouk & Hodeir; E. Corrêa de Sá (Sx
Comp. Limitada, E. Ferrei:a dt Gonçalves,
Barroso ei Solha, A. Ruas & Comp. , A. H.
Costa & Ccenp. , para o archivamento de
seus distractos sociaes. — Deferidos.	 •

De Adilar & 'Alexandre, para o archiva-
mento ae seu diatracto social. —Indeferido
pelo parecer.	 .

De Farah & Rarny, para o archivatnento
de seu distracto social. —Remetta-se á Re-
cebedoria.

De Antonio P. Gomes, Oswaldo Mouri-
11w, F. Mendes & Pires, Oliveira, Ribeiro
& Comp.

'
 Delmas & Comp., Almeida d:

Torres, Sociedade Commercial Limitada,
Ferreira Botelho & Filhos Limitada, Fraiha.
& Comp„ Lazaro & Nogueira, Mafra
Comp., Steinberg & Comp., Alberto Rosen-
vald &,Comp., Lourenço & Irmão, Simões
& Dias, Lima & Monteiro, Rodrintes dt Te-
nono, Arnald Meter, Lourenço Ferreira dos
Santos, M. Bouças, Amaro Lima, Oliveira,
Marques, João Varzea & Comp., Felippe
Pedrosa, Walter Borger,' Dr. Giuseppe
Nicolo Franceschini, ',De Real Martins
Rodrigues, D. Palitares, Maria da. Gloria
Buccos, para o registro de suas firmas.—

- Deferido§.
De Manoel Esteves Gandará, para o re-

gistro de sua firma.—Declare a nacionali-
dade e o genero do cõmmercio.

De José Ignacio Dias, para o registro de
sua firma. --Façam reconhecer as firmas.

De Buxton, Guillayn & Companhia Limi-
tada, Sociedad 'Anonyma. Commercial Im-
portadora, para o archivamento do Diario.-
Official (certidão dos' documentos arehiva-
dos).—Deferido. 	 .	 •

D'o leiloeiro Antonio José Ferreira, apre-
sentando o imposto de industria e profissões
para ser registrada.—Registre-se. •

De Barros, Clareia & Comp., pedindo an-
notação no seu registro de firma de baixa de.
filial). Annote-se.

De Habkouk d: Hada, - pedindo a retirada
do seu contracto social. Sim,' mediante
recibo-firmado por todos os socioS:

De Rodolpho dr Fernaudes, pedindo a re-
'rada do seu contracto social. — Indeferido
elo' parecer.

Relação dos contractos, distractos e altera.
çOes,,archivados em Sessdo de 30 de satem..
bro de 1926.

Conjractos
De Azevedo & Comp., firma composta dos

socios solidarios, João dos Santos Azevedo
e Arthur Montrésor, para o commercio de
caminhões a frete, á rua Gago Continha
n. 56, com capital de 10:000000.

De Barros, Leite & Pimenta, firma com-
posta dos soclos solidarios,.Joaquiht Barros

Amanhã:

•
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•da Rocha, Manoel , Ferreira Leite e. Alberto
de Pinho Pimenta, oara o commercio: de

. botequim etc., á rua Real. Grandeza n. 229;
com capital de 70:0608000,

De Carlos d.e Oliveira & Gonçalves, firma
composta dos . SOCiOS solidários Caros ^de
Oliveira e Joaquim Gonçalves Vianna, para
o commereio de carvão vegetal, á rua. do
Senado n. 1t, com capital de 4:0001000,,
prazo indeterminado. ^

De Costa tSz.Marques, firma composta dos
soeios ssiidarios, Can-elido José dr.. Costa e^

,Jose Marques, rara o catntricio de restau-
rante, á rda da Ganibóan. 2,11. com capital
de 20:0004000.

De D. Pereira &q. Rodrities, . firma •Com-
. posta dos. so:Aos solidaTios, DioL,o Pereira
e Joaquim Rodrigues Pereira, 'para o com-
inarei° de batequini etc: , a rua Adriano

• n. 61, com capital de5:000$0(10. •
De Diniz, Monteiro & Curta, firma com-

pastados sodas solidados, Eduardo Isaías
Baptista Diniz, José Monteiro da Silva, e
Julio Gonçalves ela Costa Curto, para o com-

. lucrei° de padaria, á rua °tibieza n. • 133,
com capital de 30:0008000,
• De . Einpreza de , Annttncios Santa Cruz
Limitada, firma corrtnósta dos.socios isoli-
darios, Eugenio Cárrera Cal e Mercedes de
Castro Cavalcante, pára o cominarei° de em-
praza de annuncios, á Aveuida .Rio • Branco
ti. 117, com capital de 80:0098000.

. De Eugenio Deluca tSc Gado, firma • 'com-
posta dos socios solidarias, Ectgeni Deluea
e José Gullo, para o commercio de fructas
etc, no Mercado Municipal, com capital- de

. 30:0008000.
De F. B. Ribeiro & Comp. , firma . com -

posta dos socios solidarios. Franciseo-Ber-
nardino Ribeiro e Carlos Antunes de . Corvo-
lho, para o cominarei() de' chapetts, á rua

..Marechal Floriano tr. 27, com - capital de
100:0008030.	 • -• •

• Contractos;
.-	 •

.• • .De J. Pinto Araujo & Comp., firma com-
• posta dos socios solidarios D. Josephina

Furquin Leite e João Pinto de Araujo, para
o co7niner:cio de fabrico de machinas, , á rua
Francisco Manoel n. 67, com o , capital de

• 50:000000;
De Lasso & Coelho, firma composta! dos

socios solidados Servando Cerreda Lasso
e Albano Coelho, para o cominarei° de
restaurante, á rua General Pedra n. 131,-
com to capital de 36:0008000;

De M. Souza & Ferreira, firma composta
dos socios solidarios Miguel Augusto Dias

Alteraçõ,es de contractas:

De Delphim Castilho a Comp., "o capital
social fiC:1 eles:radio a 40:0008 e a firma So-
cial fica podificada para Delphim cruz
& Comp.

De F. POrtella & Comp., algumas modi-
ficações no seu contracto social;

De Felippe Ognibene & Comp., o capital
social passa kser de 130:00080Q;
• Da Fabrica de Tecidos Luso Brazileira,
Limitada, alterando a clausula 5 do seu
cOntracto social'. •	 • .
• •De J. Cunha Oliveira dr -Comp., o capital,.

social fica elevado a,103:000$000. 	 '
De Lopes Tinoco & Comp. o capital So-

cial fica elevado para 400:0608000.
Dias, Corrêa & Comp., Limitada, reti.

ra-se o sacio Manoel Antonio Vias da Cruz,
recebendo a importancia de 2:000$, á firma
sepial fico nrodificáda para M. Jacintho Cor-
rêa & Comp.
•De-Soares Sobrinho & Comp., retira-se o

so cio José Marques Soares, recebendo a

imOortancia de 84:000$, continuando' a so-
ciedade. com os, demais socios.

De S. R. Soares & Comp., retira-se o
socto. , 'Ezequiet Pereira da Silva Goulart,
recebendo a importaacia de 30:0008, con-
tinuando a sociedade com os demais sociol.

Distractos

De A. Ruas dr. Comp., retira-se o socio
Albino Gonçalves de Oliveira, recebendo a
importando de 15;0008, • ficando com o .
activo e passivo o socio Abilio Pinto lçlorx-
teiro Ruas, na importando de 8:0008000.

De A. H. Costa & Comp., retira-se o so-
cio Constantino Rodrigues Ferreira Veiga
recebendo a importaricia de 2:500$, ficando
com o activo e passivo o socio Antonief
Henriques da Costa na importando de reis
255:7128100.

De Barroso de Souza, retira-se o sacio
José Vieira de Souza, recebendo a impor-
tancia de.20:0008, ficando com o activo e
passivo o sócio Francisco Alves Barroso
na importando. de 20:0008000.

De E. Fetreira & Gonçalves, retira-se o
socio Elisio Ferreira Henriques, recebendo

importancia de 35:0468438, ficando com.
o activo e passivo o socio Ricardo Gon-
çalves na importando de 28:9288232.

De E. Corrêa de Sá dt Comp. Limitada,
retira-se o socio Demetrio Hamann, rece-:
bendo a importando de 5:0008000.

De Habkouk & Hodeir, retira-se o sacio
Nicolati Hodelr, recebendo a importancia
de 9:000$, ficando com o activo e passivo
o socio José Habkoult; na importando de
47:2818816.

De Hette & Comp., retira-se o socio
Sachara Hette, nada recebendo, ficando
com o activo e passivo o soda Chatil Hena
na itnportancia' de 17:1008000.

Da Havana & Com., retiram-se oz socios
Rodolpho Chop, Volt Lião, Fany Havana,
recebendo os tres socios a importando de
10:5898310.	 -
• De M. Pereira & Irmão,-retira-se o sacio
Emiti° Pereira de Azevedo, recebendo a
importancia de 2:0008, fican /o com o activo

‘e passivo o socio Manoel Pereira de Aze-
vedo na importando de 2:0008000.

De Prirnitibo & Rodrisruez, retira-se O
socio Primitibo Majon Fernandez rece-
bendo a irnportancia de 2:0008, ficando earn
o activo e passivo o sacio Constantino Ro-
driguez Voltejo, na importando de reis
20:0008000.

•'de Souza ,e Sebastiao,Ferçoira, para o coni!
mercia de-quitanda, no Mercado Municipal,
com 'o: capital de 500008900;
• De Massad & Khalife, firma composta dds

sociés solidados . Nabih Massad e Elias
•Khabie, -paro e cominarei° de arar/atas, etc.
'á rua da Alfandega nc 281, com o capital
de 10:0008000;

De Maltd, •Haddad & Comp.,: firma com-
', posta dos socios solidarios Jacob Maluf,
Jorge- Haddad e Michel Haddad, para o
commercio de..fawndas, etc., á rua General
Camara n. 232; .com o capital de reis
3003%00);
' De Marcus'Voloch & Comp., firma com-
posta do'socici 'solidario Marcus Voloch e
dos socios 'de industrio jncob Voloch e João
Rodrigues 'tia Silva, para o commercio de
.inoveis; etc. á rua do Cattete as; 78 e 80,

mco o capital 	 500:0008000;
De Schmidt, Bernfeld• & Comp., firma

composta -dos sodos solidarios Carlos
Sclimidt, Leo Weiner e /vlanfred -Bern-
feld de Vienna, -para o cornmercio de com -

missões, etc., á avenida Rio Branco n. 9,
com o • caPital de 50:0008000; 	 '

De Tra-vessa & Loureiro, firma 'composta
dos socios solidarios Alvaro Gonçalves Tra-
vessa e Manoel Dias Loureiro, .para o com:-
meneio de botequim, etc., á rua dos Arcos
lis. 2 e 4, com o capital de 3Q:0008000.,

• Sobre . Belgica
Sobre hespanha 

• Sobre, Suisáa	 ., 7 	
Sobrá .Sueeia

• .Sôbrá Noruega... 	
Sobre Dinamarca 	

Camara Synaaca1 -• Sobre- Syria; e Palestina. • ..... 
'Federal Sobre Tobeco-Slovaquia- ..) 	

$200-•
'1.$07.7n

1$922

_100
Boletim da cotação do cambio fixado-pela

dos Corretores de Fundos Publicos _da. Capital

PARTE COMMERCIAL

CAgAllA SYNDICAL

Praças

Sobro Londres
Sobre Paris	 • 	 -.
Sobre Valia , • •	 ,	 ..........
Sobre Ifantlnirgo ^(rent-rnark) 	

'Sobre Portugal •
•

d vista- Sobre Nova York , 	
Sobre :xfontevidéo,

-6 59/64 ' Sobre Buenos . Aires (peso-papel) 	
• $208 Sobre Buenos Aires (peso ouro)•

	

Sobre Hollanda (florim) 	
1$71.0 Sobre ittpão (yen) .	 :
.1370 bobre RU:gania . 	

124
71194
71,23
2190,
646sa
2M7$.;
3$48A



Mercado: nas* -I , e 2 cotações, firine.
Disponível branco rrystal bom, 44$ a 458 o sacco.
Mercado, firme.
O syndieo, J. Nunes Tassara..

COTAÇÕES Do ALGODÃO

Ílio g de outubro de 1926

Termo

1° COTAÇÃO
VENDE- COMPRA-

DOR	 • DOU

2' COTAÇAO	 TOTAL!
VENDE- CUMPRA- DE

DOR	 poa VENDAS
MEXES

Movimento do dia 7.

.Assutar,
SacCoá

'Entradas de Campos. 	 	 4 .-320
Sabidas 	 	 5.821
Existenci-••	 	 00.235.

Mercado, firme.
Preço do branco crystal, 44; a 458000.

Atgod4o

•

Fardos

JUNTA DOS 'CORRETOWS

COTAÇÕES DE (-1A1;

- ftia, S do outubro de 1.926 . .

Termo,

1" coTAção
'N-Exug-: complus-

DOR	 holt'

, 2' CoTAÇAD	 TOTAL
VI,:NDE- COMPRA-	 DE

DOR	 DOR VENDAS.	 ,
- Sacras

MEzEs

f
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Sobre Canadá . 	
b'obre Austría .

Moedas

Vales (ouro) . 	
Soberanos (ouro)
Dollares (papel)•
Liras (papel) 	
Francos (papel) , 	

Bolsh

Apolices uniformizadas de 1:0008, 5 %- 	
Apolices Lliversas emissões de 5 To, miudas, nom.
Apolices diversas emissões de 1:0008, 5 %, nom-
Apolices diversas emissões de 1:0008, 5 5), port 	

	

Apolices diversas emissões de 1:0008, 5 %, port 	
(cautela) . 	

	

OLrigees dn Thesburo Nacional de 1:000$, 7 % 	
Obrigações iefroviarias de 1:0008, 7 To kr emis-'

são) . 	
Apolices emprestiino municipal de .1904 port 	
Apoiices emprestima municipal de 1.9'0b, port 	
Apolees emprestinio municipal, de 7 To, port. (de-

rrete n. 1.535) . 	
Apolices- emprestimo muulcipal de 8 %, perf. (de-

creio n. 1.933).	 • 	
Apolices ernprestimo municipal de 8 %, port. (de-

ereto u. 2.093)
Apolices Prefeitura de Nictlieroy de 100$, 6 L'ito, port.

(1' série) .
Apolires Estado do Rio` de Janeiro do 100$, 4 %,

port. 	
Banco do Brasil 	
Companhia Estrada de Ferro e Minas de S. Jord-

nymo . . - 	
Companhia Docas d.e Santos, port.. 	
Debentures da Companhia Cervejaria

• Debentures da Companhia Brabh Cine.maufgrapilica

...11(322

38910
368000

78200'
. $290

8240

7188000
9008000
~000'
6348000

0298000
8878000

8268000
4468000
1408000

1518000

1738000
7

1•98000

678000

1008750
-4008000

52$000
255800C

1:0108000
1:0408000

Março 	 .... 498000 498000 508000 488600	 1.000
Outubro .......... 45S000 458000 478000 458700	 3.000
Novembro 	 : 	 468000 458600 468300 468300 2.000
Dezembro ........, 478000 468409 478000 478000	 5.000

Vendas 	  . ....	 5.000 saccos	 10.090 sare-os 	 15,000

. Kilos
Janeiro. .	 ..- 21800o zi8MM 208700 1D4;r3ur1	 —
Fevereiro. . ... . 218800 218200 218000 218000
Março. .. . . ..,.. 218800 218800 218000 218000
Outubro. .	 . . 208000 .188600 198000 188000

- Novembro.	 . : 208200 198000 198800 188500
Dezembro. ,. ,., ... -208700 - 198900 2081500 198000

•Vencias.- . •.	 .	 30.000 kilos	 275.000 kibis	 305.000

Mercado: 1" cot-ação, firme; 2" colação, calmo.
Disponivel base .typo .5, dia 7 de outubro de -1926, 208 a

2-18 pbr 10 'filos.
Mercado, firme.
Vendas, 10.000 kilos.
O syndico, J. Nunes Tassara.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de SancirO, em 8
de outubro de 1926.	 Alineida e Silva, syndieQ..

...,••••••

MERCADO DISPONIVEL:

Janeiro ..-.:...... 228000 218900 218775 -.218700 	 ,...- •
FevereirO • ' *	 228000 218875 Sivend. 218625	 .—
Março	 . 	 .. 218975 218825 .218900 218675	 —
Outtibro -	 . •••• 228300 228300 228250- 228000 5.000
Novembro 	  228175 228100 228000 228000 5.000

;Dezembro ••••••	  228100 218,900 218850 "218850 7.000
,	 •	 ,	 ...
,Yendas 	  	 8; 00' sacca - . • : 9.000 saccas . 17:000

Mercado: na I° cotaçãO ., *firMe; na 2a cn tac.ão, est.avel '. .
Disponivel basé typo 7; • 328300.- •
Mercado firme.... ..... ... •
Vendas 10.984 saceas.
O• syndico, .14. 1VitI2e8 snIsSartt,.; • '

COTAÇõES DO.,OSLUUt.

Dia .8 da outubro de-1928-.'

Toma • '

	

1° DOTAÇÃO	 2' ournici	 !roma
Idazat	 VENDE- comrnA- . 'tENDÊ- áOMPRA‘

DOR- -	 DOR	 • DON • .PQR VENDAS
.. •	 .. .	

1. • -	 $à..130à

.	 ,

• minero)	 4713500 478100 48800ti' 488000 3.000
:7svereiro	 4,8'8500 ik78t).a. 18$900 - i8$000, - 

_

- Entradas, não houve..,
Sabidas.. , . • . 	
Existencia '• •, • ....... ,•••••••• • • • • • •

Mercado,.firme.	 ' •
,	 Preços por 10 kiíos:

,
Sertões  .	 •	 -• • ; ' . " . • ... ,..,... •	 258000 . .a 268000
Primeiras• sortes......	 248000 a.258000
,Medianos 	 . .. - .....	 208000- a 218000
pantiga .... ,,,.	 	 ' 	 Nominal.

-Çafé
jueras

15:838
19 r65,3

272.530

•.	 .

Typè 4. 't ... .• 	 ,,	 34 10i1
	 .	 31800TYPo- 3i- .4.1: :11:. ';,: 	e e I	 • •	 • 	

Typo 5.- . ... .::: -. • •-,?:.. 	 	 3.400
irypQ,6 .. • •.- . 	 	 328700
Typo 7-..• ,.. •• • 	  ,...!,••• 	 	 32800
Typo 8. • • .• . 	 .	 . 	 	 'MOO

O s.rndico, J. Yunes Tassatv.

356,
0.712

Entradas.	 e. 1.- ••,' • •• • d'• • • ••• n•• • •- • 1-• •• ......

'gatilflas 	 	 	  • • e • •	 ..... ..
113xiStericia. 	

'Mercado; eslava].
Pxeços por:.

•



•
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RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de janeiro

NOTA DA RENDA NO DIA 8 DE OUTUBRO DE 1920. •
"•••••n•nn•••n•11..1...11

. 1926	 .1925

Ouro•	 Ouro Papel Total	 •

••n•Malemedrel....11.1.1••nn•n•••nn••~...........••nnn•nn•n•,....... ,111n••••nK

, Papel	
í

•	 Total

Renda de bole 	 - 190:15q$589 '	 207:4794350 397:6374939 153:5331006 ,	 184:0104215 337:5744121

Renda até 7 	  1.294:1874065 1.381:1894176 2.675:3764241 1.201:4694857 1.113:402$059 2.314:8714916

Total 	 1.484:3454654 .1.588:6684526 3.073:0144180 1.355:0034763 1.297:4424274 2.652:446403'4

-
Ditterença para mais 	 123;3414:9l 291:2263252i	 420:E68143 •••••/n

•,
Renda-'ouro convertida á taxa de hoje (3j905. 	 	 742:569P9)
Renda-papel 	 t 	 • 	 •	 	 	 207:J794250

Total 	 	 95):048$40
Papel e ouro convertido até 	 	 62.61:2484125

. Total ein papel. 	 	 7.111 : 2e64765
' • - ,

3 . 5Cyri :461$371

610:4:054

. 17i:9,13$4215

á .314 : 34853916

86.1 :564$509

EDITAES E AVISOS •

.IIINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

pepartarnento Nacional do Ensino

pyMNASIO AMAZONENSE PEDRO SE:
~DO

ItONCuRso DE pnysTaA, PHILOSOPIIIA
HISTORIA DA 12111LOS0PHIA

De Ordem do Sr. Dr. director deste bs-
Kabelecimento; faço publico, para conhe
cimento dos interessados, que de accAt-
o3o com o que preeeitúa o ckecreto fe-
deral n. 18.782 A, de 13 de janeiro da
dinno passado, se acha aberta; nesta se-,
aretaria, por espaço do seis meses, a ia-'
eoripção aos concursos para . preenchi-
Mento das cadeiras de 4Physica4. 4Plillo-
140pbla e História da Philosophió.

"koderão inscrever-se aos concursos ora
abertos,. de acc8rdo cem as dispnaições

decretó citado, 03 cathedraticos e sul,-
titutos de-outras cadeiras, os doCentes

PrOfesseres cathedratices e sub-

atitutos -de -outras escalas officiaes ou
equiparadas; os docentes livres das ca-
deiras vagas; o• profissional diplomado

. Ana prove ter" idade inferior a 40 armas
e justifique, cern titules ou trabalhos de
valor;-- a Sua . moripoão no 'concurso, a
juizo da congregação.

E' indispensavel tombem. que a* Candi-
dato tenha o CUM completo de humani-
dades- ou diploma de escola superior.

-Com a petição apresentarão os .candi-
dates folha- corrida, provando que estão
isentos de culpa: , certidão' de idade, pro-
vando queCão maiores de 21 annes- an-
nos e manares. de 40, caderneta de reser-
vista do Exercito ou certificado de alia-
tanlento militar, si forem menores de-30

• amuos, e prova .rle que 'são brasileiros.
Podem lambem se inscrever nos"-con-

cursos os sacerdotes que apresentarem
documentos comprobatorios dos estudas
feitos nos seminarios.	 • .

.As provas exigidas: -
a) . apreséntação "de. duas, tbeseá sobre

. cada urna das. oadeiras em concurso 13

eira defesa . perante a congregação; ••
•b)- urna prova pratica (na cadeira de'

Physica), sobra assumpto sorteado na' os-
easião; . •	 . -

ó) uma prova oral, de caracter dida-
tico, durante, 50 minutos, com pontes

. sorteados' 24 .ingas antes,. dentre , os de
uma lista epprovada pela congregação.

Das tlieses exigidas rima, será sobre s-
. átirepto escolhido pelo candidato, na qual

fará, no final, o resuma dó seus traba-
lhos' já ptiblicados e por elle julgados de
valor; a outra será sobre assumpto sor-
teado entre 30 pontos escolhidoa veia
copai egacZio..
. Egte assumpta 4 commum a todas os

candidatos.	 •	 ,"	 •	 ,.
,Em sessão da edingrágaçao, realizada a

Ode ;nes, pra-J(11-4o findo, foram sorteadas
os seguintes. pontos: . para, a cadeira .de
Physica: 40 'ether e g theoria da relati.
vidad- pira a (IP Philesoplga e Misto-

ria da PhilosOphia: *Os mystieès ma-
, dernoss.

Secretaria de Gymnasio Amazonense
Pedro Segundo em 111a,naos. • 1 de julho. cio
1926. — Feliciano de Souza Lima, se-
Gretaria.

••••n••••19

Departamento Nacional do Ensino

GYMNA810. PERNAMBUCANO
CONCURSO PARA PROFESSOR CATNEDRA.

TICO DE HISTORIA UNIVERSAL

Recebedoria do Districto Federal

Renda arrecadada cl;
-	 a -7 de outubro de

..1-9.26. •	 	
iRenda arrecadada em $.
• de outubro de 190.

EM ' Igual perto-cio de

pgferença 'para mais

sieM • -1-926.

DOOrdem do Sr. director, ima sabei,
aos que este edital virem que no prazo
de 180 dias a começar da data da publi-
cação deste até o dia 10 de novembro de
1926, 'ás 14 horas, estão abertas na Se-
cretaria do Gymnasio Pernambucano as
Inscripçties para concurso de professor
cathedratico de Historia Universal desta
instituto.:	 •

As provas a que se t4m de submetter
as candidatos serão realizadas perante o
publico. a Congregação- e .ap comraissães
Dor alia eleita.

São condições para inscripçãõl
1a -- Ser cidadão brasileiro, maior de

21 amos; exhibir folha corrida; prova
que se submetteu á vacaina anti-variolica
Go ra r ultado e que ão safira de
tno es a • contagiosa 

a 

e i
e

nfee -ccrnit

s
tglosã;

dú
ipaUesentit:s eterltalainto militar 	ando

ligar
s de edade,	 Mordo t om o arti-
% os cosncurrentes menos qd0 20

o 28 do Regulamento a provado pele
cerato n. 12.790, de 2 de janeiro de

1918;
— Apresentar no acto da inscripaão

50 exemplares de cada unia das duas tira-
sses sobre a mataria da cadeira em con-
curso — urna de livre escolha e,outra

• abrigatoria, oammum -a todas os canal-.
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alatoa, versando sobro o ponto sorteado
aro congregação de 4 do fluente, assim

iaxpress0; A egreja na edade média.
.! As duas theses podem ser reunidas ein
um só faselculta.mas absolutamente dis-
;tinetas entre si. 	 o
; 34 — Provar que está habilitado á ia.
'ereto nos termos do . art. 151 do dea
kreto federal n. 16.782 A, de 13 dg jzt.
aleiro de 1925, o qual . preeeitúa:
' Podorão inscrever-se para protéssor,

I cathedratico: •
á) os docentes livres da cadeira vaga:

. b) os professores- cathedraticos e os
.substitutos de outras cadeiras;

c) os docentes Livres; professores ea-
dliedraticos e os substitutos de outros
'estabelecimentos de ensino offichieS 0U
equiparados;	 •

d) o profissional diplomado ou que te-
nha o curso completo de hurnanidados e
prove ter edade inferior a 40 annos o
ljustifique, com Maios ou trabalhos de
Laalor, a sua inseripção no concurso, a
rouizo da congregação.

Os sacerdotes poderão insere:Ver-se
•ilosda que apresentem documentos com-
probatorios dos estudos feitos nos se-
ininarios, de accordo- com a circular nua
mero 1.261, de 25 deojultni ale 1926.
i Terminado o prazo marcado no pie.
'sente edital ninguem será .admittida.d, ia-
seripção salvo si houver recurso. contra
;a recusa. de • sua inSeripçãcr polo Sro cifre-
ttor ea pela congregação antes cio Mi-

. tio do concurso, obtendo provimento do.
esmo.
Secretaria do Gymnasio Pernambucano,

om 12 do maio do - 1926.	 soemo-do,
Plinto Mayrtnelt Monteiro de Anaoadota

Departamento Nacional , do Ensjno

aymaasio Pernambucano,

,CONCIURSO doraa anoarsson CATILEDRATICO
DB PILYSiCA	 .	 .,	 .

De ordem cio Sr.- director faço saber
aos que este edita/ virem que no prazo
do 180-dias, a começar da data da pu-
blicação deste até o dia .13 de novembro
de 1926, ás 14 horas, estão abertas na
!Secretaria do Gyino aio Pernambucarid

inseripções para concurso de -profas..-
eor cathodratico de Physica .desse insta.

,. As provas a que se Icem de . sillanetter

L

ps candidatos serão rOalizadas perante
o publico, a Congregação e as conarnis-
siies por çlla eleita.
d.	 .
' o condições para inseripção:
o

1.4 — Ser cidadão brasileira, maior de
i annos; exhibir folha corrida; provar
ue se submotteu a vaceirra anti-vario-
osa com bom resultado e que não sob.'
fre de moleatia contagiosa e infecto-
ontagiosao apresentar caderneta de rea

-erviata ou pelo ateima alistamento-roi-
'tar quandb contarem .os concurrentes

a de 80 manos de idade, de accarda
o art. 128 do regulamento appro-

ado pelo dec. 42.790, de 2 de janeiro de
08.,	 .

i a.' --. Apresentar no acto da inscri-
ção 50 exemplares cie cada urna .das
usa theses sobre a materia da cadeira

an concurso — uma de livre escolha e
utra obrigatoria commum a todos od
andidatos versando SObr0 (), 'Ponto 40

sorteado em Congregação de 4 do fluente,'
assim exprosso: "Dupla refracção Mo-
aia!".

As duad tinges podem ser reunidas em
um só faseieuloi mas absolutamente dis-
'tinetas entre si.	 •

3.4 a- Provar que esta habilitado á
Inscripção, nos termos do art. 151 do
dec. federal 16.782 A. de 1.3- de janeiro
de 1925, o cpial preceitua:.

- Poderão inscrevarasc pàrà professor
cathedratica: . .

a) os docerites'livres da cadoira vago.:
b) os profeàaores cathedraticos e 03

Substitutos do outras cadeiras;
c) . os . docentes livres, professores ea-

thedraticos ó oa substetutos de outrora
estabelecimentos de ensino officities ou
equiparados;

d) o profissional diplomado* ou. que
tenha o curso completo • de humanidarda
e prove ter trade inferior a 40 annos e
justifique cono titula ou trabalhos do
valor, a sua inseripção no concurso, a

_juizo da Congregação.
• 03 F4cerdotes poderão inserever-ae
desde- que apresentem documentos -com-
probadorioid dos: estudas feitos nos se-
minarios, do .aceôrda com a circular nu-.
.mero	 do 25 de julho de 192G.

Ternoinado o prazo marcado no ore-
'sente edital ninguena será admittado
itisertPtrIO, SártTO si houver toldado re-
curso contra a recusa de sua inscripção
pelo ^ Sr. director e pela Congregação
antes do inicio do eonourso, *obtendo
pevimento do mesmo.

Secretaria do Gymnasio Pernambuca-
no. ern :G dO mala de 1926. — O secreta-
rio, Clinia Meiyriitek Monteiro de An-
drade.

Departamento Nacional do Ensino

Faculdade de Medicina da Bahia

pAne conunso

Do ordem cio Sr. professor Dr. ,direa.
otora.faço .publico que. a contar do bojo,
30 de abril de 1926, e pelo prazo de seis
mezes a terminar em 30 de outubro. ás
14 horas fica, aberta, na secentaria desta
facilidade, a inscripção para o concurso
ao. cargo, de professor cathedratico de
Clinica Medica,. '(2 4 cadeira), conforme
determina o decreto n. 10:782- A, de 13
de janeiro do 1925.

'De -necôrdo com o art. , '151 do refe-
rido decreto, poderão inscrever-se na
concurso:	 -

a) os docentes livros da cadeira a-agaa.
b) os professores catloalraticos e sub-

stitutos- de outras cadeiras;
: e) os docentes livres predassores ed.

thedraticos e subátitutasa de outras es-
colas officians ou equiparadas;

dl o profissional diplomado quo . prove
far idade -infarior a quarenta anaos
justifique .com titulas ou trabalhos de
valor, a sua inscripção no con.curso, a
juizo da Congregaçao: •

candidato ao conoursci exhibird no
acto de sua, inseripção:	 •

a) 'prova de ddentidage de pessoa;
b) original dos títulos o diplomas ftoa-

demicos que possuir;
-e) inemoriat de quê conste ininude.n-

temente toda • a sua vala sciontifica,
funeçalas que . tenha - ~eido e trabalhos
p.ublicadoe•

. .

:NS,DRIPCIO PADA oceadtmao

.De ordem, do desembargador directoro
faça publico que, desta data, pelo prazo
de seis magos, estará .aberta nesta acere,
faria a ineeripção para o concurso ao-la-
gar de professor cathedratieo de Direita .
ConStitotoional, de-vendo ser ~errada nO
dia 22 de . ,novembro do horrente anno, ã
1' hora da tarde. •

De accôrdo com o disposto no art. 3g
dos estatutos, poderão inscrever-se:. a)l
os docentes livres da cadeira vaga; ,b)1
os professores cathedi.aticos o substitu-
tos de outras cadeiras; e) os docentes II-
vres, professores cathedraticos e substi-

-autos do - outras escolas dofficiaes e anda'
parecias: d) a profisaional diplomado cila
prove ter idade inferior a 40 anuas e!
justifique com , fitados ou trabalhos As
valor a sua. inscripção no concurso. a!
juizo da Congregação.' O candidato acg
concurso- exbibirit 'no oda d in.scripçãod
a) prova de identidade' de pessoa; 6)1
original do titulo de doutor ou bacharel
em alciencias Juridiças a Sooiaes; c) me-
morial, de que cobstominuelosamenta
toda. a s.ua - vida scientiflea, fano-fedias , qua
tenha exercido o trabalhos publicados
ti) as duas theses especialmente elaboa
radas sobre: a' matoria do conburso; - e)!
apresentação da caderneta de res.ervistal
ou. pelo menos, o certificado de alista.
mentor se tiver menos de 30 amos.. 1)1
raddicloto entregará ao secretardo da Fa-
cuidado, meclirml e recibo '30 exemplar
de cada lana das diesea e Cinco' exenriga..
rêS, no minimo. dós seus trabalhos, atf
nubtioaclos e' dos quaea faça .menção 'noa •
seus papeie. De accórdo como paragraa
pho unico do art. 37 dos estatutos, ot
ponto sorteado, dentre os dez formuladosi
pela Congregação e sobre o qual- o candi-
dato deverá dissertar em uma das duas
Oleada do concurso é o seguinte: Numera

•10e o Direito 'sia resolução. Secretaria
da l'aouldade de Direito da Sabia. 22 do
moia de I	 A. 	 Seer6-.,
taria ds Faculdade,'	 •

d) as duas Vieses esnecialmente ela-
lairacias sobre a matuta de que consto
COMUM);

e) aprese-citação da caderneta de re-
servista, ell . pelo menos, o certificado da
alistamento, se tiaer menos do 30 annos
de idade.

O .candidato entregará ao sacretarld
da Faculdade, mediante recibo 60 exem-
plares no adobo°, dos seus trabalhos- já
publicados, podendo ser estes dactylos
graphados.

De aceôrdo com o art. 108, do deorotO
ja referido para os offeitos desse con-
curso, as coagiras de Clinica Medida.
Clinica . Propecieutica e PathoIogia Me-
dica serão consideradas ' corno uma' sd
materia.

Conforme, ,o art. 153, do mesmo de-
creto, faz-se- publico que para a tiles()
communi a todos os candidatos foi sor-
toado, entro os dez pontos escolhidos
pela Congregação, o seguinte assumpto:
"Estudo étio-pathogenico a clinico da
osthma".	 -

Secretária da Faculdade do Medicina
na Bahia .30 de abril . de 1920. — An-
selmo Pires de Alintguerque, secretario
interino.

Departamento Nacional do Ensino

Faculdade -de Direito da Bahia
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Departamento Ntjelonal do Ensinti

Faculdade de Direito da - Batia. •

• .i.ONCORi30 PARA. PROVIMENTO DO CARGO In/
'PROFESSOR, CATUF.DRATICO U r: Ini1L0130-
PIIIA DO 'DIREITO

De ordem do .Exmo. ár„ desembar-
gador director, taco publico 'que, polo.
prazo de sqis meses desta data: estará.
aberta nestã Secretaria, a inscripção
para o - concurso ao Jogar de professor

.cathedratico ce Philosophia do Direito.
devendo ser encerrada no dia de fe-

•vereiro de 1927, • ás 13 borga,-
• De .aceôrdo com o disposto no art.' 38
dos Estatutos poderão inscrever-se;

a) os docentes livres tia ,Cadeira vaga;
h) os profossores cathedraticos

substitutes de outras cadeiras;
• e) os docentes livres, professores ca-
, thedraticos e 'substitutos de outras es-

colas officiaes e equiparadas; .• 	 •
d) o profissional diplomado que .pro-

va ter idade inferior a -40 olmos e jus-
tifique, com titules ou trabalhos do
valor a sua inscripeão uo O011011r30.' a
juizo da Congregação. - •
• O candidato, ao concurso exliibirá
acto da inscripção:	 •

a) prova de identidade do pessôa;
b). original do titulo- de- doutor ,ou

bac:boro' em sciencias Juritlicas o- so-
ciacs;.	 . •

e) memorial, de que 'conste miando-
• samoute toda a sua vida seientifica,
• funcção quo tenha -exercido e' trabalhos

publicados;
d) as duas times especialmente ela-

boradas •sobre a mataria do concurso;
e) . apresentação da caderneta . _ de re-

• servista ou pelo menos . o certificado do
alistamento, se tiver menos de 30 olmos.

O candidato entregará ao secretario
• da Faculdade, mediante recibo, 30 exern-
. -piares de. cada- unia das theses o cinco

exemplares, iiri• minhuo. doa seus tra-
• bailios -já publicados fi dos quaes .faça

11101100 nos seus papeis.
Do aceôrdo com o paragrapho unico

do art. 37 dos . Estatutos, • e ponta cor.:.
• toado, 'dentre os dez formulados e ap-

provados pela Congregação e sobre. o
qual o candidato deverá dissertar numa
das duas Ciosos do- concurso, é ó se-'

• • guinte': N. 2	 "Da nacessidadJ do uma
• propedeutica sociologica para a baa

comprehensão .da Philosophia do Dl-
. reito

Secretaria da Faculdade- do Direito de
- Bahia, 5 de agosto de 4926 	 A. B.:.
• $ilvestre, secretario da Faculdade. 	 •

• Departanioni0 NaOlonal do Ensino

• GYMNASIO PAES DE CARVALHO •

.iCONCLILSO PARA PROFESSOR CATIIEDRATICO
DE kil4NCEZ"

•
•

De ordem do Sr. director, facti
para conhecimento dos. Interes-

sados', que, desta data até as 17 horas
• do dia 17 de novembro do anuo correu-

te, se, acha aborta„ nesta secretaria, a'
•inscripção cm concurso de professor. ca-
ibedratico do francez.	 •

.• Os candidatos deverão apresentar do-
cumentos em que preveni ser cidadãoà,
brasileiros, maiores de 21 amuos. e ma-

. nores de 40, ter folha corrida e nos ter-
, pios Mo _que determina o art.. .1:28, , 4,

regulamento approVado pelo demito
• -iy. 12.790, de 2 de janeiro de 1918; a
caderneta de reservista do. Exercito, ou,
pelo menos, o certificado de alistamen-
to militar quando contarem at6 30 an-
ais de idade.
• Poderão inscrever-se no concurso:::

Os cathedraticoa p substitutos de 0114
tras cadeiras;	 •.

Os docentes livros, professores cas
thedraticos do outros institutos °fila
doas ou equiparados.

O profissional diplomado que prove
ter idade inferior a 40 annos e justifi-
que, com titulo ou trabalhos de valor,
a sua inseripção no concurso, a Juizo da
congregação.	 .••	 •

•$.6 poderão inscrever-se 03 condida-
tos que tenham„o curso eomoleto do hu-
manidades ou diploma de escola sue-
nor.

As provas .constarão de:
.a) apresentação de duas theses

•bre a maioria do concurso e sua defesa
perante a Congregação;

• b) unia proW orarde caracter dida-
ctioo. durante 50 minutos, com pontos
sorteados com 24 horas de anteeedenda,
dentre os do uma lista approvada pela
congregação;

Uma das theses será- sobre o assura-
pto escolhido pela oanclidato, na qual
fará no final, o resumo doa seus traba.-
1-hoa já nüblioactos o por ello julgados
de valor. A outra tilos° será , sobro • as-
.sunipto sorteado entro dez pontos mo-
lhidos pela Congregação.

Foi sorteado o seguinte ponto: &a-
thoiogia verbal. • Mudança do sentido
dos vocabutos francezes. Palavras que
se ennobreceram o palavras que se
abastardaram,.	 .,

O candidato• poderá aprésentar, no
acto da inseripção, cincoenta exempla-
res impressos de cada uma das theses,
bem coma cinco exemplares, ne, mini-
mo, dos trabalhos que porventura haja
•publicado.
• O Sr. director chama a attenção dós
interessados para Os arta. 150 a s 170 do
decreto n. 10.782 A, do 13 de janeiro
dó 1925, Motivos• a CODOUISOS.	 •

Secretaria do .Gyranasio Paes do Car-
valho, 18 de maio de 1926. Nelson
Ribeiro, suretario.

Departamento Nacional do Ensino

• GYMNASIO PAES DE CARVALINY

• BDITAL PARA niscrupnXo Ao CONCURSO Da
PROPERSOR CATUBDILATICO. DE eDSMOORA-•
PINA

-
Do' ordem do Sr. director, faço publi-

co, para cohhecimento dos' interessados,
que, desta data, até á3 17 horas do dia
30 . • do'novembro do mino • corrente,
se acha aborta, nesta, secretaria, a: in-
::eripção do concurso de professor ca-
itedratico de Cosmog,raphia. Os candi-
datos .- deverão apresentar 1:10011111011i0i3
em que provem ser cidadãos brasileiros
maiores de 21 mios o menores de 40.
-ter folha corrida e,, nos termos do que
determina o • art.' 128 do regulaniento
approvado pelo decreto n. 12.190, do 2
do janeiro do 1918; a caderneta. de re-
servistas do Ekercito ,ou, pelo Menos, o
certificado de alistamento militar, quan-
do contarem até 30 annos de, idade. Po-
derão increyer-se no_ CO/ICUSsó: Os(Já,:

•
• thedraticcis e substitutos de outras ca-
deiras; os docentes livres, - profedsore&
cathedratieos de outros .institutos Oiti-)
ciaes ou equiparados; o profissional di-
plomado .que . provo ter idade inferior til •
quarenta amos e justifique, com tituloo
ou trabalho de valor, a sua inseripção

-no concurso, a juizo da congregação. Sós
poderão inscrever-se os -candidatos que4
tenham o curso completa da sumanida-.
des ou diploma do escola superior. As.
provas constarão de: a) apresentação de
duas times sobre a matula de concurso',
o sua defesa perante a congregação; b)'
uma prova pratica sobro questões sor-
'toadas de momento entre certo numero.
de pontos préviamento escolhidos pe/a'

.congregação; c) unia prova oral .do 'ca-
racter didaetico, durante 50 minutos,
com pontos sorteados com 24 horas dó
antecedendo., dentro os de uma lista ap-
provada pela congregação. Unas das
Ciosos será sobro assumpto
pelo-candidato, na qual fará, no final, o.,
resumo , de seus trabalhos, já publicados;
e por ele julgados cia valor. A outra')

•thesó será sobre assumpto sorteado en-
tre dez pOntos escolhidos pela tongresi
gação. Foi sorteado o seguinte ponto:
Hypothoses cosmogonieas inclusive .a -da;
Rant. O candidato doverá apresentar, LIQ
acto da inseripção,. eineoenta-exempla-
res impressos de cada uma das thesessi

-bem como elmo exemplares, no sa1n1m0,1
dos trabalhei que porventnra haja pu-;
blicado. O Sr. director chama a atten-;
'cãO dos interessados para .os .art. 150j
a 170 do decrot° n. 10:782 A, da 13 de 1
janeiro de 1025, relativos' a coneursow.,!
— Nelson Ribeiro, secretarlOo

• .

Departamento Nacional do Ensied

Faculdade de Direito de São Pauls

INSCRIPÇÃO PARA CONCURSO

Do ordem. do Sr. director interino,1
doutor Antonio Amancio Pereira de Car-:

•valho, e, de conformidade com a dispos-
to nos arta. 151 a 155 inclusive, do de-1
croto n. 10.782 A, de 13 do janeiro dó;
1925, faço publico que se acha aberta,.
nesta secretaria, em todos os dias uteis,
tias 11 ás 13 horas, pelo prazo de seis.
ilIeZ03, a contar desta data, , a inseripção;
para o preenchimento dos legares, vagos,
do profossores cathodraticos do Direitos.
Constitucional o Direita Civil.

Poderão concorrer a qualquer deSsas
duas vagas todos os brasileiros, maiores:
do 21 annos, que exhibirern diploma sW
doutor ou bacharel em Seiencias Juridl-
eas a Sociaes por Faculdado official
equiparada e folha corrida nos Juizosl
Federal o Criminal e na Polida, podou.'
do inscrever-se, a) os docentes livres da;
cadeira vaga, b) 03 professores cathe-
draticos sie outras cadeiras, c) os de-J
contes livres, professores cathedraticos

•e substitutos de outras escolas officiaes
•ou equiparadas, e fi) .o profissional di-;
_ pimpado que prove ter idade inferior a
quarenta anuos e justifique, caio titulos
ou trabalhos de valor, a sua inseripção.
mo concurso, a juizo da Congregação.:' •

O assurnoto, sobre que terá do versar.,
uma das theses, sorteado entre os dez
pontos escolhidos pela Congregação,
sessão realizada hontom e que será com- '

mum a todos os candidatos que se ia-_
aereverems 4 o seguinte:
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• •

Sr. Dr.- director • e pela congregação. •
antes do inicio do concurso, obtendo o
provimento do mesmo.

N. 6 . — As datas nacionaes; sua si-
gnificação politica e social. '• 	 -	 •

N.. 7 — A humanidade-fraternidade
universal; Liga das Nações. 	 -

N. 8 — A educação eivica DeveNN
e direitos dos cidadãos.

N. 9 — A liberdade-espiritual no Era-
sil.	 -

' _N. 10 — Fdrmas -do governo — O Co-Ensino digo Pelitico de 24 de feveiwiro.
O ponto sorteado foi este: -
"A Moral, seu objectivo e divisão."

Era direito Constitucional — Ponto
a. s. ‹,:Qinies OS pviriCiDiOs eonstitu-
eionaes da União. a cuja obediencia es-
Ião obrigados o's Estados?5> em Direito
Civil — Ponto G — «O Cocligh Civil am-
plia a posse aõs. direitos pessciaes?).

Secretaria da Faculdade de Direito de

Silo Paulo, cru 17 de abril de 1926. —t. de Carvalho..

DeparlaMeniii Nacional, (10 ,Ensino

Gymnasio garanaense.

c,,)CL'ItS 0 PARA et enovimENTo DA CÃDE1.4•n

DE IN STI ;CE() "í O NI011 AL E (I VICA -

Por ordem do Sr. Dr. -director, faço
priblico aos que este edital virem que,

prazo (te cento e oitenta (18()) dias:, a
em/lei:ar de Ires de agosto do corrente
;amo, ás 15 horas, estão abertas na se-
cretaria do Gyinnasio Paranaense, nas
mias secções (externato e internato); as'
oiscripções paca concurso de profes.so.:
res cathedraticos de Instnicção Moral e
i'ivea deste instituto. As provas a que

Icem .de submetter os candidatos Se-
rão fedas perante *o pidilice, a emigre.
;_i,ção e as commissões por e11 eleita.

o condições para n inscripci;o: •
1'. ser cidadão brasileiro maier de 21

amios. exhibir folha cornóa, provar.quá
rei vareinaile ou revaccinado com bom

com ca,a variola e que não sof-
Ire de ino1e5.etia infecto-contagiosa, apre-
cotar a CU Di 'Me ti de reservista ou Pelo

Ilieitos alistamento militar, quando con-
tarem os candidatos menos de 30 . annos

• te idade, de accArdo com o art. 128 do
re:gulamento approvado pelo decreto
mero 12.790, de 2 de janeiro de-1918:

apresentar, no acto da inseripçãer
evenplares de cada uma das duas the-

r• e_.: sobre a nirderia da cadeira em em-
, curso, uma de livre escolha e outra obri-

g atoria comomm a todos os candidatos,
‘ersan(io sobre os pontos. cinco e 'dez
tsorleadcis em congregação de 2 do cor--.
rente mez, assim expressos: n.
turfe», para o externato e n..5,«As pai-
xões», para o internato. As duas thcses
podem ser reunidas em um só faseieulo,
was absolutamente distinetas entre E4

:3 , , provar que está habilitado á in-
scripção nos• termos do art. 151, do de-,
crdo federal n. 16.782 A, de 13 de ja-
neiro de 1925, que determina:. Poderw
inscrever-se para professor cathedrati-
eo: a, os docentes livres da cadeira vaga;

os professores eathedraticos e os sub-
stitutos de outras cadeiras; e) os doeen,
teg livres, professores cathedraticos e os
giubstitutos de outros estabelecimentos de
ensino offleiaes ou eq uiparados; d)
trofissional diplomado ou que tenha o
curso completo de humanidades e .prove
1,er idade inferior a .10 antros e justifi,
qhe com. titulos ou trabalhos de valor
à sua inse,ripeão •no concurso, a juizo
ria congregacão. Os sacerdotes poder'áo
inserever-se desde-que apresentem do-
cumentos eomprobatorios dos estudos.
feitos nos seminarios•, de aceérdo cem a
-circular n. 1.261, de 25 de julho de 1926.
/Terminado o prazo mareado no presente
aditai. aluguem será admittido á in-
seripção„ salvo si houver tentado recurso -
'mitra a recusa . d t.z.,:t a nsorip eiko. Reto

Departamento Nacional do

Gyinnasio Pelotense

(CON CURSO PARA PROFESSOR GAMEM-931CD

Da "INSTRUÇÃO AIORAL a GIV1.:41")

De ordem do Sr. director geral, faço
-publico, para conhecimento dos interes-
sados que, (lesta data até ás 16 horas do
dia 15 de outubro do corrente anno,
acha aberta nesta secretaria a inscripção
do concurso para professor cathedratieo
de-"Instrucção • Moral e Civica". Os candi-
(latos deverão apresentar documentos em
que provem ser pidadãq brasileiro, maio-
res de 21 annos e menores de 40, ter fo-
lha corrida ,e nos termos do que deter-.
mina • o artigo 128 do regulamento ap-
provado peLç decreto n. 12.790, de 2
de janeiro de 1918, a caderneta de re-
servista do exercito ou pelo menos cer-
tificado do alistamento militar quandd
contarem até 20 annos de idade.

Poderão inscrever-se no concurso:

Os professores catbedraticoS e substit
talos de outras cadeiras; os docentes li-
vres, professores eathedraticos* e substi-
tutos de outros institutos officiae -s ou
equiparados.

O candidato que prove ter idade infe-
rior a 40 annos é justifique, cern titulos
ou trabalhos de valor a sua inscripção
concurso, a juizo da congregação.

Só poderão hiscrever-se es candida-
(os que tenham o curso completo de 'hu-
manidades- ou diploma de escola supe-
rior.

•As provas constarão de:

a) apresentação de duas the•ses sobre
a meteria do concurso e sua defesa pe-,
rente a congregação.

b) urna prova oral de caracter didacti-
co, durante 50 minutos com ponto sor-
teado com 24 horas de antecedencia den-
tre os de urna lista approvada pela con-
gregação. Uma das theses será .sobre
assumpto escolhido pelo candidaff, na
qual fará, no final, o resumo de' Seus
trabalhos já publicados e por elle julga-
dos de vhlor. A outra these será sobre
o assumPto sorteado entre 10 pontos es-
colhidos pela Congregação.

Eis a lista destes dez pontos approva-
dos pela congregação do Gymnasio Pe-
lotense: .

N. 1 --- A Moral; seu objecte 'e divi-
são.

•N..2	 A vontade e a liberdade; filou-
da g' do livre arbitrio; determinismo.

N. 3 — A familia;-sua evolução e ire-.
portancia.

N. 4 — A idéa da Patria; unidade na-
cional brasileira.-

N. 5 — O' espirito das armas breei-
leiram a defesa.acional.

O candidato deverá apresentiir no actd
da. inscripção 50 exemplares impressos
de cada uma das theses, bem como 5
exemplares, no minimo, dos- trabalhos
que porventura haja publicado.

O Sr. director geral chama a atten-
-cão dos interessados para os artigos 150
e 170 do decreto federal n. 16.782 A,
de 13 . de janeiro de 1925, relativo aos
CODCIITSOS

SeC re I ària do ..Gymnasio P.elotense, -44
de abril de 1026. — Quilianciro OSOriC,
da Rocha, secretario.

Policia do Districto Ff ,deral •

Secretaria do Gymnasio Paranaense.
em Curityba, Estado do Paraná, 3 de

-a-gosto de 1926. — O secretario, ,f041
('ourado de Sousa.

eONd1T1So PARA o PROVIMENTO DE 'VAGAS

DE INVESTIGADORES DE 3' 'cr,.(s.sre , na. e
DELEGACIA AUxILKR

'De ordem •do Sr-. Dr. chefe de poli-
cia, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que no dia 13 do cz-d'rente

- mez (quarta-feira), ás O horas da "ma-•
ubá', em uma das salas do edifieio da
Lyeen da Artes e Offieios, serão cha-
mados á prova escripta Os seguintes
candidatos inseriptos no concurso . para
o provimento de vagas de investigadores
de 3' classe da 4' Delegacia
Abel José Vietorino Neves, Atlinyde In-
nocencio (les Reis,. Alvaro Santos, Ar-
chialdo Pinto Amando, Alvaro Gur,ect
de Alencar Filho, Arlindo Gomes de Al-
meida. e , Silva. Alvaro Bruee Nogueira

•da Silva, Aristides Gallipoli, Antonio Al-
ves da Silva Lopes, • Antonio Germano
Brandão. Basilio Garcia, Carlos Brum de.
Azevedo,. Carlos Gonçalves Lopes, Carlos
Dias Brando% Caetano. Gano, • Durval
Pereira da Silva, Durval Francisco Ta- •
vares, Ernani Correia, Eduardo Baron
Janeguissert, Floriano Machado Tavares
P,astos, Francisco Xavier Vieira da Cos-
ta, Francisco Borges _Leitão, Gastão

• Goinalves Pinto, Gabriel Thomaz Fer-.
'landes, Gerardo da Silva Cornazzani,
José Duque Estrada. José Munhoz, João
Manoel dos Santos, João Heleno da Cruz,

-João Fernandes Ferreira, Joaquim igna-
, cio do Albuquerque, João Paulo da'Sil-
va, Luiz Pereira da Silva, Leonax de
Lara Lago, Mario de Mello Alves, Mar-
cos Miguel Augusto Junior, Manoel. cio•
Carmo Cacilhas; Nelson Gomez Palha

. Baptista, Nelson - de • Macedo Carvalho,
Octavio Victor do Espirito. Santo, Os-
waldo Corrêa Guimarães, Roberto Car-
los Grey, Sergio da Silva Campos, Tbeo-
pyro Alves de Souza, • Ubaldo Brasilinó

•..da Fonseca, Xenofonte de .Souza Pinte,
Waldeniar José Fernandes GuimarãeS.

Rio, 8 de outubro de 192G. — O soe.
eretario geral, Damazo de P. Gomes,, .



E j. Espec'
voirculti

Dia	 MeZ Asno

IData da infracção

Natureza da infracção ObservaçÕE.s

•

Nomes

Motorista.
•

Proprietarlo,

a
Motorista.

Proprietario.
•

Motorista.
Proprietario.
Motorista.
Proprietario.
Muicrista.
Proprzetario.
Motorista.• '

a
•
•

Proprietario.
•

Motorista.
Proprietario.
• a

l•
a

a
Motorista.

•
Proprietario.

Motorista.
•
•

Proprietario.
Motorista:

Propr

▪

 ietario.,
Motorista.

Proprietarkl.: •
Motorista:
Proprietari0::

a
•Autorista.

-aprietario..
Motorista:	 •
Proprietarie:	 •
Motorista.
Proprietarie.

a.

• ïi3F I C.1 rAlj '	 Vitaubro :de 4.02:3 18679 .4,Sabbado 9

Inspectorla de Vehlculos do Districto Federal

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Inspectorla, dentro do prazo de 48 horas, para responder por
Infracções do regulamento do transito na conformidade do art. 365; § 2°, os proprietados e conductores dos vehicutos abaixo dis.,
eliminados:

A. Soares.... 	 	 48	 Automovel 	 5 Outubro 1926
A. Monteiro 	 	 146	 aa 	a

" B. L. & Freitas 	 	 783	 a	 9	 a	 a
M. Rezende dt COMI) 	  828	 •	 *

A ..Quintella 	 	 831	 • ' •	 9	 a	 a
A. Prestes & Comp 	 	 954	 a	 21.	 a 	 9
8. F. da Silva 	  1.131	 e .	 a	 a	 *
J. A. E. Santos  '	  1.216	 •	 9	 •
A. Carvalho 	  1.426	 • ••	 •
J. E. Araajo 	  1.469	 lè...	 ,	 9	 a	 a
M. M. M o nteiro 	  1.612	 a	 a	 a	 a
J..B. Teixeira 	  1.666	 u,	 9	 a	 a
A. 1. Geraldes 	  1.820	 •	 a	 a	 D
T. L. Wright & C 	  2.045	 a	 9	 a	 9
J. Borges 	  2.450	 a	 * •	 a
O. •A. da Veiga 	  2.469	 •	 9	 a	 a
F. G. Duval 	  2.958
F. M. Britto 	  2.988	

•	 a	 3	 9
» 9 • a

A. A. H. Dias Paiva 	  3.0:10	 •	 •	 a	 •
J. Peixoto 	  	  3.105	 •	 •	 • 	»
L. S. Soares Filho 	  3.340	 •	 •	 •	 •
A. V. Luiz 	 	  3.670	 •	 a	 *	 •
E. M. Fontes 	  3.705	 a	 a	 a	 a
S. Gonçalves 	 •

	

3.757	 9	 a	 •
J. F. Pinto. 	 .,. 4.396	 »	 •	 a	 9
A. Freitas 	  4.613	 a	 a ,	 »	 •
F. V. Vasconcellos 	 t • .. 4.670	 •	 a	 9	 l•
C. 1' . Carruagens 	 .. 	  4.717	 •	 •	 "	 •
A. M. Braz 	  4.834	 9	 9	 21,	 a
F. Novaes 	  5.065	 a	 a	 a	 a
M. Rezende & Comp 	  5.112	 a	 ln 	 a
S. Brasil 	  5.121	 •	 »	 a	 *
M. P. Rabaça 	  5.281	 . I,	 •	 9	 a
A. C. S. Britto 	 . 5.346	 »	 •	 •	 9
S. Coimbra & Cotnp 	  5.627	 s	 s	 s	 *
Barbosa & Ferreira. 	  5.663	 •	 m.	 a 1	 •
5. F. Zucarino 	  5.787	 a	 w	 »
A. M. Lago 	  5.933	 9..	 9	 a	 20
David F. Fonseca.... 	  5.933	 a	 9	 a

S. Coimbra & Camp 	  6.336	 a	 •	 •
J. B. Moura 	  • 6.362	 a.	 ••	 a

	6.505\	 al	 ah	 *	 a

	

6.505	 a	 a	 a	 a

	

6.548	 a	 a	 a	 »

	

6.564	 a	 a	 a	 a

	

7.240	 a	 a	 a	 a
	7.420	 *	 a	 a	 o

	

7.425	 o	 21, a 	 a

	

7.616	 a	 a
a.	 a,

	

7.721	 a	 a	 3 ,	 a

	

7.755	 a	 a,	 *	 9
	7.774	 a	 a	 a.	 a

	

7.847	 J.	 a	 0	 a
	7.867	 p	 a	 *	 a

	

8.235	 Ish •	 a	 a	 a

	

8.254	 a	 a

	

8.51	 a	 a	 *

	

8.665	 a	 a	 a

	

8.733	 a	 a	 •
	8.791	 *	 a

	

8.99J	 *	 a	 a
	9.118	 • .	 a	 a

	

9.251	 a,	 a

Desobediencia ao signal 	
Escapamento livre 	
Contra mão 	
Circular para angariar passa-

geiro 	
Desooediencia ao signal 	

	

a	 • 9	 9 	
Não diminuir a marcha 	
Desobediencia ao signa! 	

D 	
Meio fio e bonde 	
Desobediencia ao signal  • 	
Fazer manobra.. 	 ...
Desobediencia ao signa! 	
Excesso de velocidade 	
Deso'aediencia ao signal 	
Excesso de velocidade 	

esobedieneia ao signa' 	
• •	 7• 	

a
Contra mão 	
Desobediencia ao signa! 	

D 	
Contra mão . 	
Meio fio e bonde 	
Desubediencia ao signa! 	
Contra mão 	
Entregar a direcção 	
Desobedienei4 ao signa! 	
Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signa! 	
Contra mão 	
Meio fio e bonde 	

2n a •
Desubediencia ao signa! 	
Contra mão 	
Desobediencia ao signal 	
Contra mão 	
Desobedieacia ao signa! 	
Estacionar mu logar não per-

mittido 	
Desobediencia ao signal 	
Circular para angariar passa-

geiros 	
Meio fio e bonde 	
Desobediencia ao signa! 	

D	 D 	

	

9	 9 9 	
Contra mão 	
Desobediencia ao signal 	
Excesso de velocidade 	
Estacionar ma logar não per-

mittido 	
Entregar a direcção 	
Desobediencla ao signal 	

9
9 9

interrom

•

 per o transito
Contra não 	
Estacionar em togar não per-

ntittido 	
Descarga livre 	
Desobecliencia ao signa!
Meio fio e bonde 	
Desobedientia ao sigtial~...

	

9	 9	 9 	
Meio fio e bonde
Contra mão 	

S. F. Lemos 	
M. Rissier 	
A. M. Mancebo 	
E. R. Lima 	
A. Santos 	
S. Brasil 	
J. Oliveira.... 	
A. N. Lopes_	
L. A. Silva 	
J r Carvalho 	
AI. S. Condes 	
H. E. Protymens 	
Dr. F. A. Sodré 	
B. L. & Freitas 	
Dr. J. M. 'Araujo 	

P. Andrade •	
C. C. ma,Itima 	
A. Pereira 	
13. L. & Freitas 	 dn

A. A. T. Vasconcellos 	
13. L. & Freitas 	
W. S. Evii 	

•



'Escola Nacional de Bei/as-Artes

rCONCURSO PABA PROPESSOR TEI\WORMild
#111TruitA

De ordem do Sr. vice-director, em ex..
imo°, faço publico, para conhecimento-

dos interessados, que, de •conformidade
. oro os arts. 151 e 154 _ do decreto

6.782 A, de 13 de janeiro de 1925 a
partir de 26 de abril até ás 16 horas do
Èia 26 do outubro do corrente anno,

• 'satrá aberta, nesta secretaria, a inseri-
 rn• ção ao . concurso para professor tepó-

vario da cadeira de pintura, vaga com o
allecimento cio respectivo cathedratico.,

Os candidatos deverão apresentar do-,	 -
eumentos eia que provem ser maiores de
Ra tomos e menores de 40, ter folha cor-
rida e, nos termos do. artigo 128, do re-
%lamento apprcriado pelo decrete nu-
-toro 1 •2.790,de 2 de janeiro de I918,a ca-
erneta de res.ervisla cio Exercito °topei°

•menos, o certificado _do alistamento rni-
itar quando contarem até 30 aniles de
'dade.	 .
'. As provas do concurso, constarão de:
: a) uma prova pratica cie deienho, de

Accor(l° com a' natureza da cadeira, pro-
-a que será eliminator;a:. 	 .,

boj trina prova .aidactica, a Oiti con-
pistirá em urna lição dada - pelo candi-
dato eill tempo e de Modo que' Se possa
verificar si elle possue apticião . para o

i
eusinO;	 .,	 •	 •

^e) uma prova pratica, final, da. mate-
t ilia (4tsina da na :cadeira' CM ,C011CUr50,

- ',Secretaria da Escola biaCiouttl do bt.ti-o

9111

.fest 24 do abril de 14126."
Oefetarlo,

181;89
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,

Nomes

	  .....---

ceo...
te
E
Z

Especió
do

'	 vehiculo "

N

Data . da infracção
•	

•

•
•

.	 .

Natureza, da infracção-

,

'	 •	 ,
, Observações

•

•

Dia

.

_
_-

MeZ

-.	 ,

Anno

/

Ai. Po.Alvess,„.»,.....,....,... 	 	
J. C	 Moura Junior 	  .	 	

.
ç'. N.D. Hotels 	
:0 M. Nobre 	 ,
A. A, Montenegro 	 , 	
A. S. Mala Filho 	
M. Derccine 	
13. L. & Freitas 	 ,y• 	
B. L. & Freitas 	
A. L. Lasaige 	 , 	
J. G. Magalhães 	 ,
A. Augusto 	
A. A. da Silva	 , 
Herbert & Coinp 	
J.F. Fraquito .
t
B. L. & Freitas 	 .. 	
B. L. & Freitas 	 e 	•ictor Grisella 	

•

9.370
9.915

9.587
9.692
9•759
9.923
9.920
9.944
9.945

10.011
10.194
10.282
10.331
10.447
10.637

10.693
10.694
10.715

Automovel
*

•
3,
.
.

.

.
»
2.
N..
»
.
.
»

*
•	 /,

.

.
.

?
»
.
f•

1,
»

,

.

•	 >
»

-.	 »

.••
,t-
.

Outubro
.,

.

'.	 -
.

- .
'	 •	 A

.

A

>.
.

.
»
.

.

.	 •
,,

1 1926
›

'

.
*
»

A

,.

.

»
»
.
.

»
.
.

rleSobedieacia ao signal ;
Circular para angariar passa-

gelroS 	 .......
Dcsobedieneia ao - signal 	 •
Contra mão 	

,,	 .	 	
Desobediencia ao signal 	

'- A	 A	 A	 	

-	 ».
A	 A	 A	 	

Não diminuir a marcha 	
Desobediencia ao sIgnal 	
Contra mão 	
Desobedieneia ao signa' 	
Excesso de velocidade  -
Estacionar • em Jogar ' não per-,

mittido.- ..	 . 	
Excesso de velocidade 	 ..
Contra mão. . 	 . 	

,	 •	 .	 	

Motorista.

.
Proprietatio.
Motorista.

.
»

Proprietarkt, .
»	 -
A

»
Motorista.

.
Proprietario.

Motorista:
1Proprietario

A falta de pagamento das multas por infracções importa na reinessa dos autos ao Juizo Federai, no prazo regulamentar, pata
obrança executiva, nos termos do art. 364 do regulamento que baixou com o decreto n. 15.614, de 16 de 'agosto de 1922.

Nota — Foram apprehendidos por uso de phica falsa os autos as. 3.537 de propriedade du Sr. trinou Corrêa, 8.679 de proprieu
Idade do Dr. F. P. C. A. Barros Barreto, 9.610 de propriedade do Sr. João Camargo e 10.073 do Sr. Darcy Barroto de Azeved
¡Monteiro.

Inspectoria de Vehiculos, 8 de outubro dg 1926.— Peto inspector, F. F. de Gastado Lima, sub-Inspector.
•

MINISTWO DA MAR1NIJ'.

Directoria de Fazenda

COMMISSA0 DE CONCUMIENGEAS
com:UMIENCIA ADmi:Nts-MATivA

De ordem do Sr. contra-aindraute,
director geral de Fazenda, communteo
aos interessados. ' que, no, dia 13 mo cor-
rente, ás trese horas, na sala cias
sessões da' Commissão de Coneurrelloa.
da Directoria dc Fazenda, scrã.ci recebi-
das e abertas as propostas para o fonte-
cimento a este 'ministerio, dos artigos
abaixo declarados:
1. Motor maritimo Thornieroft. 40 tiP.,

typo AL 4, completo, uni.
2. Oculo Soss, um.

II
A Concorrera:ia será presidida pelo

chefe de -divisão Mais antigo da mesma.
directoria e as propostas serão diriORM
ao presidente da CommiSsãn de :01wor-
releias, em tres vias, •setato a primeira
sellada, com os- preços.por extenso e eni
algarismos, sem emendas, rasuras ou
cousa que cause duvida, e eneerradas em
enveloppes lacrados, trazendo, o_ as.-eini,-
pi o da coneárrencia.: «Motor,. ere». 	 .

iti •

S(S. Poderão concorrer as- firma= qiie
forem préviimienté j ulgadas tdonoas • do
existencia legal e inscriptas na Dirceip-
cia .de Fazoiela. de accOrdo coto O artigo
15 do Regimento Interno mairitoto -ex-
f+eutar pelo aviso no b.268 A, de( . 21 de
dezembro de 1924.	 .

Á5 propostas serão aberlas cai 'pre-
sença dos coneureentes, nenhuma será
acceita -Pira -dos termos deste edital e

_deverão obedecer -ao estabelecido nos ar-
tigos 718 e 745 do regulamento annexo
ao decreto n. 15.783, de 8 'de novembro
de 1922, ficando os - coneurrentes sujeitos
tt todas as determinações desse regula-.iriinto

Os artigos serão de primeira quali-
dade: . as entregas serãe feitas nas re-,
partições deste, ministério, nesta Capi-
tal, onde serão submetlidos ao exame
c1é qualidade e -verificação das quati-
dades .
. Commissão do • Concurrencia da Dire-

ctoria de Fazenda; em 7 de outubro de
tf126. Raul Cabral de Lacerda, SeOrC-
tarjo.

.	 .
A coneurrencia- Sterá preso ida peto

çiee-director de . -Fazenda le a commi,n•n

Directoria de . Fazenda

COMAIIS.SM) _DE . CONCURRENCÍA

CONCUIIRENCIA PCBLICA

.;

De ordem do Sio • contra-almirante,
director gePal de Fazooda, eominubjeu
aoS interessados que, no iiia 25 do cor-
rente; serão' recebidas e abertas as
poslas 'para as • obras no C. T. Alagóaa
constantes da . relação aunexa.

•



rri

DIÀ1110 OPFIGIA1:4	Outubro' de. “426 18681- Solihatlo

o reunir-se-ba ás trese horas, -na re-
s pectiva sala das sessões, onde- receberá
as propostas cm ires Vias, sendo ti. pri-
Joeira senado., com . os preços . por extenso
e em; algavismos	 razuras emendas.

, 011 cousa. que Pause duvidas, e encer-. 4:tdas em onveloppes laerados.	 •

lii•
Só po'derã( n cencorrer as firmas cie

...foram préviamente julgadas idoneas, •do
existeneia o inscriptas , na Directo-
ria de Fazend4 de accórdo com o art. 15.
do regimento interno. mandado execotar
pelo aviso n. '5.268 A, de 31- de dezem-
bro"' de 1921.

IV
.‘s propostas serãe abertas o lidas em

Presença "lios concorrentes, nenhuma
si•rá arreda fura dos de-rolos deste edi-
mi o deverão trazer o preço global da
libra	 o prazo para a exottoção.

•

Os concorrentes •apresentarão, com as
propostas, documentos Provando que de-.
positaram na :pagadoria deste ministe-
HO. até a vespera • do dia da conctirren-
eia a importanCia. de quatro contos de
Féis (4 :0008000), para garantir a. assi-
natura do contracto, importancia esta

que revierterá para a Fazenda. Nacional,
no caso do preferido recusar-se á- ass-
uar o mesmo contracto.

VI
• As propostas 'deverão obedecer ai . es-

fabelecido nus :ias. 748 o 749, do regu-
lamento annexo ao d,,,screto II.. 15.783,
de 8 de noveinbro de 1922, ficando os,
concorrentes sujeitos a tudo quanto de-
termina esse ...regulamento. - •

VII

O concorrente pr,ef faráIara uma .
caução dá cinco por cento (5 %).- sobre
o valor total da obra, Para- garadtir a
Fiel execução do contracto e a quota 'de'
tio por conto,	 %), para as despezas

fiscalização.
VIII

Os concorrentes obterão . a- bordo os
tc:selarecimentos de que neeeSsitarem
para se poderem • devidamente inteirar
.d.s trabalhos a executar.

IX
• O Ministerio -da Marinha fornecerá o

material de alta tensão O. os lobos para
a Caldeira, inas tudo .o mais que se re- T

-lacionar com à execução das obras —
inclusive • quaesquer condocções 00 pes-
soal, transportes' í material, ,etc. '—
correra por conta cio concorrente even-
tualmente preferido.

• -

	

. X.	 -•
O material- empregado pelos concor-

n..ea4,es será todo de primeira qualidade.

XI

A' mão de obra será a melhor possivet
para o genero de trabalho a que se des-
tinar.	 •

XII

O' ipinistro da Marinha. iini qualquer
- nucas:ao, mediante proposta •ustifioada
da Directoria de Engenharia Naval, po-
do-rã. sem indemnização alguma,. retirar
0,..obr.as do. onçurrenta preferido..CDU-

de que gá verifique,, no -correr das mr?s-
mas que lhe vemu a faltar. capaeidade
nanceira, competencia technica, au
no-idade • profissional, para a sua devida
"p.xectição., • .

XIII
A fiscalização será exeráda peio

spector, de obras do djstricto de F. ou
de W, que exigirá, para' a condição de

-trabaipo prompto, ou acceito. aquillo
que, conforme o caso, lhe parecer mais
adequado, -.-- simples " constatação, exa-
me, prova. .experiencia, etc., correndo
por .conta do concorrente , pretferido
quaesquer• despezas relativas a essas
1,1ro:vas	 experieneias.:

• às concorrentes. so deverão obrigar à
desmanchar e refazer á -sua • custa, os
trabalhos que, por má qualidade. de
-feriai ou imperfeita mão de .obra, (d-itei]] rejeitados. : •	 ,	 •

	

.	 XV .
.cOneurrente preferido . deverá me,:

sentar, após a 'acceitação do preço glo-
bal, uma- discriminação parcetlada
preços, item .. a item, discriminarão, que
a Directeria de Engenharia Naval se re-
Se.rva- o direito de • alterar,-si anão jul-
gar equitativa..	 .

• •	 '
O pagamento Será. eito em duas pre-;

stações: a primeira, quando realizada e
acceita uma parte dos trabalhos, que
corresponda, • de acoórdo com a respe-
ctiva disriminacão, á metade, do . preço
global; a segunda, quando estiverem os
mesmos_ trabalhos • inteiramente con-
cluidos- e aceeitos.	 •

	

. •	 XVII
•A babilitaçã'o dó concorrente prete-

ritio, ao. pagamento .das duas prestações,
será dada pela Directoria do Engenha-
ria Naval.	 /•	 4	 '

• .

O 'praZo para execução da obra será
de, noventa dias uteis no maximo; salvo
casos de evidente força maior, taes
Mo gréves ou epidemias.-

- - XIX•
, Ao exce-sso,. não justificado, de prazo,
rorreSp3oderá unia multa de 2 112 %.
do valom . total- da proposta preferida, Por
dia de es«•ssó, até se completar uma.
semana; completada a semana; krá o
ministro da Marinha o direito de reti-:
rar o navio das mãos do concurrente
preferia°, serg effectuar o pagamento,
ou outra qualquer indemnização.

-Comnfissão de-- Concurrencia da Dire-
•etoria de Fazenda, em 8 de ou4uhro de
1926. Raul Cabral de Lacerda, sura-.
tarjo. -

FtELAÇÃO nos REIIAFtOS DE QUE NECESSITÀ
„AF 0 C. T. "41.1..AGÔAS".	

_
•

Construcção naval: •
•,- Concerto em .uma chapa • da caixa

leni° AR. -	 •	 '"	 •	 •
Coneerto, prn uma .dhapa da caixa de,

fumaça por baixo do • motor Kohller.
Concerto em uma °Impa da I caixa • dc

intnaça „junto á .cozinha. .	 • ••• . • :
Concerto na. • antepara . da- carvoeira

lateral. -• •
•Concerto lio ladrilho da Cozinha:

;munida..

•Concerto nas garrettts (ia coberta ,4q2,
l'oguistas.

Concerto na borda junto oozinha.
Verificação • e reforçar, caso necessaA,

rio, duas chapas do Convés, junto á op.:
zinha.
" • Machinas. motoras:"
;	 os engachetamentos O sob-

-neee.emamemewanme~..9

. ReviSão e enchimente .dos mancaes
'escora'.

• Echimento das sapatas das liaste
dos embolos e rec,tificaç,ão dos parai/e-:
les; • •	 •

Ajustagem dos apparelhos de movi-á
mento de ambas as ~titilas o con-
fecção de. novo eixo para o da machiniC

- , de BB.
,'Confecção das molas sobresalen te,t.

liara' os e,mbolos. •
'Repassar no torno os eixos de man:-

vellas das' motoras.	 • / •

• .Coltocaçãe doki contra-balanços dai
bombas de ar (pinos de chumbo das

"nivelas de baia a vante)..	 .
•Engachetamento patente para os ey-

lindros e valvulas do _alta e média de
.ambas as machinas. •

Alinhamento ^ e fixação das caileirriá
dos ap;parelhos de ,movimento.

Reparo gdral nas rodes de irrigamão.
Idem, nos corpos de lubrificação..
Idem, nos anileis de lubrificação.,
Iderri, • nos arcos directores.
,Collocação -de isoladores e capa,.

eixo -das motoras. • .-
Condensadores:	 .

•Vedagem da valvula de . aspiracilo • cfçf
,condensador de. BB.,.

'	 Bombas de ar:

Enchimentoodas sapatas. "'
Contfccção de uma torneira

I3B.	 • •
• Bombas de 'circulação:

'Alinhamento.
Confecção de molas nara os, embolo

Bomba de esgoto de poróeS:
Reparo geral. •

• Bombas do vaporizador.;
Retorneamento da haste.
Confecção de bucins neivos.
Idem, de novos jungis.
Substituição da parte do tubd

• vae ,Para, a guarda de Vante. •
Manhinas de ventilação:

Enchimento de' uru patim para a 04
quarta (C) secção. •

Macbina de suswinderf
Ajustagem .dos bronzes.
. Bomba de 'pressão hydraullca:

_Reparo 1..,eral.
•

.
stituir -o . metal patente das buchas do
eixos das helices.	 •

Eargachetamento das buchas das Ma-
chinas motoras.

Enchimento, de oito (8) pares de.
bronze do manivela. •

Enchimento de oito (8) pares de;
bronze de ertizetas.

Enchimento • dos' animeis do excentri-
co.	 \•

Revisão e .enchimento dos manewes
do eixo.

para a 410

•Oêldeiras:	 ' .	 • -	 .	 .
'Revisão, pressão , hydraulica. e értven-4

tual . retirava° da -caldeira de vanle. 	 1
Vedagem. dás valyulas de comnuulicai 4,

O.° principal e anxiliar.	 • -	 .
' ,Vedagem dás- valva-dag de reterpAq
lirificipaes: e- auxiliares. •	 .

Reparo no 'material de -rege..
A' parte: Retubular a cadeira ' it4

's•ante. •	 ..	 .
-,, CO/omissão de coneurreocia da 'Direi,
f-tona de Fazenda, em 8 de outubro dá,
02.6. ,--;., /Ma Cabral. "a% fiacerda4 secr.	 #

•
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Outubro de 1926

Directoria de Fazenda •

commisSÁO DE CONCURRENCIA!

CONCLTItRENCIA PUBLICA

De ordem do Sr. contra-almirante,
director geral de Fazenda, communico
aos interessados que no dia 25 de outu-
bro corrente serão recebidas e abertas
as propostas Para as obras no rebocador
ala de Fevereiro», de accôrdo com as
especificações abaixo discriminadas;

Casco: Substituir tresentos e vinte
(320) metros de taboas de peroba do
fundo e costado, repregar e encavilhar o
restante taboado, onde necessario; pro-
ceder ao calafeto geral das fundos e ai-
tos e colocar novo torro de metal de
1.8 onças até a linha da fluctuação, as-
sente sobre algodão betumado.

Collocar na quilha nova sobrepostas do
peroba do cerca de tres metros devida-
mente encavilhadas a cobre.

¡Proceder ao conveniente reparo das
cambotas e hastes do leque da põpa.

Substituir, em pomba, a roda de próa
e, o coral e collocar uma chapa de me-
tal para proteger a 'mesma.

Substituir, em peroba, os verdugos do
ambos os bordos, protegendo-os com no-
vas barras de. ferro de meia-canna.

Substituir oitenta o quatro (84) caa
baços de peroba da borda falsa.

Colocar novo taboadO de peroba erre
Iodo o peritnetro da borda falsa.

Collocar novos quatro (4) cunhas do
peroba da borda falsa.

Colocar novos corrimões de peroba
em todo o perímetro da borda falsa.

Convéz; Substituir todos 'os frizos de
perona do convéz.

Construcção do novas casas para abri-
go ao apparelho do leme, e cobertura
das praças de rnachinas• e caldeira, am
fiamos de peroba macheadas, e obedecen-
do as mesmas dimensões e disposições
dos • actuaes,- aproveitando -as ferragens
em Mias condições..

Collocar novas tableas de peroba em
todo o contorno da borda.	 •

Confecção do novos xadrezes de pero-
ba para a casa do lemo . o leqüe da.
papa.

Desempenar, concertar e recolocar os
balaustres de ferro- do toldo; e substi-
tuir os espinhaços e fasquias de peroba
e as coberturas de lona á vante e a ré.

Substituir os dous embornaes de cano
de chumbo de 5" para escoamento das
aguas do convéz.

Proceder aos seguintes reparos no ap-
parelho do . leme; sabstitirir as correntes
de ferro dos galdropes á vante e á ré;
reeollocar oito (8 ) roldanas para apoio -
dos varões dos galdropes junto ás bor-
das; ajustar o tambor da roda o. substi-
tuir nova malaguetas de peroba tornea-
das na mesma. •

Collocar novo Varro de metal no con-
vés onde laboram as correntes dos 'gal-
e-trepes e encavilhar a madre 'do leme.

Substituir os barrotes e paineiros de
pinho americano doa alojamentos -do
prha e de ré.

Concertar os beliches .' e armarias dos
ditos compartimentos e confecção de

• duas novas escadas de peroba para ar-
cesso; e substituir dous vidros duplos
ria gaiuta de vante.	 •

Raspagem de todo o madeiramento e
Serragem de convéz, envernfzamento e
Ontura de embarcação, com duas mãos
de tinta nas côres convencionadas.

Encalhe e estadia da embarcação.
Maohinas: retirar o helice e o eixo

roectivo, refrescar as camisas e co1104.	 .

èar novas buchas de pau de peso no tubo
talascopio; confecção de um novo buciin
de bronze para encosto de gaxeta e em-
buchar com bronze a respectiva sobre-
posta.

Refrescar os filetes do eUo de escora
e colloear novas placas de bronze, fun-
dido e torneados nas galas. do respectivo
mancai.

Talar os moerdes e pinos do eixo de
manivella e ajustar o dito eixo nos res-,
pectivos bronzes de entabolamento se ali-
nhal-o, confecção e ajustagem de deus
novos bronzes para os pinos de mania
relia; :ajustar e calibrar os quatro anileis
de exéentricos; e confecção de cinco no-
vos pinos de aço para as luvas de liga-
ção do.mesmo eixo com o intermediario.

Ajustagem geral das barras e ceaos
dos quadrantes, colocando novos oito (8)
buchas de bronze nos pinas dos tirantes
e barras dos excentricos.

Ajustagem geral da balanço das bom-
bas colocando novos oito (8) bronzes
nos respectivos estropos.

Refrescar os quatro junços das bom-
bas de. ar, alimentação, circulação e es-
goto dos porões, e embuchar com bronze
as respectivas sobrepostas e buchas do
encosto de gaxeta; e colocar dous (2)
novos espelhos bronze com valvulas do
borracha na bomba de circulação.

Vedar, e faiar novas juntas em bor-
racha, ;is valvulas -de irrigação e des-
carga do condensador e quatro valvulas
das bombas de alimentação e esgoto dos
porãesa e colloaar, duas novas torneiras
de bronze de 112" nas ditas bombas de
,alimentação e esgoto de porões ; para as-
piração de ar.

Reparar, e vedar oito (8) torneiras •do
fundo, seis (G) ~valas diversas:

Retirar todos os tubos do c.ondensadort
limpat-o internamente, substituir todos
os tubos por outros , novos devidamente
estanhados, reentubulai-o procedendo a
novo engaxotamento com fio de algodão
o substituindo as 'porcas de bronze que
não puderem ser aproveitadas, por ou-
tras, tamberh de bronze; confeccionando
uma nova tampa de bronze para substi-
tuir a gue se acha rachada.

Refrescar os rasgos das malas dos em-
boles de A.. P. e B. 1?. collocar nas mes-
mas novas. malas de ferro fundido b tor-
neadas.

Tornear as hastes dos ditos embolas
o valvmas -de oistribuição, de vapor e
embuchar as respectivas sobrepostas fa-
zendonovos bucins do bronze para o
encosto de gaxeta.
- Confecção e ajustagem nos respectivos
pinos. de dane (2) novos bronzes, para
as cruzetas.

.Reparo geral -no burrinho de ;dimana
dação e na bomba de incekalio (appare.•.
lhos estes • que se acham .na Escola do
Aviarão).	 . •

Confecaão e colocação do uma nova
caixa de valvuLa no costado para des-
carga de bomba_ de ar.

Limpar 'o recOser diversos. encana-
mentos de 'cobre e co//ocar novos os se-
guintes: . um cano de 1" com' chias tor-
neiras para irrigação . das manivel1as:
dois ditos de 1" e 1 1/2" para o adjector
de esgoto dos porões; e um dito 3/4" na
capula da bomba de .ar. •

Montagem geral das machinas motora e
auxilaires.

:Caldeira; Retirar a caldeira velha .e
substituilaa por outra:, nova do mesnoi
typo, completa, .com caix4 de. .fumaça o
chminé, e com, capacidade. evapoaativa
aufficiente ao perfeita funcionamento de
todas' as machiam.;	 •--

Confecção -e colocação de dois novos
jazentes completos, chapeamento e can-
toneiras.

Colocar uma nova caixa de chapa gal-
vanizada, guarnecida com cantoneiras,
para arremate da chaminé na tolda.

Substituir no astrauo da respectiva
praça oito (8) chapas xadrez ai colocar
dois novos guarda-cinzas Yd() chapa,
guarnecida com cantoneiras.

Colocar nova chapeamento galvaniza-
do na antepara divisaria para a casa
das machinas.

Substituir com chapas galvanizadas o.
chapeamento que isola a casa do terno
da frente da referida praça de caldeira.,

Colocar novo chapeamento do ferro
galvanizado no forro da mencionada
praça, e duas novas porias feitas de.
•chapas galvanizadas guarnecidas corn
barras de' meia -eantia

Confecção e cbllocação , na dila praça
de caldeiras de duas novas escadas do
ferro de barra, de 1/2" x 2 1/4" com.
degraos de vergalhão da 5/8"; e de um
novo ventilador coai um tubo de chapa
de 1/8" e bozaia de chapa de lila"
guarnecida com barra de furo de 3/8"

X Ci /Carvoeiras: colocar novo chapeamen-
to galvanizado nas anteparas das duas
carvoeiras lateraea, guarnecidas com
cantoneiras; e forrar com chapa galva-
nizada os fundos -o -amuras da . dita- car-
voeira..

Diversos: substituir no estrada da
praça das maclanas doze (12: chapas do
ferro xadrez.

Confecção e col locacão no local apao-
priado de um nevo tanque- para alimenao

- taçáo, medindo 2' .-0" x 4 (0" x 5'-61-
do chapa de ferro galvanizado de 1/8" e
guarnecido com cantoneiras do 1 114" x
.1 1/4.

Forneear e -assentar uru novo 'fogão-
cóm enain* de ferro galvanizado.

a) as • -obras serão as constantes da
relação acima;	 . •	 •

b) os concorrentes deverão apresentar.
as suas propostas, considerando separa-
-damente dois casos:, um, , o das obras,
taco -como consignadas na aelação a qua•
se refere o item A, conservando-se ,o.
acEual systeina ,de propulsão: • o ontrè,
modificando-Se radicalmente o systema
de propulsão e sendo toda. a obra na
machina condensador, caldei-.
ra, • carvoeiras, etc: ) --substituida -pelo
fornecimento e montagem no rebocadora
de um motor maritimo, de typo adequa-
do e força equivalente, tanques para
combustivel e o mais que a tal. . C. SIO:1
necessario fôr; e cabendo nesse caso aos
coneurrentes desmontar, desembarcar n
entregai'. no aaes do Arsenal de Marinha,
tudo. quanto pertencente á. antiga ma-
china (rnachina. condensimkr, . caldeira,'
carvoeiras, ata.), 	 a . •	 •

c) os coneurrentes poderão obter. .da
Directoria de Engenharia Naval. nc, Ar,
seuat do Marinha, e na Directoria de
Aeronautica, os . esclarecimentos do que
necessitarem para se poderem devida-'
mante inteirar -doa trabalhos a • exéeutara

d) dique ou -.carreira, e tudo mais que
se relacione com a execução das :obra
inclusive quaesquer' conducções da Das--
soai, transporte de material, e. etc-., cor-
rera -por conta -do .concurrente eventual- •
mente preferida. •

e) o material será -Lado ele: de pria
-moira qualidado.

f) a mão de obra será a melhor pos-
sivel _para ao ganem de taabalho . a que
se 

od) costincaOncUrrentes se deverão obrigar
a,desmanchar 'e refazer, á Sua custa, os
trabalhos que, por ma qualidade; de ma-
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terial ou imperfeição da mão de obra,
forem eejeitadas;

h) o Ministerio da Marinha; eia qual-
quer oceasião, mediante proposta justi-
fichda da Directoria de Engenharia Na-
val, poderá, sem indemnização alguma,
retirar as obras -do concorrente preferi-
do, desde que se verifique, no corl'er das
mesmas, que lhe veiu a faltar capacida-
de financeira. compebencia technica, ou
idoneidade profissional, para a sua devi-
da execução;

i) a fiscalização será exercida pela
Directoria de Engenharia iNtival, a quem
cila compete, .noS termos de art., 2.186,
de 10 tl e maio de 192 e -a qual 'exigirá
'Para Poder considerar qualquer traba-
lho ou fornecimento, como prompto -OU
'aceito, aquille que, ~forme o casa,'
lhe parece mais adequado — simplea
constatação, exame, certificados idoneos,
etc.;

j) dados os trabalhas por concluídos
será o rebocador submettido, antes de
sua entrega, provas de funecionamen-

. to e experiencias de marcha -e veloci-
dade

'
 que . forem presetiptas pela dire-

ctoria,. c, correndo por conta do coneur-
rente preferido quaesquee despeZag de
combustivel lubrificante, ou outras. que
foreni relativas a esse ' periodo de pro-
vas e experiencias;

k) o. rebocador será entregue prometa..
.a entrar em servieo arrumado, limpo,'
.pintado. com as carvoeiras ou tanques
attestados.

1) o • concurrente preferido, ' deveiel-
aDresentar, após a acceitação do preço
global uma deseriminaçAo. parcellada -
de preços, item a item, discriminação
que a Directoria do Engenharia Naval
se reserva o-direito .de alterar si a não
Julgar equitativa;	 •
vi) pagamentoSera feito em duas

Sreatações: a primeira. quando realiza
41a ç acceita„ uma parte dos trabalhos,
que corresponda, de medrei!) com a 'res-
pectiva discriminação, á metade do pra-
;o global; a segnuda. quando o rebocador'
tiver sido entregue ou reeebido;

ti) a habilitação do tateou crente Pre-
ferido, ao pagamento das duas -presta-
e.43es será dada pela Directoria de Doge-

' uharia
-'o) o prazo para execiu.,ão das obras

será -de Conte cineoenta (1.50) dias oteis
no maximo, salvo. CABO S - de evidente força
maior, taes como greves ort epidemias;

2)) da excessos, não justificados de
prazo correspondera uma muita de. Meio
Por colgo ( 1 12 Vo) do valor • total- da
proposta preferida; por Aia de excesso.
na primeira semana; de uni por cento.
(1 %) por dia de exejsso na segunda'
Semana; si fôr excadido, ainda 'este pra-
zo terá o Ministerio da Marinha, o di-
reito de-tirar o • rebocador das Mãos do

• caneurrente preferido, sem efectuar o lia-
~ente tia • segunda prestação, ou .outra
!qualquer indemnizaçãe:

' concorrem:ia será presidida • noir,'
vice-director de Fazenda e á commigsão
reunir-se-ha ás treze horas, na respeeti-
ara sala das .sessa'es. onde receberá as
propostas em tres vias, sendo a nrimola.

, ra sellada, com os preços. Uor extenso 'o
ou algarisna" sem: rasuras. emendas . eu
cOnsa que canse duvidas, e enCeeradas
em (eiveloppes lacradas.	 • •

nu!	 e
SS poderão concorrei . -as firmas (pie

terem previamente julgadas idoneas
axistencia lagal e inSeriptas na Directo-
ria de 'Fazendaade ~Urdo eom . 0 artigo
1.4 (IQ 14.-g 	 maialillát, In;

,	 .
• cirtar pelo aviso n. 5.268 A, de 31 !Io
dezembro de /924.

- As propostas serão abertas e lidas em
presença. dós condirrentes,. nenhuma será
acceita fóra dos termos deste, edital e
deverão trazer ó preço global - da obra e
o prazo 'da execução.

V
Os concorrentes - apresentarão,' . com . as

propostas, documento provando que
Positaram na riaa,,,adoria deste rniniste-
rio,' até a vespera da concurreucia, a -im-
portam/a de 10:000$00Q !dez contos do
réis) • para garantir a aásignatura
contracto, importancia esta que reverte-
rá "para ,a Fazenda Nacional no caso. do
preferido recusar--se a assignar -o mes-
mo contracto. •

'	 IV -
O concurrente preferido fará nina'

caução de cinco por cento (5' %-)
o valor total da obra para garantir a fiel
exeCução do contraao e a quota de -fis-
calização será de meio Por 'cento '( .112 Ta)
sobre o . valor total da obra.
'alou-imissão de Coneurrencia da Dire-

doido, de Fazenda do Ministerio da Ma-
pinha, em G do outubro de 1026.

Cabral de Lacerda, secretario.

•
• Diveet(nria de Fazenda

• •COMMISS.50 LE CONCUREENCIAS

CON alTiENC,IA PUBLICA.:

De ardem de Sr. Nutra-aliniran•e,
director • geral de Fazenda, coinimmico
aos -interessados, mie no „dia 27 do cor-
rente. serão recebidá e abertas ás Pro'7
postas para o fornecimento .a este Mi-
niaterio. durada o .anno de J927, dos. se .'
guintes artigos:

•
Grupo 5,3	 •Onieões tio -becea —

Tatioá	 generes

,• Dietas

. 56	 A	 8 — Abacates, ton..
50	 — 10 — Bananas da terra. ou

Thomé, unia. •
— F .— -18 —, Frangos. ' Um

50 — —	 —.0allinbas. uma .
—	 — Leite fresco. litro

• 56	 L	 -10 "— Laranjas,- uma.
ãa	 — 1.1 --- Legumes f 3' es cbs

como: • abobora. oelga,
alface. batata. • doce, hei-talha,
beterraba. ohne/1h. couve, espia
na,fré„ giló,. maxixe,. 11))1X,
lios. rabanete- e. serrallm,

36	 12	 Unias, unia.. •
56 — L	 — Limão -doce,. um.
56 --, — 11 — Maçãt, uma.
Sei — 111 —. 1.2 ---;; Manúto. um.
56	 o — • 1 — Ovos, duzia.

4 — Peixe fresco. kilo..
P	 Feras uma.

56 — -- -- Uvas Dr e t as ou
'brancas. kilo,

A 'coneurrencia .eera ,11,Ia. Peta
vice-director .. de Faz, , olia, a (piem .serão
dirigidas as propostas, e a ll4muniss5o,
reunir-se-ha ás /reze horas Int respe-
ctiva' sala das sessões, onde receberá ifa
propostas em troa vias, !selo
•meira, seliada com' os preçi.is bor -ex-
tenso e em algarismos, sem emenda,
rasuras ou cousa que cause duvidas e
encerradas em enve,loppes lacrados.

IV
SÓ	 tderão concorrer as firmas guie

fot'em previamente julgadas idoueas.
existencia, legal e inseriptas' na Diro-
&orla de Fazenda, do acedi-do com o a"r-
t,igo 15 do Regimento Interno, mandado
exeentar -pelo aviso n . 5.268 A, de :11
de dezembro de 1921. •

V
As propostas serão abertas e lidas em

,la'esenen- dos coneurrenles; nenhuma
-será acoeita fóra dos termos deste edi-
tal e deverão obedecer ao estabelecido
rios arta.' 748 ,e 749 do Regulamento an-
nexo ao decreto n. 15.783: de 8 de no-
vembro de 1922.. ficando os ~curtam-
tes sujeitos a todas as delerminaçóes
desse. Regulamento. .

Os coneurrentes apresentarãO cem ás
propostas, documento provando • que da,
positaram na Pagadoria' -deste Ministe-
rio, até o . dia v i nte n cinca (25) do Col-
Ninte, as importanoLas de: _cinco contos
do r(Sis !,5:000$000) para os artigo ;;;; "Le-
gumes e fructas ou "Gallinhas A ovos-
e ires contos de réis (3 MOS000) - para
"Leite fresco" e "Peixe -fresco"„ para
garantir as assignaturas dos contractos.
intuortandas essas, ' que reverterão para
a Fazenda Nacional dd caso dos prefe-
ridos: se recusarem a assignar os mei:-

,juos contractos.

vir',
Õ comnirrente preferido fará unia

cauçãó de cinco por cento.. (5 • %) .sobra
0 --valor aPprOximade do' fornecinien/o
total do anime, para garantir a "lei exe-
cução, do contracto' que assignar.

Commissão de coneurrencias em 6 tiv,
outubro de • IP26.	 Nelson Guiou/cães
.1:innna de -Barros, secretario.	 •

hireetoria de 'Fazenda

COMMIS.82(0

0oNeurtarNota erill_aca.

•
De ordem do Sr contra-almirante.

director geral de Fazenda, counnunieo
aos interessados que no dia 27 do cor-
-rente serão recebidas ,.e abertas as pro-
postas para: o fornecimento a este rui-

durante o 'anuo de f927, dos
artigos abaixa discriminados:

Grupo 56 — Munições' de botica • ---,
Todos • os ~eras alimenticios,

Padaria
Biscoutos ran'1idos. kilo.
taci:adias : latas de 25 khoid.

.
Bol	 in Mas,. kb.o
lacan de milho, kilo.' -
Farinha de' f.rigo,

,
•

ToS:is os . ' artigos R;ertin . de primeira 56 E 6.
qualidade e obedecerão as .r.,pecificações	 B 7.
acima, devendo ser entregues 'nas esta-	 .
oses ~atontes, conforme determina- 56 E -8.
vem as, aoulde de Marinha, nesta _50 IR 9.

_	 h` 17.•
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•

Todos os artigos serão de primeira
clualidade e obedecerão. ásesPecifiaaa.	 .aões annexas.,	 .
• III

A concurrencia será presidida pelo
,vIce-director . 'de Fazenda, a quem serão
airigidas as propostas, e a commissão
reunir-se-ha ás treze horas na resina
ativa sala das sessões, onde receberá as
propostas eui ires vias, sendo a primei-1 ra sanada, com os pregos por extenso e•ani algarismos, sem emendas, razuras
nu cousa que cause duvidas, a encerra,
ita"s emenveloppes laoradoS,	

_ .. _

Ar
.Só poderão concorrer. as firmas que

forem previamente julgadas Mancas, de
existeneia legal e inscriptas na Directo-
aia de Faaanda, do accardo com o arti-
Vo n. 15 -do Regimento_ Interno, man-
¡lado executar pelo aviso n, 5.268 A„ de
31 de dezembro de 1924.

az
'As propostas serão abertas é lidas

i ain oresença dos aonturrentes; nenhu-
aia será =celta fdra dos termos deste
alital, e deverão • obedecer ao estabeie-

Liado nos artigos n ..saa 748 e 749 do ragu-
'atamento aramam ao decreto n. 15.783,
ida 8 de novembro de 1922, ficando os

onaurrentes sujeitos a todas as detera
aminaçaas desse regulamento.,

• VI
Os concurrentes apresentarão com as

propostas, documento provando que de-
pasitaram na Pagadoria ciaste minis-ta-
jato, até o dia 25 do corrente a impor-
' tunda de trinta contos do reis I30:000a)
para garantir a assignatura do contra-

tato, importancia essa que reverterá pa-- virt a Fazenda Nado:Mal, no caso do pre-
ferido se recusar a assignar. o mesmo
1.contracto a

VII	 ...,
-O conaurrenfa preferido fará uma

aatição de cinto por cento (5 %) sobre
•n5 valor approximado do tornechnanto

atai do anno, para, garantir a fiei exe-
alça° do contracto que assiggrai•.,

VIII
O pão deverá ter o peso de 250. 200,

4.150 o 100 granunas, cada um. 'conforme
',as necessidades de .bordo, a será entre,
aue no Arsenal de Marinha do Rio da
aneiro, á hora que far fixada iao con-

aante, aerão recealdas a abarias as proa
aiostaa. para o forheciménto a este miuis-
aerica durante o armo cle 1927, dos ae-
auintes ar t igos.:.

Olaia° N. 56

illaRjções de boçca	 Todõs 0,5 generas
çailizentiel.os

•Açougue
56 B 5. Boi em pé kilo.
66 C 16. Carne de. Carneiro,. alai.,
56 Ç 17. Carne frigorificada, kilo..
a6 C 18. Carne de porco, kilo.
M C 19. Carne verde. kilo,. •
55 O 2, Carne verde Sf.'.111 Osso, alio,.
56 (1 21. Carne da vitella, kilo.

F,16. Figado de boi, kilo,
56 M 10. Miolos de boi. um .
56- R .1. -Rim cie boi, um,

.	 '
•

'todos s artigas serão de primeira
qualidade e obaducerão ás especificaçõ'es
anuexas. •

•
A conaurrencia 'sara presidida pelo

vice-director de Fazenda, a quem serão
dirigidas as propostas, e a commissaa-
reunir-se-ha ás iresa horas, na despe-
cliva sala das sessões, onde receberá as
propostas em ires vias, sendo a priaiei-
ra soltada aorn -os preços, por extenso e
'm algarismos, sem emendas, razuras ou
cousa que atuiu duvida, e encerradas era
enveloppes .lacrados.

Sé pod,erão concorrer as Firmas qué
forem previamente julgadas idoueas
existencia legal e, insoriptas na Directo-
ria de Fazenda, • do ,accard6 cem o ar-
•igo n. 15, do regaria-mio interno, man-
dado ioxe•utar polo aviso n, 5.268 A, de
31 de dezembro de•1921..

••
As propostas serão abertas e lidas em

presença dos concurrentes, -nenhuma
será acceita. Vira dos termos desta edital
e deverão obedecer ao estabelecido nos
aias. 748 . e 719, do regalameuto annexo
ao decreto n. 15.783 de 8 de novembro
de 1922, ficando os concurroutes sujeitos
a todas as determinaçõea dasa s regula-

-	 •
•• Vf

Os coacurrentes apresentarão com as
propostas, documento provando Que a::-
positaram na pagadoria deste Ministe-
rio até o dia .25 do corrente, a impor-
tancia de trinta contos de róis
(30:000%00), para garantir a asáigna-
tura do contracto, importancia essa aua
reverterá para a Fazenda Nacional, no
caso do preterido' e recusar a assignar
a mesmo cola-cacto.-

VII	 •
• 0 concurrenta preferido fará nina

caução de cinco por conto ( .5 a's a. sobre
o valor approximado d fornecimento
total da annoa para garantir a fiel axe-
.CUÇãO do coataacto que aesignar.

"Com excepção do .boi em pó, qurserá.
"nutregue .a bordo dos navios da aaqua,
qra, a carne será . entregue no açougue
do Arsenal' de Marinha do Rio de Janei-
ro, ás, seis (0) botei da manaã, s6 sendo
,necebida depois de affiramina 'pela au-
PS.14Àd t Ç.,?.I.néffltWe.£	 •

.	 IX•
As quantidades diarlasa que serão foa-

necidas só poderãQ ' conter, - 1/15 de osso.
'siando :a carne fornacida em partes
igliaes. duas - partes taazeiras • o duas
deanteiras, ,de accordo com a divisão da
Tez em quataci partes.' aobforme a dIvia
ig ão official da Prefeitura,. adoptada no
Matadouro • de • Santa Cruz, -onde sara
abatida a rez.

Commissão de Concurrencias: a,m G do
outubro de 1926. — Nelson Ontarties.	 .
Vianna de Barros secretario.-	 5

,
•

Deposito Naval do Itio de Janeira

. QUARTA SECÇÃO FARDAMENTO

De ordem do Sr. capitão' d nata e
guerra graduado commissario, • emala-
gado geral, 'praVine-se ás Sras ., costurei-
ras matriculadas na. 1' e 5' categoria,
que perderam as ultimas chamadas,
sim como as matriouladaa na : 2- catego-
ria caio ta ségundaateira, 11 do torrenta
inez, dás 11 horas e 30 minutos (,s .14 Iln-
ras d'50 . minutos, haverá, distribuição de
costuras. Quarta Secção do Deposito Na-
vai do Rio de Janeiro, : eia 7 do outubro
de 1926. - — O ncarregado dá secçãoa
Lino Josd dos Santos, capitão-tenente

	

commissario.	 -	 -

.111INISTERIO DA GUERRA -

Directoria de-Saude‘ da _Guerra

GeNauae • PARA. PlEt2uipi4azuraos em
Blartarrp,

Dc ordem do Esmo. Sr, gomai dire-
ctor de Saude da -Guerra e de aecordO
com' as respectivas instrUoções publica-
das no Boletim do Exerotto -a. 44, de 5.
de. abril de 1910, faço publico que, no-
venta dias depois da data deste editai,
estará aberta, resta Directoria da Sande
da Guerra, á rua Moncorvo Filho a. 34,
durante vinte dias, a inscripção para o
concurso de pharmaceuticos, paro, o pre-
enchimento das vagas do posto de segun-
do tenente que se derem de 1 de janeiro
a 31 de dezembro da 1927, ao quadro de
pharmaceutieos do Corpo da Balida der.
Exercita.

Este concurso constará de Ires provas
escripta, pratica' e oral.

A escripta: dissertação sobra tres
espeoles • medicinaes e diversas ou sobre
a determinação do genere e capeais 'de
Ires ou mais sues, 9110 lhes ferem apre-
sentados pela commissão e mais um Doa-
to de legislação milita' especial ao servi-
ço de saude do Exercito e suas relações
com a legislação geral. O tempo para
esta prova é de tres horas ao maxime,
devendo o candidato fazer a leitura de
sua prova, perante a mesa Julgadora.
_A pratica: constituirá na execução de

uma .preparaçáo pharrnacetttica. O tam-
po desta prova deponde da importancla
e difficuldade da mesma e será deter-
nado pela (30MICiaSq0 julgadora.

A oral versará sobro uma questa° 04
chimica, será, publica e terá togar
horas depois da tirada do ponto, deven-
clç o candidato, sob pena de exclusão,
discorrer por espaço 'de trinta minutos
no minirno.

O candidatai que obtiver menos da 13
pontos será considerado inhabilitado.,
X.Ionsiderar-se-ha approvado simplesmen-
te o que alcançar de 15 a 80 pontos; pie.
namente de 31 a 40 e distizoção de 41
45 popMe. Em cada prova, ciada thenatal

, 55 P 10. no comnnim, kilo.,
3?. 11. Pão de centeio, kile,
P 12. Pão de gluten,	 -

56 P 1. Pão de lot, kilo.
a6 P At, Pão •de milho, kilo, 1.

•

II

aracto„ e depois de examinado pela au-
aoridacto competente. A bolacha e a fa-
;rinha de trigo terão, entrada fia Dapo-
çsito Naval.
• Oommissão de Concurrenciasa em 6 de

Áautubro de 1926. — Nelson ffitimardeg
Wianna ^ de Barros. secretario. ..

f..	 .	 ,

Directoria de Fazenda	 •

. GOMMISSÃO DE CONCURRENCIAS

, ÇONOURRWCIA PUBLICA •

,	 .,

kl- .1.)e ardem 116 Sr. contra-alnairaatê,
- Treçtur ,geral de Fazenda, tornmunica

os 1. oterengiolL que no dia 2a
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• Glasse- de 1903
5. 10. Adliemar Pereira .da Silva,

20. 15. Ataulpa Jaeintho Sá.
23. 18. Carlos Grillo Costa.

_	 17. Ernesto Frederico da Cunha.

MINISTERIO VIAÇAII E OBRAS
• PUBLICAS .

• • Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da directoria, Convida
Sr. Antonio rildeo Caançalvas a éotupa,-'
reaer nesta secretaria, dento do prazO.
(to 1Finta dias, a contar desta data, para
tratar de asaumpto de .seu interesse.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeira), 29, de
setembro do 1ti2G, - (>. speretariür

• fgorteetana liasconcellos.

• Outubro de. 1.,!)26 .18G85

julgador, poderá dar as seguintes notas:
-	 2 -- 3.
A em:imissão julgadora 4 composta do

nino° officiaes do Corpo do Sande do
Bzeraito, medicos e -pliarmaceuticos.
Bate concurso lerá legar no Laburaterio
CMmIao .Pbarrnaeeutico Militar, ti rua

•Bvaristo da Veiga n. 95.
Cada candidato deverá para eme fixt,

apreseatar petição eacripta e assiguaaa
per si ou procurador a eahlbtr do-
cumentos provando que é cidadão brasi-•
Niro em pleno goso dos seus direitea
civis, menor da 28 anuas de idade, certi-
dão de idade em original, diploma de.
pharmaccutica por faculdade ornejai ou
equiparada; caderneta ,de reservista ou
certificado do alistamento militar.

Todos 03 documentos' devem ter as
respectivas firmas reconbatyldas por ta»
bania° e o diploma devidamente mgis-
trade no Departamento Nacional de pau-
de Publica.	 •

Provará mais o candidato que possua
aptidão, sande e robustez necessarit para
O serviço militar na paz e na guerra, re-
quisito. este que será comprovado em
inspecção da sande, nesta directoria.

Para mais informações, os interessa-
d0 podara se dirigir' diariamente a rista
di'reetoria ou aps chefes do Services de
Sande nos Commandea da! Regiões, nos
Estados.

Adolardo Corre* de. Maetos..
a, 1. Angelo Ignado 'de Mendonça,.

e 3. Antonio Gonralves -Jorge„,
-ire... 11. Arminia.itarÉicsa. 	 •

• 9. 15. Catão de Souza Lisbèa.,	 • •
11. • a. Durval Moura.
t. 7„ Baraeio da Almeida...
14. 4. Ivan Guimarãese•

• 45. 12. Joaquini Magalhilet:
16. 11. Joaquim dos Reis • Çarvalbe

- (em/tildo).	 .
10. „tose Fanilio dos gent..05-e'

29. .	 30sES. lli0Dir° Campos-
t. 11. José SimpliCip.

23. 8. Manoel Carlos .de Oliveira.,
25.. • 16. ,11 eynal do -Crerei) . 	 a•. • •

• Junta do Alistamento Militar do, i•
'districto -- Candelaria, em 0 de ante-
bro de 192e, -_O 'presidente, Dr. Luiz
Bahia.hia.

•Primeira Região Militar

' PRIMEIRA CIRCUMSCRIPelMe
RECRUTAMENTO. •

JU1\.7TA DE ALISTANIE1',U0 D0'3°. DISTRIC,TO
, SACRAMENTo

• O Dr. Deocleciano do Ayellar Pegado,
Presidente da Junta de Alistamento
Militar :do 3- Districto, Sacramento: 	 •

Faz 'saber aos que o presente edital
lerem ou delia tiverem conheeimento,
(pie nesta data, a Junta mudou-se da rua
General Camara n. 381 para o edificio da
Prefeitura do Dátricto Federal, á praça
da RePublica (pavimento terreo da sala
da Portaria). A ;pinta, para o devido
conhecimento dos interessados, com-.

munica que /emociona os diaa tileis das
11 ás 15 -112 horas. E, para conhecirnen-

lo de todos, manda - lavrar o presonie
edital, por mim feito e assignatio e ru-
bricado pelo presidente' lera/ideei) da

de Avaliar Pegado, presidenta eetenente
João de Carvalho Borges, • delegado mi-
litar. Em .5 de outubro dee 192..

Estrada de Ferro Central	 Brasii

,c0. -NeURRENCIA ADMINISTRATIVA N. 76

,De ordem • da.DIrectoria, faço publico;
que, as. 13 horas do dia 16 do corrente
mez, realizar-se-ha na. sala de. coneur-
rencias desta. Intendencea„ na .EstaçãO
Maritima, a concurrencia administrativa,

•n. 76, sendo- recebidas propostas para o
fornecimento á Quinta Divisão, do ar-
tigo -abaixo mencionado:

5.0e0 (cinco mil) rolos de aramo far-
pado para cercas, 2- fios e 4 farpas,
1anci.a entre ellas, 0,08 a 0,10 e 0m,0028
de cliametro, pesp liquicto, a& kilose rolo.-

Os proponeutes deverão • declaras a
prazo' da entrega, sendo o mais urgente

•possival, paroo maioria' dentro dos va-
0as-da Estirada no Cães de Porto, preço
em reis moeda- papel brasileiro,, corren-
do as deapezas aduaneiras por conta da
Estrada.
• Para esta coneurrenaia prevalecem'
fedas as demais condições. do edital dai
DDROUITellaia adminiStratiVa Il. 3, publi-
cada no Diaeio Oficial de 24 de jaleeiee:
do corrente anilo, senda exhibiela o roda

•boda caução de 20:000$, citada no rea
faaido editai, ou o da. ele 2:000$ feita np;
Thatamraria da. Estrado até a vespera da
dia (lia realização da concorrendia. para.

- garantia deste fornecimento ou a para a
'concorrendo administrativa n.

As . propostas serão apresentadas any
fres vias, aendo as primeiras adiadas
ema unia /estampilha do ,L$000 por fe-
Ilea.•

Em todas' as propostaa deve haver. a,
.declaração de inteira submissão aos tera:
mos do presente •

Intandencia da Estrada do Ferro Cen-
trai do Brasil, 8 de outubro da 1920,,

Nobrega, pelo intendente..

• inspeetória 'de Aguas *e Esgotos

De ordem do Sr. Dr. inspector, corea
vido os proprietarios dos prediosabai
xo a virem cumprir as intimações e a
pagar as multas por que são reeponaa
veia:
• Rua Buenos Aires a. 313, proprie-

dade de Mari Said. 	 •

Rua doa Andradas n. 52, propriedale
Seminario S. .To.-te.

• Rua da Alfandaga ff. 187, propriedafid
4.1e Aritonão Machado e eeeho.
• lana Acre ri. • 91 .4, propriedade de Marlii
Ignacio de Lima.

Rua Acre ri. 64, propriedade dc Raee,
M:. Pereira.
•.Rua da, ConetiluiçãO- n. 26, propriee,

dado da Oedem di (,armo.	 AL- --a381HA

• %	 •	 •	 • -% 4i"^

Regia° . inilitac
NUM-EIRA C/IRCUMSVeRIPÇÃO IE11X-

CRITIAMENTO
euÃra DP. ALISTAL-Vr..vpy MILITAR DO. Fm--

	

MEI:no DISTRITO	 'CANDELARIA

O Dr. Luiz Bahia, -presideate da•
junta: •.	 ••-

• . • Faz saber que • foram aorteadoa para
o servio io Exercito, no dia. 5. tio se-
tembro de 1925, 'á sede. do serviço de
recrutamento da 1" eiremnscripção„ os
cidadãos constantes da relaçeo • abaixo.
taanserip,ta, e que , devarão se apresena•
tar de . 10 a 26 do terrenta, nesta junta,
aia. • esquerda • do quartel-general; e . os

• que rala 'fizerem, ficarão sujeitos às pe-
nas estabelecidas nos regulame-atos pe-
naes. e Codigo Penal do Exercito.'
•• E, para que. chegue ao conhecimento

• „de todos lavrei' o .presente :edital, que
sara afixado na porta e Publicado no
Dictrio. Offieíal.
. Junta do 1° çlistrictà militar, Cande-

lana, ra 6 de outubro de 1926. -- O
presidente,	 Luiz Bahía.... •

Classe de' 1904
alliatados •-e Sorteados . \---a : Nonlea

Directoria da Sauda da Guerra, em 3
de agosto de 1920. - Tenente-corelel,
Dr. Alarieo Daanazio, abafe da gabinete.

• ~1.1.n 	 io• Dhoeleciauo44	 Pereira,, va 	 searata r ;

Quinto Grupo de 'Artilharia
• de Montanha

CGINCMILUENCIA ADMLNISTRXTIVA

• De ordem da Sr. tenente-corouie Os-
car de Almeida, presidente do Coriselha
de Administração desta unidade, e se-
gundo 'autorização, do Sr. ministro da
'Guerrar exarada no parecer r 2.782,
da Directoria Geral da Contabilidade da
Guerra, acha-se aberta a insaripeão das
firmas dia desejarem concorrer ao for--
neeiinento, até 31 de . dezembro do anno
Corrente, dos artigos abaixo menciona-
dos, de occordo.com o que preeeitila • o
Regulamento Gerai de Contabilidade Pu-
blica, na 'parte relativa ás coneurrenda4
administrativas. -

lear-se-ha a inscripçãa mediante ia-
auerimento , 'dirigido ao Sr. presidenta
do conselho; acompanhado dos do-
cumentos que privem -a idoneidade do
•roponente e respectiva Weroposta em
duas vias, sellada a primeira de 3.0e0r,
do com a lei em vigor.

Artigos a serem adquiridos:
-Alfafa de 1' qualidade, kilo.,
Aveia, idam,
Milho, idem, kilo.
Capim verde,
Sal grosso, kilo. '
Ferraduras' para cavalles,

• Ferraduras para muares, aveia.
eravOS para ferraduras, milhafre,
Carvão pára' forja, kilo'. 	 •
Carvão' vegetal, kila.
Para mais • eselarecimentos, dirigi-ase

á Contadoria deste GrnpO, nos dias ateie.
das 12 ás 16 horas.
• Quaalel em Valenes, 4 de ()uh:bre ile.

1926..	 Benedieta Omar Rodriryw.
tenente contador; seeratarte.„j,~!-----&'

ae,
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Rua S. José n. 75, propriedade cI2 So-
ciedade B. E. da Casa Leuzinr,•;er,
inflar hydrometro 10 mim em substitui-
ção -ao Rent 126.514.

Rua Santa Luzia ri.' 184, propriedade
de Ectelvira AL Fernandes. installar hy,;•
drometro 10 mfin em substituição ao
Rent 153.726.

Rua Santa Luzia n. 186, propriedade
de Edelvira/M. Fernandes, insinuar hy-
drometro 10 in/m em' substituição ad
• ent 453.727.

Rua Senador Euzebio n. 98, proprie-
dade de Emilie Cavalier. installar
dromet ra 15 mim em substituição ao
Rent- 164.475.-
- Rua Senador Pompeu n. 154, proprie:.
dada do Antonio da Silva .2reire,,irmtal-
lar hydrometro 15 m/m em substituição
aci Rent 187.559.

Rua Thedphilo Ottoni n. 13, proprie-
dade Ále Carlos Gomes de Castro, ins-
tallar hydrometro 15 mira em . substitui-
ção ao lient,142.678.•

Rua Visconde de Inhaúma. n. 48, pro-
priedade cie Pedro de Araujo Guimarães,
installar hydronietro 15 mim em s,uhsti-
tuiçã,o ao 'Rent 135.605.

Rua Visconcle•de Inhaúma n. 83, pro-
priedade da V. O. 3' dos M. S. Fran-
cisco de Paula,, installar hydrometro
15 mhn em substi tuteko ao Real 157.378.

Praça das Nações ri. 78, propriedade .
de Antonio Luiz, installar hydrornetrO
/O mim:

Praça . das Nações n. 96, propriedade
de Alcê0 Macedo, installar hydrometro
15 mim.

Praia do .Porto de Inhaúma it. 107
propriedade de José de Oliveira Lago e
outro,. installar hydrometro 20 mim.
• Avenida Nova-York n. 133, proprie-
dade de Luiz Pereira, installar hydro-
metro 10 m/m.

Rua Vieira da Silva n. 12. proprieda-
de de Alfredo da Silva, installar hydro-
metro 10 mim.

Avenida dos Demoeraticos n. 608, pro-
priedade de José Pereira .de Noiva, ias"-
tallar hydrometrO 10

Praia do Porto de Inhaúma. ri. 119,
propriedade de João José de Araujo, ins-
tallar hydrometro 10 m/m.

Rua Conselheiro Mayrinck n. 112,
propriedade de João Baptista da Silva,
mstallar hydroinetro 10 mini.

Rua Conselheiro Mayrtnek n. 110, pro-
priedade de João Baptista da Silva,
installar hydrometro 10 mim.

1nspeeioáa .de Aguas e Esgotos

Não tendo sido cumpridas pelos -pro-
prietarios dos predios abaixo menciona-
dos as intimações que lhes expediu esta
inspectoria, renovo-as,- ele ordem do Sr.
inspector, devendo ser ,obedecidas dou-,
iro do prazo de 15 dias a contar de hoje,
sob pena de multas regulamentares.

Rua Irapirú n. 297, propriedade de
Luiza C. D. Garcia, concertar :torneira
de boia cio deposito dagua. •

Rua Rezende n. 62, propriedade • de
Eduardo A. de Andrade e outro, instai-
lar hydrometro 20 ruim em substituição
ao Real 88.966..

flua Itiachuelo ri. 31, propriedade de
Areidepiscopal O. 3" do M. do Carmo,
insinuar hydrometro 10 'm/m em sub-
siituição ao Rent 169.254.
. flua Riachuelo u. 74, propriedade de
M anoel. Dias Pe	 ireira, nstallar hydro-
metro 15 mim em substituição ao Rent,
157.35G.

Rua Riachuelo 180, propriedade 'de
ilesa Carolina da Silva Maia,
hydrometro 10 mira em substituição ao
Rent 215.474.	 •
• Rua Rigehuelo 193, propriedade de
Manoel Pereira de Oliveira, installar
drometro 15 in/m em substituição ao
Rent 151.737.

Rua Riachuelo n. 231,. propriedade de
Guilhermina Werneek, .installar hydro-
metro 10 mim em substituição ao Rent
-168.357.	 •	 •

Rua Riachuele n. 387, propriedade do
Dolores Vieira Gonçalves, installar hy-
drometro 15 mim em substituição ao
Rent 165.036.

Avenida Rio Branco n. 92, proprieda-
de da Ordem 3' da Conceição, installar
hydrometro 10 mim em •siubstituição do
Rent 150.813.	 .

Avenida . Rio Branco n. 173, proprie-
Made de. Lucien Doliar, installar hydro-

• metro 10 mim em substituição ao Kent
1,50.814.

Rua do . Rosar% n. 79, propriedade da• Irmandade A. de S. Pedro, installar hy-
drometro 15 mim orá substituição do:
Kent 147.322.

Rua do Itosarli n. 89, propriedade ai
Companhia Previdente, installar hydro-
metro 15' iniin em Ubstituição ao Rent
165.966..	 • I

Rua D. Anua Nery n. 574, proprie-
dade cie João Marques da Cruz, instai-
lar hydrometro 15 mim.

Avenida Alem de Sá n. 96, proprie-
dade de José Pinto de Sá Coutinho,
installar hydrometro 15 mim em substi-
tuição ao Kent 151.759.

Rua da Misericordia 68, proprie-
dade do Rubem Alves do Valia, instai-
lar hydrometro 15 mm em substitui-
ção. ao Kent 155.927.
• Rua da Misericordia n. 85, proprie-

dade. de José R. Ferreira Mano, instai-
lar , hydrometro 15 mirn em substitui.*
ção ao Rent 165.931.

Rua da Misericordia n. 106, proprie-
dade da Santa. Casa da Misericordia,
installar bydrometro 15 m/rn em substi-

tuição ao Rent 165.028.,
Rua da Misericordia n. 114, proprie-

dade de Carolina Amada de Mesquita,
insttllar hydroinetro 15.m/an em subfitt-
tuiçao ao Kent i60,933.

Rua Moncorvo Filho n. 47, proprie-
dade de Vietorino D. da Cunha Ramos,
installar hydrometro 15 mim em substi-
tuição ao Keni 86.293.

Rua	 Nuneio n. 7 propriedade-de
Antonio Felix de Souza. installar

•drometro 10 mim em Substituição ao
Rent 128.022.

Rua do &meio n. 154, propriedade
de Adtonio Aires Saraiva, installar by-
drometro '15 m/m em substituição ao
Kent 143.769.

Rua 'do Nuncio n.. 154, propriedade
'de Antonio Gervasio Alves araiva,
installar hydrometro 15 mim em sübsti-
tuição ao Kent 142.658.

Rua Pedro I ti. 45, propriedade de
Manoel Emiti° Fernandes, installar by-
drometro 10 mim em substituição a0
Kent 143.741.

Rua da Prainha- n. 1, propriedade do
Alfredo José. do Souza installar hy-
drometro 10 rn/m em substituição ao
Kent 126.512.

Rua Pedro I n. 45, propriedade de
Manoel Emilio Fernandes, instaltar 1W-
dàrnetro 15 m/rn em substituição , ao
Kent 142.676.

Rua Primeiro -de Março n. 49, pro-
priedade da Companhia de Seguros
"Providente", installar hydremetre
10 mim: em substituição ao Kent

' 169.253.
Rua . Primeiro de Março n. 159,, pro-

priedade de Aurelio da Silva Cordeiro o
outro, installar hydroinetro 15 mira em
substituição ao Kent 160.447.

Rua Primeiro cio Março ri. 163. pro-
priedade da Santa Casa de Misericordia,
installar hydromáro 15 m/m em
substituição ao Kent 160.921.
• Praça Quinze de Novembro n. 11,

propriedade da Companhia Cantareira,
installar hydrometro 10 m/m em substi-
tuição ao Kent 162.963.

Rua do Rezente n. 83, propriedade
da Real S. C. Club G. Porttiguez, ins-
tallar hydrometro 10 mim em substi-
tuição ao Real 147.797.

Rua Viuva Claudio n. 151, proprie-
dade da Empraza M. Baixada Flumi-
nense, installar hYdrometro 15 mini.

Rua da Alegria n. 121, propriedade
cio Dr. B. Arruda, installar bydrome-
tro 10 mim.

Rua Viti:yr( Claudio junto ao n. 58,
propriedade de Manoel Pereira, instai-
lar hydrometro 5 m/M.

Rua Olga n. 47, propriedade de Vi-•
etoria F. Rey, instada: hyclrometro
10 mim.

Avenida, rue. do Riaehuáo n. 111,
casa IV, propriedade de Carmolla La-
tuca, concertar a torneira de boia da
caixa d'agua.

Avenida, rua do Riachuelo. ri. 111,
casa VII, propriedade de João Baptista
da Fonseca, concertar a torneira de boia,
da caixa d'agua.

Rua Marquez de Sapucaliy n. 134,
propriedade de Amelia Christina Car-
neiro da Rocha, concertar a torneira da
pia dá cozinha.

Rua da Alegria n. 467, propriedadé.
de Estephania Paranhos, installar
drornetro 10 mim.. - •

Praça da Republica n. 77, proprie-
dade de Souza Filho tk, Comp., insta!,
/ar bydrometro 15 mim em substitui*
ção ao Kent 135.608.
• Rua Marquez de Sapucahy n. 148,
propriedade de Joaquim Pinto Canecj0
:rumor, concertar a torneira de bola da
-caixa de descarga.

Rua Marquez de Sapucahy' n. .152',
propriedade de Joaquim Pinto Calma,
Junior, concertar a torneira da pia dâ
cozinha.

Rua Itapirú ti. 287, propriedade, (144
ilerminio B. Goulart, concertar .tot-t,
neira do corredor na entrada.

Rua S. José n. 55, propriedade
'Alfredo Pereira Mencless installar,

Rua dos Coqueiros n. 66, proprieda-
de de Maria E. _Mesquita e 'Souza.

ier,ção de Expediente da Inspectoria rie
.Aguas e Es'gol os. 6 de outubro de 1.926.
- floriu Crsat ia da Costa, chefe dé se-
ceão intprino.

inspectoria de . Aguas Estro( os

Mc, tendo sido cumpridas pelos pro-
twietarios dos predios abaixo menciona-
dos as mi imações que lhes expediu e•Ka,
inspeetoria, renovo-as de ordem do Se.
i ie.' inspector, devc,brio ser obedecidas,
dentro ri. prazo de 15 dias, .a contar de
hoje.	 pena cle multas regulamen-

Rim Frolick n. 59 A. propriedade do
José Alves= da "Silva, concertar a torneira
de boia do deposito d'agua`.•

B

•

 ua n. 65, propriedade de
Maria Carneiro 71a Silva e Manoel C. dl
n ilva. concertar a torneira de boia

d'agna.	 •
S eção de Expediente da Inspeeloria rki

A gua s e Esgot os . 6 de 01:duhro de.1926.
- Dario CesariO da' Costa, chefe e se._

interino.	 • •
•••••n••n.,



1111NISTE1tIO DA - AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMMEHCIO
Directoria Gera/ do Serviço

, De accOrde com a 'autorização do Sr.
mintstio da Agricultura, Industria e
Commercio, contida no officio n. '2.002;
de 28 de janeiro do corrente anuo, da
Directoria Geral de Contabilidade, faço
pubiico que receberá esta, directoria ge-
rai propostas para a compra dos bens*
troveis discriminados na relação, que- se

•segue e existentes no nucleo colonial
«Bandeirantes', em Formoso, Estado de
São Paulo, Estrada de Ferro Rezende a
Bocaina,. mediante as seguintes condi-
ções:

Primeira - As propostas deverão ser,
apresentadas em envotticros fechados e:
lacrados, em tres vias, devidamente set.
leda a primeira, todas datadas, assignadas

•e rubricadas pelo proponente, sem emelt."'
das, rasuras ou entretinhas,

Segunda - Nos Involuoros serão de..
clarados: o nome do proponente, sua. rew
sidencia e o objecto da proposta. •

Terceira Todas as propostas deverite
ser entregues nesta directoria geral. atd
o dia 15 de outubro proxlmo futuro, ás
treze horas, quando serão abertas na pre-
sença dos interessados ou de seus repre-
sentantes, que quiserem comparecer ao:
acto, .cada um delles rubricando as pro.
Postas dos demais:

Quarta - As terceiras vias das pre.4
postas serão remettidas ao Diario Melai)
• nelle publicadas na ,Integra, antes de.
tnialquer decisão.

Quinta_ - Os bens caberão de direittl
'ao autor da . proposta mais ,vantajosu por
minnzn que seja a differença, sendo res.'
cintado.* ss . tfine..contiverem preços. Mia.'

.riores 'aos que coutam da. attudide ra-s•

Sexta - As ("rias deverão ser. feita')
era- meada .nacional, devendo as impor-
temias ser eseriptas em algarismos. * Mei
exten50.4_,

de Povoamento
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metro 15 mini em substituição ao keet
165:624.	 •

'Largo do Rosario n. 5, propriedade
cls Irmandade S. Benedipto, installar.
1sYdrometro 10 mim substituição
ao Rent 1.47.776.

Rua do Rosario n. 129, propriedade
-do Convento d'Ajuda, installar aydro-
metro 15 mim em substituição ao Kent
165.062'.

Largo do Rosario n.' 3; propriedade da
Irmandade S. Benedicto. in .aal!ar hy-
drometro 15 mim em substituição 'ao
hem 128:028-. •

'Rua 'do Regente n. '10s, propriedade
ile Ernelinda Maria de Catem) instse,„,,
hydrometro 10 mim em -substituição ao

. Ken( 162.978. •
Rua Viseende itanna as 12/14. pro-

priedade 'de João Leopoldo M. Leal,
hydrometro ?O in/in em substts-

-tuição ao Kent 173.093.
Rua do Rosario o 114, propriedade

de Francisco Augusto Chaves Faria,
hydrometro 15 mim em substi-

tuição- ao Kent 165.930.
Inspectoria."de Agua s. e Esgotos -

Secção de Expediente, 30 de setembro
de 1926.	 Dario Cesario da Costa,
chefe de secção, interino. 	 •

.	 .
Inspectoria de-Aguas e Esgotos

De ' ordem dõ Sr. Inspector, convido os
proprietarios dos predio3 abaixo a vi-
rem cumprir as intimações e a pagar as
multas por que são responsaveis.
• Rua Lauro Midler 44 propriedade de
inn.,,t i n, do Panla.
' Praia Retiro Saudose 93, propriedade
de r• eia-oto tarja Si Comp.	 .

Praia Retiro SaudosO 101, propriedade
'de Anatolia P. da Costa.

Praia S. Christovão 19, propriedade de
Aurelio Esberard e outros.

Rua S" Christovão 609, propriedade de
Manoel Seixas.

Rua Figueira de Mello 238, proprie-
dade de Henrique _Carlos Ortiz.

Rua 'Glenne Seara 34. propriedade de
José da Silva.

Rua Consultorio 77. propriedade da Ir-
dade da Cruz dos Militares..

-Rua Affonso Penna -160, propriedade
de José Maria Fernandes.

Rua Sinimbú 70, propriedade de José
Siqueira V. Forte.

Inspectoria de Aguas e Esgotos, Secção
de Expediente, 30 de setembro de 1926.
- Dario Cesario da Costa, chefe do ao-
coto, interino.

Inspectorla Geral de Illuminação

CONCURSO PARA O CARGO DE FISCAL DE 211
CLASSE

De ordem do Sr. Inspector geral-faço
publico que nesta repartição, á rua Vis-
onda, de Itaborah:y n., 80, se acha aber-
ta, até o dia 30 de outubro projimo fu-
ture' a inscripção ao concurso para pre-
enehimento de duas 'vagas de fiseal da

'segunda classe.	 -
• ,A . inscripção deverá RAF requerida .ao

inanect-nr veral. juntando os eandi-
kiettiS.doeumbntoe que provem:

ay a qtialidade de cidadão brasileiro:
maioridade:
bOra . prõeediniento..-aftestado pela

iutcrridadie polida! nu -por dúa.s pessoas
de.. notoria ..rWeitsbilidedn'. •

_physiea, mediante; ai..
liéetaclO . de dOn.9 . ItictiltatiV" do' • qual"

Conste que não soffre .de moléstia con-
tagiosa ou ineuravel; 	 •

e) achar-se vaceinado;
f) possuir cairne.. de reservista, se

for menor de 30 annos. 'O candidato po-
derá lambem juntar ao seu requeri-
mento de inseripção quaesquer outros
documentos s que provem habilitação es-
pecial e serviços prestados á Nação,.
afim de ser isso levado em .eoeta

•classificação,- quando, pelo resultado do
concurso, ficar em igualdade ,de- condi-
ções a. outros concurrerues.

O concurso versará sobre as seguintes
roaterias:,1, portuguez • mathematica
elementar; III, gaz; IV, electricidade.

Arithmetiea - 1°, divisibilidade, ma-
:mo divisor•commum, numeros primos,

menor multiPte .?mmurn; 2°, fracçties
°Minarias, operações, 3", fraeçUs deci-
mes, numeres decimae's, operações; 4°,
system. metrico; 5°, quadrado e raiz

• -quadrada; cubo e raiz cubica; 6°, razõe3,
proporções; applicaLões.

Algebra - ' 1° operações algebricas:
2 0. equações do 1° grão; 36, equações do
2° grão.

Geometria - 1° morphologia, geome-
trica; 2°, generalidades sobre rectas e
angules; 3°, circumferencia. circules; 4°,
calculo de áreas é volumes.	 •

Installações de gaz .os ^ edificios-r, no..
ções s'obre gaz de illuminação; 2°, instai-
!ações ifIleriPres de gaz, distribuição; ca..
us.lizações, appareibagem, material em-
pregado nas installações, ecindieões geraes
a que devem obedece.- as installações;,3°,
PM ri PP2T1 do gaz para illuminação, diver-
sos typds de 'bicos, consumo médio; 4°,
emprego do gaz para' aquecimento, fo-
gões e aquecedores, cornbuálão' dó gaz
nesses apparelhos, rendimento, condições
de melhor rendiment-; 4-s", medida do gaz,
medidores humidoe e seecos, descripção,.
funecionamento, aferição, mostradores,
leitura das Marcações; 6°, exame das
Installações, reconhecimento dos diversos
meios de fraude nos medidores e nas
hist allações. •	 .

Noções elerrientares de electricidade in-
dustrial, especialmente applicada á

• minação. Installaeões Interiores -
corrente electrica; quantidade de electri-
cidade, intensidade C.3 corrente, força
electro-motriz, differença de potenoia,
trabalho e polencia. Resiatencia doa con-
ductores, leis e unidades corresponden-

' tes, lei de Ohm, correntes derivadas; 2°,
aquecimento electrico; lei de Rade, ap-
parelhos de aquecimento • eleotrico;
iaãagnetismo e electro-magnetismo; imana

electro-imans, noções sobre induccao,
'applicações; 4°, correntes alternativas;
•propriedades; representação vectorial,
correntes rtionophasiom e polyphasicas,
applicações â resolução de problemas
elementares referentes a questões sobre
illurninaçãO electriea, transformadores;
Va, photometria: leis e unidades, photo-
metros, praticas das operações photo-
metricas e especialmente verificação de
uma intensidade luminosa e de uma cla-
ridade; 6°, illumniação electrica; • Iam- .
padas incandescentes e de arco, princi-
pio e, funceionamento. trabalhos praticos•
correspon0,entes, illuminaçãO 'dos edifi-
Cios, illinninação dos logradouros publi-
cas; diversos systetnas, typos de lampa-
Cfas. dUrVas de igual' claridade; 70_, instai-
hiçõeS'Particutares de pium/nação ele.
ctrica; canalilações..e•apparelhos. conhe-
cimento dos regulamentos vigentes' ' no
Rio'dp;J'aneiro'; -86, intsallações erectricas
tida logradouros-: publteos: -diste,buição
de energia, eleetriea illurninaçã'o
publica e particular; linhas-sereas e sub-

•terraneas de alta e baixa tensão, ' N .ie.rifi-
caçoes nas rates;

apparellius andustriaes de medidaZ
eleetr,eas: especiatmente os referentes.
a corrente atternauv-. • Trabalhos prati-
co. eUrrespondentes;

10, ineuidures electricos: especial-
mente osos ciestinadCs a correntes attertia.;
tiras; principio, tunecionamento

•versos typos, regragem e af.riçáo. Lei-
turas, problemas e trabalhos praticos
correspondentes;
• 11, exame de instalitieões• eleetricaá
verificação : do isolamento e .100.1!)vnãO
de defeitos. ftecoutiecimento avó' diver-
sos processos de traude nas installações
e nos medidores.	 • .

As provas *de portugir . e mathemati-•
ea serão escriptas, apratico-oraes as do
tgaz e electricidade.

Inspetoria Geral de Illuminação, 30
de setembro de 1926. - O °Melai, Al-
fredo da Rocha Moreira.

•Inspeetorla Geral . de 'Iluminação
EXAME 135 ~Ari E LIIM)013,ES ELECTRIC()

•Dè ordem do Sr. inspector geral, faço
publico que -no dia 11 do corrente, ás
13 horas se realizará nesta repartição.
o exame de habilitação profissional dos
Srs, apparelhadores electricistas inseri-
ptos„

Inspectoria Gemi de "iluminação, '7
de outubro de 192-6. - O official,
'recto da Rocha Mnreira.



2 cadeiras de braço, a
A58.

relogio antigo, .cle pa-
rede. . . 	

2 prateleiras toscas, para
livros, a 5$.

4 cestas para papeie,
$500,	 •• .1

1 banheira. . .• •
1 mesinha tosca.	 ••1
1 mesa de centro 	 .1
4 cadeiras, a 3r.. •••• n• 1 etajére. . ....• 	

lavatorio com espelho.
1 cama de ferro ..... ..•.

fogão economico,•-•
1 caixa d'agua. 	
1 cama de madeira parti

. casal. .
1 pillulador.	 . 	
1 tamiz.	 ••

gral. . . 	
. 1 alambique pequeno.
1 apparelho ÇXhapireau),

para capsulas......
1 apparelho cChapireaus,

de dobradiças.
1 deslocador ne vidro,

para 1.000 graminas.
armei° sem tampos de

vidro. . . 	
2 mesas toscas, a
1 fog315.0$ ec .onomico
4 mesas envernizadas ti

1 esearradeira hygienica.
9 canetas, a $200.. ..... 	
2 lanternas, a 10$ 	

	

2 arreios para montaria 	
325$. . . 	

'4 bolsas de couro ord.,
para cangalhas. a
238. .

9 algarismos de ferro ba.
tido, p/numerar mar-

.	 cos de madeira, tt•
4$ 	 •

1 almofada para carimbo.
2 cangalhas completas, a
• 80$. • • • • • • • • • • • .....

809008

208000

109000

29000
509000
109000
159000
129000
209000
'209000
259000
808000
509000

209000
229000
128000

59000
2508000

229000

15$000

248000

159000
69000

809000

61108000
4000
18800

209000

6509008

928030

388000
, 39000

1008000
83;000

149000

6 foices. a 59500. 	
2 machadinhas e/mor-

tello. a 7$. 	
2 facties com bainha; a

189500. . . .....
1 fogão economia).	 •••
1 mesa elastica. 	 •
1 bandeira nacional, com

	

a respectiva haste 	
.3 ventozas, a 19500.-

Bens existentes na Fazenda

1 mesa com pla .... . .
aa carteiras escolares, a

1 mesa envernizada.
20$. . • 	

a cadeira de palhinha..
I armaria com tampa de

vidro. .
1 quadro negro, com ca

-vallete. . .	
2 mappas. a 58...., ....
1 roda hydraulica• de

ferro, e/4,M90 de
diametro por 0.94 de
largura. 	

1 turbina para assuem,.
2 tubos de ferro a 75$.
1 togo de mondas...-.

• 4 ,fog5 0 economia°,
-1 banheira de ferro es-

malfado..	 . • ...... •
1 apparetho tefenlionico.
R ~medas, a 30$.......

. 1 espelho.	 .., •

.12 cadeiras. -	 Atili
2 thrlffrin.ninya n 4St

378000
808000

.30$000

8009000
708000
109000

809000

30.8000
109000'

,	 .
1:0008000.

1009000.
1508000,
254000
100900W'

• 509000
1808000

, 909(300
- 409600

508000
salgam

588000
48500

cGuanabaraa
109000

igGsg Sabbado
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.
etima - Não serão tomadas em comi-

d: cação as propostas que contiverem
,p 'aesquer offer(as de vantagens não pra-
snstas neste edital; nem as que.contive.

.apenas o offereeimento de poreen.
tagem sobre a maior proposta.

Oitava - Na caso de absoluta eguabla-
fie entro duas ou mais propostas, será
peeferida a do concurrenta que postar',"
emente offerceer maior vantagem nos
respectivos preços. Essas novas offertas
serão feitas em documentos selladu,
corno additameitto ás propostas primiti-
vas e serão reeebidaS e abertas, observa-
das todas as formalidades estatuidas
presente edital, no decimo quinto dita
WH, a coptar da publicação das propos-
tas. Em caso de novo empate decidirá
a sorte.

Nona - Os referidos bens serão en-
tregues na sÉ,de do referido micte°, cora
rendo .por conta exclusiva do comprador
as cle.s.pezas decorrentes.do desmonte e
remoção dos mesmos desde o lOcal ondd
se • encontrarem, o que deverá ser faltei
dentro de 30 dias..

Decima - Os proponentes preferido!
serão convidados, por edital publicado no
Mario Official, a receber guia nesta dl-
rectoria geral para recolherem ao The-
souro Nacional ou a outra repartição ar-
recadadora a importancia relativa aci
bem adquirido, que sé será entregue $
vista do competente recibo.

Decima primeira O proponente nd-
reit° que não effectuar o pagamento deli-.
Iro do prazo de vinte dias (20), a contarl
da data da publieação do edital de con-
vite já mencionado, perderá .o direito a
preferencia.

Duodecima A' directoria geral fica
reservado o direito de annullar a pre-
sente coneurrencia„ si assim julgar con-
veniente.

Directoria Geral do Serviço de Povoa-
mento, em 15 (te setembro de .1925. -
Dotphe Pinheiro Machado, director ge-,
Tal..

Itelaçiio doa bens a que 2a refere o editar,
acima

Ouantidade	 descriminaçãci 	 Valor
Pena existentes na "Fazenda de. (Formosos

1 machinisrce de café.
sendo, 1 descascador
2 ventiladores, 1 ca-
tador, 3 ele'vadores e

.	 1 eixo de transmis-
são, c/polias. 	

1 descascador de arroz 	
1 balança c/pesos.. , 	
1 engenho do catana com

alambique e ~cin.
COS... ..  -	 •••• 	

st tonel de é pipas 	 x•
1 tonel de 8 pipas 	 ...
1 tonel- de 9 . pipas 	
1 roda hydraulica, de

ferre,. e/4,m90de
diametro por 0M94
de lars. . 	

I peneiras de amai, a
159. . . 	

4 agulhas para sutura, a
$500.

il bastonss de vidro, a
$100 	 • •••••• n

A balanca de procistio...),
A balança americana. ...
1 balança, pequena. ...,

.
1• apparelho teleAhddidd..

obiffanier 0/7 gavetas.
-arnãarios c/tamPos de •

.,	 vidro, a 90$ 	
1 sofá c/encosto de paa

lhinha, • ..•••••an)

4 cadeiras de braço, ai
8$. 	 .•••••••

1 cadeira de balanço, ea-
tragada.

2 sofás, a 25$ 	
cadeiras simples, a 3$.

2 mesas com pedra mar-
more, a 15$........:

2 cabides ,a 4$ 	  • ••_.%
2 camas de casal, a 24$..
ti camas de solteiro, a 1 it.

lavatorios com espe-
lho, a 20$ 	 a••••

/avatorio simples.. ....
• 1 mesa elastica. 	

2 mesas de centro, a 203,

	

1 aparador, de madeira 	
1 guarda-comida. .

mesinhas, a 5$. 	
j etajére com espelho. à
1 livro Agricultura Geral,

especiamente apro•
priado ao Brasil pelo
engenheiro agricul.
tor Hubert Putte-
rnans. . • •..• • ,40.1.	 . .	 109000

/ livro contendo o de-
ereto n. 13.740, de
13-9-19. 	 	 69000

2 cabrestos de couro crit
a 5$.109000

18 pacotes de taxintas de

	

cobre, a 29200. • •.•••: 	 999000
Contabilidade da -Directoria do Ser-

viço de Povoamento, cm 15 de setembro
de 1926. Pauto Netto doa nazis, r of-
ficial.'

• •n•••••n••

Museu Nacional
CONGURRENCIA AWINISTFIXPIVA PARÃ Ã
, EXECUÇÃO DE . GAIXAS DE PAPELÃO

De ordem do Sr. director interino do
Museu Nadonal, faço publico que no
dia 18 'cie setembro corrente. ás 13 ho-
ras, na secretaria do Museui Nacional,
sob a presidenrin do Sr. director inte-
rino. • serão recebidas propostas para a
exe•ção do 1.00.0 caixas de papelão
abaixo mencionadas, mediante as se-
guintes condições:.

As propostas deverão SOP entregues
cio enveloppes fechados,' em tres Vias,
a primeira devidamente Miada, sem
emendas ou rasuras, datadas e as=igna-
das.

II
No caso de • absoluta igualdade de

preços entre deus coneurrentes.será
preferido aquelle cuja firma seja, na-
cional, quando ".o ou iro ;c onc urreu
Seja firma estrangeira, caso contrario,
será desempatado por sorteio,

A directoria do ;Museu Nacional se .
reserva o direito de não acceitar ne-
nhuma das propostas ou de annuliar a
co•eurrencia; casos esses .que não da-
rão direito , de reclamação posterior 11
nenhum dos coneurren!es, não sendo to-
madas em . Consideração quaesqucr ,of- •
fertas de vantagens não . previstas .Mo
presente edital.

IV
- \eilificela primeiramente a --litonej.:

dade dos concurrentes, serão recebidas
as propostas, 'tendo preferencia os pre-
ços mais baratos .offerecidos pelos , con-
currentes, desde que a execução das'
Ca ixa:3 preçncliarn perfeitamente ai
Condições do presente•

4:0009000
1:4008000

1009000

/:5009000
104000
2238000
2528000

1:0003008

809008

28000

8300 •
10013000

3011000
178000

18041000
708000'

1808000

'409000'

828900

15$000
509000
128000

309000
89000

488000
_ 609009

609000
109000
309000
409000
108000
159000•
109000
509000.

•
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SerriçQ •	 •
Feitura de •409 caixas de papelão

iguaes ao modelo.' •
Medidas interiores!'
01°,49 x Oin;05 x 0m,06,5,.
Feitura de 60.0 caixas de .papel

iguaes ao modelo:	 .
Medidas interiores:
Oin,49 x 0m,04 x 0m.-06.5.•	 •
A' disposição dos interessados acha.

se na secretaria do. Museu Nacional b
modelo das referidas caixas (lues . será

. fornecido ao conourrente 'preferido.
Secretaria do Museu Nacional, -em

de outubro de 1926, — Octatqo da ,5'.!
'Jorge, pelo -secretariais •

DIMITO OFFItraskli • -
.	 ...

-
Caixa de'AlitOrtização'.

Faço publeeo que, tendo-se extravia-
do ás apolicaS - da divida publica,.-do typo
«Uniformizadas», valor nominal ' -de réis
.1:000$, cadruma, juros de 5 r/o, papel,

419.449 a 419.451, pertencentes a
D. Maria Mercedes; Toste de Freitas,
braaileiraS solteira, vão ser expedidas
novos titulos, si, dentro do prazo de
einço dias, não houver reclamação. em
contrario.

Caixa de Amortização. 8 de outubro
ode . 1926.	 O chefe de secção, August

11,- Corrêa de Sd, servindo de inspector.:

Alrandega do Rio de Janeiro

Otilnbi;i) .de 026	 18089»,

procedida, que comsigo conduzia-taes.ob-'

o desejo- de fraudar o fisco; luas .,	 •
(loa siderando achar-se ainda õ inesr0

passageiro dentro da zoná fiscal; -
Mando, que . lhe sejam entregues o"s

objectos apprehendidos, depois ds remo--;
vidos para o armazein de bagagem e•
paga a multa-de direitos dobrados, acero
scida do 10 %sobre os mesmos direitos',
na fórmá da legislação em vigor.

Recorro -ex-officio deste meu despacho
para o Exmo. Sr. miaistro da Fazenda,
nos termos da circular ir .23, , de 9 de
abril desta armo.

Cumpra-se.- • • •
Alfandega do Riode Janeiro, 5 . de cas-

-tubro tio-1926;	 Lisbóa -Serra.	 •

S CIEDADES ANONYMAS.
BANCO POPULAR DO BRASIL

,ociedade Cooperativa do Responsabili-
d	 y inade Limitada "Sstea Luzzatti"

(Da Federação dos bancos populares e
caixas ruraes do • Brasil) — Rua do
Ouvidor n, 28,. edificio proprio — Rio
da Janeiro. • ,

EALANCETE EM 30 DE -RETEMBRD DE 1926

1 :292 :4508000
• :337 ::frol$02 .

-	 .
1.77(St 4208237

•

21 :05153

.002 :f62.8013(i

‘,57.? :0148801 "'
100:S11$827
137: 2-5 l$Q00
30G:00093000 ,.

42:125800G
•

1.21 2. : 7 008000
•• •755:e95$760 •

MINISTERIO DA FAZENDA •

Directoria do Patrimonio Nacional
FAZENDA. NACIONAL DE SANTA CRU.;

Do ordem do Sr. director faço pu-
blica que a Sra... Izidoria Alves reque-
reu o aforamento do terreuo lote n. 3-13
da rua Itá, desmembrado do de n.
na Fazenda Nacional do Santa Cruz, se-
gunda secção de' fero.

Tem o terreno a área de 2:210 metros
quadrados, medindo de frente 22 metros.
largura Dos : • f lindos de 11 metros, lado
direita 13a - metros e eincoenta
metros, lado esq-nardo 136 metros; cort
fronta ao norte com a rua Itá, ao sul
com o lote n. 20 da. rua 7 de setembro,
de Manoel Martins; a éste com o Iole
A. 3-A, da-rua Itã, aforado a Fernando
chaltam, e a oeste com o, lote n. 3-C,
°ocupado por Dermeval'Percira
- São convidados todos aquelles que To-
.rern contrarios s a esse aforamento a
.apresentar proteg i() nesta Directoria,
provando suas allegaçõeS com documen-
tos, no prazo improrogavel de 30 dias,
contados da data da primeira publicação
siaste, —Eugenio P. Neiva; secretario.,
. (Processo H. 4.469, do 1926). 	 •

Directoria do Pittriinonio Nacional
CONCURRENCIA PARA A VENDA DA LANCHA

DENOMINADA "MARECHAL HERMES".

- De ordem do Sr. director e de con-
formidade com o despacho• do Sr—mi-
nistro da Fazenda, de 25 de janeiro do
corrente anno, exarado -no . processo nu-
mero 38.289/26, faço publico que no dia
28 . de outubro vindouro, ás 15 horas,
no gabinete e sob -a preaidennia do •nes.-
mo Sr. director, acra() reçabidas pro-
postas para a compra da ameba deno-
minada "Marechal- • 'Hermes", - -mie • se
acha encostada na carreira das officinas
da Companhia Lloyd Brasileiro, oade•
poderá ser examinada pelos pretendei?-
. tes:

Essas propostas deverão ser feitas ara
duas vias, a primeira devidamente sei-
lada e ambas datadas e assignadas, sem
rasursaa, emendas ou entrelinhas. con.
a declaração de residencia .. do Propo-
nente, e serão entregues em envolucrOS
fechados. Em outros- envolueros tam-
bem fechados retrairão 'Os Drop-mentes.
ps documentos de idoneidade e o co-
nhecimento da canção de• 500$, feita até
o dia 27 do mez vindouro, na thesouraria
geral do Thasouro Nacional, mediante
guia expedida por esta secretaria.

Correrá por Conta do proponente a-
ceito todo e qualquer -trabalho para re-
-moção da lancha do local em que se
encontra.

Secretaria da Directoria do Patrimo-
tio Nacional, 21 de setembro de 19.26.4,-'

Neiva secretarie.,

SENTENÇA
• •Do presente processo consta que-ás 8

horas, e .meia dó dia 29 de março deste
m com-

missão,
armo, o ajudante de guarda-mór, e co-
missão, Sr. Jódoco Malta Guimarães, es-
laudo de serviços a bordo do navio ita-
liano Giulio Cesore, apprehendeu a um
dos passageiros de- terceira classe, -o de
nome Costanzio d'Onofrio, os seguintes
objectos: uma mantilha do sécia, um cor-
te com tres Metros- e meio de MU, azul,
cinco cordões de ouro; um' pedaço de fita
uma carteira de prata, ires caixinhas
cons- quatro anuais,. Ires' caixinhas com
Ires pares. de. brincos, fres chatelainea
duas colheres .pequeaas, .um crucifixs,
dons porta-medalhas,tres•correntes para
relogio, tres piteiras de osso, nove berlo--

•qiles, Um pequeno .collar de .contas- coro
um berloque e quatorze pares e meio da
brincos, fantasia,- no. que foi o mesma
ajudante auxiliado pelo sargento da po-
licia, aduaneira- Gustavo. Nunes Pires

'e-remador Maximipp Carlos dos Santos.
Consta -Mais que a apprehonsão.. teve

logar por °ocasião do desentbarque do
referido : passageiro que conjuntamente
com outros da messma.classe tinham de
ser'enesuninbactos á Ilha-das Flores, para
'identificação. Disse tambem o ajudants
•apprehonsor que os mencionados objectos
«estavam cuidadosamente °ocultos sob as
vestes» do alludiclo-passageiro e utiesclei-
xou de* effectuar a sua prisão por ter
de seguir .o mesmo • Para aquella ilha.
como já ficou dito.

Tendo •o processo seguido os tramites
regulares, não obstante a petição do ar,
cusado, á fls. 4, em vista do que infor.-
mou o ajudante apprehensor. foi pelo dit.:1
passageiro apresentada em 20 do mez el •
abril ultimo, a defesa que se vê á fls.
• Allegou este gire 'quando - tivesse ria
proceder á conferencia da sua bagagens
declararia á autoridade torispetente q•-ta
trazia comsigo os pequenos objectos ap-
prehendidos, como lhe permitia o artigo
397 da NOVá. Conaolidassap das Leis das
Alfandegas e que aonduzia os .mesuits,
objectos comsigo em razão'da falta de se-
gurança, si tivesse de entregal-os a outil
pessÔa, uma vez que-tinha de ir para a
Ilha das Flores. 	 •

Isto posto, • -
Considerando que Costanzia d'Onofria,

passageiro de '3 1' classe do vapor CioU,,
Cesare, na qualidade de imusigraute, era
forçado a seguir para a Ilha das: Flores,
para identificação na • fórum regula-
mentar;

Considerando que o facto de trazer a
mesmo passageiro os objectos -occultos
sob as vestes, por si só, revela um tini
.tambem °emito; e que bem podia ser o •
receio . de roubo, allegado na defesa apre-
sentada;

Considerando 'entretanto, 'ene todas
essas airtumstanclas -não - impediam ao
citado passageiro de declarar, a bordo.

aos empregados 	finitas, antes da revistã

jactas, facto que,a té carto ponto indica

f.iivo
Aecionistas. (entradas a

realizar) 	
Letras e effeilos a re-

ceber 	 	 .
'Fiados em cobrança...
Esnpreatimos em contas

correntes 	
Valores • caucionados....
Valores depositaao-
Titulas pertencente. ao

Banco 	 . .
Hypoth.ecas 	
Caixa: em moeda cor-

rente 	
Caixa : nos Bancos
Iminovets 	
MoVeis
Corraspondentes ti:, in-

terior.....
DiVeraas contas	 	

• Total do activo	

CLIPitni„ 	
Fundo de reserva......
Contas correntes limi-

tadas e com juros..
Contas correntes sem

juros 	
Contas correntes a pra-

zo fixo 	
Credores nor titu:os ena

cobrança • 	

	

Lucros suspensos 	
tualascontos .........
Obrigaçõea a pagar....-.
Dislondos a pagar...a.
Titules em deposito e

em caução....
Diversas conta,

41.

93:8258900

3.880:1438734
252:0148804

131 :1108340
195 :6008000

1 .017 :1008000

56 :5208000
57 :7-528800

43 :4948.559
280:491842-7
859:3008097

17 :5198700 •

12 :7768809-
302:4138382	 4

gogenio

7.230:4028523

7.230:4028523 -
•

Passivo' •

Total do passivo.
••	 •	 •	 • •	 •	 •

S.- -E. ou Os — Rio -de Janeiro; 7. de
outubro de 1926. 	 O presidente,
_Vosearei:ha:s. — O contador,.. • kgnor
Faust0 "de	 ..'•

-•	 Yfi:88911
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CASA BANSARIA,,BoAyisn, C0NIP., LTDA.:

• Riiá r de Março e. 47, esUnina , ílá rua Buenos Aires
cnTE, um 30 DE SETEMBRO oz i926

Pás' siVO

Capital . 	 	 4.01)0 :000,8000
Fundo, de reserva especial 	  •	 250:0008000

Activo
Carl eira

Titulds -descontados: , s/a

	

- • praça o interior 	
Letras a receber em co-

	

brança e caução 	

Contas correntes : Devedores
mos • e adeantament os

Correspondentes no paiz 	
Valores e titulos de propried
Valores -caucionados 	
Valores depositados 	

Inunoveis .  .
Diversas. cOnta's 	

Cana:
Dinheiro em cofre 	
DepositoS nos Bancos 	
Em outras especies

Total . 	

12.423 :3268100

8.137 :39' 28420

por empresti-
.•\•••• ••••:Q: ......

1.401:9518210
2.324:5068550

1:2408740

;Depositantes :

, Contas ,correntes 	 	 7.667 :317070
•• 4243 :1418130 -Depositos 	 prazo • f ixo.. •	 5. 109 :4248700,

Letras . a premio 	 	 350 :0008000

3.727:6988500

51.056 :8188960

-

COrrespondente g iro paiz 	
Cheques e ordens-de pagamento 	
Titules redescOnta. dos 	

	

Credores por titulos em cobrança e caução- 	
Valores em caução e em deposito 	
Diversas contas' -	

Total	 	 . 51.056:8188900

13 .12677128070

168 :4868930
1.679:4318910
1 .809:3330-í0 -
8.137 :392842G

16 .307 :7618810
5.277 :4978180

518:4198600.
ade. 	  •	 291:6818610
5.592:860$810 •	 -

10.714:9048000 16.307:76488_10:

• 1.485:7578200
3.921:6678590

Casa Iiancaria Boavista Corn
COT:ri.;(1„ contador.

•
., Ltda. : A lberto reixeiraBonvista. - Barão de ,Saavedra, directores.	 Erancisco.MVes

THE BRITISH BANK OF . SOUTH AMERICA; LIMITED,
ESTABELECIDO EM 1.863

Capital .	 . 	
	

£ 2.000.000
Capital realizado 	

	

• 

1.000.009
Fundo de reserva 	

	

• 

1.000.000 .
CASA MATRIZ: LONDRES	 •

}iiiaes em: Mancbester, Rio de Janeiro., Silo Paulo, Santos. J3mi-'d, Pernambüco, Porto Alegre, Buenos Aires, Mode vidéo.-
Pergamino e Mercedes

wir,ANt.:.E..ri: DA F/LIAL • DO RIO DE JA.NEIBO EM 30 RE e; ETEiunno DE 1926
rtd) iVO 	 Passivo

1C) itla;: • cl; reserva osnen a I (contra valores
ein liquidação; 	

Depositas • orn conta cor-
'	 • reilIC, coei51.222:802500

8. 888: 888R8R0
11.2.67:210

.2.170 : .002$7 4
29.575;0298280
2,4,726 :0288590
99.5:2 :517M lo
15.959 :3928.710

354 : 837$C0
1 .87.9 :689$.900 .

:51.7530

(;p dal a realizar 	
1,ot ras dosei u:i ada-: 	

ras	 1211 cites a receber
vas	 ox I eril	 20.526 :5378.160

Lei r:m	 lo jJI4l})p 	 "	 696 :525$010

-NlÍl	 ni iquidaeâb 	
Erluv .estina. ei ,contas correntes.	 •	

eaucii,moto:: 	
'Valores donos i ta tos 	
Ag	 e fiffilys• 	
4°1:, puoden1vi.,. ' do	 	

ulüs O 11.111(10 :;- p, rteucenles ao Banca 	
Ilyirwthiwas

tÀtiml
Em moeda corrente ..... 	 9.. , 051 :27486W
iNo 41anco ilf) 11 r asi!	 .	 5 .131 : i72$620
Ela cntros Roncos 	 	 1.013 :4408110

Diversas . cOn4 	
•

21.064:2958320
Dito, Iiiritatlas 	 11 .693 :150$02(1

Deposito 0111 cuidas corrfj....tes, sem juros
Deposites a prazo fi-xo
'rito. tos em caução e c :11 depos ita 	

Ageta-.:ias e filtars
1 eJm.4-spou41cnt(o	 lo cstrai-42..e.iro 	
Valores bypothecarios 	
.Letras a pagar . 	
Diversas contas 	

17.7:7 :7 8760

1.735:1 i

,
33. 657 : I 155.:t3

4.951 :583380
• 18.120 :540$660
178.503 :9718480

7 .45,5 :2,908100
1.02-5 :8688099

717 : í 848160
2.710 :000$00G

46 :4798630
1.195 :508140

268.197 :1 t2"1,1)0

15.796:187$3i0

055:93C620-

268,107 :1198600

.'" E. om	 --	 de Janeiro, 8 de outubro de 1926. 	 Pelo • 'file 1 ei 1 isti linuk( n-..'• South America, Limite, .
E. Madaatosh,.gerente	 E: "roú,ng., contador int . 	 •	 (13.90 t

SOCIEDADE MANCARIA MINAS, S. 'PAULO E RIO, LINIITADA-
.. BALANCETE ym 30 DE SETEMBRO <DE 1926

Pu:insiro agencia de Oliveira

25:000$000
544:0178640
132•268$650
200:0008000

184 :7578170
,	 .

4:5848030
102:7118390

Activo
Capital a realizar. 	

• Tuut(36 descontados	 	
Emprestimos nal conta corrente: .- 	
Valores' caucionados • 	
Catsa .• 	 	 81:-372930
Em bancos , 	  . 103 :3848240

• •

	gplicia' de Oliveira 	
Viyersas contas . . 	

Passivo
Capital	 . 	
Fundo de reserva 	
Depositas. em c/corrente
Deposites em c/corrente
Depositas em c/corrente
Títulos Pin caução 	
Obrigaçáes. a pagar 	
Diversas coutas

•

500:0008000
21 :35,68580

252 :673835.0
5f:410$410 -
18 :2308700

200 :0008000
65 :0008000
04 :667V40

c/juros 	
1 imitada 	
prazo fixe

1.203 :33880
	

1 .203 :33R*880
=; : n	 •	

ickeato„t
	 •,,,



.Passio.
Capital .. 	
Deposito em conta

corrente com ju-
ros	 ....... 	

DepoNfto em conta
corrente, limitedas

Deposite	 a prazo
fixo .

IDeposito em conta
ale eobrauça do
exterior	 	

Deposito em conta
da cobrança do
Interior . 	

rfitules em caução
e enl

caixa matriz 	
lAgedelas filiaes no

Pxterior
rumes no interior 	
ifIcirrespondentes do

exterior
tiarrespondentes • do

interior
;Valeres lrypotheea-

rkm...."..e.
AhrerStIS contas

182.510:699$417

7.500:000$060

20.557:476$757

1.595 :2878710

29.039.0938347

12.483:9928310

52.004:9838007

14.0. 42 :220543
12.077:550592

1.052:001$681
5.083:0268222

22.939:4388995

301:7458753

600:000000
3.233:8708600

182.510:6998417

S.,. -E. st O.	 Os direotores. E. Gue-,
ateke, — Dl', a'ehuttz,	 • V.).895-)

rÇ

Activo
Letras descontadas .
Letras e effeitos

receber por conta
tiropria do exte-
rior 	

Letras e effeitos a
receber s em co-
brança do exte-
rior

Lettras e effei tos a .
receber em co-
brança do inte-
rior

• anprestimes em con-
tas correntes ....

Valores cauefona-los
Valores . depositados.
Caia-a matriz .......
Agencias e filiaes no

exterior .. 	
Wiliaes no inferior 	
Aorrespondentes do-
• exterior .
Correspondentes do

interior . 	
Titules	 e	 fundos

pertencentes	 ao
Banco .. 	

Ilypetheeas
Caixa em moeda cor-.

rente no Banco. no
Banco do Brasil e
em outros bancos.

Piersa•s contas 	

12.a85:820876.5

317 :3008015

12.483 :j992,51310

52.004;983007

36.515:030012
4.996:0838993
9.W-6:1445'55U •

730:223$70t

417:780055
7.7,19:080462

10.714:0458619

5.879:3288259

.1.2a8:956$346
600:0008000

17.511:027.a127
3.357 :896$266

Alterações
ciedade
(tora"

propostas nós ,estatutos da So-
Anongina "A Baia . -Pesca-

SUL
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SOCIEDADE ANONYMA "A ULLA
PESCADORA"

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL nyTHAORDi-
MIMA REALIZADA EM SEIS DE OUTUBRO
DE 1926	 •
Aos seis dias do mez 'de outubro do

• anno de. 1926, as treSe horas, nesta Ca-
pital :Federal dos Estados -Unidos do

_Brasil no prameiro andar no predio nu-
mero noventa da rua da Altandega, pre-
sentes- doze accionistas, portadores de
sete mil e duzentas acções' e represen-
tando setecentos e vinte votos,. assumiu a
presideneia o accionista Constantino
1Coracakis na qualidade de director pre-
sidente que convidou ar aseeretarios os
accionistas Luiz de Toffoli e Dik Acter.

Composta assim a ruaa mandou o
Presidente que fosse lide o • convite para
a presente reunião redigido nos seguin-
tes termos: "Sociedade .Anon-ina "A
Bela .Peseadora".

São Gonvidados todos os Srs. accio-
nistas desta sociedade para se 'reunirem
em assembléa geral extraordinaria
dia seis do proximo .maz de outubro, as
trese horas na • séde social, a rua da Ai-
farglega numero noventa, primeiro andar,
para tratar da reforma dos estatutos- e
outros assumptos affectos aõs interes-
ses sociaes, conforme solicitação dos ac-
cionistas em numero leal, unia vez • que,
por motivo de força maior, não se poude
realizar a assemblea convócada para o
dia vi,nte e cinco do mez de agosto ul-
timo. Os .Srs. accionistas deverad de-
positar . as suas acções até cinco dias an-
tes do mareado para :a assembléa.

Rio de Janeiro, dezoito de 'setembro de
mil novecentos e vinte e Seis. A dire-
ctoria." • •
• Conhecido assira o fim da reunião pe-
diu o presidente. aos accionistas pre-
sentes, que . na ferroa do estatutos indi-
cassem um dentre si para peesidente da
presente assembléa, sendo ,indicado o ac-
cionista Dr. José Pedro dê Abreu e
Lima que Receitando a indicação assu-
miu a presideneia, conservando os mes-
mos secretaries. 	 -

Em seguida foi por mim secretario lido
o pedido dos accionistas para convocação
da presente assembléa e o re'atorio apre-
sentado pela directoria. Achando-se so-
bre a mesa uma- carta do . accionista Do-
mingos .Ferreira . Pinto-, renunciando o

•cargo de director-gerente, para o qual
fbra eleito em asserabléa :geral de trinta
de junho ultimo, e declarando ser irre-,
voga-vel a sua deliberação tomada por .
motivos de ordem superior a foi a mesma
renuncia submettida a deliberação da as-
sembléa que resolveu acceital-a em vir-
tude dos térreos da carta mie fora lida,

Em seguida foi submettida a aprecia-
ção da asserriblea a proposta de alera-
çao dos estatutos dá sociedade, assim re-
digida:

Substitua-se o • artigO segundo. pelo
seguinte:

A • sua séda faro serão em Ha-
cuCussá,--commarea de Mangaratiba. Es-
tado do Rio de Janeiro.

Substitua-se o artigo quinto pelo se-
guinte:

O capital social será de novecentos • e
•quatro contos de réis, dividido em novo
mil e quarenta acções, do valor de cem
mil réis cada uma.

Substitua-se o artigo decimo pelo se-
guinte:	 •

A administração será exercida por .
dous directores com a denominação de dl...

reetor-preaidente-thesoureiro e director',
secretario, eleitos dentre oá accionistas e.
servirão por cinco rumos, podendo ser

	reeleitos.	 •	 -
Substitua-se .o artigo trese, pe'.o se.

guinte:
No caso de vaga por morte ou ruim.

eia de qualquer dos directores; será
chamado a preencher o cargo vago um
dos .membros -effectivos do conselho

-fiscal de livre escolha do outro di-
rector.

Sopprima;-se o paragrapho /mico do
artigo dezeseis

Substitua-se a lettra f do artigo cleze-
seis pele seguinte:

() praticar e autorizar todos os actos
neeessarios aos serviços e objectos da
sociedade; celebrar contratos; contra-
hir obrigações; assignar promissorias,
cambiaes, vales, cheques, ele.;

e accreseente-se ao 'mesmo artigo de-
zeseis:

g) fixar vencimentos, altribuieões a
fianças dos empregados;

h) organizar balanços, cordas e relato-
rios que tenham de ser prestados ás as-
sembléas geraes;

i) estabelecer succursaes; filiaes,.agen-
cias e • representações dentro e fóra do
paiz, fazende designações e contractos e
fixando as attribuições, vencimentos,
condições, porcentagem, etc.;

j) 'fazer constar do livro proprio as.
suas resoluções, que serão escriptas
pe -o secretario.
• Supprima-se o artigo dezegete.

Substitua-se 'o artigo dezoito pelo se-
guinte:

Ao' director - presidente - thesoureiro
Compete:

a) presidir as reuniões, da directoria:,
b) dirigir a parle cornmereial, teohni-

ea e industrial da sociedade;
c) ter a seu cargo a caixa e a direcção

e toda a parte financeira da sociedade; .
d) nomear e dispensar livremente os

empregados necessarios aos serviços
jsoeiaes, inclusive o gerente;

è) praticar todos os demola actos ne-
cessarios ao desenvolvimento social que
não forem commettidas ao outro dire-
ctor ou aos deus conjuntamente;

f) presidir as reuniões das amem-
bléas geraes até a indicação do accio-
nista que Vir escolhido para essa pre-
sideneia.

Supprima-se o artigo dezenove,
Substitua-se o artigo vinte pelo se-

guinte:
Ao director-secretario compete es-

pecialmente:
A direcção da sociedade na sua parte

de .escripturação e em geral servindo de
chefe de eseriptorio, assignando a cor-
respondencia com outro director e lati,
çando no livro proprie as resoluções to-
madas em conjunto pela administração,
• Substitua-se o paragrapho unito do
artigo vinte peio seguinte:
• Os directores vencerão os honora-
rios mensaes do dous contos de réis
cada um, e mais as porcentagens deter-.
minadas em outros artigos destes esta-_
tutob.	 .	 •

Substitua-se o artigo vinte e oito pelo
seguinte:

A assernbléa geral ordinaria se re-
unirá até o dia trinta do me z do março
de cada anuo, para tomar conheeimento
e deliberar sobre o re/atorio dos actos
da directoria, contas e balanço do anuo
anterior, eleição do conselho fiscal e,
na época propria, a eleição da dire.
etoria.
• £1ubstitua-se o - artigo. trinta e cinco
pelo seguinte :

A asserrtblZa geral, quando reunida
Hr presidia pelo direeler-presidentt-

(De tsch-Suedamerikanische Eanls
A. G.)

!Ca ital e reservas 23.200.000 marcos
OALANCETE DAS SUCCURSAES PO mo DE-

JANEIRO, SÃO PAULO ' E SANTOS, 1M 30
DE SETEMBRO DE 1926
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BANCO HYPOTHECARIO -DO BRASIL
.....	 ..	 .	 ..	 .	 •	 .	 ,	 ,-

1-1AT,ANGETu. Em 30 nu SETOIBRO. ók 1926I	 _. .
ÁCTIVO '

lietraS descontadas. --.
•,,t.etras e effeitos a re-

ceber por- couta pro-
, prio do interior...:
, Letras e effeitos a re-

ceber em eobrança
do interior

Minprestimn em -conta
corrente .: - 	 -

.iYalores -caucioionados
'penhores: .„, 	  

Walords depesitadoa.
%pendentes da ia..

dmiws$115

- Mi:2423680 ,
A44:830$682

1.207 :1C1250
233:4543003

20.N9:0753859

terior•• -• . ••;• •
e fundos

tencentes	 banco.,
jryptothecas	 alyP

thecaria:	 '
ein nioefie cora'*ora

tente rio banco ••••,
Relu em eUtros

cce•
'versas contas..- • iii8)

ISIMOVeiS	 Artmt.'

Annil PerOle

488:0268200

8:8305000

.5i5b05000
•

—
572:361$275

• 6.:6385246
3;144:3828800

-5.025:8848012.	 ,
0.1510:9808000
2,1857688476,

qu- enildteress. Ar'

• Francisco Lima deelara que, -para 'fins
commereiaes,. passar-se-ha a chamar
Franciseo Lima Asais Ribeiro.

.Rio  de Janeiro, 7 de outtibro do 1926.,
Francisco Lima Anis Ribeiro.

Reconheço á firma • de • Franciseo Lima
Assis Ribeiro. .

Rio de Janeiro, a de outubro do t926.-
Em testemunhe (estava O signal publico)
da verdade. — Belisaria remendes .da
Silva Tavora, tabellião.	 (6.899),

"Lar Brasileiro"

ASSEM.DLEA GERAL EXTRAORDINAIIIÃ`

São convidados os Srs. accionistas
se reunirem em assembléa gera/ extraa
ordinaria no dia 25 do corrente mez, na
sécio social, á rua do Ouvidor. ris.' 88/82.
ás 10 horas,' afim de deliberarem .0'obrcs
uma proposta de . angnaelito do 'capital
soda/.

Rio -de Janeiro, 6' c1 outubro do, 926.
• •-•-- A directoria.	 -Dit339)1_

•A' Praçtt
.	 .

Lishen & Perez, estabelecidos 4 rua
Barão do Bomi Retiro h. 335, com nego-
cio de- botequim, declaram á praça e a
quem possa interessar, que nesta dato
cederam aos Srs. 'Duarte e Melão o seu
negocie por uma escriptura de promessa

---,de venda, ficando, desta data em demite,
Duarte .e Melão negociando por sua
<conta, não assumindo nós a responsabia
lidade • -por qualquer transacoao effeN
ctuada por enes.

Deelarainos'mais que nada .deverbos
praça;-nb entretanto, si alguem se jul.-
gar creder queira apresentar sena ti.
tulos. .	 •	 '	 .

Rio de janâro, de outubro de ,i926,,
.Eisbocr& Perez.. 	 'Fie-

Reconheço 'Otitia de iásbOa & -Nrei '
Rio de Janeiro, .6 'da outubro de 192

Em tesfehaunbe testava 	 signa' publico
da verdade. — RelisarioFernandes
Phs .7111?6,Vi Mbelliãop	 .(6,43e.

Passivo

Fundo de, reserva.. .
Deposito em ele cem

juros:. .. .
	

••
Deposito em cle Caixa

Economica
fitulos ern criação em

deposite.- ..
Correspondentes do ex-

terior... ._.• • ..
Correspondentes do in-

terior .. 	
Valores -hypothecarnaa
- C. Hypetheearia..

Letras a pagar..
Diversas contas 	
Reserva extraordinaria
Bonificação de letras

bypotbecarias

.8.809 :4008090
383:7515719

2.823a134$65

49 446$910

3.144:382$800

273:9988800

2.830:1288203
•

680:3498000
1.180:0008000

102:5698870
360:2895534

324 :6243372

20.959:0~59

o direeter-prealdetitd . interino, Dr.
Antonio Eugenló Richard Jitnior. — O
Chefe da Contabilidade,- Jacques Pouret.

malácios
Banco Brasileiro Alkmão

1800:3 S bati() 9,

lbesoureire, que; (faneis &Reá-ficar '
se-ker numero prretiàõ para furiccionar,

licitará dos aocianistaa presentes a in-
dicação do acciOnista que a deva pre-
•idir.	 -	 •

-O accionista, indicado assumindo a di-
recção (aos trabalhos, convidará doas ou-

-	 três accionistas- para seryir de secreta-
4 X1OS.

P.aragrapho unico. Não estando pre-
sente o director-presidente-thesoureiro
assumirá Ia , presidencia o. directoNseere-
tarjo, e, na falta deste, quaiquer , accio-

.. nista iniciará os trabalhos da aasernbléa
geral. • Rio de Jaifeiro, Seis de outubro
de mil . novecentos -e vinte e seis.: — A
directoria. :	•

',Dada a palavra a , qualquer dos urjo-
nistas presentes para se manifestarem
sobre a proposta que acabava de ser
tida, não- tendo • -nenhum feito '-'uso
delia, foi á mesma proposta Submettiela
a votação, sendo apoiada Por todos
siecionistas presentes, ficando por pra-
7aosta do accionista Francisco Capez-
;meti a directoria encarregada' ' de, com

:pciasivel brevidade, 'regularizar ag alto-
rações- feitas nos estatutos e. tornar et-
festivas as resoluções ora approvadas.

Nada mais havendo a tratar o presi-
dente depois 'de agradecer aos accionistas
a sua presença nessa reuniã'o, bem como

distincoão de 'mie tinha sido alvo, da
sua escolha .para presidil-a, 'deu 'per
encerrades os trabalhes da presente- as-
. aembléa- geral. suapen--
(lendo a sessão .Pelo tempo sufficiente
para ser layrada -a presente. acta.

Reaberta - a seSsão e 'tem-mula ba4 ac-
cionista o seu respectivo logar, foi lida
c. presente acta que não soffrendo
,anação foi por . todos approvada e VRO
aisaignada, eu Luiz de Toffoli a eserevi
o assigno. — José. Pedro de Abreu e
Lima, presidente:	 Luiz de* Tèrffeli i se-
cretario. -- •Dik *Astor

' 
secretario.

Constantino sKoracahiS & COmp,
Carvalhb.	 Francisco Capenitoli.

Ernesto de Oliveira, — Luis da Silva-
Veiga. — M. ...Ferreiro. — Ellwood

-,2‘eirnew.	 AStór	 — Con.stan-
t'no Koraeakis. 	 (6.881).

SOCIEDADES CIVIS
TINIA° 'BENErrcans	 CÁSCANINHA

• (EXTRACTO DOS ESTATUTOS)

A Sociedaçle Uniki Beneficente de Cu-
catinba», fundada em 8 de -março de
1908, tem sede -no-V.‘_distrieto do muni-
aipi° de laetropolis„ Estado 'do Rio de
Janeiro, á rua • Bernardo 'de Vasconcel-
/os n. 251, e tem por fins: a) soccorrer
seus associados em caso de melestia
com auxilio exii•diiiheiro; b) estabelecer
pensões aos niesmos, quando per,ayan-
cada idade, perda de uso da razão ou
defeito _phyeloo fiquem impossibilita-
dos do exercer a sua actividade que lhes
garanta a. subaistencia, podendo a ad-
ministração retirar w pensão quando
cessar essa impossibilidade, e c) fazer_ o
enterramento de seus associados ou con-
correr com uma quotapara esse fim.

E' administrada por um conselho di-
rector composto de dezoito (18) mein-'
bros, que .deliberarão em .seu nome e
SãO: presidente, vice-presidente, 1' p 2'
aecretario-s,' tbesoureire, procurador , e
doze conselheiros; èé representada em
Juizo e fora delle por seu presidente e,
nó caso de outorga de 'poderes --"a pro-
curadores, esse outorga será tambe.m
feita , pelo, thesoiireiro-e primeiro secre-
tario. cenjuntamente com o 'presidente.

Os estattitos poderão Ser reformados
ou alterados quando a necessidada ou o
bem social assim .o -exigir,- nunca, po-
rém, preterindo direitas . adquiridos e
por deliberação 	 asaembléa geral,

Os seus membros não responder!) sub-
sidiariamente palas -obrigações seciaes.'
A • sociedade poderá Ser diasolvida por
deliberação da assemblea geral: em
tres reuniões siaccesslvas e pelo vat6' de
dois terços, pelo menos, dos Sn-CIO-qui-
-tês existentes,. quando se verificar a
impossibilidade de preencher a pleame
os seus fine, sendo, nesse CASO,- G Seu
fundo soefáli appticaão . -de necorde .com
a deliberação que for tomada .pela as-
sembléa geral,.depois 418ftiolvides.as did
vidas existentes.

Petropolis, 7 . 09 outuhr2.-de 1926.
4 tureço,rizg	 --	 10.118_5 !

•

SECUNDO DIVIDENDO

A partir da-hoje, dão 11 ás 14 horas,
pagar-se-ha, neste Banco, o segundo di-
rvidendo, relativo ao anuo social 1925/
1926, findo em 30 de junho-de 1926, á
razão de 8 To ao anno, ou sejam 165000
(dezeseis mil reis) per acção.

-Será pago pelo Banco' o impostocedu.
lar relativo, a-este dividendo.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1926.;
A directoria.	 (6.880),„.•	 ,
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AVISO •
Animado de Legislação de Fe-

senda; por =ouso Duarte Ri-
beiro:

Co-Reptar Pedestal (Manual do)
O. Catramby. o Adolpho aleff,
MAM	 :instruções . annote-
-daa para. o serviço das -Colle-

• teorias.	 1)eor-n. 0.286, de	 .„
1911) lá* 411, *Y.4111¥‘0. 1 0. 44.,4 .....	 !•146909 •

439q

Carta Geal da Republica, polo
Dr Crocitai& do á (g)

Cheques (Regulamento sobre a
eraissdo). -Doer: n. 2.591, de
I de agosto d&1918- 	

.	 .
4590

.".

4§00 Girounistripodes • judiciarias
(Consolidaolló das , leisrela-
Uvas aos' limites das oircuet-;
scripoões • indiciarias Mo 1)13-
trtett, -Federei. Deer.4508'

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

•

' Ae-ouctninsinulas de obras . gul nlo fa- -
rem aOomponliadas da.-ImPortalloia des.,
tinada. ás despegas de porte e- registro
do Correio aio 'sorgo afta:ladeei .1a3lia
podendo amoitar, em pagamento , de,
obras ou de esmiolares- 4o...9Mario Of
ficha" senos do • Correlo,,estempilluns , do .
se/lo enastro, °Deaner ou ordena do pe.
ganiento. DeVerão• - ser reinettidas ao im=
vortanolíto -ent,valee postaes. 	 *

vendes oulerioraii .-199$800teent
•batimento de 13 69 (art. 42 do Regula.
Mento);	 •

di vendas gue eStito-assigualadaa- Cosa
li -Perteligeavaos diremos

pdderlos e elo teca abigaanto,:oseeote,.
mi °Leia Uszaiies . da Riptddio0; que
lfooro baOlitinto da	 ,IG, guando . It -
Sean. isição. Ur de frei cá mala *aut.:,

•plane,: em *lande do offiolo- do Minis,
ter% da 48.1 Ao- ados14.-
de 1926,

•

Acotio-Penal tLsi n. 1123, de -23
de•outubm , -da -1898,. que . .ank-
-pila a 4044 penal. por -de.
(luncia, e dl:mosto a, 2.399,,
de 4 do novembro do 1899,,,que
regulamenta	 81": da- leI ,•
actual) 	•

, 'Ambientes do trabalho (Der-
Los ns. 3.724, 13.493 , e -13.4(38)
(111), de 1910 . . 	

'Agricultura -(Ora -o gintsterio
da). Doer. • n. 4.609,- , de 20'
dezembro do 1906' 	

• Adila
ou

en
•

(Decr. a. 3.056, de 24 do
tubro do 1393). Regulamento

pára. a concessão da, agua dos

	

cana.mentes publicas . 	 • $400
Alfandegas (Consolidação , tias 	 -

• leis 'das) •	  	 .. 36000
'Alistamento  eleitoral (Lel nu--

mero 3.139. de, 2: de. agasto. de
• 11118, n. Doer,. n...12.498, de G.

'de -setembro de 1918) (M)
klistamento e eleiçaes federaes

(Doer.. n. 3.424, do 19 de-de-
zembro do 19}t • 	 - 

. Armasses ...Gentes- (Regulamento
• uen,	 - estabPieeinaanto dek,.

Deu • u. 1.102. • Zta 21 fie- tiú-.
..-yenlbrO,f10 1003 4,-.8,44.941t/

• - Armo do 1916. 	 4. 6$000.
I' -Armo do 19(7 ....: 	 ,4414 .103000
•Anuo 'de 1910 	 	  MOCO

, Anuo de 1919 	 * 82900
Azulo do 1920 	  86000

Anuo dá 1922 	
 42$19$00;00Anuo de 192/ . 	

Autuem -(Lei de. direitos) . Leis e
:" riga;.. ".904'2..g, lef .'1‘1 . drantooldroe
•.: de -1912 ....  •
.Aulsrses - (Direitos). Decoto mil-

mero 1:790,, de 2 de janeiro
do -1924	 2599

• 12.350, de 10 de ' janeiro fiti
1917 (M) 	  8$00•

Codigo da Justiça Militar (De 	
ereto na 174231 A, de 20 de (oi	 	 _
verciro do 1028) 	 	  24000r

C0(1410 Civil Brasileiro (Lei 'nu-,
mero 8.071, de 1 de janeiro de •
1910. com as 0OrT000888 orde-
nadas ftela lei n. 3.725, de 14
de janeiro de 1919) (M) 	  32000•

V* volume 	  109000
9°• volume 	 10$090 •
_3'. volume 	  _10.0W
- Projecto (Trabalho de Com-
missâo tia Camara dos DoDU-
Sados) — 8 volumes (M) 	  209800
— Projecto (Compilado Espe-
oiat do Sanado), 1* voluriaa

• Parecer do Senador Ruy Bar.
13034 (Dl) . 	 	 	  .-89900
- Pareceres sobre o 'projecto
apresontado ao Senado. de

•profissionaes e intáressados
, (I,1) s i-	 	 24000
— PrOjeoto . do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues •	  54000

Codigo.de Contabllidado. da União
(Lei u. 4.530, de 28 de janeiro
de 192, o Doer,. n. 45.783, de
8 de . novembro . do 1922)	 • 59009

(iodicode •-Centabilidade Xintlico
remissivo) . 	 	 4000•

Cedido do Prodosso- Civil e Com-
meroial do Dietricto Federal, 14000

Codlgo do Prooesso Penal do
District° Federal  •	 35002

:Bano° Iiseali‘ragae, ban-
cos-e casas bancarias. (Defere,
to n. 14.729,. de 10 tio março:de
11124, Carteiro do Redesconto
do Ramo do Bresil:Deer. nu-
mero 1.4.02n de 21 de janeiro
de 1921. .Crea legares- do da,.
legados e .tiseaes, para a fis.;•

• consulto, 'dita liperaoSea cam-
biam e bancarias (pear. nu-
mero 14.857, de I	 junho
de (924)- 	 -	 4096

Brasil ela Rua' (0), por W. P.
Stead, e ditemos - da litly
Barbosa.	 	  122900

Banha- de .Poroo, e • Pi 
•

nho --(Esta-
belece, penalidades para . as,
fraudes da). Deer. a. 4.631, .
de 4 de Janeiro de 1923 -.. $500

c
$389-

•,. -opões para • organização' • dos
balanceies das) 	18090 • Coixe de iniortinaofor - (Regula-
mento da). Decr. a. 6.711, de

-1 de novembro -de- 1907 . . 	
_ $599 Ropitatdos dos Portos- (Novo, Re-

• gulamenia.dan) — Decreto nu-
mero 17.820; de 28 de outubro
	  36000

Caixa - de - Apésentadorlas a Pen-,
Cãe8-as - Estradae sie Ferro
(Decr. n. 4.622?.-de 28 de Ja-*
nitro de 1923). 	

Colleetorise Pedem& -(1nstru-

6010 Civil Brasileiro (Trai
talhos relativos á sua elabo-

1590	 ração) (M):

Contabilidade publico • (Deoreto
u. 13.710, do 8 do setembro de
1919). Dd instrucoão. para o

19000 serviço geral do contabilidade -
publico, em face . da lei- nu-
mero 2.083, de 30 do julho, e
Doer. n. 7.751, de 23 do de-

"zembro de 1909 	 . 11090
Constituioão da Republica 	  1$000
Constituinte , Republicana (A)

dons •volumes — Agenor do
Roure	 . 	  304900

Ominem (Regai/ areento. para Aí
arrecadação o fisealização do

19090	 imposto de). Doera na. 14.648,
clo 20 do janeiro de 1921, o

• 14.693,- do 25.de' fevereiro do
1921. o 'alteraçtica das lote nu=
meros.4.440, de 1921, '4.625, de
1922, e 4.783; do 1923 $$00



Desapropriação da União e Die-
tricto Federal (Lei e Regula-
mento). Deors. na. 1.021. de
26 de agosto de 1903, e 4.256,
de 9 de setembro de 1903 	

	

Doca& portos marítimos, etc 	
(Repertorio da legislação so-
bro), por Caetano Junior (M).

Diecoonario Geographico das Mi-
nas do Brasil, pelo Dr. Flane
cisco ignacio Ferreira 	

$500

12$000

6$000

ill$000

41000

J$000

1$000

.51000

451008

40,1000

$500

1$000

$500

$500

71000

$500

Eydrographie du Hata Saint
Francois por Em. Liais

Urgiam) Alimentar, pelo doutor
Eduardo Magalhães (M) 	

Historia Constitucional do lime
ali, pelo Dr. Aurelino Leal (M/

Historia Administrativa do Bra-
sil, pelo Dr. Mas incluse (51)

Historia da Divida Esterno Fe-
deral, por Jacoh Cavalcanti

Historio° das Thesourarlas de
Fazenda e Delegacias Fisoaes,
por Bellens de Almeida 	 	

Historico dos impostos Consumo,
por Soverteu° Cavalcanti

Isenção de direitos aduanelros,
(Decr. n. 8.594 de 8 do março
de 1911) 	

Instituto Nacional de. Musica
(Regulamento) 	

Instituto Medico Legal do Rio da
Janeiro (Regulamento do) ...e

Invalidez dós tu:lecionados pu-
• blicos (Regulamento para os

exames de). Doce n, 11.447,
do 20 de janeiro de 1915 	

Imprensa Nacional (ilistorico),
por Francisco Miranda 	

Imprensa (Lei cio). Decreto nu-
mero 4.743, do 31 de outubro
tio 1923 	

Justiça Federal (Comp:eta a oi,-
ganização (la). Lei n. 221, de
20 do novembro de 1891 	  $500

Justiça do Districto Federal (De-
ereto a. 16.273, de 20 de de-
zembro de 1923) (M) 	  33000

Jardim Botanico (Gula dos Vi-
sitantes) (111)- 	 	 31000

Joias • obras de °odres (Iip-
posto -de). Decr. n. 16.042, de
22 de maio de 1923 	

▪ 

$500

»lecionado Historio°, Geogra--
0000 phico e Ethnographico do Bra-

sil. (Do instituto Historico)
("1):

1* volume.. 	 	  608000
2° volume 	  301000

Diversões publicas (Regulamen-
to das casas de). Decreto
n. 10.590, de 10 de setembro
de 1924) 	  13000

6$000 Diceionario,das Plantas Uteis do
Brasil — .Volume I 	 . 301900

83000	
E

23000

1$000

48694 Sabboflo 9
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de 1898 	 • 	  31000
de 1897 	  31000
de 1898 	 e 	  21000

$500	 de 1899 	 .. 31500
de 1900	 • 31000
de 1901 	 e 31000
de 4902 	 • 3 000
de 1903 	 	 000
do 1904 	  41500
de 1005. 	  41500

1$000	 de 1908 	
de 1907 	
	 • 41500
	  $3600

de 1908 	 	  51000
de 1909 	 • 51000
de 1910...,„, 	  81000
de 1011 	  41000
de 1912 	  31000
de 1913 	 R 31000
de 1914 	  4$000

, de 1915 	  51000
de 1918 	  71000

$500	 de 1917 	  91000

Condenanado e livramento con-
dicional (Deus. ns. 18.5 e
10 865, de 8 de novembro do
1924) 	

Custas da Justiça Federal (Re-
•gimento). Doer. n. 3.423, de
30 de setembro de 1899 	 	 45000

'Cartas da Justiça .do District°
Feneral (Decr. n. 11.842, de
29 de dezembro de 1915) 	

Contrabando (Repressão do). De-
creto EL 10 037, de 8 de te	
vereiro de 1913 	 	 11000

Contrabando e seu processo, por
Alfredo Pinto de Araujo tor-
ra 	 	 21008

Contas e facturas designadas
(Decr. n. 11527, de 17 de
março do 1915) 	

Construcção de ossos (Regula-
mento sobre concessões de
favores para construcção de
casas populares. Dem. nu-
mero 14.813, de 20 do maio
de 1921 	 •	 $500

•Consignades em folha (Regula-
mento) Dem. n. 19.148, do 16
de dezembro de 1925 	 	 11000

Constrncção de casas para Infla-
cionados e operados da União.
(Doer. n. 4.581, de 24 de agos-
to de 1922, e Deor. n. 15.848,
de 14 de novembro de 1922) 	

Conselho de Estado (Consultas
Neegoctos Ecclestasticos):

Tomo V 	 1809 	 •
Chorographia da Provincia do

Ceará 	
Contas assignadas (Cornmentario

ao reulantento annexo ao de-
creto n. 18.041, de 22 de maio
de 1923), pelo Dr 	  Lindolpho
Camara 	

Contrabando (A Remessa& do).,
por J. Rezende Silva 	

Custas da Justiça do District°
Federal (Decr. a. 10.291, de
25 de junho do 1923) 	 •

D-

Decretos do Governo 'FrovisoriO:

	

De março de 1890	

	

De maio de 1899	

	

Do junho do 18110
De outubro de 1830
De janeiro de 1891.... ......

1.1000

2$000
--101000
• 51000

73200
21000

Facturas Consulares (neer.	 •
'mero 14.039, de 29 da janewo
de /920) 	

Fazenda .Nacional ..(43.rganiza9ão
dos serviços da). Decrs. nu
moros .15.210. 13.21s, 15.219 o
15.220, de dezombro de 1921 	

Formação • EC0001itiea do Brasa,
pelo Dr. -Victor Vianii 	

&orgia Electric/a (Regulamento
para a fiscalização e cobrar,-

' ça do imposto. (Dem. n. 15.930,
do 31 do março de 1923	 5590

Ensino Secundario da Republica
. (Deep. o. 11.530, do 18 do
março de 1915) (M) 	  1.$000

Ensino Secundado • Superior
(Reforma). (Doer. O. 18.762 A,
de 13 de janeiro-de 1923) 	  13000

Eleições Federam) (Instruccaes),
Deer.	 18.310, de 8 de
nciro de 1924 	

Exercito (Uniforme do). Decreto
a 18.035, de 11 de maio de
1923 ... 	  - 1500

,
- $500	 de 1808 a 1809.. 	 -... 23500

de 1810 n ISA . 	 • 	  21509
, • de 1812 a 1815 	  31000

de 1810 a 1317 	 , 21000
de 1818 a 1819 	  21000

' • de 1821 	 	  21000
de 1822 	 4 	  21000
de l23 	  23000

" de 1824 	  23009
de 1823 	  2100er

11000. . de 1826 	  ($500.
de 1832 	  43009
do 1.833 	  41000-
il.. 1831 	 	 33200
de 1835 — 2 voluiwi s 	  4100011000	 ..4id 1310 	 •	 330011

. do 1‘1`37
1414). -- de iSisti

teia (CoIlecç3es de):
Decisaes do Governo — (Gol,

lecções):

	

da 11332 	

	

de 1833 	

	

de 1850 	
de 1890 (Gov. Prov., (• e

fase feitios) 	  81600
de 1890 (Gov. Prov., 3, e ul-

	

timo)	 :21000
de 1890 (Gov. Prov:, Addita-

	mento) 	 ' '' ($500

	

de 1891 	  41500
de 1892.. 	 .• 	  4$000

	

de 1893 	  21509

	

do 1.894 	 .................	 41000

	

de 1893 	  011688

51008
31000
35000
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	 	 11400 ! , I.egislação	 Eleitoral	 (Decretos !,
21000	 A.14e. 4.215 e 4.227, de dezentbro,

,
	  - 21500 ; .k,,,..taneiro de 1924 01)	 	 t•	 11000
	 _	 soo t. , ?1effislação Penal Campai-acta (O'

•	 21600
moo	 .13rasd	 na).	 Franz von .1;ist

araduegao 'o eollaboragao	 de

3$400	 ••••• 	 	 38000
•	 Z	 •	 e

71000	 -
	 	 61200	 ems/ açao	 Ferrovlarfa	 Federal
	 • - 5/300 •	 (1.°' Brami' P°1' Albert°. TIAiYai,
.	 51600
	 	 61500	 (De 1828 á 1922) .(M).

• '•	 .	 ••	 .

Minas da Brasii '(As e:sun Ie.:
gislação); 'peio Dr: 'Pendia' G‘,.
logeras.(M):

de 1839
de 1840 	
de,', 4842  ••-
de 1843  • •
de 1844	

• s

2° .Válurne..  •	 "	 "' 61900
-. 3' "volume 	 	  (4000

IA •
, . de 4845

de 1846' -
de 1847 .4
de (1848 	 -

Montepio .(Decrs. n..2.44N de
de feVereiro de 1897;..A.- 942 A,
de .31 de- átitubim de ; • 1890, e:de 1849  ;.

• -de ;1850 .... .•de 1852' .;-•••' 2' vdlumes•1

••

ti• 8.904, dê 16 de ageste de'r'
1911)	 ....	 • ' •	 •	 $B.00

-de 1856 — 2 -volumes
• :de

Municiiiial •tOrganizaçãO
gol do Distrieto Federal, - conf.:

de . 1858 — 2 : volumes pilaçãol das-, leis)! (MI • ' •	  • 28000
de,'":1859-;..	 2, Vottunes 	  ' 5$500-, .•	 •

_	 '1800 --; 3 volumes..." 	  101000	 1' volume. 	  191000
„ de 1861 — 2 'volutries	 - • g$500 • , 2° Volume....	  .161000
de 1862 	 2. volunses 	  SU	 3° volume........ 	DO	 .	 .161000

11' volufne. 	

,,, Minas	 2:923, de 8 de
' Janeiro 'de 1915) '(Regtila

Propriedade* des)*';..:;; ... .... • 1$000
	...de fildài,--2,.voitárhes 	  7. 0$600	 ,, .- 4 volume ...... ,.........,.....• .161000

de 1864 — 2 volumes 	  5$500
de 1864 — Additamentos 	 	 $500
de 1865 — 2 volumes 	  71500
de 1866 — 2 Volumes 	  71600
de 1867 — 2 volumes. 	  61000
de 4808 , — 2 volumes 	  .61000
de 18/4 ..'=..' 3 volumes 	 "S$000

r,r,,.; de • 1875 — ~ 3 volumes:..;• . :• 9$500
'• ' de 1876 -á• 3 volumes 	 .. 101000
• -de 1877 .•-• 3' volumes 	 ' - 74500

!,),•i,":de 1878 — 2 volumes...: 	 ,. 8$000
de ..1,879.,—. 2, volumes...tf	. 6$000
de 1886 '-2' 2 'Vetürries:.....: :..7$000

-	 de 1881 ..!.::: 3 volumes
de 1 2 •."6 3 Volumes  ,	 • • 121000
de 1889 ,,4., a volumes.. .... iI . 81000
de 1894 — 2 volumes.., 	 -- 121000
de 1909 — 2 volumes... 	 '• ":: 231000
de 1910 , .-••• 3 volumes 	  301000

fÁ,.. i.. de '1911 .. 4 vorumes: . ; .. ;.' .451000
'	 •

	

'de 1942 —" 4 "velumes 	  401060
de -1943 J.- 4 , volumes..;!..,	  ,r-401000
de c11&U& -- 5.volumes 	 , 401000

	

.--- de ,1915 ..- 3 volumes  -	 301000
de 1916 — 3 volumes 	  201000

.	 de 1917 — 3 volumes 	  208000

	

3 Vottinies , 	  201000,

	

3 volumes ..... 	  201000
5 volumes.....,....... -401000

	

'
04 v.siop

I
lu
hm

me
e
s
s  

,	 • r 	
-
•y 

43010
010

0
00

0
	4 V̀eltiines . • . . .. 	  351000

' R '	 ' 'C	 ;`•

• 5' volume 	
60 volume.. 	

 .161000	 ,	 .	 .
161000

7°	 e. • 	  16$000
v,obune.i.., , •

. ..... n . 1.01000 Nova luz ao-bre o passado	 401009
10° volume... • •• 	 161000

161000
120 "lume-, 	  ,..16$000 •
13° volume..  '	  10000

Leis Usnaes da Republica dos
Estados Unidas d.o Brasa peles
Drs.	 • • Seuia e

_Çaet	 rxano, .Motenegre XM)
Liboratorio 'Nacional de Analy-

ses (Lei n.,'4.050, dó 13 de 'Ia-

: cionarios " pu bl ices civis, e

• •	 .31500 	'de 1920, o 14.631 o 16 .310,'' de -.•

„
• Operaçães a terral) (Regulamen-

te para a arrecadação e fis-
101000	 calizeglo , do irePosto, .sobre).

Decr. 1 14.737, de 23 de tikar-'
.çe de 1'921 	

i	 A	 •	 ,

Obras d'Arte (TIN)-
Publieaçãe da luspectoriii Fe	
darei das Estradas (11) '	  1021000

neiro de" 19,-	 •

Licençã (Deer. n. 4.061, pe 18.
de janeiro de 1920). Regula a

. concessão de licença dos

fitares, e .DaCr. 'h. 14.457, dá
5 de ~olde • 1920; .-que diseteõ-
sobre...:a .ex.e0ução". do decreto,
acima). 	 	 . •	 1$1100•, .

LiCenças (Decr 	 	 16.539; de 5	 -
de agest"de1924, regulando,'

: . r	 conçc.asão,	 licenças dos
funccionarios publicos civis e
militares 	 	 1500

Livro Verde (Documentos Diplo-
maticos do Brasil na , Guerra.
da Europa (11;:'

1°	 "f"'	 	 5$009
2°	 ..... . . . ; 	 '. 51000

Limitea.. (ffileg t5es' de).
Geraes verstis

:Messor -F: de Assis' Cinere 	  31000
Letras de cantilid'e	 ¡Wh 	-

dezembria'Y de 1908, regtileas'
operaçt,]cS,,.cambiges),:......i.i"	 -.?,-.• $500

• 21800	 t: Á : ft	 ,

, 	 isso ,. ioão • Vieirad e Araujo e (levis

• _
,

Porto de ,dlioçdé::• -ianeire . (Expe--'
siçãcx: do r ,plano pára,' a

,zaç.ão„do .. melhoramento dos;
portos da Repulalica. e. projeato

,•,, pare ,- o Prolongamento ,,,,das
obras 'de port'e . do RIÔ" dO Ja-
neiro 	 ..	 .

,Parecer:.	 !L• •	 •.	 _es -	 .

(Do Director Geral da Dire-
ctoria da Jusilta — Annos
de 1906-1918. Dr. Pelino Gue-
des (M). 	 	 ..... ,61,000

Proprieiade	 (Deèreto
n, 16.264, de 18 i .de «dezembro

19pm, 	 -...•	 •
..„ .

e_igroyimhtos de gets:de.
,

(19141.,— 1917. .(M)' •	 :11000
-	 (1948	 1910 (M) 	  . 41000

(1920 — 1922) (M) 	  41000
• .Predlos urbanos (Regula a:13-

dos).,, Doem	 4.04,:0
,..'1:4'."975,,de 5 de fevereiro de '1925	 1500.
Planta 'da '"cidade d; 3:Sebatiõ 5'

.4 4," •-itO Rio, de Janeiro; de 1908-(Id) 101000'

PeCtilato'-e - iii-Oeclit"'Inlsti.`' ` (E:ata:1."
Ç,:ffiéleee as penas para . 'os

mos de): Doei'.	 cio -27
deieMbrci :ele	 .... . .	 1508

,
(parecerá': de , Épni4itor ,Geral5d4

itepubfiCa:.
• E .	 .

• 41°	 	  -31008
•vôlútoo • (M) .

do 1918 —
de 1919 —
de 1920. —
de 1921,

c„,..„. de 1922
de 4923
do 1924	 voldine..'.' 281000
do 192,5"--2 velunáes: ...	 .201000

Leis do _orgame
-

do
de 4895' •	 •1500

1-, de 1897 ....... .	 . .. .	 18000
de 1898 	  11200
de 1908 	 	  11000
de 1912 	 	 18800
de 1913 	  21000
de 1914 	  21000
de 1915

	

.,-de 1919...,............r 	 	 3/000
_	
.-	

.	 •• •",

 •Nr

AA,	 ,•!:	 •

Mereauurlas e . immoveis me. •	 -
diante sorteio 	

.4 *•;,, 5/000
4000

1099.. 21000
1923 -(Reteitti)::-.‘;.	 '3100010** ,11.11

• D	 "- . ' 1- 6 00..........
de 1924' (Reeálta).-.W.'"..4.•••••:'

4924••-(bespete)V.•-•"..V.,-..'. MOO Mensagem presidencial:
1925''(ffeceita);•••-•:"."."'''.- 	 ";2

$°°01925' (Desp ..	 .011.40	 4000 ;dá 1924	 • 	 51000
de 1935" ,-: — Ir •

,e de 1926
da), 1111,1;01 n:11? •.? e, • . nn •• .1, .1,4 • • 	 58000

'. se Duarte •Ribeire:	 -	 '
volume ,.1889,a..190N...',-. 151000

1926

• -	 •26 R	 t )	 •	 3100041 •de 19	 ( ecei a •••••.. . .•

islação'Bragileira,' por Vf4,..

"4s000

	

.	 .

•
Menores •'	 -

quenteã',- (AssiSteacia -e prete- "
cgão	 Dect•-• • ti. 18274'

de dezembro i1& 1923, &Se-
gulamento,:„. do ,.Censfine.

	

, ,de for	 • .
Tere ir0 4TO 1924 , 	.. .....a19 20 ...

a-41;

' ,.,g2° volume ----. 1901..a i910.. 491000
3. volume — 1911	 ..

31"
208009

•



30 volume (M) 	
'4°. volume (M) 	
5°, volume (M)'	
60. volume, (M) 	
7° volume (M)..„
8° volume- (M) 	 •

' 90 volume.. 	 •
10° volume. 	

Pareceres do Consultor da Fa-
zenda Publica — Didimo da
Veiga 	  25$000

Processo Militar (Decr. n. 15.635,
,,26 de agosto de 1922) .„ 	  1$000

R

Repertorio Juridico do Mineiro
Legislação das Minas), por

Francisco Ignacio Pereira 	
Renda (Instrucções para o lan-

çamento) 	
Renda (Rendimentos derivado(

do Commercio e Industria
Declarações exigidas)	 .....

Renda (Rendimento das Socie-
dades Anonymas — Como fa-
zer as declarações) 	

Renda (Regulamento do imposto
sobre). Deer. n. 16.581, de 4
de setembro do 1924 	

Renda (Regulamento para o ser-
viço cie arrecadação do im-
posto sobre a). Dedr.- n. 16.580,
de 4 de setembro de 1924

Recebedoria do District° Federai
(Doer. n. 14.162, de 12 de
maio de 1920) 	

Registros Pnblicos instituídoi
pelo Codigo Civil (Doer. nu-
mero 4.827, de 7 do fevereiro
de.

3$000
2$000
2$000
3$500
6$000
0000
6$006
7$000

9. 1999 • •

4$000

1$000

$500

$500

1$000

0000

1$000

$500

Tribunal de Contas (Collecçrio de.
actos législdrivoS e regulamen-

, lares), por" J. '13'; Ralidolpho
; Paiva Junidé (M) 	 2$000,

1869( Sabbado g
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saneamento ;Regulamento cia ta
xi9a17de). Decr. n. 12.428, de

Sande Publica (Regulamonto).
-Decr. u. 16.300, de 31 de de-
zembro de 1923 	 	 4$000

SellO Sanitario (Regulamento
do). Deu. n. 14.713, de 13 de
março de 1921 	

Serviço Militar (Regulamento
do). Doer. n.-.14.397, de 9 de
outubro do 1920 	

Segurança, policia e trafego das
estradas de ferro. (Doer. nu-
mero 15.673, do 7 de setembro
do 1922) 	

Serviço Militar (Doer.. n. 15.934,
de 22 de janeiro do 1923) 	 	 2$000

	

Serviço Domestico (Locação-dl:O 	
Doer. n. -16.107, do 30 de -ju-
lho de 1923 	 	 $500

Seio (Doer. n. 14.339, do 1 de
setembro de 1920, com todas
'as alterações posteriores, até o
presente) 	 	 2$000•

Seio (Doer. n. 14.339, de 1 de
setembro de 1920; sobre ven-
da de estanapil4as). Decre-
te n. 16.020, de 25 de abril
de 1923 	

Is

frarifa da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil 	

Tribunal de Contas (Reorgani-
zação de - 1918). Doer. nu-
mero 13.247, do 23 de outu-
hre de 1918 , 	

$500

Tribnnal. de Contas (Doer.$300-	 mero 15.770-.•de 1 de,.novembro
de 1922. Modifica o regulamen-
to do Tribunal do Contas) 	 1$500

Thesouro Nacional !Altera a
organização do Thesouro). De-
creto n. 13.2 1/8, de 23 do ou-

0000	 tubro de 1018 	  1$000
Tarife Pratica das Alfandegas,

por Alfredo Seabra, um vo-
W)60	 !tune, acompanhado do diver-

60s regulamentos •	  30%00

1$000
Uniforme do Exercito 	 J...	 $500

Vida do Margnez de Barbacena,
por Antonio Augusto de Aguiar r.4000

Vencimentos militares (Lei nu-
mero 2.290, de 13 de dezem-
bro de 1920 	

,Vehiculos (Regulamento da In-
spectoria de). Doer. n. 15.614,
de 16 de agosto de 1922 	  4000

Vendas Mercantis (Alterações) 	
$500	 Doer. n. 16.189, de 29 cio ou-

tubro de 1923 	  • $500
, ;Vendas Mercantis. (Regulanien-

to. Deer. n. 16.275 A, de .22 de
dezembro de 1923 	  1$000

_Vendas Mercantis (Decreto nü-
1$500	 mero 16.041, de 22 de maio de

1923) .. 	  -	 $500
Viação (Taxa de) Decreto nu-

mero 11.618, de 11 de janeiro
3$000	 de 1921	 $500

4VororiSii' ‘Nácional — Rio de janeiro


